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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N° 3.945 — DE 29 na

&GUIO DE 1961

Concede isenção dos impostos de im-
portação, exceto a taxa de despa-
cho aduaneiro, para equipamento
importado por indústrias I.B. Sab-
bá S.A., de Manaus, Amazonas,
destinado et instalação de uma fá-
brica de compensados e laminados
de madeira.

O Presidente da Cámara dos Depu-
liados, no exercício do cargo de Pre-
Cdente da República:

Faço saber que o Congresso Na-
elonal decreta e eu sanciono a se.
tilinte Lei:

Art. 19 E' concedida isenção do
kapôsto de impo_taçãe, excetuada a

DECRETO N9 50.937 — DE 12 DE
enato DE 1961

4urortza estrangeiros a adquirir em
revigoraçao de aforamento, o demi-
fio útil, do terreno de marinha que
menciona, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o artigo
r7, número I da Constituição e tendo
em vista o disposto no artigo 205 do
Decreto-lei n9 9.760, de 5 de setem-
bro de 1946, decreta:

Artigo único. Ficam Marlon RI-
chardson Chapman Júnior e Helga
Lona Chapman, de nacionalidade nor-
te-americana e francesa, respectiva-
mente, autorizados a adquirir, em re-
vigoraçáo de aforamento, ci domínio
fitil do terreno de marinha situado na
Estrada do Frois n9 208, Município
de Niterói, Estado do Rio de Janeiro,
conforme processo protocola:lo no Mi-
nistério da Fazenda sob o n9 285.544
de 1960.

Brasília, em 12 de julho de 1961;
1409 da Inclependencia -e 73 9 da Repú-
blica:

JÂNIO QUADROS

Clemente Mariani
(N. 27.953 — 25-8-61 — Cr$ 102,00)

DECRETO N9 50.891 — az 3 ne
JULHO DE 1961

Cancede a sociedade Sul-Atlântica
Comércio e Navegação Ltda. auto-
rwação para func:onar como empre-
sa de navegação de cabotagem.

O Presidente da República, usando
da atribuIcão cole lhe con/ere o ar-

taxa de despacho aduaneiro, para o
equipamento constante da licença n°
DG-2929-6929, emitida pela Carteira
de Comércio Exterior, importado por
Indústrias I; B. Sabbá S.A. -de Ma-
naus, Amazonas e destinado ã insta-
lação de uma fábrica de compensa-
dos e laminados de madeira.

Art. 2° O faval concedido não
abrange material com similar nacio-
nal.

Art. 3° Esta lei entrará «si vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Brasília, em 29 de apesto de 1961;
140° da Independência • 73° da Re-
pública.

RANIERI Man=
Clemente Mariani

tigo 87, Inciso I, da Constituição, e
nos termos do Decreto-lei n9 2.784, de
20 de novembro de 1940, decreta:

Artigo único. É concedida à socie-
dade Sul-Atlântica Comércio e Nave-
gação Ltda., com sede na cidade do
Rio de Janeiro, Estado da Guanabara,
autorização para funcionar como em-
presa de navegação de cabotagem,
com o capital fixado na importância
de Cr$ 6.000.000,00 (seis milhões de
cruzeiros), dividido em 6.000 (seis
mil) cotas do valor unitário de Cr$ ..
1.000,00 (hum mil cruzeiros), distri-
buído entre 2 • (dois) cotistas, do qual
mais de 60% (sessenta por cento) per-
tence a sócio cotista, cidadão brasilei-
ro nato, consoante instrumento parti-
cular de constituição social firmado a
8 de novembro de 1960, obrigando-se a
mesma sociedade a cumprir integral-
mente as leis e regulamentos em vi-
gor, ou que venham a vigorar, sôbre
o objeto da presente autorizaçao.

Brasília, 3 de julho de 1961; 140 9 da
Independência e 73 9 da República.

Jaime° QUADROS

Arthdr Bernardes Filho

(N9 27.993 — 29-8-51 — Cr$ 122,40).

DECRETO N9 51.261 — DE 25 DE

AGÔSTO DE 1961
Autoriza o cidadão brasileiro Pedro

Mattos a pesquisar diamantes 3
associados nos municípios de Ba-
lisa e Torixoreu, nos Estados de
Goiás e Mato Grosso.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo . 87, ns' I, da Constituição e nos

termos do Decreto-lei n9 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. 19 Fica autorizado o cidadão
brasileiro Pedro Mattos a pesquisar
diamantes e associados numa área de
trinta e nove hectares (39 ha), defi-
nida por unia faixa com seis mil e
quinhentos metros (6.300 m) de com-
primento por sessenta metros (60m)
de largura, abrangendo leito e mar-
gens publicas do rio Araguaia

'
 situa-

da nos distritos e municipios de 13a-
lisa e Torixoreu, respectivamente Es-
tados de Goiás e Mato Grosso, área
essa cuja largura e computada com
trinta metros (30m) para cada lado
do eixo médio do rio Araguaia, e o
comprimento é contado, para juzan-
te, coas seis mil e quinhentos metros
(6.500m) a partir da confluência do
Ribeirão São Domingos, afluente
peia margem esquerda do rio citado:

Parágrafo único. A execução da
presente autorização fica sujeita às
estipulações do Regulamento aprova-
do pelo Decreto n9 30.230, de 1 de
dezembro de 1951, uma Vez se veri-
fique a existência na jazida, como
associado de qualquer das substân-
cias a que se refere o art. 29 do ci-
tado Regulamento ou de outras subs-
tâncias discriminadas pelo Conselho
Nacional de Pesquisas.

Art, 29 O titulo da autorização
de pesquisa, que será uma via auten-
tica dêste Decreto, pagará a taxa de
trezentos e noventa cruzeiros (Cr$
390,00) e será válido por dois (2)
anos a contar da data da transcri-
ção no livro próprio de Registro das
Autorizações de Pesquisa.

Art. 39 Revogam-se as disposiçôes
em contrário.

Brasília, 25 de agôsto de 1961; 1409
da Independência e 739 da República.

JÂNIO QUADROS.

João Agripino.
(N9 16.484 — Cr$ 214,20 — 19-4-61)

DECRETO N9 51.262 — DE 25 et
AG(SSTO DE 1961

Autoriza Magnesita S. A a pesquisar
'argila, no município de Pitangui,
Estado de Minas Gerais.

O Presidente da Reepeblica, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tgo 87, n9 I; da Constituição e nos
termos do Decreto-lei n° 1 985, de
29 de janeiro de 1940 (Código ae Mi-
nas), decreta:

Art. 1 9 Fica autorizada Magnesite
Sociedade Anónima a pesquisar Ri.-
gila, em terrenos de sua propriedade,
no local denominado Vargem das
Paneleiras, distrito de Conceição do
Pará, município de Pi r,atigui, Estado
de Minas Gerais, numa área d.; vinte
e nove hectares e noventa e três ares
e trinta canelares (29,5330 ha) deli-

mitada por um polígono que tem uni
vértice a duzentos e quarenta e tres
metros (243m) no rumo -verdadeiro
de quarenta e seis graus e trinta mi-
nutos noroeste (469 30' NW); do pl-
gão da ponte sôbre o rio São Joãe,
lado montante da margem esquerd
do mesmo rio, na estrada que liga a
propriedade à rodovia Belo Horizea-
te-Pitangui a cerca de cento e et..
tenta metros (180m) desta e os la-
dos, a partir desse vértice, os seguin-
tes comprimentos e rumos verdadei-
ros: trezentos e trinta metros (330
metros), sessenta_ e um graus e quin-
ze minutos sudoeste (61.9 15' SW); se-
tecentos e noventa e sete metros (797
metros), -vinte e oito graus sudeste
(28 SE); cento e noventa metros (lee
metros), oitenta e quatro graus e
trinta minutos sudeste (849 30' SE
cento e noventa metros (190 m), ar i

-senta graus e quarenta e cinco mi-
nutos nordeste (609 45' NE); nove-
centos metros (900 m), vinte e flore
graus noroeste (29: NW).

Parágrafo único. A execução da
presente autorizarão fica sujeita ee
estipulações do Regulamento aprm
do pelo Decreto n9 30.230, de 1 de
dezembro de. 1951, uma vez se veri-
fique a existência na jazida, coma
associado de qualquer das subster
cias a que se refere o art. 29 do ci-
tado Regulamento ou de outras eu
bstencias discriminadas pelo Conse-
lho Nacional de Pesquisas.

Art. 29 O titulo da autorizacão de
pesquisa, que (lerá uma via autêntica
deste Decreto. enleará e taxa de tre-
zentos cruzeiros:Cr$ 305;00) e serà
válido por dois' (2) anos a contar dr
data da transcrição no livro prónre
de Registro das Autnrizações de Pee •
guisa.	 •

Art. Re Revortem-se as disposiçí 3
em contrário.

Brasília, 25 de aelisfo de 1961: le
da Independência e 73e da Rep(inea.

JÂNIO QUADROS.

jodo Agripino.
(N9 2.875 — Cr$ 255,00 — 19-1-61)

DECP.E10 N9 51.263 — DE 25 ez
AGÓSTO DE 1961

Renova o decreto 0 . 44.537, de 24 de
setembro de 195e.

O Presidente da 2epública, usand
da atribuirão que lhe confere o art.
87, .n.9 I, da Coneeituição e noe têr -
mos do Decrete-e n9 1.935. de 2e
de janeiro de 1' 1 0 (Código de DL I-
nas), decreta:

Art. 19 — Fica renovada pee-5 p: o-
70 improrrogável de Mil (1) ano, ¡les
termos da letra b ,lo art. 1 9 do de-
creto-lei número no,e mil se:seene s e
cinco (9.605) de le de agõsto de laia,
a autorização :oncedIcia à Mirra E.o-
cesana de Santos. peto decreto nene2re
quarenta e cela!re mil quineentoe
trinta e sete (44.537), de 24 de sacra-

ATOS DO PODER EXECUTIVO
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DIÁRIO OFICIAL: (Seclto 1 — Parte ty	 ROsto de 1961

'As Repartições Públicas
'deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até às
,15 horas, exceto aos sábados,
eearido deverão fa.zé-lo até às

horas.

— As reclamações pertinen-
t s à malérja retribuída, nos

!sos de erros ou omissões, de-
i erio ser formuladas por es-
, -ito, à Seçãen de Redação, das
(e às '17,30 horas, no máximo

e ` r 72 horas após a.saida dos
gãos oficiais.

Os originais deverão ser
grafados e autenticados,

resalvádas,. por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

le'ircetuadas as para o
terior, que serão sempre

ar riais, as assinaturas poder-
se tomar, em qualquer épo-
co, por seis meses ou um ano.

! -- As assinalaras vencidas
pfLlerão ser suspensos ' sem
a e 'so prévio.

Pira facilitar aos asstnantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte sup-erier do enderêço vão
impressos o número do talão

de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assimilaras
anuais renovadas até 28 da
fevereiro de cada ano e ás
inieiadae, (,nt qualquer época,
pelos oraãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitam os
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional..

— Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ateeda assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesas*
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

hro (3 1958, pau pesquisar minério de
chun calcário e mármore, no dis-
trito e munieireo de Ribeira, Esrado
(.e Seo Paulo.

Art. 2, — A peeente renovação
ceie será urna e1a amentioa deste De-
creto, pegará a temi de seiscentos e
sessenta cruzeiros (Ore 660,00) e será.

Itee	 t anscrit ) no livro próprio de Regia-
1 o das Autorizecoes de Peequisa.

Art.	 — Revneam-se as disposl-
ç ees em contrár,.)

Brasil 1, 25 de arr A sto de 1961; 1409
.ia Lede )endencia e 73' da

Mi gurADROs

Joeic Agripino
(N9 1.643 — llel 19 — Cr$ 153,00)

DECReTO N 9 5i 264 — DE 25 na
AGOs10 DE 1931.

utorize o cidadão brasile4.ro João
Girara 11/ a pesquisar água mine-
rai no nitinietplo de Monte Alegre
do Sul Estado de São Paulo.
O Pre: :dente da República usando
+. atrib lição que lhe confere o art.

n9 I da njonsti r uição e nos tér-
i os do Decreto-lei 219 1.985, de 29 de

aleiro de 1940 (Código de Minas),
(,ecreta;

Art. 3 — Fira nutor1Zad0 o cida-
eão bre: leiro João Girardelli a pes-
e elsor á ua mmeral, em terrenos de
sea prot riedade. no imóvel Estância
(rirarde: i, distrito e município de
'Lorre A egre o Sul. Estado de São
'au're, In ma área de quatro hectares

14 ia) celienitada nor um retangulo
n.i tie tem uni vér ldoe a cento sessenta
5 tro.s e cinqüenta centímetros
(16 .50), no rumo magnético quaren-
ea e seis graus e quinze minutos su-
des e (4(1+ 15' SE) do cunhal nordes-
te NE) da conte da estrada esta-
+duo. Monte Alegre do Sul — Ampa-
ro eóbre o rio Carnanducala e os la-
dos. divergentes cál, se vértice, os se-
guirtes comprimentos e rumos mag..
net,cos; duzentns metros (2001n). °i-
teres e três, graus e trinta minutos
sudeste, (83 9 30' SE): duzentas me-
tros (200m). seis eratis e trinta mi-
nutes sudoeste (69 :s0' SW).

Parágrafo único — A execticã.o da
preeerne autorizaeão fica suje. i ta ea
estOmiações do Reeulamento aprova-
do pelo Decreto n9 30.230, de 1 de
dezembro de 1951. urna vez se vele-
fie 1e i eeistência na jazida como
assedado de qualquer das substâncias
a cue se refere c art. 29 do citado
Regulamento ou de outras substân-
cia:- discriminadas pelo Conselho Na-
cicies! de Pesquises.

Art. 2 0 — O titulo da autorização
de oeeeuisa. que será uma via autén-
tice dèste Decreto, paeará a taxa de
tre:'eritos cruzeiros (Cr$ 300,03) e será
váhdo pelo prezo de dois (21 anos a
partir da data da transcrição no li-
vro próprio de Registro das Auteri_
.ações de Pes)uisa.
Art 39 — Revogam-se as diesposi-

çãee em cmetrárto.
Bra.silia, 25 de ae5sto de 1961; 1409

da Independência e '73 9 da Repúbli-
ea,

Nen° Queenos
João Agrip!no

(N9 2.951 — 21-1-81 — Cr$ 204,00)

DECRETO N9 51.263 — Ds 23
AGOSTO DE 1961

Autoriza Noras Indústrias Olinda 3. A.
a pesquisar fostorita no MUttiCW:
d.z. Paulista, Estado ae Pernambuco.

O Presidente da Repúbl i ca usan-
do da atribuição que lhe confere o
art. 87, n9 I, da Constituição e nos
tnr.os do Decreto-lei n 9 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Mi-
nas), decreta:

Art. 19 Fica au fori ,,ada Nome In-
deetries Olinda S. A. a pesquisar
fosforita, em terrenos devolutos, no
ligOn0 irregular que tem um vértice
e município de Paulista, Estado de
Pernambuco, numa área de trezentos
e dois hectares e vinte ares 	
(302,20 ha), delimitada por um po-
lígono irregular que tem um vértice
a cento e cinco metros (105 M) no
rumo verdadeiro setenta e nove graus
e vinte minutos nordeste (799 212' NE)
do canto sudeste (SE) da Igreja do
Leprosário de Miruelra e os lados, a
partir dêsee vértice, os seguintes com-

primento; e -rumos verdadeiros; du-
een06 e sessenta metros (260 m), doze
graus e dez minutos sudoeste (....
129 10' SIN); oitenta e sete metros
(87 m), oitenta e nove graus e qua-
renta minutos sudoeste (89 9 40' SW);
duzentos e trinta metros (230 m), ses-
senta e cinco eretos e trinta minu-
tos noroeste (65 9 30' NW); quatro-
centos e trinta e oito Tlittr0.9 	
(438 m), cinqüenta graus e trinta mi-
nutos sudoeste (509 à0' SW) ; duzentos
e trinta o dois metros (232 m), vin-
te e quatro graus e dez minutos su-
doeste (249 10' SW); quatrocentos e
oitenta e cinco metros (485 m), oi-
tenta e cinco graus e dez minutos su-
doeste (859 10' SW); cento e quaren-
ta e dois metros (142 m), sessenta e
quatro graus sudoeste (64 9 SW 1 ; cen-
to e noventa e quatro metros (194 m),
(Atenta e tini euus e trinta minutes
sudoeste (81 9 30' SW); duzentos e
nuatro metros (204 m), oitenta e nove
graus e quinze minutos sudoeste 	
(399 15 1 5W): cento e trinta e cinco
metros (135 m), sessenta e um graus
e quarenta e cinco minutos noroeste
(319 45' NW), cento e sessenta e oito
metros (163 m), sessenta e reit() graus
e quarenta e cinco minutos noroeste
(689 45' NW); quatrocentos Metros
(400 m), sessenta e seis graus sudoes-
te (86 9 SW); cento e trinta e sete
metros (137 m), cinqüenta e quatro
graus noroeste (549 NW); Sessenta
metros (60 m), setenta graus e trin-
ta minutos noroeste (709 30' NW);
cento e clnetienta e cinca metros 	
(155 tu), setenta e quatro graus su-
doeste (749 svir)? duzentos e setenta
e dois metros (272 m), vinte e sete
graus noroeste (27 9 IN-W); trezentos e
vinte e dois metros (322 m), tiezeezels
!Yrxklis e quarenta minutos nordeste 	
(189 40' NE); seiscentos e doze me-
tras (812 m), oito graus e quarenta
minutos nordeste (V 40' NE); duzen-
tos e vinte e sete metros (227 m),
quarenta grau.' e dez minutos nordes-
te (4V 10' NE); duzentos e vinte e
cito metros (228 m), quarenta a dois
graus e trinta minutos sudeste 	
(429 30' SE); cento e vinte e dota me-
tros (172 ia)', sessenta e quatro graus
e vinte minutos sudeste (00 10' SE);
duzentos e quarenta •e doi/ metroe
(242 m), oitenta graus sudeste 	
(80 9 ene): cento e noventa e dele me-

tros (192 m); quarenta e sete graus
nordeste (41 9 NE). trezentos e natre.u-
t,a e tece metros 3e3 mi cinquenta
um graus e trinta minutos sueleete
(51 9 30' SE); treeeiitoe e .eainze rio-
troa (315 tu). eitenea e sete graus bu-
de..sLe (87 9 SE) treeencos e novrna
e dois metros (392 m) quarenta e um
graus e trinta minutos nordeste ...
(419 30' NE); duzentos e vinte metros
(220 m), vinte e três graus e trinta
minutos nordeste (23 9 30' NE); cento
e setenta e cinco metros i175 vin-
te e cinco graus sudeste (25 9 SE); ses-
senta e cinco metros • (65 mi, ses-
senta e dois graus e trinta minutos
euci tste (62 9 30' SE); duzentos e onze
metros (211 In), oitenta e (Ittellos
graus sudeste (84: SE); cento e qua-
renta e cinco metros (145 m), cin-
quenta e sete graus e trinta minutos
nordeste (67 9 30' NE); duzentos e qtia,-•
rente e quatro metros .244 In), ses-
senta e dois graus e trinta minutos
sudeste (629 30' SE): quinhentos e
dez metros (510 m), dois graus e trin-
ta minutos nordeste (2+ 30' NE) qui-,
nheidos e dez metroe tem) rn, dou
graus e vinte minutos noroeste .....
(29 29' NW); duzentos e um metros
(201 m), setenta e um graus e cin-
quenta minutos sudeste 719 50' SE)1
duzentos e quinze metros (215 ax)
vinte e três graus e vinte minutos su-
deste (23 9 ”- Si);: duzeneas qes-
rente graus e 1,nte minut3s .eucieste
duzentos e quarenta metros (240m),
treze graus o cinco minutos sudeste
(130 ()5' SE); duzentos e treze metros
(213m,), vinte e dois graus e cinco mi-
nutos sudeste (229 05' 8E); duzentos e
dezenove metros (219m); três graus e
cinqüenta e cinco metros sudoeste
(39 55' 8W); trezentos e oitenta e dots
metros (382 m), cinquenta e três graua
e dez minutos sudoeste (539 10' svir)
quatrocentos e vinte metros (420 m),
dez graus e quarenta minutos sudoage.
(1( 9 C' SW); duzentos e cinquenta
e oito metros (21'8 tu), setenta e Ilte
graus e quarenta minutos nordeste
(719 40' NE) .

Part‘grms tnico. A execução
presente autorização fica sujeita as
estirtu1s0as do Regulamenee aprova_
do pelo	 (sDecreto 30,230, de 1 de d•

de 1051, uma vai *e veri-
fique a existenota na jazida oomo



•Aguas, (Decreto ri-a--24:643; de 10 cie	 DEORETO N o 51.268 - os 2S DS
julho de 1934);	 - açamo az 1981 - • •

Considerando teve caducado o , Outorga à Companhat Energia Ele-
Decreto na 31.130, de 11-de j qino de 1 trica da Balda aoricessao para Os-
1952, - ,.	 •	 • • tribuir energia' eletrica na sede do

Municioio' da São Fettx Estado daCon.siderando )4 terem sidd aprà-	 • • •Rahtd.	 • -vaaaa, os .Projetos_ reler.entea á pri-
Pieira- etapa do - aproveltamenta,. de- O •preardente da .11epúb1ica . usando

tta atribuição - que lati çonter o ar-
tigo 87, Inciso r, da Constituição, e
nos taamos,..do artigo 150 .do Código
de Aguas, decreta:	 _

Art. :1 3 E' outorgala.a Cm/Manha,
Energia Elétalca da Saha, com sede
na. cidade ,do Rio de Janeiro. Estado
da. Guanabara, - canocatião Para dia-
tribtar energia 'elétrica- na -sede do
Mualcipio de são Felix, Estado da
Bebia.;

Parágrafo único: Em portaria, do
Ministro das. Minas' e Energia- serão
deteraninadas a .potência e as caracte-
risticas , técnicas da instalação.

Art. 2° .• A presente coneteasaa fi-
cará sujeita as disposleaes do. Decreto
"no 41.019, de 28 de -ft:vare:a? de 1157

das diveraaS etapet.•	 que regulamente:. os, -serviços de ener-
.	 .gia. elêtrica.	 •	 •

1 2,9 Os aproveitamentos (testi- Art. 3° -Caducara o presente tasi-
nam-se a produção, traluccu:ssão dm- /o, IndapeucTentemente Oe . ata deela.-
.tribuição de energia .. elétrica para retorto, • se a conces.sionaaa não sã,-
serviços públicos, \serviçbs de utilidade tisfizer as seguintes condleassi
publ.c_a, comercio de energia- e .supri-	 I' -.- Assinar o conr.rate, disetulloar
mentos a outros conce.ssionózios. 	 da concessão dentro do prazo de

trinta (30) dias, concacics	 pulai-
cação do despacho aa aarovac4o
respectiva minata. Pelo Ministro das
Minas e Energia,

11 -.Requerer à Dials5•0 de Ateias
-1 _ Assinar c, contrato disciplinar do Departamento Nacion ;1 da Pra.du-
da concessão- dentro do prazo de trin- ção Mineral, do Ministério disaiaanas
ta (30) - dias, contadas- tia. publicação e Energia. roce:tient-e .0 arquivamento..
do 'despacho da aprovação da respéc- da -certidão .eomprobatana, a averba-
Uva Minuta, pelo Ministro das Minas çao do_aegistro ao referia°, contratei

no Tribunal de Cerr.9.9. dentro., de•
sessenta tea) alas do registro.

Parágrafo %único.-- rjs prazos rede;
ridos neste' artieo Datierho ser trorr
rogados' por ato do: Ifidatro das Mi-
nas e Faceia	 -

Art., 40 •As tarifas do fornecimPato
de ,energia •eletnea serao friaalse 'e-
vistas telenalmente aela refeelia .Di-
visão de Aguas

Art, 5° A -oresente coriCessão 91.7
gorará pelo prazo de trinai (30) anos,
contados a partir da data da reglsaro
do reerieetivo contrato, -pelo ..Tribunal
,de Contas-

Art 6° Filo o 'rezo da torrias-
são, deverá à roneessrmar z rorea"°T.
ao Govêrno Federal qbe a recama
seja renovada, na forraa_que. •no res-
pectivo contrato, deverá' estar ore-
vasta,

. Art. 70' O presente Decreto entra
de acordo com ati instruções da mes- em vigor na çlata ie sue aablicaaao.
ma	 ,	 Art. R° Revogam-se as dianotlçocs

Art 4'b capital' a :em-meter. eira em 'emIty,-k.ri°••	 •
o efetivamente inveendo nas instala- Brasflia. 23 . de 'a (re) 1 Og l': 1400
çarea da" concessionária na funçai de da laide pendêneia e 739 da Rep4aára.
sua Mdastria, concorrendo, de forma1.
pertnanJ.-te, para a oronueão, e for- - 	 a	 'ssno 017.reos ••
necimeato de energia elétrica.	 "pão Agrip1no

Art. 5.9 As tarifas do fernecimento
de energia serão . fixadas-e tramei-
mente revistas pele Ministro' das

..Minas e Energia. 	 -	 •	 •

O Presidente da Reppiica. usando
aa acribu.çao que lhe a.infere o ar-

rtv'à pelo -pra-o ci e trinta +3ri anos, L_SQ 87, inciso 1. da Constituição' e nus
contados c,a data da pubhcação daste termos do art. l o do Decretada! nú-
Decreto..

Art. 8.9 O EreqeE 'Dec”Co ,antra
em vigor na data de sua putilletçâo.

Art. 9.0 R,evegarn-se as dispotações
em contrário.

era,sflia, 25 de agdeto_de 1961; 110.0
da independência e 73. 0 da República.

JksTo QuADROS

João Agrípino
N.9 26.552- 21-611 - Cr, 357,00.

cr
£, 1. 1:9- E' outoi.g-ada, à Centrais

Bietr.cas do R. datalaintaa S A. can-
acesa() - para o "aproVeltaMento
greasivo da energia hidraUlica exis-
tente no rio das Contas, Estado da
Bahia, desde cem (100). quflOrnetros
a montante da. ponte da estrada de
rodagem Rio-Bania, eia -Jequie, até
a' sua foz no Oceano Atlântico, e no'
rio Gollgogl, desde as suas nascentes

Contas.'
até a sua confluencia. cum O rio dts

1 1.9 Em portaria do Ministlai das
Mulas e Eneagiaano ato 'da aprova.'
ção dos projetas.' serão determinadas
as alturas da queaa a aproyelt. ,tia as,
descargas da derivaçan e aa potér(cias

Art. 2,9 Caducará -o presente titulo,
indapendentemente de ato declarató-
rio, se a concessioaana não satisfizer
as aondições seguintes:

e. Energia.
12 a- Iniciar e concluir ,as obras nos

pra.4os que forem deterrninacfos pelo
Ministério das áfinaa e Energia.
executando-as -de acárdo Com Os pro-
jetos aprovados e com as inXlifica-•
aties que forem autorizadas,

Paragrafo único Os -prazos' a alie se.
refere êste artigo podenlo:rar p orro-
gados Peia ato do Ministro das Minas
.e - Energia, •

Art. 5.9 A concessionária aça obri-
gada a coastruir e manter nas pra-.
sanidades do aproveitamento, onde e
desde quando fôr determinado pela
Divisão de Aguas, do Departamento
Nacional da Preciuçao .Mmeral, do
Ministério- das Minas Energia, as
Instalações • necessárias a observa ções
anviometrieas e niedicõesa de descar-
ga . rios cursos Opta que vai utilizar,

Art. 6.9 A ConCessao ora Ga-tomada
fitas Itiborriinada aos rl , s*N r,srivls tio
Decreto -n.o 41.019. de 24 de fevereiro
de 1P57, que regulamenta os serviços
de energia elétrica;

rt. 7. 9A	 pr esetnte eone.ssão viga-A 

(No 25.243 - 20-6-3i -	 224.40)

DECRETO N9 51.269 - Da 25- DE

• noósTo as 1961 _ -
Autorizo a Companhia Elerrfen Caiad

a construir unia l in4a,s de traria-
//gaseio.	 • .

mero 2.059, de 5 de março' de 1940, e
Corlisiderando que pela 'Resolução

no 2.223 a medida foi julgada ..onye-
alente pelo Camelia() Nacional de
Aguas e Energia Elétrica, decreta

ara 19 P:ics aacoricada a* Cortipa-
nWs. Elétrica! Celta a . construir uma
linha de transinf eoão eiV."e a .s,thes'a'-
ção aintixadora de presidente Puden-
te ata a de P:esidente Vencestau,, no
Estado de São Paulo.
.1 19 por ocasião da ap-evação do

projeto Serão fixadas, pelo Minis-
tro tira Miara : e Lnergaa, as carecte-

Ibr
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•

•

iodado de qualquer das. substancias a
Aue se refere o art, 29 do citaoo Ne.'
galaMento ou de oiltaaa substancias
discriminadas pelo Conselho Nacional
de Pesquisas.

Art...2a .0 titulo da autorização de
Pesquisa que sera unia, via autantica

- deste . Deci.ato, patará taxa de três
tail . e trinta crilaaaus. (Cr$ 3.030,001'c
acrá válido por dois --k2) anos a coa-.
tat da data da tranaerição no livro

.própro de 'Registro das Auteauações
de Pesquisa.	 .	 •

'Brasflia, 25 de Besto, de 1961, 1409
da Independéricia e 1-49 daateaubaea.

airtiO QUADROS

	

João Agr pino	 • ,	 •
(N9 5.238 	 9-241 -... Cr$ 459,00)

,DECRETO N.9 51.26e - Da -25
AO6sTo . DE 1981.	 •

•
Au-tOriza o cidadão brasileiro Sinval

fivarte Pereira á pentitsar
'tua •no mantotpio de - Macaíba. ES-
tudo do Rio Grande do Norte. •
O Presidente da Republica; usando

da atribuiçao que lhe ciontere o art.
trl, na I,. ca Con.statmçáo e nosatar-
mos do Decreto-lel n.9 1.985; de 29 de
Janeiro de 1940 (Código de Minam,
decreta:

Art. 1.9 Pita autorizado o cidadão
bileIro lil'inva! Duarte-Pereira a
Pealtusar diatOmita em terrenos de
pioprietiada de-loa' ttainiunao • So-
loi4ino, rio lugar denominado otren-
te, distrito de Tapara, Municipar, de

•/aacmoa, Estado ao Rio Grande 'do
Norte, - numa area de deznecutres
adite e quatro 'ares e noventa e dois
tenuares (10,2492. ha), delimitaste: por
um quadrilátero que tem um verrice
a cem. metros (100m) no rumo mag-
netico trinta e três graus e trinta Mi-
nutem .nordeste (339 30' NE) • da cita-
m-une da forno de secagem industrial
localizado nas mesmas terras e os la-
dos, a partir classe verticea os aeguín-
Ws comprimentos e rublos magneti-
coa: Mirantes cinqüenta 'e cinco me-
aras (255m), oitenta graus Sudoeste
.(BO' SW): trezentos vinte e quatro
metros (324m)., sul (SI; trezentos-,.e
vinte e-quatro. metros (324m), leste
(E); trezentos setenta e oito metros
(378m), doze graus e trinta minutos
noroeste (129 30' NW).

Parágrafo único A execução da
presente. aatorazaçâo fica sujeita as
estipulações do Regulamento ..aprova-
do )elo bac:reto n.9- 30.230, de 1 de
dezembro-de 1951; ..uma - yez Se siert-

-fique • a existência na jazida, como
associado de qualquer das 'substancias
a elle se refere o art. 2. 9 do citado
Regulamento ou • de outras substancias
discriminadas pelo Conse1ao Nacional
de Pesquisas.

Art. 2.9 0 - titula da autorização de
pesquisa, que será uma via autêntica
dèste Decreto, aagara a taxa de tre-
zentos cruzeiros !Cr$ 300,00) e acra
válido. pelo prazo de dois (2) anos a
partir da data da traneericao no livro
próprio de Registro 08S 'Autórizaçõe.s
de Pesquisa.

Art. 19 Revogam-se lis dispoaições.
sem contrário.	 .	 •	 •	 •

Brasilia, 25 ' de apesto de 1961; '140.9
da -Independência e 73.9 da República

.	 •
• Jarmo QUADROS

t,	 jodo Agripino
- N.9 4.102 -a 1-2-61 - Cr$ 204Ó0. •

	

DECRPTO NO .51.28"	 DR 20
AobsTo. .Dir 1961

-Outorga 4 Centrais Elétricas do Ria
das Contas S.A. concessito para o
aproveitamento progressfro da ema-
'pia hidratilica nos rios das Contas
• Gongogi, no Estado da Bahtia.-
O Presidente) da Republica, usando

da atribuição quelhe confere o artigo
,rt, inciso 1. da Constituição. ,e noa
terMoa do arti go 150 do Código de

	

.	 •

O Presidente 'da atealalica,..r4ando•
da atramicão que 'he confere J ar-
tia° 87, Inciso 1, ¡ti.	 . ft
hos Ormos do artigo 150 chl	 fgo
de, Muas (Dec'eto	 2e:.643,
de julho de 1934): •

•doesiderandp mie nela • Resalusaa
n o 885, de 5-6-5a. a.a.:anseiam 'ate i o-
nal de Aguas e Enerda ratrie 1. au-
torizou' a tren.sferêneta dos be .'s e
insta'aeõesi que cons.tl'ur•ri o .;ervo
da Emorêsa_Turtnalina de Fkça e
LUz. de orapriodlde de Laur fr Ma-
chado, oara, a prerwitura NIum.cipal
de Turtnaltna. , decreta:

Art. 1° Fica transferida na' it a
Prefeitura, Munielnál de Tufmalina
a concessão para a prouucáJ e • for-
n ecim ento -de energia elétrica no Mu-.
nicinin de Torrrta"na. EStado
nas Gorais, de com -ri) tttnla T.atiro,
Machado. de enn(nrrnidatle -e'ln
Decreto n° 21 909, de 3-70-1946,	 .

Art. '2° A coneesMOokrm, 'ceverá
assinar o contra io 1isrnillinar da con-
cessão. dentro do tiri90 deterrmado
nel o Ministério das Minas e Ener-
gia,.,

'Art. - 3° As tari!as fotneeimen-
to de energia elétrica serão fixadas
e revistan trieriçdmen ke pelo bil'olste-
rio das minas . e Energia.

Art. 40 late _Decreto entra •ian : vi-
gor na data de sua Publicação.

Art. 50 Revogam-se as disp -sltbea-
em contrário. •

Brasília: 25 de agasta te 19" 1400
da independência e 13°' da RU :1100a. •

nano QuAAR0S

- João.Agripino

(No 25.689 - 224-51 - Cri :164.00

risticas técialeas da linha de -transa 	 .
mts.são,

29 .A -referida Unha Ia destina h
melhoria da fornecimento de ener ia 	 •
elétrica ao sistema da concessioná:	 -

Art. 29 ,A preSente autorização 1 ca
sujeita As s'diaposiçõee do Decreto ré-
mero 41.019, de 26 .dê fevereiro ae
1957, que regulamenta as servlçcis • de
'energia/elétrica.	 '

Art. 39 Cadusara a presonte aute f ..
ração, Independentemente de ato ( e- .
eleratório se a concessionária Laca
cumprir as seguintes coadições•

-a. Apresentar a Divisao de Agl. igo
do Departamento Nacional da 1,..)-
dução Mineral, do MintStárlo das
nas e Energia, dentro do preze c.a,
sessenta (60) dias, a contar da datai
da publicação deste Decreto, os es-	 -
tudos, projetos e orçamentos.

II - Iniciar e concluir as obras orie
.prazos que forem tixadoa pelo M.a s-
térip das Mintas e Energia.

'Parágrafo ;liam Os praia -a
se refere aste arti go tiodeiaa ser p	 a
rogados apelo Ministao das Minai e_.

:Energia:	 •
Art. -49 O presente Decreto entra em

vigor na - data de sua publicação,
•'Art. 59 Revogam-se AS cilaptisições

em cot4rário.

Bra•51114e 25 da 'aft5sto ge 1941: 1409
da indepenclencia e :39 da Reja:alia:

JAxio QUADROS	 ,	 .

João Agripina.

(N9 25.171 - 19 -.4-61 - Cr$ •a04,C0)

DWRETO N o 51 no De 25 os
ACi5STO. De .981

Transfere de Lauro %tf:te star!, 'ira a
Prefeitura Agunifinal de nem-Palma
a concersão para a nrorincão e for-
necimento de enercla elé •o r .. a ao
Maniciefe de Turmaitna gble:10
Minas Gereis,
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" DECRETO ar 51.211 — me 25 121

	

AGOSTO DE1981 '	
•

rins! are da Prefeitura Municipal de
Oliveira 'para a Centrais Elétricas
de, Minas Gerais S. Á. CEMIG) a
concessão para o fornecimento de
energia elétrica á sede do Municí-
pio de Oliveira. Estado de vis,—
Gerais.

O Presidente da RepablIca, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
ta a 87, inciso I, da Constituição, e
11( s Urinas do artigo 150 do Qadigo
a Aguas, (Decreto n0 24.643,- de 10
..k julho de 1934); e.	 .

considerando que pela Resolução
ré 1_956, de 12 de abril de 1980,
Ca aselha Nacional de Aguas e Vier-

, 414 Elétrica autorizou a transferência
-a is bens e instalações da Prefeitura

Municipal de Oliveira para a Centrais
Elé t ricas de Minas Gerais S. A.
(CaaLIC4), decreta:

Art. 10 Fica transferida para a
C atrais •Elétricas de Minas Gerais

(CEMIG) - a concessão para c
• arnecimento de energia elétrica

liele do gunicipio de Oliveira, Estado
la Minas Gerais, de que era Malha
a Prefeitura Municipal de Oliveira,
le conformidade com o manifesto
saresentado na forma do artigo 149

Códiao de Aguas.
Art. 20 .Fica desvinculado dêsse

, serviço de energia elétratit o aprovei-
, tamento da cachoeira Grande, no rio
• J icare, distrito e mana-era° de OU-
• rira, de que é titular a Prefeitura

anicipal de Oliveira.
Art, 30 Caducará o areaente títu-

lo ind,ependenternente de ato . dec:a-
-a Orlo, se a corcessianá-la não aso-
-lar o contrato disciplinar da concas-
•an, dentro do prazo determinada
ea-ea Ministério das Minas e Ener-

Art. 4a As tarifas do fornecimenta
de • energia elétrica sartto fixadas e
erienalmente ratastes pelo Ministério

i das Minas e Energia. •
'	 Art. 50 ih3te Decreto. entra mia vi-
' criai na data da -stia• pablieseão.

at. 60 Revogam-se as -disposiçaes
em contrário. •

Et- adila, 25 de agbato 'de 1941. 140°
da Independência e 'a° da ,Repábbea

JÂNIO QUADROS

João, Agripino

(Ia° 25.668 — 22-6-31— Cr$ 153,00)
MMIMnrn 

• .

DECRETO N9 51.272 —. DS 25 ai
ASOSTo DE 1961

outorga à ' Prefeitura Municipal de
01:veira, Estado de Minas - Gerais,
conceSsão para distribuir energia
elétrica no distrito de Morro do
1! erro, municipio de Oliveira, Es-
tado de Minas Gerais.

Art. 39 A Concessionária deverá
satisfazer as seguintes condiçóes;

— Submeter à aprovação do Mi-
nistro das Minas e Energia, em três
(a) Vias, dentro .do prazo de cento e
oitenta (180) dias, a contar da aata
da publicação déste Decreto, os es-
tado& projetos e orçamentos relati-
vos ao sistema de diatribuição e da
linha de transmissão,

II — Assinar o contrato discipli-
nar da concessão dentro do prazo d
trinta (30) dias, contados da patena
cação do despacho da. aprovação -da
respectiva minuta, peio Ministro cias
Minas e Energia,
'III — Requerer à Divisão de Aguas,
do Departamento Nacional da pao-
dação Mineral, do Ministério das
Minas e Energia, mediante . o arqui-
vamento da certidão comprobatarm,
a .averbação do registro • do referido
contrato no Tribunal. de Contas,
dentro de sessenta 160) dias- do re-
gistro.

IV — Iniciár e concluir as ohm
nos prazos que forem • marcados pelo
Ministro aas Minas ;e ,Energia.

Parágrafo único. Os prazos refe-
ridos neste artigo poderão ser pror-
rogados por ato cio 'Ministro das Mi-
nas e Energia.

Art. 49 As tarifas do fornecimento
dá energia elétrica 'serão fixadas e
revistas trienalmente pela referida
Divieãe de Aguas. •

Art. 59 Findo- o prazo da aoncts-
são, devera -a concessionária :agua-
ter ao Govêrno Federal" que a mas-
ma seja renovada, na forma que, no
respectivo contrato, deverá estar pre-
VUaa.

Art. 69 A presente conCessão vi-
gorará pelo prazo de trinta (30) anos,
contados a partir da data do regis-
tro do respectivo contrate, pe la Tri-
bunal de Contas.

Art. 79 ReVogam-se, as disposições
em contritrio.
• Brasília, 25 de agõsto de 1961; 1409
da Independência e 139 da Repu-
blica.
• Jaula QUADROS

. João Agripino
-	 -

049 25.667 — 22-6-61 -- ' Cr$ 294,00)

DECRETO N9 51173 — DE 25 in
• ' !Misto DE 1961	 •

•
Declara públicas, *de uso comum, do

ctominio do Estado ac Bahia as
aguas do rio Pedras.

O Presidente da República; usando
da atribuição que lhe contara o ar-
tigo 87, inciso 1, da Constituiaao, - e
nos tarmos do art.. 59 do Decreto-iei
n9 2,281, de 5 de junho de 1940;

Considerando que o edital de clas-
sificação do curso clagua publicado
no Diário Oficiai de 6 de agasto de
1958 não suscitou qualquer contesta-
ção 'ou reclamação;
• Considerando que o Canse,ho Na-
cional de Aguas e Energia Elétrica
opinou pela classificação constante
do mesmo edital, &creta:

Art. 19 Sao decimadas públicas de
uso comum cio dom Mc do Estado da
Bahia, as águas do curso denominado
Pedras em fada a sua extensão, que
se , acha incluído no município de
Jiquié e é tributário pela margem es-
querda do 'rio Preguiça.

Art. 29 Este Decreto entra em vl-
gor na data de sua publicação.

Art. 39 ReVogam:se as disposições
era contrário.

Brasília, 25 de apalsto de 1981; 1409
da Independência e 739 da, República.
• nano QUADROS.

João Agripino.

• DECRETO N9 51.274 — vi 25 za
AGOSTO DE 1961 •

Concede a Teixeira da Cia, autoriza-
ção para funcionar como empresa
de mineração.
O Pregidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, no I, da Constituição e nas
tiirraos do Decreto-lei II9 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

	

-	 _
Artigo único. É concedida à Tei-

xeira & Cia., constituida por contra-
to arquivado •sob n° 26 441 e altera-
ções sob xis. 28.544; 80.927 e 107.496,
na Junta Comercial do Estado de
Minas Gerais, com sede na cidade de
Uberlândia, autorização para funcio-
nar como emnréaa de mineração, fi-
cando obrigada a cumprir- integral-
mente as leis e regulamentos em vi-
gor ou que venham a vigorar sabre
o objeto desta autorização.

Brasília, 25 de agõsto de 1961* 1409
da Independência e '739 da República.

JÂNIO QUADROS.

João Agripino.
(N9 7.914 — Cr$ 122,40 — 4-3-61)

DECRETO N9 51.275 — DE 25 DE
AGOSTO DE 1961

Concede à Mineração Cassiton Limi-
tada autorização para funcionar
como 'emprésa de mineração.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, n9 I, da Constituição e nos
térmos do Decreto-lei n9 1.985.. de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Artigo único. É concedida à Mi-
neração Cassitan 'Ltda. constituam
por contrato-particular de 1.7 de ja-
neiro de 1961, 'aditado pelo instru-
mento de 10 de fevereiro de 1961, com
sede na cidade do Rio ie Janeiro, Es-
tado da Guanabara, autorizai:ao nata
funcionar como emprêsa de minera-
ção.

Brasília, 25 de agôsto de 1961; 1409
da Independência e 739 cia República

JÂNIO QUADROS.

João Agripino.
(N 9 7.343 •— Cr$ 102,00 —c 1-3-61)

Da:CREU:1 N9 51,276-- ar 25 DE
:AGOSTO DE 1961

Concede à Mineração Po-Be-Mar Li"
patada avtorteaçdo para funcionar
como empresa de nineração.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, n° I, da Constituição c nos
tarinos do Decreto-lei n9 1.985, de 29
de Janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Artigo único, É concedida à Mine-
ração Po-Be-Mar Ltda. constitulaa

-	 •
-ÃgOsto Jê 1961

por contrato arquivado sob maniero.
duzentos e cinqüenta e três mil qua-
trocentos'è trinta e dois (253.432) ,ia
Junta Comercial do Estado de São
Paulo, com sede na cidade de Pira.
para do Bom Jesus, autorização para
funcionar como emprèsa de Minera-
ção.

Brasília, 25 de ageisto Ide S1161; 1409
da -Independência e 737 da República.

JA4io QUADROS.

Jo6,o Agripino.
(N9 14.491 — Cr$ 102,00 — 10-4-61)a

DECRETO N° 51.255 — az 25 ta •
AGOSTO DE 1961

Vincula recursos de Fundo Federal
de ,Eletrificação ao projeto „hidre-
létrico de Sumas e autorixa ao Ban-
co Nacional do Desenvolvimento
Económico a tomar as providen-
cias necessárias. .

O Presidente da Ritública•
Usandb da atribuição que lhe con-

fere o art. 87, n9 I, da Constituição,
e tendo em vista o art. 79, da Lei
n9 2.994, de 8 de novembro de 1956,
'decreta:

Art. 19 Dos recursos integrantes
do Fundo Federal de Eletrificação
fica vinculado à execução do pro-
jeto de /aproveitamento das corredel-
ras de Furnas, no Rio Grande, se-
gundo o projeto elaborado pela em-
prêsa "Central Elétrica de Munas,

	

S.A." o montante de Cr$ 	
5.458.400.000,00 (cinco bilhões, qua-
trocentos e cinquenta e oito milhões
de cruzeiros).

Art. 29 Fica o Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico autori-
zado a tomar as providências neces-
sárias à execução do disposto no ar- •
sigo anterior.

Art. 39 A forma, condições e plai-
nas de utilização dos recursos da
trata o artigo :1,9 serão acertadee en-
tre o Banco Nacional do Desenvolvia
mento Econômico e a "'Central Elé-
trica de Furnaa S.A.".

Art. 49 O Ministéria da Fazenda
providenciará para que as dispost- -
ções legais relativas ao recolhimento
das receitas que const'tuem o Fun-
de Federal de Eletrificação sejam ri-
gorosamente observadas, de modo a
que o Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico disponha opor-
tunamente dos recursos necessário.
à execução de projeto.

Art. 59 O presente decreto entinta
rã em vigor na data de sua publi-
cação.

Brasilia, 25 de agasto de 1961;
1400 da Independência e 700 da Repú-
blica.

JÂNIO QUADROS

Clemente Mariani

João Agriptno

iblARIO OFICIAL (Seção 1
	

Parte 1Y

. O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
ligo 87, Inciso 1, da Constitulaao, e
nos têrmos do art. 21 do Decreto-
lei n9 852, de 11 de novembro de 1033,
:Marc ta:

Art. 19 É outorgada à Prefeitura
Municipal de Oliveira, Estado ie Mi-
nas Gerai& concessão para distribuir
energia 'eletrica no distrito de Marro
ao Perro, município de liveira,
lu.anio para tal fim o aproveita-
men' o que realiza na cachoeira Gran-
de, no rio Jacaré, manifestado na
forma do Código de Aguas, ficando
aatm izada a canstruir a linha • de
a =emissão e a respectiva razia de
distribuição.

Art. 29 A presente concessão fi-
cará sujeita às disposições do De-
creto DO 41.019. de 26 de fevereiro de
1957, que regulamenta os serviços de
energia elétrica.

pECRETO N9-51.259 — DE 25 DE AGOSTO DE 1961
Abre, ao Ministério da Viação e Obras Públicas, o crédito especial de Cr$ ..4.450.000.00000, destinado ao financiamento da armação do pi °grama

de Obras Rodoviariaf,

O Presidente da P,epública, usando da autorizaçãa contida na Lel
3•918, de 19 de julho de 1961, e tenda ouvido o Tribundl de Contas, nos tér-
trios do art. 93 do Regulamento Geral de Contabilidade Pdalica, decreta:

Art. 10 — Fica aberto ao Manistéria da Viação e Obras Públicas em
favor do Departamento laticional-de Estradas de Rodagem, o créatto especial
de Cr$ 4.450.600.000.00 (quatro bilhões quatrocentos e cinqüenta milhões

°de cruzeiros), para ocorrer às despesas com a conclusão de ligações rodo-
viárias, segundo a seguinte discriminação;

a) — Ligação Brasília-Acre integrada por Cachas
• da BR. 19/GO, BR. 31/G0 MT e B. 29-1M

RD, AOR (dois bilhões de Cruzeiros) 	
b) — Ligação Brasilia-Belo Horizonte (seiscentos

milhões de cruzeiros) 	
— Ligação São Paulo-Curitiba (oitocentos mi-

lhões de cruzeiros' BR.2, no traçado 	
d) — Ligação Caxias do Sul-Vacaria (cinqüenta

milhões de cruzeiros) BR.2 RS 	

2.000.000.000,00

600.000.099,90

800.000.000.00

50.)00.030.00 -

Cr*
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a) — Ligação São Paulo-Belo Horizonte 	 (cento e
cinqüenta milhões de cruzeiros) 	 BF..55 150 . 000. 00e,e()

1) — Ligação Pôrto Velho-Manaus-Boa Vista (tre-
zentos	 milhões	 de	 cruzeiros)	 	

g) — Ligação Perto Alegre-Pelotas 	 (cem milhões
de cruzeiros) 	

-	 — Ligação Erechim-Estreito (cinqüenta milhões

300

100

000.010,00

.00a .090,(10

de	 cruzeiros)	 BR.	 14	 	 50 . 000. 003,00
— Ligação Perto Alegre-Alegrete (duzentos mi-

lhões de cruzeiros) Ble. 31 	
— Ligação Joinvile-Itajai-Mampituba (cem mi-

lhões de cruzeiros) BR 59 	
— Ligação Lajesaloaçaba (cem milhões cie cru-

zeiros) BPe. 36

1)

1)

1)

leaCRETO N. 51.315 — DE 30 DE
ACC/STO DE 1961

Dispõe sôtre feriado bancário
O Presidente da Cárnara dos Depu-

tadas, no exercício do cargo de Pre-
sidente da República, usando das atri-
buições que lhe confere o artigo 87,
item I, da Constituição Federal, de-
creta:

Art. 1.9 E' declarado feriado ban-
cário os dias 31 de agôsto, 1.9 e 2 de
setembro do corrente ano.

Art. 2.9 Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposieões em contrário.

Bra,silia, em 30 de a.gôs to de 1961;
140.9 da Independência e 73.9 da Re-
pública.

PlANIERI .MAZZILLI.

Clemente Mariam

DECRETO N9 51.243 — 0E24 DE
AGOSTO DE 1961

autoriza o cidadão brasileiro Celso
Gonçalves Bastos a pesquisar Mi-
lan no municipio de Mar de Espa-
nha, Estado de Minas Gérais.

(Publicado no Diário Oficial de 29
do ageesto de 1961 — Seção I)

Retificação

Na ementa, onde se lê: ... a pes-
qeiear caolim no...

Lela-se:	 a pesquisar caulim no...
No art. 19, onde se lê: ... a pes-

quisar cateil mem termos de...
Leia-se: ... a pesquisar caulim em

terrenos de...

DECRETO N9 51.248 — DE 24 DE
ecaseci DE 1961

Autoriza Joaquim Simões de Oliveira
a construir uni ramal particular de
/infra de transmissão entre a sede
da Fazenda Santa Tereza e a da Fa-
zenda Bela Vista, situadas, respecti-
vamente, nos municipws de Brotas
e de Itirapina, no Estado de São
Paulo, e da outras proviclènews.

(Publicado no Diário Oficial de 29
ae agõsto de 1961 — Seção 1)

Retificação

No preâmbulo, onde se lè: que
lhe confere o art. 67, inciso I, da
Constituição...

Lela-se:.., que lhe confere o artigo
87, inciso I, da Constituição...

IIINISTÉRIO DA JUSTI-
ÇA E NEGÓCIOS

INTERIORES
DECRETO DE 22 DE AGOSTO

DE 1961
Publicado no D.O. de 24-8-1961
:o retificado no D.O. de 29-8-1961

Retificação
Na página 7.887, 2° coluna, onde se

lê,
Marietta Fermann,	 Jacub

Wa.s.sertein e

Leia -se,
Marletta Fermann,	 de ;Web

Wasserstein e
No decreto .de Mila Agullar, onde

se lê,
... e de Helena Hrabovsay,

Leia-se,
... e de Helene Ilrabovsk.y,

MINISTÉRIO
DA

GUERRA

DECRETOS DE 29 DE AGOSTO
DE 1961

• O Presidente da Câmara dos Depu-
tados, no exercício do cargo de presi-
dente da República, resolve:

EXONERAR

Das funções de Cornanlante do III
Exército, o General-de-Exe:cito Jose
Machado Lopes.

Das funções de Comandante da 3°
Divisão de Infantaria, o General-de-
Divisão Pery Constant Bevilaqua.

Das funções de Comandanee da 11
Divisão de Cavalaria, o General-de-
Brigada Oromar Osório.

NOMEAR POR NECESSIDADE DO SERVIÇO

Comandante do III Exército, e) Ge-
neral-de-Exército Oswaldo Cordeiro de
Faria.

DECRETOS DE 30 DE AGOSTO DE
1961

O Presidente da Câmara dos Depu-
tados no exercício do cargo de Presi-
dente da República, resolve

EXONERAR

Do cargo de Comandante do Gru-
pamento de Unidades Escola, o Gene-
rat-de-Brigada Ladário Pereira Telles.

NOMEAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO,

Comandante do Grupamento de
Unidades Escola, o General-de-Bri-
gada Raphael de Souza Aguiar.

DECRETOS DE 25 DE AGOSTO
DE 1961

Publicados no 13, O, da mesma data
Retificação

Na Página 7 . 795, / coluna, onde se
lê,

Tenentes-Coronéis Murilo Valport
de Sá —

Leia-se:
Tenentes-Coronéis Murillo Vaiporto

de Sá —...
Na 3e coluna onde se lê:
.Majores "1") Ag. Raul Garcia

Leia-se:
Majores "T" Ag. Raul Garcia Lia-

Na página 7.796, 1 3 coluna, onde
se lê,

De Infantaria
Capitães José Benedito Monteneero

Magalhães Cordeiro Nélio de Oli-
veira Santiago,

PROMOVER

A partir de 30 de junho de 1959, de
~rd° com o artigo 39 da Lei ri9
1.711. de 28 de ou'ubi o de 1952, ?to
Quadro Permanente do Ministório
Fazenda:

1 — Por antiguidade:

Na carreira de Agente Fiscal do Tm-
p lósto de Renda:	 •

1 — Sebastiâo Niger de Paiva da
classe L à classe M. va go em virtude
da promoção de Arlindo Cordeiro.

2 — Maria Helena Coelha de Pon-
tes Vieira da classe K à classe a. vago
em virtude da premoção de Sebastião
Niger . de Paiva:

3 — Helena Ribeiro de Freitas da
classe J à classe vedo em virtude
da promoção de Maria Helena Coalho
de Pontes Vieira;

4 — José A raillo da classe I clas-
se ,J, vago em virtude da promoção de
Helena Ribeiro de Fre:tas:

3 — Wa l lemar de Souza Teixeira
da classe II à clasee I, vago em vir-
tude da promoção de José Araujo;

fl — Po' merecimento:
'1 — Arilndo Corerilro da clas.se N

à classe O, vago em virtude do fale-
cimento de Ari Arauto:

2 — Durval teecio Oliveira Parairell
da classe N à classe O. vago e nivir-
tude do falecimento de Silvio Pinheiro
de Lemos:

3 — Marina Costa Vieira da classe
Te à classe M. vago em virtude da
promoção de Durvaltércio Oliveira Pu-
ganell;

4 — Wilson Barbosa Blanco da eles-
se K à classe L, vago em virtude da
promoção de Marina Costa Vieira;

5 — Fábio de Melo Bonilha da clas-
se J à classe K vago em virtude da
promoção de Wilson Barbosa Blarieo;

6 — Maria da Conceição Nunan Ba-
tista da classe I à classe J, vago em
virtude da promoção de Fale de Melo
Baralha;

— Bruno Haun da classe H â clas-
se I, vaso em virtude da promoção de
Maria da Conceição Nunan Batista;

8 — Augusto Martins da Silva da
classe H à classe 1, vago em virtude
de demissão de Melo Gomez da Silva.

Leia-se,
Considerar aposentado, com puisteen
nte.

ela pagen, 7.388 e' coluna, no ea
erro de Joe° erancleco macbaao J
dure

onde se :e,
...em Nova Atrópolis (e i classe.),

Leia-se,
... em Jura Petrepoli-i (33 classe,,

Na 34 co.une, onde se lê,
57) Da mirech Fraeoso
Leia-se.
E7) Dire.Hrsh le'aeaso
Na pagiaa	 1e coluna, onde se

lê,
87)Oduia Alves de Souza ..

Lela-se,
97) Oadza Alves de Souza ...
Na 23 co l une., cede se
1) Fernando Jorge de fleeites

classe G à classe M, em ...
Leia -se,
1) Fernando ''erge de Freitas do

classe G à ciasse h. em ..,
Na mesma ce -ma, no decreto de

Salvador marques, onde se lê,
...Américo Luiz Souto Rutigliane;

Leia-se,
Arnereto Luiz Souto Rutlgllarie

• Na 3 e col ina, no decreto de A
Felipe Berbosa. orce se lê,

Deusdedit amar de Bekker;

Leia-se,
▪ Denseedit Câmara de Bekker;

Na mesma coluna, no decreto (.1f
Mãrio ugueto da mata onde se
a., transferência d e Evaristo Meirclee;

Leia-se,
▪ transferência de Evariseo earaeles
Pueu;

Na 4e coluna, onae se lê,
62) Oereido Júlio de elo
Leia-se,

62) Osvaldo Júlio de Melo ...
Na página 7.b90, 1 3 comna. no es-

crete de Julieta Carusc parada,
onde se

transferência de Eme Reaenat
Saldanha;

Leia-se,
transeerência de Enoé Rezende

F.,aidanha;
Na mesma coluna, onde se le,
80) Elza meneia von.Paumgarten

noco
Leia-se,
80) Elza _,/farle von paumgartt-n TI-

floco
No decreto de Nazareth Fern andes:

onde se lê,
... da Armud Ciro de Oliveira;

Letaase,
... da Arnud Ciro de OliVeira:

Na 2e coluna, no decreto de OVO
Corrêa. Rotuno, onde se lê,
... de Dea de Lima Casta.gnine;

Leia-se,
... de Dée. de Lima Castagnino;

No decreto de Antônio Sebastião de
Sorria, onde se lê,

transferência de Esteia Garbegni
de Paiva;

Lelaese,
... transferência de Esteia Garbozati
de Nava/

Art. 29 — Êste decreto entrará em vigor
vogadas as disposições em rontrario.

Brasília, em 25 de agasto de 1961; 1409 da
pública.

JÂNIO QUADROS

Clemente Mariani
Clóvis Pestana	 •

na data da SUe publicação, ee-

Indenendência e '13 9 da Ile-

200 . 000. (ALÇO

100 . 000. O Ge ,00

100 000. eiee,00

DEDIZETOS DE 25 DE AGOSTO
1ata

Publicados rio D.o. de 20-8-10:1
etifica cala

Na página 7.237, 4 e coluna, see.
dencio s iCCro ue ;..oee {,e sem
Seca, onae e :e:

Consideear epo.sentado, compulse ie
ITIC`Ine

Lei e-SC,
Conceder ,neesen te ri orla
Na mesma coluna, antecdendo

deereto d Domureo.s Eneas da Frete
ande se lê:
Ce.sidere r ap eset a do, com DaSO. .s-

m: nin

Leia-se:
De Infantaria
Capitães José Benedito MOIlterlegt

Magalhães Cordeiro,	 Helio de Oli-
veira Santiago,

Na 23 coluna. e ,.de se lê:
.Ao peste de eliejor:
-- Por reerecino n • o — os Ceei az. s

Cerras Cruz,	 Senea Senta Martina
!I*

Leiase,
Ao ó.,:o de Major:
— Por ineree e.eeee — os CaPitd

Carlos Ceuz,.... Sineal Senra Me a•
Uns,—

Na 3e coluna, onde se lê,
Ao põsto de Tenenle-Coronel:
Os Majores F 'c:fess:tires Carlos I-

vidio Américo ees F.eis,... Luiz za-
vague de Montezuna,...

Lela-se:
Ao põ.to da Te.nente-Coronel:
Os Majeees P-ofee-õres Carlos E '1-

vide) Américo dos Reis,... Luiz ele-
vagna de Monte:mie a...

Na 4e coluna, no eacreto de Sales-
tiano Alves Fernenees, onde se :é,

Ao nôsto de 29 Tenente: nos tarrees
ao pôsto de 2 9 Tenente nos térmos
julho ia 1950...

Lei' -se,
Ao pesto de 2e Ter:rede; nos ter-

mos do artigo l di. Lei n9 1.156, de
12 de julho de 1950,...

DA

FAZgNDA

DECRETO DE 24 nE AGOSTO
DE 1561	 •

O Presidente da República resolve:



-PRESIDÈNCIA
DA REPÚBLICA

DEPf "TANI :NTO
ÁC!ií T lVO ni SERVIÇO

MUCO

DE 3 DE AOÕSTO
DE 1961

Seç,,o XXIII - Transferi:10 de San-
gue.

Na alínea b do item 4 - progra-
mas 'para a prova escrita:

seção XIII-A - Ginecologia-Ob's-

Todos os assuntos constantea dos

79'3,4 Quarta-feira SC
	

DlaPIO OnCIAU (Fj(çÃo I — Parto 1)'
	

AOsto de 1T31

	

NIINISTÉ1	
.

11()	 'raster°
! aterei°,

DO frit AUA 1.11() E
SOCIAL ! O Drereto de 9 cle maio el e 1961 que

VII i n.p( sentou comouliieresie ente. 3 Partir
de 19 de mato de 1e59, de ac5r2o com

D000leTos DE 211 DE AGÔ:OTO I os artiaos 176, item I. e 187, eornbi-
1 : 	 DE 1961	 nai o com o art1go-V:0, olinea 5. ela Lei
J.	 •	 I ng 1.711, de 28 de °titulei° de 1952,

O 1.9residente da C:ateara dos Depo- riká lo Campos Rocir i en es de Souza, no
t Jos no F.x.erc cio d9 Careci de Pie- cai r o de Assessor TC: coice, Padrão M,
s lett e da Repo•Vera, resolve	 Ido Gu r Pr	 en	 cio Mara 	 enar	 i e	 inistér io

de Trabalho, frui : stria e Comércio,r :ONEDAR, A PEDIDO: I UM •,n vonta rtens e n core° em cotins-
:. o	 .Wstérin dr.. 'I roba • tin e Prey fèr- são, padrão CC-5, de Diretor da- Divi-

c i o . °---e'71 de ac ri rdo coni o (1 ,- 1 . 75,' fie') de Privilégios cio Departamento
r • et:! I, Co 1 ei n9 1.711, de 28 de "Inei• nal da Preprieziede Industrial,
ou/ ..brn de 1932„	 1 dos. mesmos Quadro, Par:-. e Minieté-

'rio pa a deciarer que i: epesontacloria
Teeelo em visto o ene consta do , e concitdida a partir de 19 de maio

i oiro•oo fIT T C-1:9.75 59,	 .1de 1£59, cie 'ir' nua com os artieos 176,

	

leo coreo oe li-isreo te z do Tro l ialtoo. 1 1,,e„n 1 . 187 e I n, nein TII, da Lei	
N' 370 - Con?ecler dispensa a Sal- 	 M 5' 831-61 - Rego. Gloria Lair

C Oli e ) P-2.101-17- A, 1.rito lera netsco i n9 1.711 . de 28 de	 01

	

11 	
de 1952 , nia Lesmar Duitrte, Ti..erneo de Com- f.„,..e -

, 	 conibinadcs com o rc.-to 1 9
 da L.ei tab....idade, classe A, nivel 13, do Que.- -'1'-'r -c ,)• 'cio.

Te . cio ruivista o que con s ta do i 11 9 1.7o1, de 22 de ri:A-mino de 1952, dro de peesoal - pai te Permanente
	 E' 52 832-61 - 17eq.: Th r reza Lao

rer:1 • ectiva, de substituta dc Chefe da torre.Urn ce. sn 11 , mireTes-303 ates 61,	 , • I o n cer eo de. As-5.-,- t., ' l'érnico, padrão
11,- CP"P;0 C1P rseri d rario : (--.1i•ii 7c T.1, com os vencimentes do cargo em Seç,',o de Orçamento cio Serviço de

	 Ni ? .52.8:14-61 - Req.: José Carla
1.F--32-10-5 Yocla Rebelo Baptiisto. comi s ete siulool . ) C' •

-5. de Diretor da Administração do mesmo Departit- Lima Silva.

Usa- ão de Privii i•eios do Deoartamen- 
1111:1 n,0, elogetneo-a peio exemplar oe-I N 9 52.849-61 - Peq.: Alfredo W11.AITEDMI:	 8-e mpenho daq.relas f inçoes e peio'

to Nacior ai da Pr 	 -iraie(te Indo	 es/,irito

	

strial.	 de colabarnT, dscipiin3 e liro : da Garoa Lime.oI	 .	 '
T ido em visto o que conta do rio Ministério do Ti :abelha. Tndüstria e zê; ) funcionei demonstrados clurat'rePai es -o n o t4e,793-59 do então Mi- Comercio, aereseicirs dos 2lieili,. 	 52 85 1 -61 - Reg.: riennee '1•11(2o-

p;ogranuis das SeçOes XI; - Gine-
' Direter-Gcral do Deparoimento ctiooia. e XIII - Obstetr:cia e ai-

ninistrativo do Serviço Público, gome pre-notal

	

ia ,rido da atribuição (iiie lhe ecnitere 	 Se ção XXIII - Transfesão de San-o aïtigo 85. item XVI. do Dec ieto re? guie:

	

1 (-File de 31 de maio de 1961. com-	 1 - Grupos e subgrupos do 'Siste-•
1 .nado com os artigos 50 e 6 9 do re- • tr.a. A130.
• (1 9 43.176, de 4 de fevereiro :fie	 2 _ Agratinegenos M. N, P, e Ou-ir. resolve:	 tras aglut.rffigenos raros.

	

N" 363 - Designor António Mous-	 3 ._. Tipos e subtipos de Rh e Hr:ti. Honorla de Q»eiroe Ca r reiro para st-a importando e transfueão de san-
1 migrar connecimen , os no CuNo

fuiso de "Integraç .o Funcional"
•stioncin -a Serven t es e Motoristas

D.A.S.P., a que so re fere a Por-
: iria n o 229, de 19 de julho ("e 1961,

.t	 trte relacionada com PS PPC'Ili q -
I .3-4( ,s relativas aos cargos ciTaclos
▪ - i17iaeiir R. Brtpqs.

PtiRTAR1AS DE 10 DE AGOSTO
- DE 1261

e

o it. ri XVI do art. 85 do R.e.gimento
aprc ado pelo Decreto n9 59.679, de
31	 maio do coerente ano e à vis-
=a	 proposta da D i re tor( da :01-

e e • as alíneas b e c do nem 4 das
nsti 'cies reguladoras do concurso

• ara orovimento em cari os da classe
:Moi( ' da ferreira de 1145 n11C0	 Irts-

Divisão de Seleção
e Aperfeiçoamento

(cem) ;
DE.SPACII0 DA DMA-era:ORLA

E iectoão de trabalhes e
are -	 pontos;
	 BruCeSOS:

	olatOrio, até - 40 pontos.	 . N9 53.075-61 - Req. Joe:: Lima etat-
_P,o de Janeiro, em :0 de w-461..) ch;	 __. Despacho: A prova do cand1-

19 .3. - BrItriz .Vanues de Seuza doto ,fia foi revista, conforme despacho
Wa..lrilelt, Diretora.	 D.S.A.	 proferido na inicial de recurso (Pro-

! eei ao	 52.808-511, - O pedido de

O mDirei-Geral do Deportei:lento: reconsideração, alem de desobedecer
Adliinietratieo do .5 'rviço Público, : as normas cle instância, não contém
ats indo da. p. •.ribuição que Inc conferel qu.i. cot e r tundameatação que permita •
o art. 85, item XI, do Regimento' extline da mérito.
rip.ovaclo pelo Decreto n o 50.579, de:
31 de maio de 1961, r2solve;	 Arquive-se.

N 9 52.792=51

O Direter-Gerel do Departamento' ii
Despacho: De actirdo com a leitor-

meão do examinar	 m	 nda	 ateria, ina-i
I Adi: iinistrati vo do serv iço /,1151ico I tenho OS graus recorricos,

tear tve:	 Nt 52.731-61 - Req.: Antonio San-
tes. - Despacho: De acordo com a

1•:° 271 - Designar o Diretor da informação do examinador de Porta-
1Dni. isão do Regime Juriciice do Pet o gi-i: mantenho os graus recorridos.
sot , Asterio Darcleau Vieira, para - Na prova de Geografia, face ao que
resoonder pelo expediente da Divisão Informa a examinadora da histeria,
de Orçamento e Organlzação. durante fica elevado o grau, de 11 para 11
o impeciiment-o do respectivo titular (trete). 	 ...-
e ila. aw,éncia do substituto eventual. 	 N 9 2.788-61 - Reg.: Joel Lima
- Moacyr R. Briggs.	 Rates. - Despacho: Na conformida-

PORTARIA DE DE AGDSTO
DE 1961

G Diretor-Geral do Departamento
Administrativo do Serviço Publico, Despacho: Na conformidade da in-
usando da atribuição que lhe confere formação prestada pelo examinador

da matéria, elevo o grau, em Portu-
guês, de 47,8 pira 48,8 (quarenta e oito
e cio décimos),

conveniência da medida proposta De _ ./ N9 52.835-61 - Reg.; Ronaldo Da-

Ia Diretora da Divisão de Seleção masco. - Despacho: De acórdo com a
informação do examinador da maté-
ria. elevo t. grau, da prova de Portu-
puê:-, de 43.95 para 40,45 (quarenta •
nove e quarenta e cinco décimos).

N° 52.839-61 - Reg.: NUM Pinheiro
de .Atbayde Lieh. - Despacho: Na
conformidade da informação prestada
pelo examinador da matéria, elevo o
eram, na prova de Português. de 45,60
para 46,16 (Quarenta e seis pontos o
rIr -7.5Sel:, décimos).

SECRETARIAS DE ESTADO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

GABINETE DO MINISTRO

P.311T.ARIA P2, 39 DE AGOle• TO	 Re/i/ cação
DE 1951	 No /aterro Olicrat de 28-8-61, pagine

N 9 225-5 - Conceder dispensa
Doutora Janet aleyre Rego, da •função
de Serei: etário para a quot..,

23.3-B 
Joe, Gueberte

1n19 239-13 - Designar o Doutor, Ade-
maro mona para exercer a função de
Assistente de Administração d .e seu
Gabinete, em Bre-sitia.	 JOse Mar-

gite.
4 - Determina 5 d

relia de Médico do Instituto de Apo-
sen • adol ia e Pensões dos Cotnercia-
rios publicadas no Didrfo Oficial de
2.8 de julho do corrente ano.

As Instruções acima citadas pa.tn,am
• vizorar com as seguintes acrésci-
mos:

No item 3 - ESpeCializaÇõe3:

seção	 — • — Ginecologia-
(Xote trIcia.

do Tr...balho. Int1::,Iria e Co-	 — Relaterio (escrito) stáre
tra-ralhos executados.

Esta prova valerá até 100
ponais,	 distribuidos:

- ntq.: nello

o tempo' em cote' exerceu a função domto da Silva.
reli. cicia.

de da informação prestada pelo exa-
minador da matéria, elevo o grau, em
Português, de 46,55 para 47.05 (qua-
renta e sete e cinco décimos).

N 9 52.798-61 - Req.; Victor 131.9,

dentre os casos apre sentados pelo can-

ç o os grunks san-
gu	

•
ineas. Deinonstratão o:A:Uca.

- Fator Rh e provas de comp.-
T leilidade. Demonstração pracica

6 - Doeteça heimlit.lca de recisen-
liascloo; Diagnóstico. Patoroma, Tra-
Lattaeoto,

7 - Necessidades hídricas e eletro-
libere do adulto e da ceiença.

- Indicações, modo de ação
G Diretor-Geral do Departamento doses do sangue e do oiastna.

Adir: nistrativo cio Serviço Publico. g - Organização de um Serviço de
usar :o da atribuição que lhe confere transfusão. Selecões dos doadores

Modificacões físicas, químicas e bio-
lógicas do sangue conse:-vado.

10 - Choque pato rteala e trata-
mento das diferentes fora-is do cho-

edsãe de Seleção e Aperfe:çoamento, que.. 	 •
eco e' 11 - Técnicas e vias de adminis-
N 369 - Aprovar, oara efeito de tração • para transflisão no adulto • e
mnl 'ernentação, a alterarão do item na criança. Demonstrarão oratiea

12 - Acidentes e complicações da
tratclusão.

13 - Noções g e rais sabre Previdèn-
clo Social. Beneficies.

itetiati: de Aposentadoria e pent5es dos	 14 - Noções g (r. oK soore Acidentes
cmi . ciárins, publicadas no Die,rto do Trabalho. Eeduçáo de capacidade
co: fiei, 1 de 18- de Julho último. 	 tal- orativa.

Alteração a que se refere a Porta-	 T:rt alínea c do item 4:
ri n" 369, de 10 de avisto (1, i9sl.	 Para a Seção XXIII - Transfusão
re'ativa ao item 3 e às aline.u.n ti e c de Sangue:

no 7.&32.do itera 4 das Instriçoes destinadas	 1 - Execução de trabalhos e ar- 	 O Ministro de Estado da Jastiça e	 Onae se le:a regular o concurso para provimen- güiçâo sôbre transfusão de sangue
to em cargos da classe inicial da cor- com indicação clínica ou cirúrgica _._

por uma das vias de administração,

didato: comentamos sõbre as indica-
ções das transfusões de sangue; ge-
neralidades e demonstração prática
no que se refere à determinação doa
grupos sanguíneos e fator RH, co-
lheita, preparo e conservação dos :vá-
rios tipos de sangue e plasraa, pre-
paro de material paro veroclise • or-
ganizacão de banco de sangue.	 Uns Rodrtoucs.

Ap rfeiçoamento e do pareceri do
Consultor Juridico tiste Deporta-
meato, resolve;

-
/o ? 373 - Prorrogar o cr azo de va-

lidecie da prova de habilitação P.H.
1.432, Inspetor da Diretoria do En-
sln) Secundário do Minister° da Edu-
cação e Cultura, até 6-5-62. - Moa-
cai, R. Brirgs.

o item XVI do art. 85 do Regimento
aPtiovado pelo Decreto n9 50.679, de
31 de maio de 1961, e atendendo à

Negócios Interiores, usando da atri-
buição que Lhe confere o Decreto nu-
mero 39.134, de 5 de maio de 1959,
rezei ee:

Leia-se:
No 225-B - Conceder dispensa à

Doutora Janet Meyre Bego, da função
de Secretário Particular para a qual_

N° 226-13 -
Jool Gaeberte
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GABINÈTE DO MINISTRO	 MINISTER10 D
PORTARIAS DE 26 DE JIJI.J10

DE 1961

O Ministro de Faiado dos Neaéalori
G Guerra reSOIN't:

Nos tê-rinos do art. 65, do Regula-
alento paia -o Copo. cie Calitaaas da I
Reserva do Exéreita, aprovado peloj
Decreto n9 41.4-nade 8 de mar) GC

19a"i, e letras a; 3 ca do art.- av
n9 4	 a d e -1 n Ge	 :' n1

de 1942,
N9 1.749 — Promover os aeguinter IAspirantes a Ofaaal da 2 9 Claase da

Reserva ao pasto de 2e Tenente aa
mesma Reserva, a contar de 26 de
março de 1961:

Da Primeira Região MWrar
Arma de Infantaria

Jayme Sztajn, Ronaldo Miragaya,
Roberto Lobo Assuçáo, Isaac C1/91C.

Humberto Luiz Hungerbubler,
Jose de Fraga Rocha, Roberto fait-
tencourt Teixeira, João Lopes piai:ra-
ro Júnior, Oscar Lemi Apocalyase.

Arma de Cavalaria

Leib Goldner. Jayme dos Santos
Lima.

Serviço de intendência
Valter da Silva Cardoso.

Da Segunda Região

Arma de Cavalaria

Gastan Peters Pierotti Junick.
Arma de Artilharia

iSidney Souza Pinto.
Arma de Engenharia

David Acherman, Alberto Fernan-
deis, Maurice Edson Ermel.

Serviço de Intendéncia

Eduardo Domingos Bottallo.
• Da Quinta Regido Milita:

Arma de Cavalaria
Carlos Orlando Motta.
De conformidade com o art. 59 do

Decreto-lei n9 .8.097, de 16 de oueu-
bro de 1945, art. 49 da Lei nv 1.376,
de 6 de junho de 1951 e com o que
preceitua o Decreto-lei n9 4.z22, de
I ele abril de 3942, e de acôrdo com
as instruções constantes da Portaria
Reservada número 85, de 30 de rasa()
de 1960,

N9 1.750 — Convocar para o ser-
viço ativo do Exercito, pelo prazo
iralximo de um ano, a contar de 26
de março de 1961, com os vencimeatos
e vantagens previstos na legis:açao
em vigor, ressalvadas as dasposiabes
do art. 320 e seus parágrafos do Có-
digo de Vencimentos e Vantagens dos
Militares, os seguintes Segundos Te-
nentes da 29 Classe da Reserva:

Da Primeira Região Militar

Arma de Cavalaria

Leib Goldner, para servir no Re-
gimento de Reconhecimento Mecam-

Jayme dos Santos Lima, para ter-
çai? no 19 Batalhão de Carros de
Combate.

Serviço de Intendência

Voltar da Silva Cardoso, para ser-
vir no 19 Regimento de Obuses 105.

Nos térmos do art. 65, do Regula-
mento para o Corpo de Oficiais cia
Reserva do Exército, aprovado peio
Decreto n9 41.475, de 8 de maio de
'1957, e letras a) e d) do art. 29 do
Decreto-lei n9 4.271, de 17 de abril
de 1942,

N9 1.751 — Promover os seanintes
iAspirantes a Oficial da 2a Classe da
/Reserva ao pasto de 29 Tenente da

Arma de Artilharia

Osvaldo Rodrigues Filho, usuro
Serra de Oliveira Campos, Luiz Mo-
nal Tavares de Morais.

Arma de Engenharia

Albertino da Silva, Ernesto Pereira
de Barros, Chrispunano Francisco dos
Reis Filho.

Serviço de Intendência

Carlos Salomão Forma. - .
Da Segunda - Região militar

Arma de- Infantaria	 -?

Newton Lapolla de Paula, fraldo
Bernard',

Da Terceira ReciEo Militar
_Arma de Cavalaria

• Moacyr Poester de Mello, Manoel
Ernesto Rodrigues Stringhini, Carlos
Eduardo Barbosa e Silva Kessler,
Leal-lidai Furtado Juruena, Roberto
Carvalho de Azambuja Villanora.

Serviço de Inaeadancia
Ronald Farpar.

Da Quarta Regido Militar
Arma de injantaria

Jorge Alves Manso', Geaalda Se-
bastião Silva.

Serviço -de Intendência

Mario de AmOrim.
No 1.752 — Promover os seguintes

Aspirantes a Oficial da 2 9 Classe da
Reserva, ao pasto de 2 9 Tenente da.
mesma Reserva, a contar de 28 de
março de 1961:

Da 1# Região Militar

Arma de Artilharia
Jose Pereira de Carvalho.

Da 24 Regido Militar
arma de Lnlantana

Darcy Carvalho.
Arma de Cavalaria

Carlos Alberto Pedreschi, Carlos
Sérgio Borelli Palma.

Arma de Artilharia
Arnaury Navarro.

Serviço de Intendéncia
José Brasilino de Mello, Calio Adre-

ga de Moura.
Da 31 Região Militar

Arma de Infantaria
Jesué Marcelino dos Santos, na/o

Ardani Siqueira Otton, Felipe Heitor
Moinar,

A GUERRA
Arma. de Enaerahana

Paulo Busko.
Serviço de Iatanaêncla

Otto Herbert EichIcr, Armando Hen-
rique Dias Cabral, Walter Wilson de
Rezende.

Da 41 Regido Militar

Arma de Infantaria
Geraldo Ferrei:, Antônio Jesus de

Mello.
Da 5 9 Reetto Militar

Arma de Aetilharia
Alberto Tom-ta, Odilon Itagiba

Sertiço de Intendência
Fernando Allano Schanoski.

Da 79 Região militar

Arma de Artilharia
Eugênio Joaquim Gonçalves Pisa'-To,

Claudio Autora° Delgado de Lorbo
Carvalho.

Serviço de Intendência
Claudino Coelho Leal Neto, Ciaudio

José de Gueiros Leite, Geraldo Barros
de Moura.

Da 109 Regido Militar
Arma de Infantaria

Luiz Augusto de Oliveira Rabelo,
Lúcio Lima Pontenelle, Nelson Eddy
Cunna Moie:ia de Menezes, José Edi-
aio Pereira, Eduardo Cavalcante Fer-
nandes, José Ossian Nantua, Eaward
Sai-alva Leito.

Serviço de Intendência
Jose Maria Lavor Campos.
De conformande com o art. 59 do

Decreto-lei W 8.097, de 16 de outubro
de 1945, art. 40 da Lei a9 1.376, de 6
de Juan° de 1951 e com o que pre-
ceitua o Decreto-lei n9 4.222, de 2 de
abril de 1942, e de acórdo com as ins-
truções constantes . 1a Portaria ,Reser-
vada n9 85, de 30 de maio de 1960,

No 1.753 — Zaavocar para o serviço
ativo do Exército, pelo prazo maramo
de um ano, a contar de 27 de março
de 1961, com es vencimentos e vanta-
gens previstos na legislação em vigor,
ressalvadas as disposições do art. 520
• seus parágrafos do Código de Ven-
almenaas e Vantagens dos Militares.
os seguintes Segundos Tenentes da 29
Classe da Reserva:

Da 59 Região Milita.,

Lama de _artilharia
Alberto Tómita, Odilon R a alba

Itniebel, para servirem no 6 0 Grupo
Artilharia 75 de Dorso,

*Serviço de Iatendancia
Fernando Albino Schanoska para

servir no ...j59 Regimento de Obuses
105.

N9 1.754 — Convocar para o ser-
iço ativo do Exército, pelo prazo má-

ximo de uni ano, a contar da data de
apresentação na Unidade, com os ven-
cimentos e vanatgens previstos na le-
gislação em vigor, ressalvadas as dis-
posições do art. 320 e seus parágrafos
do Código de Vencimentos e Vanta-
gens doe Militares, o seguinte 29 Ye-
nauta da 29 Classe da Reserva:

Da 1. P.egido Militar
Arma de Artilharia

José Pereira de Carvalho, para ser-
vir no 1° Regimento de Obuses 105.

N9 1.755 — Convocar para o ser-
viço ativo do Exército, pelo prazo má-
ximo de um ano, a contar de 26 de
março de 1961, com os vencimentos e
vantagens previstos na legislação em
vigor, ressalvadas as disposições do
art. 320 e seus parágrafos do Código

de Vencimeatas e Vantagens da
luares, os seguintes Segunaa	 a-
tra da 21 Classe da Reservai

Da 2a Região Militar

Arma de Infantaria -
Darcy Carvalho, para servir ua 4.9

asa:alta() de Caçado/ca.
Arma de Cavalarla

Carlos Sérgio Boreal Roma, para
servir no 1/4 9 Re-a:nu:ao de
na Motorizado.Motorizado.

Serviço ,de Intendência
José Brasiling de Mello, para ,,,aalr

no 2e Batalhão de Engenharia de a:cu-
bata.

Da 39 Rcgido Militar

Arma de Infantaria
Jesué Marcelino dos Santos,

Ardani Siqueira Otton, Felipe
Moinar, para servirem no 189
mento de Infantaria.

Arma de Engenharia
Paulo Busko, para servir no 3' Ba.

talhão de Engenharia de Com. ate.
Serviço cie Intendência

Otto Herbert Eichler, para ser- no
1/39 Regimento de Obuses 105

Armando Henrique Dias
para servir no	 Batalhão de 2.ige-
iaharia de Combate.

Walter Wilson de Rezende, pai ser.
vir no 39 Grupo de Canhões Ataama-
ticos Antiaereos.

Da 4' Regido Militar
Arma de Infantaria

Geraldo Fe,reira, para servir o , 69
Batalhá° de Caçadores.

Antônio Jesus de Mello, para a. ir
no llo Regimento de Infantaria,

Da 79 Regido Militar

Arma de Artilharia
Eugênio Joaquim Gonçalves 'Asar-

ro, Claudio Antonio Delgado sa Bt a-
ba Carvalho, rara tervirem n 1-
Regimento de Obuses 105.

Serviço de Intendência
Claudino Caelno Leal Neto p a

servir rio 1-7, Regimento de Co- à
105.

Claudio Josa	 Gueiros Iara. 1 O.
servir na 7* Companhia de Intr-
cia.

Geraldo Barros de Moura, par
vir no 159 Regimenai_de Infan

Da 10 1 Regalo Militar
Arma de Infantaria	 .

Luiz Augusto de , . Oliveira laaa
Lucio Lima Fancenelle, Nelson I -r
Cunha Morelra d Menezes, Josa
zio Pereira, para servirem no 23 9 -1 .-
talhão de Caçadores.

Eduardo Cavalcante Fernandes, Á
Ossian Nantua. Edward saraiva I.
para servirem nb 24 9 Bat.a1hL de ca-
çadores.

Serviço de Intendência

vil no 249 Batalhão de Caçadores.
José Maria Lavor Campos para r-

N9 1.756 — Convocar para o se a,
ço ativo do Exército, pelo prazo	 ia
ximo de um ano, a contar de I
abril de 1961, com os vencimentos e
vantagens previstos na legislação em
vigor, ressalvadas as clisoreacaes
art. 320 e seus parágrafos do Código
de Vencimentos e Vantaaens rlas ?af-
alares, b seguinte 29 Tenente d 29
Classe da Resera:	 -

DA 21 REGIAO MILITAR

Serviço de Intendência
Cello Adrega de Moura, pai	 /Ir

no 29 Grupo de Canhões P.
aéreos.

ativo do Exército, pelo prazo 	 io
N9 1.757 — Convocar para f	 o

de uni ano, a contar de 5 -13
de 1981, com os venchneutos c a a.
gen., prolstos sj leaialaeilo

mesma Reserva, a contar de 15 de
, novembro de 1960:

Da Primeira Região Militar
Arma de inJanteria

Fernando António Lar bosa, Anto-
nio Coutinno Saaltoro, aieorles An-
tone Roope Wuiliauma Pedro Vi-
cente Mancino, Adyr Miranda de
Morais, Miguel Lepra Estimas Faliu',
Gustavo Carlos Kohnert, alonaldo
Senna de Azevedo, Azil Ahrned, Al-
berto Fernandes Pacata:o, Sergio Jor-
ge de Oliveira, Sillesio Cordeiro Be-
nassi, Jorge Caio Dantas Karam,
Jarge Bittencourt, Liaz Fernando
Caetano da Silva, Nelson Faallaaoer
Nogueira.

Arma de Cavalaria

Valter Borges Franco, Pedro Oví-
dio Duarte, José Carlos Cabral de
aleneaes, Ivan Gomes do Egypto„ Ary

i da Cruz Matos, Newton Santiago,
Pauto César Moreira, Roberto faran-

: casco Thome, Jul . Peixoto.

in u10
eitor

Regi-
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serva , n9 Pé, da 30 de maio de
1960,

N9 1.763 — Convocar para o serviço
ativo do Exército, pelo prazo máximo
de um ano a contar de 24 de abril

_de 1961, com os vencimentos e van-
tagens previstos na legislação -ern
vigor, ressalvalas as disposições do
art. 320 e seus parágrafos do Código
de Vencimentos e Vantagens dos Mi-
litares ,o seguinte 2° Tenente da 21
Classe da Reserva:•

DA 21 REGIAO MILITAR
• :Arma de Nfantario

José Cláudio Monteiro de Brito,
para servir no 49 Regimento de In-
fantaria.

Nos têatnos do art. 66, do Regula-
mento para o Corpo/ de Oficiais da

\Reserva "do Exército, aprovado pelo
Decreto 'n.o 41.475, de 8 de maio de
1957, 'e letras eao e ed" do art,
do Decreto-lel n.° 4.274, de 17 de
abril de 1912:

N.0 1.764 — Promover a seguinte
Aspirante a Oficial da 2.0 Casse da
Reserva ao pôsto de 2.° Tente da
mesmo Reserva, a contar de 30 de
novembro de 1960:

Da 6.11 Região Militare
- Serviço de Intendenci%1

Antonio Carlos Souto.	 o
De °enfermidade com o art. O° do

Decreto-lei n.° 8.097, de 16 de outu-
bro de 1945, art. 4.° da Lei número
1.376, de 6 de junho de 1951 e com
o que preceitua o Decreto-lei número
4.222, de 2 de abril de 1942, e de
aderdo com as instruções constantes
da Portaria Reservada n.° 85, de 30
de maio de 1960:

N.° 1.765 — Convocar para o ser-
viço ativo do Exército, pelo prazo
máximo de um ano, a contar de 20
de abril de 1961, oom os vencimentos
e vantagens previstos na legislaçie
em vigor, ~eivadas as disposições
do art. 320 e seus parágrafos do Có-
digo de Vencimentos e Vantagens ' dos
Militares, o seguinte 2.0 Tenente da
' Classe da Reserva:

ress. IvaOps as disposições eo artigo'
3e0 e sois parágrafos do Código cie

encimentos e Vantattens aos Milita-
r os o seguinte 29 Tenente da P Clas-
se da Reherva.
. DA1,121 REGIA° MILITAR

ihrma de Camlarig
Carlos JAlberto Pedreschl, para ser-

Da 6.o Regido Militar,•
Serviço de Intendência.

Antonio Carlos Souto. Para servir
no 28.0 Batalhão de Caçatiores.

N.0 1.784 — Convocar para o ser-
viço ativo do Exército, pelo prazo
máximo de Um ano, a contar de 18
de março de 1961, com os vencimen-
tos e vantagens previstos na legiala-
çáo em vigor, ressalvadas as disposi-
ções do art. 320 e seus parágrafos do
Código de Vencimentos a Vantagens
dos Militares, o seguinte 2.° Tenente
da 2.* Classe da Reserva:

Da 5.° Região Militare
Arma- de Cavalaria.

Rui Armando de Lacerda Macedo,
para servir no 8.0 Regimento de Ca-
valaria,
•PORTARIA DE 27 

▪ 

DE Juizo
D51961	 -

O Ministro de Estado dos Negócio!
da Guerra resolve:

NO 1.767 — Considerar licenciado,
de acOrdo com o art.' 13 d g Lei nú-
mero 1.842, de 13 de abril de 1953, a
contar de 26 de julho de 1961, o 2.0
Tenente da 2.0 Classe da Reserva do
Serviço de Saúde do Exército, Qua-
dro di Médicos, Paulo Machado Pe-.
reira, visto haver terminado regueis,
data o estágio de N meses que "lhe
fóra concedido peia Portada número
1.875, de 43 de julho da 1960.

Nos ~os dos arts. 59 e g do
Regulamento para o Corpo de Ofi-
ciada da Reserva, do Exército, aprova-
do pelo Decreto n.° 41.475, de 8 de
maio' de 1957, art. 65 do Decreto mel-
mero 44.572, de 25 de setembro de
1958, combinados com o art. 13 da
Lei n.0 1.842, de 13 de abril de 1953:

N.° 1.768,— Promover o 2. 0 Tenen-
te da à! Classe da Reserva do Ser-

viço de Saúde do Exército, Quadro
de Médicos, Paulo Machado Pereira,
ao pasto de I.° Tenente, na mestria
Reeerva, a contar de 28 de .julho de
1961.

O Ministro de Estado dos Negócios
da Guerra resolve:•

N,0 1.769 — Conceder novo estagio
de serviço, ao Lo Tenente da 2.*
Classe da Reserva do Serviço de Saú-
de do Exército, Quadro de Médicos,
Paulo Machado Pereira, para evir
no Estado da Guanobara, peio prazo
de um ano, a contar de 26 de julho
de 1961, nos têrmos dos arte. 1.°, 3.°
e 8.° da Lei n.° 1.841, de 13 de abril
de 1953 e.§ 3,0 do art. 19, do Regula-
mento para o Corpo de Oficiais da
Reserva do o Exército aprovado pelo
Decreto n.° 41.475,

 Exército, 
8 de maio de

1957,
OCO° penes, Ministro da Guerra.

Em 18 de julho de 1981

Despacho
Em solução ao proc, n.o 27,309-55-

GM (Cessão de área de t erreno deste
Ministério à. antiga Prefeitura do
Distrito Federal), foi exarado o se-
guinte despacho: — Não autorizo a
permuta da área de terreeo deste Mi-
nistério, situada jun to à Escola Pro-
fissional Visconde de Maná, que se
achava cedida, a titulo precário, ao
atual Estado da Guauabara.

O Gabinete providencie o expedien-
te ao Governador do Estado da (lua-
nabara dando ciência de que o Mi-
nistro da Guerra considere extinta e
anterior cessão feita a titulo precá-
rio.

A Diretoria do Património provi-
dencie a demarcação' da área e a
atribuiçao de sua responsabilidade
administrativa ao 2.° Batel/15n de
Carros de Combate. (F. número
27.30a-55-GM).
Requerimentos:

Em 21 de julho de 1961

Hélio Carvalho Barbosa, Major de
Infantaria, solicitando pagamento

per exeicicial findos da diferença de
vencimentos a que se julga com di-
reito, da importância da Cr$ 	
11.419,20 (onze mil, quatrocentos e
dezenove cruzeiros e vinte cent-ro;,
correspondente à diferença de ven-
cimentos com amparo na Portaria nú-
mero 15-59. — Reconheço a Olvida
Encaminhe-se à Secretaria dêste Mi-
nistério peja o processamento por
exercidos findos (F , 7,179-6e-GIVD .

Eli Collares Machado, 19 Tenente,
servindo no 39 R. A. 75 AR, eoll-
citando pagamento por exercio.os fin-
dos de diferença de vencimentos en-
tre os Postos de 19 Tenente e Capi-
tão, por ter como 19 Tenente exercido
funções de Secretário do 3 9 R, a. 75
AR, privativas do pôsto de Capitão,
durante o período de 20 de abril a
31 de dezembro do ano de '1959, —
Reconheço a, divida Restitua-se á
Secretaria dê,ste blinI,stério para o
Processamento da-oifvecia por exer-
cidas findos. (F. 1/3.798-60-e3M).

Gilmário Dantas Nascimento, 29
Tenente I E, do 19 G A Cav. 75,
pedindo pagametno por exercidos
findos, da importância de Cr$ 	
17.100,00 correspondente à diferença
de vencimentos entre o seu pósto e
o de Capitão, por ter exercido
vamenteeo as • funções de Tesoures°
do Grupo, durante o 'periodo de 19
de Janeiro a 21 de Junho de 1960,
privativas do põsto de Capitão, — Re-
conheço a divida. Restitua-se à Se-
cretaria deste Ministério para g pro-
cessamento por exercidos findos. —
(F. 13.002-61-GM).

José de Assis Ribeiro, P Tenente
Reformado, pedindo pagamento de
gratificação de tempo de serviço
(25%), por exercidos findos, a Mie
se julga com direito. — Deferido.
Restitua-se à SAIO para o proceasa-

.

Armo de 1961

mento da despesa, por exercidos fina
dos. — (F," 4.811-57-GM).

Carlos Astro eido Corrêa, "Tenente-
Coronel Reformado pedindo recone
sideraçâo do ato Ministerial que mo-
tivou sua reforma. — Indeferido, poli
falta de amparo legal. (2. 14.436-81

---"MLaGuro" Carvalho, pedindo certidão
de serviços prestados ao 29 et. I.,
como professor da Fecola Regimental
— Indeferido, por falta de •tenpara
regai. (F. 8.44(1-61-3M).	 •

Ormindo de Souza, pleiteando a
sua volta aos serviços do ESta0e.ed-
mento centrai de subsistência, agora
como mecânico de motor a copais:a°,
alegando que ali trabalhou. no Perla-
do de 1 de Maio de 1941 a 28 de O
de 1947. — Indeferido. O teeezetto
n9 50.285, de 21 de fevereiro de 1981,
proibe, pelo praeo de 365 dias,
nomeações e demais turmas 4,provi-
mento de cargos no serviço •ilooco
federal.. (P. 11.118-61-GDA) .

Em 25 de Julho de 1961

Everardo Vernes Almada, Maior *-
R/1, pedindo promoção ao pelico. da
Tenente-Coronel pela Lei' n9 1.67-50.
— Indeferido. O requerente não sa-
tisfaz às exigências da Lei numera
1.267-50 e sua regulamentação. Alem
do mele a promoção pleiteada vario
á contrariar o Parecer xe? D45e61 do
Consultor Geral da República. — (P..
11.280-61-GM).

Eduardo Tomas da Rocha, to•sol-
dado do 19 ES, pedindo amparo do
Estado. — Indeferido, por faita da
'amparo legal. O requerente não as-
tisfaz às exigências da letra °V do
art. 32 da Lei n9 2.370-54. — 4(31"

22.628-60-3M).
Jane Santos Ctliveira, pedindo ra't

forma do seu falecido esposo, ex-
Cabo João Baptista (*raminho Oliveira.
— Indeferido, por falta de amparo
legal. Não há relação entre a eCou-
'sã Monis' , do "De-culus" e o acia
dente sofrido, conforme parecer da

.DOSE. (p. 17.809-59-C1M).
Raul Machado, pedindo amparo do

Estado. — Indeferido, por ,falta da
amparo legal. O requerente. não sa-
tisfaz às exigências da letra "b" do
Artigo- 32 da Lei número 2.370-54.
Ademais, qualquer direito inicial, por-
ventura existente, estaria prescrito, da
aceodo com o Decreto n 9 20-.910-32. •-••
(Pa 8.292-60-GM e 24.856-60-3M)'

Egoxt Carlos Groth, 29 .Tenente do
QOA, sol).2itando transferência do
QOA para o QOE. — Indeferido, por
falta de amparo legal, de acordo com
o Parecer da CP/Q0A-Q0E. — 	
P. 15..103-61-GM) .
Cid Scarone Vieira, Capitão de in-

fantaria, solicitando recontagena da
pontos do QAM/1 9 semestre de 1981.
— ArqUive-se. O QAM/19 semestre da
1981 já está fora ela vigência. — •dt

(F 14.972-81eGM).
José Britto da Silveira, Tenente-Coe

cone! da Anua de Infantaria, solici-
tando recontartem de pontos referen-
te ao 29 semestre de 1981. — DO"
ferido. de actordo eom o Parecer da
Comissão de Promoções de Oficiais O
requerente deverá figurar no QAM 29 •
semestre de 1961, com. 18.650 pon-
tos, entre os Tenentes-Coronéis da
Arma de Infantaria Atratino Cortes.
Coutinho e Au gusto de Oliveira Pe-
reira. flo 15; 198,61-03.0 .

João Américo da Silva, ex-Soldado.
Pedindo amparo do Estado. —
deferido, por belta de amparo legai.
A exclusão do recuerente foi regou,
urna vez que não satisfazia para a re-
forma as condições exigidas no Ara
tlgo 76. 1 29 letra ob" do Decreto-lei
n9 3.040-41.	 10.890-60-030:

Adolfo Carneiro Maciel, ex-soldado
de 109 G A 75 T, pedindo amparo do
Estado. — Indeferido, por falta de
empar° legal. O requerente não -sa-
tisfaz às exigências da letra "b" *do
Artigo 32 da. Lei n9 O.370-51.

5.2(15-61-GM) .

V . no 7° Regimento de Cavalaria.
N9 1.158 — Convocar pelo prazo

	

"	 '

1e eximo de um ano para o serviço
ativo do Exército, a contar de 23 de
meeo de 1961, com os vencimentos e
vuotagene previstes ne legitlação em
vigor, res alvadaa as de nosiçõez do ar-
tige 320 e seus parágrafos do Código
de Venci

t

- entos P rin!RgenR,dUS Mi-
litores, o: seguinte P Tenente da 2e
Classe da Reserva:	 I

DA ' 21 REGIAO MILITAR
trina de Ortiiharia '• '

'Xinaury' ãavarroopara servir no ev
eirupo de Artilharia de Costa Nieto-
lizado. ';
. Nos térmas do art. 65, do Regula-
'mento para o Corpo de Oficiais da
Reserva Olo Exército, aprovado pelo
leeereto número 41.475, .de 8 de maio
tia 1967, e letras a é el do art. P do
Decreto-lei noo 4.271, de 17 de abril
da 1948:!

Ne 1.759 —, Promover o seguinte
Aspirante a Oficial da P Classe da
P.eserva ao peoto de 29 Tenente da
enevoa Reserva, a contar de 28 de
março da 1961:	 •,._ •

. DAJOie REGIA() mrarAit

	

.	 ?Irma de Infantaria
-.- Waldir, Couto Canaby.

De conrcomidade cola o art. P 60
Decreto-lei n9 8.097, de 18 de outu-
bro de 1946, art. 4° da Lei número
1.316, de ".8 de junho da 1951 e com o
eute preceitua o Decreto-lei 19.4.222,
xle 2 de abril de 1942 e de acordo com
as instruções constantes da Portaria
Reservada número 85, de 30 de maio
da 1960, ir	 .

N9 1.760 -- Convocar para O Ser.
viço atiVo do Exército, pelo prazo
máximo de um ano, a contar de 28
Cs março de 1961, com os vencimen-
toa e vantagens previstos na legisla-
çio em 'rigor, ressalvadas as dispo-
siedes doll art. 320 e seus parágrafos
do Código de Vencimentos e Vantao
g na dos Militares, o seguinte 29
tente 4a2da 2) Classe da Reserva:	 -

•
l

DA P REGIAO 1111.1'TAR ge
9.	 Arma de Infantaria

. WaIdirl.Couto Caralte, para servir
nu 280 Batalhão de Caçadores.

0 Ministro de Estado dos Negócios
do Guerra resolve:

19 1.761 — Licenciar do serviço
e mo do [Exército, o 29 Tenente da

!r o Classe da Reserva, Paulo Rodri-
i tes Loi-ps, noa Virmos do art. 86,

1 f') Regulamento para o Corpo de
'tildais da Reserva do Exército,

orovado welo Decreto n9 41.475, de
I	 •11 de maio de 1957.

Nos têemos do art. 65, do Regula-
mento para o Corpo • de Oficiais da
leesérva do Exército, aprovado pelo
Decreto t 41.475, de 8 de maio de
1967, e letras a e d .do art. 29 do De-
roetc-lei n9 4.271, de 17 de abril de
1942,	 j;,

No 1.762 — Promover . o segobite
A. pirantée' a Oficial da ,to Classe da
Reserva ao pOsto de 29 Tenente da
mesma Reserva, a sentar de 30 de
marco de 961:

DA

	

-	 2e REGIA() MILITAR

	

.	 . ,
' Arma  de Infantaria	 T*

t>	 •

rJ036 Cláudio Monteiro de Brito.
De conformidade cem o art 59 do

Decreto-lei no 8.097, de 18 de outubro
de 1945, ert. 4° da Lei n° 1:378,- de
6 de junho de 1951 e com o que pre-
ceitua o pecreto-lei n9 4.222, ele 2 de
abril de -IO942, e de acordo com as

-	 instruOtei constantes .da Poetaria Re-

li

1f'

•	 11

	
.1
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ESCALÃO AVANÇADO DE BRASÍLIA

.Relaçde do Pessoal militar e civil do Gabinete do Ministro da Guerra
que está servindo .em Brastlicr-

Pósto — Gradua- •	 Data
'Desig-Ato da

ção ou , Nome
nação

•	 da

Punção Chegada

Esc. Nv, 10-B ... Antonio 'Manoel Portaria n.9 1.472
Caminha Filho 30 jtieho, 1961

10 agosto 1961

11.° Sgt. 	  João, Einto Ribei- Portaria n.9 1.439 21 agesto 1981
ro 	  , 27 julho, 1961

Brasília. DF 24 de age* de 1961. — Ayrton Pereira Tourinho — Coro-
nel Chefe do ESCAV do Gabinete do Ministro da Guerra em Brasília -e
Distrito Federal. . 	 es,

'

MINISTÉRIO ' DA FAZENDA,

J

..•••n• nnn
	 • •••	 •

• Argemir0 Pereira Machado, Reser-
'lata. de Is Categoria, !solicitando re-
tificação de idade. — Indeferido, por
oontrariar, as letras ea" é "b" do n9 4
do Aviso n9 700-D5-A, de 13 de a86-e

-to de 1957. (F 1.591-61-GM).
• Frorisvaldo Rodrigues de Mello, ma-
jor R/1, pedindo promoção, por equi-.
dade. Indeferido, por falta de am-
paro legal. A nretensão do receiam:lie
contraria o Artigo n9 59 da Lei núme-
ro 2.370-54 e Parecer n9 D-15-61, do
Consultor-Geral de. República. --

20.057-60-GM).
Despachos:

• Em 24 de julho de Ma
Em solução ao Ofício ne 834-Gab.,

de 28 de junho de 1961, do Diretor
Geral de Saúde do Exército, solicitan-
do providências nra- sentido de ser in-
cluído o Pósto Médico do Ministério
da Guerra, em Brasília, entre as or-
ganizações de sede que dispõem de
retorlais e que figuram no número 2
ratoriais e que figunna na número 2
do Aviso n.° 960-A-D6-13, de 30 de
tatembro de 1958, para ans da diária
de saúde prevista no parágrafo 1.9
do Artigo 150 do C-VVM, foi exarado
• seguinte despacho:- — Em face das
disposições contidas nu ditem 4 do
Aviso 960-A-D-6-B, de 30 • de 'setem-
bro de 1958, APROVO as Instalações
de Ralos ade no Pôsto Médico do Mi-
nistério da Guerra, em Brasília. a fim
de' que, _e especialistas _discrimina-
dos no Parág-2.9 do Artigo 1.0 do De-

• ereto ne 32.604, de 22 de abril de 1953;
• que sirvam na citada Organizaçáo,
pejam proporcionadas as vantagens
switipuladae . no citado Aviso.

(F. 13.863-61-GM).
• Em 14 de julho de 1961

- Requerimentos.
Walter de Magalhães •Barbosa, da

classe de 1942. solicitando isenção do
serviço militar por ser membro da
oomunidade religiosa "Testemunhas
de Jeová". Deferido. Conceda-se ao
requerente, a isenção pleiteada, porém,
providencie-Se expediente ao Ministé-
rio da Justiça e Neg. elos Interiores
solicitando cassação dos direitos po-
lillcos do requerente nos termos do
Artigo 135, parágrafo 2., inciso II, da
Oonstetuição Federal.

(.7. 3.899-61-0M).	 .
Benedito Francisco de Andrade, 3.9

Sargento. do 6.9 Regimeeto 'de Infan-
taria, solicitando adiamento de licen-
ciamento pelo prazo de 6 (seis) me-
ses, a contar de 7 de Junho de 1961;
a fim d poder habilitar-se ao Exame
de Seleção para o CAS. —:Deferido.
Concedo prorrogação de tento de 'ser-
',IÇO, até 7 de dezembro de 1961, de

'acôrdo com o Artigo 97 da Lei do Ser-
viço Militar. (Decreto-lei ne 9400.
de 23 de julho de 1946).

(F. 13.876-61-GM).
Manoel Rodrigues de Lemos,

sargento, do 1.9 CIACosFv, solicitando
adiamento de licenciamenea por seis
(6) meses'. a contar de 7 de fevereiro
de 1962, c fim de poder habilitar-se
com o CAS-Bur. — Deferido; Conce-
do prorrogação de tempo de serviço,
até 6 de agosto de 1962, de acerdo com
o Artigo 97 da Lei do Serviço Militar.
(Decreto-lei ne 9.500, de 23 de julho
de 1946).

(F. 13,956-01-GM) .	 •	 •

r Amiba! Mesquita; 3.° Sargento, da
Tropa* do QG-II Exército, solicitando
adiamento de licenciamerae pelo pra-
zo de 6 (seis) meses, a contar de 7
de janeiro de 1962, a fine ,de poder
habilitar-se com o CAS-Bur. De-
ferido. Concedo prorrogação .de tem-
po de serviço, até 6 de julho de 19e2,,
de acórdo com o Artigo 9'7 da Lei do'
Serviço Militar. (Decreto-Lei ne 9.500'
de 23 de julho de 1946).

(F. 13.875-61-0M).
Silvio de Freitas Batista, solicitan-

do isenção dc serviço militar, por ser
eraembro da comunidade religiosa

"Testemunhas de Jeová". Deferldó.
Conceda-se ao requerente,. Isenção
pleiteada, porém, providencie-se ex-
eediente ao Ministério da ustiça e Ne-
gócios Interiores solicitando a cassa-
ção dos direitos políticos do reque-
rente nos termos do Artigo 185, pará-
grafo 29, inciso II, da Constituição
Federal.

(F. 17.170-60-0M).
Eipidio de Paula Oliveira, 3° Sar-

gento, do 2.9 RI, solicitando adiamento
de licenciamento -pelo prazo de 6 (seis)
meses, a contar de -1.9 de abril de
1962, a fim de poder habilitar-se com
o CAS-Bur. — Deferido. Concedo
prorrogação de tempo de serviço, até
30 de setembro de 1962, de acôrdo com
o Artigo 97 da Lei do Serviço Militare
(Decreto-lei ne 9.500," de 23 de julho
de 1946.	 -

F. 14.0013-61-0M).
Mário Lima, 3.° Sargento, do Con-

tingente do HauVM. solicitando adia-
-mento de licenciamento, pelo prazo
de 6 (seis) meses, a contar de 7 de
janeiro de 1962, a fim de poder habi-
litar-se com o CAS-Bur.. — Deferido.
Concedo prorrogação de tempo de ser-
viço. até 5 de julho de 1962, de acõrdo
com o Artigo 97 da Lei do Serviço
1Veilitar (Decreto-lei ne 9.500, de 23
de julho de 1946).

(P. '13.9e2-61-GM).	 -
Em 19 de julho de 1981.

João de Oliveira Santos, 1.9 Tenente
do QOE, solicitando contagem de an-
tiguidade cio pasto atual a dartir
25 de agõsto de 1958. — Indeferido.
por falta de amparo legal, de acórdo
com o Parecer da CP-Q0A-JOE. •

(F. 14.678-61-GM).
Jorge Hélio Barker, 39 Sargento. do

Contingente do Departamento de Pro-
vise.° Geral, solicitando adiamento . 3
licenciamento pelo Prazo de 6 (seis)
meses e matricula em um Curso de
Formação de Sargentos (2., Fase) de
sua QMG. — Indeferido, em face das
informações.	 .

(F. 8.798-61-GM).
Grey Silveira Goulart, 3.0 Sargento.

do Contingente do Departamento Ge-
ral do Pessoal, solicitando adiamento
de licenciamento pelo prazo de 6 (seis)
meses, a contar de '7 de janeiro de
1962, a fim de poder habilitar-se ao
CAS-Bur. --Deferido. Concedo pror-
rogação de tempo de serviço. até 6 de
julho de 1962.-de acôrdo com o Artigo
97 da Lei do Serviço Militar (Decreto-
lei n.9 9.500, de 23 de julho de 1946).

(F. 13.281-61-GM). 	 •
Joaquim de Oliveira Valente, Cabo

Reservista, ex-integrante do II-2.91d,
pedindo pagamento do período em que

• eteve expulso do Exército. -a Indo-
, crido

(F. 7.669-61-C1W .	 #
Osiris Vicente Achu dos Santos, As-

sis Schiavo e João Vidal de Lima,
, Terceiros-Sargentos, todos servindo

no Batalhar) de Manutenção, • solici-
tando adiamento de licenciamento
pelo prazo de 6 (seis) meses, a contar
caprimeire, de 7 de fevereiro de 1962.
o segundo de-1.9 de julho de 1962, e o
3.0, de 7 de' janeiro de 1982, a fim de
poderem se habilitar com o CAS-Bee.
— Deferido. Concedo prorrogação de
tempo de serviço: ao 3.9 Sargento
Osfris Vicente Achu doe Santos, até
6 de agers&o de 1962; ao 3.9 Sargento
Aseis Sehlevo,' até 30 de dezembro de
1962; ao 3.9 Sargento João Vidal. de

, Lima. até 6 de julho de 1962; de gear-
do com o Artigo 97 da Le! do Serviço
Militar. (Decreto-lei n.° 9.500, de 23
de lulho de

14.540-61-GM — 14.557-61-0M
a 14.558-81-0M). .

Em 21 de julho de 1061
Ivan Rafael Souto, pedindo desar-

quivamento de processo, para fins de
amparo do Estado. — Arquive-se. A

1filtOn Neves Tavares, 1.9 Tenente
R-2 — Médico, servindo no HGe São
Paulo, solicitando prorrogação, da es-
tágio de serviço por mais um ano. —
Deferido. Concedo prorrogação de es-,
tagio de serviço por mais um ano.
— Deferido.. 'Concedo Prorrogaçãe de
estágio de serviço por mais (1) urn
ano, a. contar de 2 de setembro de
1961, nos termos do Artigo 3.9 da Lei
ne 1.841, de 13 de abril de 1953, com-
binado com o parágrafo 3.° do Artigo
19 do R-CORE, aprovado pelo Decreto
ne 41.475, de 8 de maio de 1957.

(F. 14.805-61-0M).
João Stocck Filho, da classe es 1943,

solicitando antecipação de incorpora-
ção. — Indeferido, em face das in-
formações.

(F. 10.610-61 — GM)..
Américo Campos, 1.9 Tenente le-2-

Médico, servindo no Serviço Regional
de Saúde da 3.e Região Militar, seda
citando prorrogação de estágio de ser-

DiregÃo Geral da Fazenda
Nacional . •

PORTARIA DE 18 AGOSTO DE 1961

O Diretor Geral da Fazenda' Na-
cional, no uso de suas atribuições, re-
solve:	 .	 .
• N. GB -- 216 — Autorizar' o

Senhor Aroldo Moreira, Presidente da
exercício, tendo em vista-. a absoluta
necessidade dos serviços que lhe são
afetos. — Afeenso .Almire, Diretor-
Geral,'	 •

PORTARIA DE 28 DE AGOSTO
DE 1961

O Diretor Geral cl:e. Fazenda Na-
cional, resolve: Usando da atribuiçIeS
que, lhe conferiu a Portaria Ministe-
rial número 186, de 21 da junro de
1960.

viço por mais um (1) ano. — Defee
rido. Concedo prorrogação de esta.gm
de serviço, pôr mais um (1) ano, ti
contar de 23 de • agósto de -1961, noe
teemos do - Artigo 3.° da Lei ne 1.841e
de 13 de abril de 1953, combinado core
o parágrafo 3.9 do Artigo 19 do R.
CORE, aprovado pelo Decreto núme.
ro 41.475, de 8 de maio de 1957.

(F, 14.804-61-GM).
Dark de Oliveira, 1.9 Tenente R-21,1

Médico. servindo no HG e Salvador,
solicitando prorrogação de estágio da
serviço por mais uni ano. — Deferidoe
Concedo prorrogação de estágio da
serviço, por mais um (h onere a con-
ter de 9 de julho de 1961, nos termos
do Artigo 3.9 da Lei n.° 1.841, de 13
de abril de 1953, combinado com o.
parágrafo do Artigo 19 do R-007 ee
apróvado pelo Decreto ne 41.475, de 8
de maio de 1957.

(F. 14.822-61-GM);

N. 9 'GB ..— 222 -e Mandar servir
em Brasiliaenos termos do art.29 do
Decreto n9 47.433, de 15 de dezere-
bro de 1959, e da Circular 119 7, de
de junho de 1960, da Secretaria da
Presidencia da República, Lidia Ma-
ruim, ocupante do cargo de Escre-

oportunidade do pedido incorreu na vento-Dactilógrafa, nível 7, lotada na
Prescrição do Decreto n.9 20.910-32. Delegacia Regional do Implesto de

(P. 14.772-61-0M).	 ,	 Renda em São Paulo, para ter exer-

1

cicio na Ispetoria do Impsóto de
Renda em lerasilia. — Allonso
miro, Diretor-Geral,

PORTARIAS DE 29 DE AGOSTO.
. DE 1961

-
O Diretor-Geral • da Fazenda Na.

dona! resolve:

No uso de suas atribuições lega
e tendo em vista o que consta d
Precesso n9 231,968-61;

N9 Gl3•223 — Remover, per per-
muta, de acÓrdo com o art. b'f, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de fe
1952, combinado COM O art. 367, b 19,
do Decreto n9-45,422, de 12 le 'feve-
reiro de 1959, Arnaldo Geidel, Jcupan-
te do- cargo do Nivel 17-D, da Série
de Classe? de Agente Fiscal do Im-
pesto de Consumo da Parte Perma-
nente do Quadro de Pessoal do Mi-
nistério da Fazenda, da Capi tal do
Estado de São Paulo para a Cipital
do 'Estado do Rio Grande do Sul,
onde está lotado Nuto Mota Ribeiro.:

N9 GB-224 — Remover, por per-
muta, de acordo com o art. 57, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, combinado com o art. 387, tare
Decreto n9 45.422, de 12 de fevereiro
de 1959, Nuto Mota Ribeiro, ocupai

Dte do cargo do Nivel 17-, da. Séria
de Classes de Agente Fiscal do Inee

n•••••,

e '
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uso de suas atribuições legais,
e 4ndo em vista o que consta do
Po tr? 222.u20-61:

G13425 Remover, por per-
neia., de acordo com o art. 57, da
Lei n9 1.711. de 28 de outubro de
1952, combinado com o art. 387, I
19. sio Decreto , n9 45422, de la de fes
vereiro de 1959, Jesus Elias Tara,
veta:ante•do cargo do Nivel 16-C, da

• Série sde Clames de Agente Fiscal de
Imptislo de Consumo da Parte Per-
mabeate do Quadro de Pessoal do
Ministério da :Fazenda, do interior do
Estado da Balda para o interior do

- Estado de San Paulo, onde esall lo-
teclo .Raimundo de Moura Rego.

NO GB-228 — Remover, por per-
nalta, de 'lotado com o art. 57, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, combinado com o art, 387, do
Dereto n9 45.422, de 12 de fevereiro
de 1959, Raimundo 'de Maura Rego,
ocupante do cargo do Nível 10-C, da
Série de Classes de Agente Fiscal do
Irnp5sto . de Consumo da Parte Per-
manente • do Quadro de Pessoal do
Mipistério da ,Fazenda, do. Interior do
Estado de Sart Paulo para o interior.s

--a doi Estado da Etshia, onde esta lota-
- dos Jesus Elias Tt..

' No uso de : suas atribuições legais,
is e Sendo em 'vista o que consta do

Processo n9 201.357-81:
1 Ne 08-227 ,	Remover, por per-
mota, de adirdo com o art. IX, da

a Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, combinado com o art. 367, do

a Decreto no 45.422, de 12 de fevereiro
de]- 1959, Raymundo Guimarães Paia

- gatanho. ocupante -do cargo do Nivel
18sC, da Série de Classes de Agente

s rieral do Impaste de Consumo da
a Parte 'Permanente) do Quadro de ~-

coai do Ministério da Fazenda; do
s- Interior do Estado do Paraná para o
„ interior do Estado do Rio de Janeiro,
-a onde está lotado João do 'dedeiras
a Sarmento.
r-	 NO G.131228 -e Remover, por per-

muta, de neônio com o art. 57,
Lei ri9 1.711, de 28 de outubro de
.1952, combinado com o are 307, do
Decreto n9 45.40, de 12 de fevereito
da 1959. João de, Medeiros Sarmento,
eaunante descargo do Nível 18-C, da
Serie de Classes de Agente Fiscal do
Impósto de Consumo da Parte Per-

' s manente do Quadro de Pessoal do
Maniatei-10 da Fazenda, do hiter(or de

. Estado do Rio de Janeiro para o In-
teator do Estado do Paraná, onde
cate lotado, RaYmundo Mirrariam
Passerinho.	 Manso 411ditro, .Dire-

i- ter-Geral,
•

•
Diretoria daí RenCas

AduaKeiras

ORDEM CIRCULAR N° 10.533
15 de Julho da 1981.

Diretor dP.endu Aduaneiras
teso Senhor
:assunto: liberação de veiculei
penhor	 - '	 •
aevo ao vosso conhecimento, para os

daaidos fins que, em cumprimento à
decisão do Senhor Ministro exarada
asit processo n9 141.830-61, flua autori-
zada a' liberação de veiculas apjaen-
dialos pelos õrgãOs aduaneiros, antes
da vigência da Lei n9 3.244, de 14 de
agósto de 1957, sob fundamento da
Infração das normas legais que dis-
ciplinam o comércio exterior do 'Pais
desde que os respectivos prnprietarlas
efetuem o pagamento dos tributos de-
vidos it época da irregular Importação
acrescidos da multa de 100 Por cento
•ad valorem%•prescrita no art. 80.
Item I, da citada Lei n° 3.244-57, cal-
culado o valor de cada veiculo ao pre-

04 de Consumo da Parte. Perma- ço do dólar oficiai então esigente,":I	 a

/alise do Quadre. dir Pessoal do Mi,. acrescido das sobretaxas (ágios) da
sustario tia Fazenda, tia Capitai do re.specava categorias cobráveis a data
'lar o do Rio ' Grande do Sul para da mesma importação. -

usual do , Estado de São Paulo,
; está lotado Arnaldo sleidel.ond

•

2. Na execução da presente ordem,
deverão ser observadas as 'seguintes
determinações:

a) publicação de edital, a que se
dará larga divulgação na imprensa,
cientificando os donos ou consignatá-
rios dos veiculas de que poderão pro-
mover, no prazo de sessenta dias, o
desembaraço de mesmos, mediante o
pagamento supra indicado e assinatu-
ra de termo de desistência irrevogável
de qualquer ação s Movida contra a
União Federai ou seus ,representantes
e, funcionários, que tenha por objeto
os referidos -veículos;

b) o produto das multas deverá re-
verter integralmente aos cofres Pillags
cos. por se tratar de impoalçao
officio", sem diligência fiscal de qual-
qUer funcionário. Luis Vicente B. de
Ouro Preto — Diretor.
• r •

Diretoria das Rendas Internas

DEI3PACI103 DO DIRETOR

Em 12 de agósto de 1981. .41

/a9 223.79141 — Representaçãq Ser-
viço Fiscalização Clubes Sorteio' saibre
Instruções às empresas concessionáriaa
que distribuem prémios Par sorteio. —Despacho: "Em face da prevista Inter-
rupção das atividade da loteria fe-
deral 'e considerando o disposto no
art. 99, do Decreto-lei n. 7.930, de lt

O Ministro de Estado dos Negócios'
da Viação e Obras asúblicas, usando
da atribuição que lhe confere o ar.
ligo 218 do Estatuto dos Funcioná-
rios Públicos Civis da Unifica e tendo
em vista que e. Comissão de Inquérito
designada pela Portaria n9 -8-141, de
1$ de abril de 1961, não pede concluir
os seus trabalhos no prazo legal Pror -rogado, resolve:

X9 582 — I — Designar, de acordo
com o art. 210, I 19, do mesmo Esta-
alto, o Direita da Divisa° do Material
do Departamento de *Administração,
símbolo 4-C, Cléo Alvarenga Pinto, do
Quadro I — Parte Permanente ...-
deste Ministério; o Primeiro Maqui-
nista-Motorista, Linitheo Isaac Lopes
dos Santos, matricula n9 1.682, e o
Conferente de Carga, padrão "1",
Paulo Brandão Vieira, matricula na-
mero 21.930, ambos do Micte Brasilei-
ro Património Nacional, para, sob
a presidência' do primeiro, prosseguir
os aludidos trabalhos e conelui-lps no
prazo de 80 diais.
'II — Dissolver.' em conseqüência, e
Comissão de Inquérito designada pela
Portaria n9 B.139; de 18 de agõsto
1981, publicada no Diário Oficiai de 21
subseqüente.

III a- Determinar que o 'Lõide Bra-
sileira ar as demais repartições 1: ser-
viços deste Ministério prestem à Co.

missa() ora designaaa tóda a colabora-
ção necessária co fiel e campista de-
sempenho de .gea missão.	 Clóvis
Pestana.	 •

de setembro de 1945, resolve esta Dire-
toria de acórde Com o parecer e no
uso da competência que lhe confere o
art. 62, do mencionado diploma legal,
que as empresas que distribuem pra-
~e par sorteias nos 'termos do refe-
rido decreto-lei, ressalvados os casos
previstos no art. 39, Utilizem obriga-
toriamente, enquanto peadurar a alu-
dida cireunstância, o resultado da lo-
teria estadual da região em que se
adulai sediadas, de acõrdo com Is se-
guinte divisão:

Região Loteria Estadual corres-
spotidente:
Amazonas, Pará e Maranhão —

Para.	 -
Plaul, Ceará e Rio Grande do Norte

Ceará.
Paraíba, Pernambuco, Alagoas e S_er-

gipe — Pernambuco.
Bahia, Espirito Santo, Rio de Ja-

neiro e Guanabara - - Rio de Janeiro...
Paraná, Santa Catarina e Rio Grau-

de do Sul — Rio Grande do Sul.
Cão Paulo, Minas Gerais, Mato

Grosso, Goiás e Distrito Federal —
Minas Gerais,

Fica entelidido que tal determi-
nação em nada altera as demais con-
dições dos planos dessem empresai.

3. Expeçam-se instruo:ate às Dele-
gacias Fiscais nas Estados em que são
sediadas as loterias acima indicadas,
no sentido de remeterem, com a má-
xima regularidade, As demais Delega-
cias compreendidas na mesma região,
à Superintendência da Fiscalização de
Clubes e Sorteios e à Fiscalização Ge-
ral de Loteriaa, as listas semanais das
extrações.

DA VlfatÇÃO
PÚBLICAS

DEPAATAME‘NTO
• DOS

CORREIOS E TELÉGRAFOS

Relação dos servidores deste Deporta-
mento, mandado, -servir em Brasília,
de acórdo com o artigo 29 do Decreto
ti9 47.433, de 15 de dezembro da 1959

Sebastião Lopes --Castelo Branco,
Carteiro, nivel 14-C.

Portaria n9 1.380, de 24-7-81, D. O.
de 4-8-81.

Apresentação: 18-711.
Celine Reis 'Menezes, Opera-

dor- postal,postal, nivel- 8-B.
Portaria n9 1.332, de 18-7-61, D. O.

de 24-7-81.	 • •
Apresentaçao: 16-8-61.
Ari Alves Motorista, nfvel.10-B.
Portaria ret 1.175, de 10-7-61, D. O.

de 2-7-61.	 ' '
Aprelentação: 12-841.
Paulo da Silva Mala, Carteiro, nívea

10-A..
Portaria 119 1.331, de 18-7s81, D. O.

de 2-8-61.
Apresentação. 22-841.
Anisio Geraldo Ramos, Inspetor de

Correios e Telégrafos.
Portaria n9 904, de 12-6-81, D. O.

deAonrelelltiçãoi 1-8-61.
tareado Soares da Paixao,,Postalista.

nivel 14-5.
Portaria n9 1.427, de 314-61, D. O.

de 16-8-81.	 .
Apreaentaçao: 1-3-81.

DEPARTAMENTO .NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATA N9 7341
Ata da reunião da oolassão de re-

cebirnenso de tamisar-se para a con-
currancia nablica, pare ronstrucat)
Canal Tamandaré, na Avenida almi-
rante Tainiusdaré, em Belém, Estado
do Pará.

As dezesseis horas do dia dez de
agósto de cia. novecentos ç sessenta

:

e um. na sede deste Departamento, a •
Praça Pio X n9 78, 49 ande, reuniu-
se a comissão composta dos engenhei-
ros Jorge Paes de aiguetredu Sainef
Campos atesada e Abellard de Sitten-
cotas Amansaste, respectivamente di-
retores de Divisões de projetas- Obrai
e Acimadstraeao. • e Iicione Wasnings
ton do Retido, Oficiai de Annsinis-
tração — nivel 14, servindo de secre-
tario. Declarada aberta a masa°, o
Senhor Presidente comunicou que a
mesma se-desama-as ao recebimento da
propostas para construção do canal
Tamandare. na Avenida Atrairante
Tamandare, em' Belém. Estado do
Pará, de cõrdo com o Edital de con-
corrência n0 8241, publicaao no "Diá-
rio Oficiai de quinze de Julho de mil
novecentos e amansa e um, pagina
n9 8.455._

As dezesseis horas e quinze mumnee
foi encerrado o recebimento ae pro-
postas, achando-se ((Obre a mesa as
das firmas: Copstrutora Gualo S. A.
Sondotécnica Engenharia de Solos sio:
ciedade Anónima, Delta Engenharia
Conatruçõm Ltda., Irusaas Pinta —
Engenharia e Comércio Ltda.

'
 Cons-

truções Amarareis Companhia Central
de Construções, Construtora Paraense
Limitada — Compara, Cia. America-
na de Construções. Comercio e iodas- .
tria, Flavio Espirito Santo, Sul Ame-
ricana de Engenharia e Obras --
"Sudeno"., P. S. Oliveira e Escritó-
rio Técnico E. Carepa.

Verificando-se que estas firmas a-
ta ram regumarreate inscritas na con-
corrência, o Senhor Presidente auto-
rizou a abertura das asrupastas, que
foram rubricadas pelos concorrentes e
membros da comissão.

As propostas, em remo, foram as
seguintes:

Construtora Qual° S. A —
total dos serviços: Cr$ 42 888.500.00 •
(quarenta c doia milhões. naocensua
e oitenta e oito mil e quinhentos cru-
zeiros).

Prazo para execução: 430 'quatro-
centos e oitenta) dias cfrridoo.

bandotécnica Engenharia de Selos
S. A, — Preço total dos sarviços:
Cr$ 52.793 000,00 (cinquenta e dois mi-
lhões, seteeentoe e novenat e três mil
cruzeiros).

Prazo Para execução:. 500 (quinhanu
tos) dias corridos.

Delta — Enrimaria Construções Li-
mitada. — Preço total dos serviCola.
Cr$ 54.356.750,00 (cinquenta e quatro
milhões, trezentos e cinquenta e seis
mil setecentos e cinquenta arne iros) .
• Prazo para execuçao; Soo t quinada.
tos) cite , corridos
. Irmaos ereta — Engenharia e coa
mareio Ltda. — Preço total dos Servi-
ços: Cr$ 54.423 350(4' ¡cinquenta e
quatro milhões, quatrocentos e vinte)
e trai mil e tresentos e cinquenta
cruzeiros).

Prazo para exermçáo: 500 (ratinhem.
tos) dias corridos

Construções Amazónia — Previ tete
tal dos serviços: Cr$ 54 900 000.0e
(cinquenta e quatro milhões, e noa
vecento,s mil cruzeiros,. - s

Prazo para execução: 500 iritlinaenatos dias corridos.
Companhia Central de Construções

— Preço total dos serviço,- —
Cr$ 56 437.200,00 (cinquenta e
milhões, quatrocentos .s• trinta e sete
quIl e duzentos cruzeiros).

Prazo vara exeruçãoa 516 (quinhoa.
tos) dias corridos.

a

Construtora Paraense Limiteol
Cor.spara. — Preço total dos serviço,:Cra- 57.491.0e0,00 (cinquenta e sete
milhões, quatrocentos e sessenta e um
mil cruzeiros) .

Prazo Para execução: 500 (quinbens
tora dias corsidoe.

Cia. Americana de Construções, co-
mércio e indústria. — Preço total dos
serviços: Cr$ 59.333.000.00 (cinquenta
e nove milhões, trezentos e_ trinta •
três mg cruzeiroei . -

prazo para execução: 500 aquinhen-
tes) dias corridos.

Espírito Santo — Preço to-
tal doa serviços: Cr$ 59 425.500,09
(cinquenta e nove miihoea. oustro-

MINISTÉRIO
E OBRAS

GABINETE DO MINISTRO

:PORTARIA DE 26.DE AGOSTO
ae•M
	 DE 1961



— •
N9 793 — Designar o Oficial de Ga-

binete, Newtop Costa, para responder,
em Brasília, pela Chefia do seu Ga-
binete.

N9 794 — Designar o Dr. Augusto
de Dliveca Lopes, Assessor Técnico de:
seu Gabinete, para exercer -a função
de Chefe do • Gabinete Técnico, bem
como substituir,- nos impedimentos
eventuais, o Chefe do Gabinete, no
Estado da Guanabara,

"N9 795-- Ratificar tildas as dele-
gações de competência dadas a fun-
cionários do Ministério da Agricultura,
a partir --de 19 de fevereiro do corrente
ano, para praticarem atos no Amuo
das eeepectivas repartições. — Ri-
cardo Greenhaigh Barreto Filho.

•
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82.993.800,00 (oitenta e dois' milhões, -
novecentos e aoyenta e três nu,
oitocentos cruzeicos).	 •

Na proposta as firma Construtora •
Tedesco S. A. no item 15 Cá total e
Cr$ 10.778.0009 (dez milhões. se-
tecentos e setenta. C Oito mil cruzei,
ros), e não Cr$ 7 003_000,00 ,sere
liales, seiscentos e oito mil crueet•
ros), _resultando ,para o itein 29 'Cr$
77.722.200,00 (eetenia e sete nulatuesi
setecentos e vin'as e dois mi. e da.
sentes cruzeiros) é ollo -Cr$ -•	
74.02.200,00 (setenta e quatro -
lhaes. quinhentas e e—rao qüenta e dolg
mil e duzentos .cruzeiros). No itens
221o1 omitido o total que é Cr$
487.200,00 (quatrocentos e oitenta e
sete anil e duzentos cruzeiros) não al-
terando o item 29,

.Na proposta da firma Construtora
Autora Ltda. no ,' Item 11 o • anal . é
Cr$ 1.407.000,00 . (um milhão, quatro- -
centos e sete mil cruzeiros) e não Cr)
1.641.500,00 (urn milhão, seisaeatas- e
quarenta e um mil e qninherroe cru-

zeiros), resultando para o item 29 Cr$ '
82.362.8500 ((utente e dois milhões, -
trezentos e sessenta e doas mi. oito-
centos e 'cinqüenta .cruzeiros) e não
Cra. 82.a97.350.00 ((atenta e does mi-
lhões, quinhentos e noventa e sete
mil, trezentbs e cingilenta cruzeiros).

Na proposta da firma. Soziedade
Tecnica -de Obras Lida.' no item 5 o •

total e - Cr$ 2.208,0e0,00 (dois milhões,
duzentos e oito mil cruzeiros) e não
Cr$ 1.728.000.)0 k um milhão, sete-
cehtos e vinte e oito mil erdzeires),
no item 9 o total é Cr$ 3a.b7.000.00
(três milhões, dezentos e trinta e sete
infi cruzeiros) e não Cr$, 	
1.143.000,00 tum mahão setecentos e -
quarenta e três mil cruzeiros) e Co
item 12 'O total e ; Cr$ 8 . 100 . 000,00
(oito - milhões e cem mil critzeines)
náo Cr$ 7.200 0)0,00 (sete malsões e
duzentos . - mil cruzeiros), - resultando
para - o item 29 'Cr$ 84 194'800,00 (oi-
tenta- e quatro milhões, cen,o e no-
venta e quatro mil e oltocen r os cru..
'Atros) e não Cr$ 81.320 8 10.00 (01- .
tente 'e oth milhões, trezentos e vinte
mi/ e oitocentos cruzeiros).
• Na proposta . da arma' S. Maneie
S. A. no item 14 O total é Cr$ •
3.108.000,00 (três_ milhões, c.erto e Oito
mil cruzeiros 1 e raio Cr$ 3 998 000,00
(três milhões quarenta e eao tnil
cruzeiros), reSULN.PG0 para o item 29
Cr$ 19.175 300,e9 'setenta e nove mie
Meies. cento e -setenta e . cinco mil e
trezentos cruzeiros) e não Cr$ 	
79.115 300,00 (setenta e nove milhões,
cento e quinze Mil e trezentos cruzei-
 •

ros)e. 	.da Mais havendo, o Sr. Pres!-el
dente encerrou a sessão às quinze ho-
ras e 'quarenta e cinco minutos 	
(15h 45m) auterizendo-me como se- •
critário, a lavrar a oresente Ata. que
vai por mim asslaada e pelos mem-
bros da. Cpmissão.
_Pôrto Alegre, 27 de julho de 1961.

— Ivo ‘• Chaves • Silneira — Teimo
Thompson Flôres — Leepoldino'riguiers
Borges é Lesai& GY0zo

ATA n9 74/61

Ata, da reunião da comissão de re-
cebimento de proposta para a con-
corrência pública, para oe serviços de
construção por três pontes de con-
creto sôbre o Canal da Prainha, em
Cuiabá, Estado de Mato Grosso.

As dezesseis horas do dia nove de
agôsto de ' in1.1 novecentos e sessenta
e um, na sede deste Departamento, à
Praça Pio Xe 78-4v andar, reuniu-se
a comissão composta aos- engenheiros,
Jorge Paes de Pleueiredo, Sidney
Campos Hesketh e Abeilard de Bit-
tencourt I,Linarante, respectivamente
diretores das Divisões de. Projetos,
Obras e Administração, e Licione
Washington do Rosário, Oficial de Ad-
ministração silvei 14, servindo de se-
cretário. Declarada "aberta a sessão,
o ..seuhór Presidente comunicou eue
a mesa se, destinava ao recebimento de
proposta para a concorrência peibli-
ta, para usServiaos de constreçã.o de
três pontes de concreto armado sôbre
o Canal da Prainha, em Cuiabá,
Estado de Meto Grosso, de acôrdo
com o Edital de concorrência n 9 81-61,
publicado no .Diário Oficial de qua-
torze de julho de mil novecentos e
sessenta e unt, página n9 6. 411.

As dezesseis horas e quinze minutos
foi, encerrado o recebimento ae pro-
postas, achando-se sôbre a , mesa ad
das firmas: Delta-Eingenharia Cons-
truções Ltda., Cia. Americana de
Construções Comercio E Indústria e
Walter Couto Pfeil.

As propostas, em resumo, foram as
seguintes: •	 •

Delta-Engenharia Cinstruções Ltdm	
Preço total 'dos , serviços: Cr$ 	
Cr$ 2.759,310,00 (dois milhões, se-
tecentos e cinquenta e nove mil tre-
zentos e 'dez cruzeiros).
Prazo para execução: 250 (duzentos
•é cinquenta) dias corridos.
Cia. Americana de Construções Co-
mércio e Indústria .. 	
Preço total dos serviços: Cr$ -	
Cr$ 2.781.030,00 (dois milhões, sete-
centos' e oitenta, e um mil e trinta
cruzeiros).
Prazo para .execuçao: 250 (duzentos
• cinguenta ) dias corridos.	 -
Walte Couto Pfeil
Perço total dos serviços: Cr$ 	
'Cr$ 2,832. 900,00 (dois milhões oito-
centos e trinta e dois mil cruzeiros).
Prazo para exemlçao:e250 (duzentos e
eluquenta) dias corridos.

Nada mais ocorrendo, o Sesihor-Pre-
siderite encerrou a sessão às dezesseis

horas e trinta minutoe, .autorizando-
me, como secretário, a, lavrar a pre-
sente ata, que vai por mim assinada
e pelos demais membros da comissão.
• Rio de Janeiro, nove de' agõsto de

mil novecentos e sessenta • e um. —;
Heione Washington do Rosário. Se-
cretário — Jorge Paes de Figueiredo,
Presidente — Sidney Campos Hes-
keth — .Abeilard de Bittencourt Ama-
rente.

Ata n9 D....RS.44-61 da -reunião
,Comissão de Recebanerlio de pro-
postas para prosseguimento de -ca-
nalizações, dragagens e obras com-
plementares, eia -Pôrto . Alegre que
compreendem o *moio Dilúvio (par-
te finza)„ Arroio' da Areiti„'. Arrole
Cavalhada e Paaso-do Feijó, de que
trata o Edital n9 72-81; pia:afeada
no: . O, na 154, de 19-7-61, pesa--
pinas 6.274 e '6.275.	 ,	 ••

•As quinze' (15h) heras • eo dia vinte
e sete (27) de julho-de 15•61, na sede
do Distrito do Rio Grande do Sul, do
Departamento Nacional de Obras de
Saneatneato, à rua Uruguai, duzen-
tos e quarenta (240). sétimo (79) an-
dar', reuniu-se a çonassão, composta
dos Engenheiros Telmo• Thompson
Flagres — Chefe do Distrito do RS.,.
Leopeldino "Agenar -Boreesee Laszló
Gyozo Bohm, .respectivamente, Chefe
da Turma Técnic.a' e'Cleefe da Seção
de Hidráulica e Ivo Chaves Silveira,

• servindo de secretario.
.Declarada aberta -  • sessão, o Sr.

Presidente coatunicu que ae mesma
se destinava ao 'recebimento de pro-
postas peraproseeguime.nto de, ca.,
nalizações, dragagens e • obras com-
plementares, emParto Aleerea que
compreendem. o Anulo Dilevio (parte
final), -Arroio da Arelaa-Arrolo Ca-
valhada e Passo do Peijó, ' de tue tra-
ta o Edital. no 72-61, Publicado
D. O. n9 154, de 10-7-61, páginas
6.274 e 6.275. ••
•As quinze horas e _quinze minutos

(15h(15h 15m), foi, encerrado o recebi-
mento das propostas, 'achando-se sô-
breaa emesa as das firmas: Albuquer-
que 8( Takaoka Ltda., .Epasul — En-
genharia e Pavimentações Sul Ltda.,
Construtora Telesca S. A., 'Constru-
tora de Obras ?abatas e' Partoulares
S. A. eCopepsa" Construtora de
Obras de Engeoha.ria Ltda., Conetru-.
tora. Continental de Rodovias Ltda.,
Constratora Aurora Leda., • •Socieda_
de de Engenharia •e Pavimentações
Ltda. "Socepa", Sociedade Técnica
de Obras .Lida; "Sotebra", Empresa
Construtora de Obras Ltda., Cisa S:A.
— Engenharia e Comércio, S. Maneie
S. • A. -Ficando constatado - Que as
firmas Toraolo, Buenello Cla, Ltda.,
Titton, Borges e Fabian Ltda., Ri-
beiro Franco S. A. e Cobreai: Cons-
trutora de _Obras Leda,. estivam ins-
critas mas não compareceram.

Verificasdo-se ceie essas fintas es-
tavam regularmente inscrites 'na coh-
corrência, o Sr. Fre:adente 'autorizou
a abertura das propostas que foram
rubricadas pelos membros dá Comis-
são e pelos concorrentes. e

Jia propostas, em resumo, foram as
Seguintes; •

Albuquerque & *Ta,kaoka Ltda. —
Preço total da obra: Cr$ 82.993.800,00
(oitenta e dois milhões, novecentos e
noventa e- três mil e oitocentos cru-
zeiros). Prazo para execução des obras:
900 (novecentos) dias coreido». _

Epasul Engennaria e Pavimen-
tações Sul Ltda. --- • Preço total da
obra: Cr$ 68.321.550.00 • (sessenta e
oito milhões, trezentos e vinte e um
mil, quinhentos e cinqüenta cruzei-
ros). Prazo para execução das °Oras:
NO (oitocentos e sessenta) das • cor-
ridos.	 -.•

Construtora Tedeseo 8. A. — Pre-
ço total da obra: Cr$ 74 552.200,00
(setenta e quatro milhões, quinhen-
tos e Cinqüenta • e dois mil 'é duzentos
cruzeiros). Prazo para. exarai:ao das
obras: 900 (novecentos) dias corra-
dos.

•

Cunstrutora de Obras Públicas e
Particulares B. A. "Cuperpsa" - •Pr
ço total da obra: Cr$ 82.362 300,00
(oitenta e dois miLhões. trezentos e
sessenta e dois mil e trezentos cru-
zeiros). Prazo para execução das
obras: 900 (novecentos) dias Corri-
dos.

Construtora de Obras de Engenhrei
ria Ltda. — Preço total da oura: Cr$
80.932.300,00 (ostenta milhões, nove-
centas e trinta e dois mil e trezentos.
cruzeiros). Prazo para execueâo das
obras: 900 (novecentos) dias corri-
dos.

Construtora Continental de Rodo-
vias Ltda. — Preço total da obra:•
Cr$ 81.069.400,00 (oitenta e um ma.
lhões, sessenta e nove ma e quatro-
entos cruzeiros).' Prazo para exe_

cução das obras: 900 (novecentos)
dias corridos.	 .

Construtora Aurora Ltda. — Preço
total da obra: Cr$ 82.597.350,00 (oi-
tenta e does milhões, quuMentos e
noventa e sete /3111 trezeritos e cin-
qüenta cruzeiros). Prazo para exe-
cução dás obras: 900 (novecentos
dias corridos.

Sociedade de Eneenharia "e Pavi-
mentações Lida. "SocePa" Preço
total da obta: Cr$ 67.134.300,00 Ases-
senta - e sete milhões, .cento- e trinta
e quatro mil e trezentos cruzeiros),
Prazo para .exedueão dos obras: '900
(novecentos) dias' 'corridas.
•Sociedade Técnica, de 'Obras Ltda

"Sotebraa — Preço total da obras Cr$
81.320.800,00 (oitenta' e um milhoea,
trezentos e vinte ma e oitocentos cru-
zeiros). Prazo para execução das
obras: 900 (novecentos) dias corri-
dos._

Emprêsa Construtora de Obrei —
Preço total da ama: Cr$ 	
82.293.450,00 too:elite, e dois milhões,
duzentos- e noventa e três mil. qua-
trocentos e cinqüenta cruzeiros). —
Prazo para execução dos obras: 900
(novecentos) dias corridos.

Cisa S. A. Engenharia e Co-
mércio e- Preço teta/ da obra: Cr$
80.847.300,00 (oitenta milhões. ato_
centos e quarenta e sete mil e trea
zentos cruzeiros). Prazo coara exe-
cução das obras: 900 (ndrecentos)
dias corridos.

S. Maneta 8. A. — Preço tetal
da obra: Cr$ 79.115.300,00 (setenta
e nove- milhões. tente e quinze mil e
trezentos cruzeiros) . Prazo oca exe-
cução das obras: 900 (novecentos)
dias corridos.

Na proposta da !Irma Albecnierque
8; Takaoka Ltda. no 'item 22 o total
é Cr$ 522.000,00 (quinhentos e vinte
e dois milecruzeirosi e não Cr$ 	
528.000,00 (quinhentos e vinte e oito
mil cruzeiros) como constou, resul-
tando para o item 29 Cr$  •
82.981.800,00 (oitenta e dois milhões,
novecentos e oi tenta e sete mi/ e oi-
toçentos cruzeiros) e não Cr$ ' 	

centos e vinte e cinco mil e quinh.en-
toe cruzeiros).

• Prazo para execução: 480 (quatro-
•centos e oitenta dias corridos.

• Sul • Americana de Engenharia . e
Obras "Sudeno". — Preço total dos
serviços: e Cr$ 59.466.400.00 (cinquen-
ta e nove milhões, quatrocentos e ses-
senta e seis mil 'e quatrocentos,cruzee--
roa • .

Prazo para execução: 460 • (quatro-
centose sessenta) dias corridos_ .•

P. S. Oliveira — Preço total dos
serviços:* Cr$ 62.940.00aG0 (sessenta e
dois milhões, novecentos_ e quarenta
mil crtizeirds).	 •	 •

Prazo Pua execueal: 500 (quinhen-
•toa dias corria es.	 .

• S9scritório Temia° C. Carepa, ;—
Prece total dos serviços: 	
Cr$ 80.881.600.00 (oiten ra milhões; oi-
tocentos e oitenta e unix mil o seis-
centos cruzeiros).

Prazo para execução: 500 reuinlieae
tos) dias corridos:
'• 'Veda 'mais ocorrendo, p Senhor Pre-
sidente encerrou a séesao às dezesseis
boreS e trinta' minutos. aseorizando-
me como secretario, a. lavar a pre-
eerte ata. Que vai" por 'mim assinada
e Plaos demais nieasbater' da e011115+
ágo, Rio de Janeiro dez de ageato
de mil noveeentoe e' sessenta e um.

lieinne Waskineton do Rosário.
séeyem,10. — Jorge paps de Fioriei-
ftoo. Presidenfe. — Campos
noskoh. — Abeilard de Bittencourt
Amerente.

n&BINETE-DO MINISTRO
-

PORTARIAS DE 30 DE AGOSTO
DE 1961.

O Ministro ae Estado doa Negócios
da Agricultura, resolve::

N9 791 — Conceder dispensa a
Newton Costa da função de Superin-
tendente dos Transportes do seu Ga-
binete em Bra.silia. •

ice 792 — Designar e Assessor Adira-
nistrativo do um Gabinete, Waldemar
Gomes dos Santos, para, sem prejuízo
de suas atribuições normais, exercer
a função de Superintendente doa
Transportes ao mesmo Gabinete, em
Brasília.

•

-

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA
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Divialo do 'Orçamente, / 7 4."%séc,4,4-ko 'dg

o

*ata

é.

- . MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

p6.04.02 - DIVISIO DO ORÇAMENTO

- 	 (ENCARGOS GERAIS)

DESPESAS ORDINIRIA3.	 ,
VERBA	 ÇUSTEIO-
C045IGNA9X0 1.6.00' .0. Z1ion,rgoo DIvereos

Subconel.gnaçíni 	 -- 1
1.6.20 . Fund.° Social =Ude)

VERBA 2.9.00 e TBABSBERENCIAS

OUB3IOHAOX0 2.1.90 1. Au-XII/PO
pubcons1floeç6on1

20..01 AuXílioe
ai „Cagiiu OrasileIrs ao AssialincW

rhp conformidade com o Decreto-Led
• p. 4.830, de .15 de outubro de .1

4.942)

2) Cooperaçito,da.Zegad Brasileira
4e Aesisdnois a 1ustituiçOee ai!
sietenciais '(Decreto-Let n14830)-,
conforme danomineçrto no "Aderido
A" 	 	 "	  iwro

d) Ittatituto de Prevtdencia e Aosta
tencia dos Servidorea do Eotad •
(D.0n:to-Lel n. 8.450, de 26.12.

o$45, • .1,8111 1 931, de 25.11.949)
el) Initituto-de PrevidIncia e Agaí

. Onola doe Servidores do Estad
para execuç;o do programa doo,ae..
misttncia social médica • tespi.a
'talar ao servidor público fado-.
ral (Decreto-LeI n.8450o d11 26.
.1.2.945) 	 	 Ob4,940/001t).00• .rundaç.o da ,uesa Popular,: para

• plicaçao :Wh Municípios indlea
dos nas unidades da /adereça. •
!conforme discriminaçU do."Adenm

, 4o A" (artak da Lei ni 1.473ode
1951, mediante convinioeen

' toado .ou Munloipio
, V) Para constltulçZo,do11undo de EA
• ' 44014 da40 do seg4ro Agrárie(Lal

.p: 2.168, 4o -11 de Janeiro do
1954,. art. 9 1 , alínea "d"):

.78) Fundeçao de Assistínota aos Usa.
rimpeiros (VÃO), • noa timão do
art. 13 da L•l n. 3.295, de 30a
2.0.957)	 	 •

e) rundic;o Rádio-Mauí .....

1.468.600.000,00 !	 296.400.000,00
	 sumwman

Doa dct9çee incluídas mes .ta tabela dorqe=ime coro:adorar Como contençilo eletinitiva • que se reter.
N

& edguinte disoriminnçeo orvamentárial ^

DESPESAS OBDINSBIAS	 .
URSA 1.0.00 - CUSTSIO'
CONSIONAÇXO 1.6.00 - .Enèt,rgoa plyereoe 	

JATAÇu
	

conagIo	 SALDOeubooneignooçiot
1.6.20 = runQ Social Si:Atoai.	 '5.660,066,00

	
5 .000.000,o0k

11.

1)024IV	 ,
.85..0066006M

-
SubvsuçSes

500.00O.p00,00
;Ir

•

p,,E030,.000,Q0
J;1

• '91.400.000,00

150.000.000,9d

, 328.400.000,00

•

350.000.000,00

218.200.006,00

a 220.000.000,06

C0.000,00 , 20.000.000,0ó

10.000.00°,00 10 :000.000,00

* M.000,000,00
e

20.000.000,60
5.000.000"

1.171.600.060,60

2211140	 Sakm513P0irITIV,
$5,00o.°00,00.



O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração,
resolve:	 —

Usando da atribuição que lhe confere o art. 8 9 do Decreto n° 50.562,
de 8 de maio, de 1961.

N* 41-B — Conceder, na forma do Decreto n9 50.562, de 1961, que re-
gulamentou o art. 74 da Lei n9 3.780, de 12 de julho de 1960, a gratificação
especial de nivel universitário aos funcionários da Circunscrição Pará —
Departamento Nacional de Endemias Rurais a seguir indicados:

I

Percentagem l'
Data

Imnortância II da
vigência

nome e (sargo

Ouarta-feri Sei\ DIAR10 OFiC1AL (Secão I --- Parte ir	 Ag8sto -de 1961 79417

MINISTÉRIO DA . SAÚDE
DEPARTAMENTO DE ADMINIS 1 RAÇÃO

Divisão do Pessoal

PORTARIAS DE 19 DE AGOSTO DE 1961

9.000,00

. 000,0(.

9 000,00

9 000,00

9 . 000,00

9 . 000,00

9.000,00

8 250,00

8.250,00

8.250,00

8.250,00

"8 250,00

8 250,00

8.250,00

9 000,00

9.000,00

9.000,00

9.000,00

9.000,00

9.0W),00

9.000,00

9.000,00

9.000,00

*Jata !
Importância	 da

; vigencia
I

	 I

I

.1

	8.250,00	 1-1-61

	

. 8.250,00	 1-1-61

	

8.250,00	 1-1-61

	

8.250,01,	 1-1-61

	

8.250,00	 1-1-61

	

8.250,00	 1-1-61

	

8.250,00	 1-1-61

1-1-61

	

8.250,00	 1-1-61

	

' 8.250,00	 1-1-61

	

8.250,00 .	1-1-61

	

8.250,00	 1-1-61

	

8.250,0()	 1-1-61

8 250,00	 1-1-61

	

8.250,00	 ‘-1-61
I

	

13 500,00	 De 1-1	 a
21-3-61

O pagamento da gratificação ora concedida far-se-á de acardo com o
disposto nos arts. 6° e 79 do Decreto n° 60.562, de 1961.. 	 •

N9 42-B — Conceder, na forma do Decreto n9 50.562, de 1961, que re-
gulamentou o art. 74 da Lei n° 3.780, de 12 de julho de 1960, a gratificação
especial de nivel universitário aos funcionários do Departamento Nacional
de Endemias Rurais a seguir indicados:

Data
Percentagem i Jannartancia f da

Vigência

i	 1 

1) Zoênio Mota GueiroS
— Médico, 17-A 	

• 1) Silvino Pinto Guimarães
— Engenheiro, 17-A 	

Nona e Cargo

1) Abelardo Buarque Lima
— Médico, Sanitarista, 18-B ..1	 25%

2) Rubem Bahia Ribeiro
1— Medico Sanitarista, 18-B — 1	 25%

3) Raimundo Sièbra de Brito
— Médico Sanitarista, 18-13 ..	 25%

4) Edward Coita
— Médico Sanitarista, 18-B ..	 25%

5) Durval Moreira. da .Silva Lirna1
— Médico Sanitarista, 18-13	 25%

5) Oswaldo Bahia Cardoso de Oli-
veira
— Médico Sanitarista 18-B ..1 	 25%

7) Luiz Gil de Souza Guimarães I
— Médico Sanitarista, 18-5 ..! 	 25%

8) Guilermino Milton da Silveira'
— Médico Sanitarista, 18-E ..1 	 25%

9) alarias Vinha
— Medico Sanitarista, 18-8 .. 	 25%

10) Humberto Braga de Siqueira
Machado

— Médico San i tarista, 18-8	 25%
11) Iberê aa Silva Reis

a_ médico Sanitarista. 18-B .• 	 25%
12) Mário de Oliveira Ferreira

— Médico Sanitarista, 18-13	 25%
13) Armando Salgado Lopes

— Médico sanitarista; 18-B ..	 25%
14) Aloysio de Barros Araâjo

— Médico Sanitarista, 18-B ..	 25%
15) Walter Dantas Corrêa de Góes

— 'Médico Sanitarista, 18-5 	 25%
16) Ozóri o Tenario Lima

— Medico Sanitarista, 18-B	 25%
17) Angelo Vieira Martins Filho

— Médico Sanitarista. I7-A	 25%
18) Theresino Caldsira Brant

— Módica Sanitarista, 17-A	 25%
19) Kester Wilson Sefton Neto

— Médico Sanitarista, 17-A .. 	 25%
20) Clodoveu Dourado de Azevedo

— Médico Sai-diarista, 17-A ..	 25%
21) Paulo Garcez Vieira

— Médico Sanitarista, 17-A .. 	 25%
22) Abdias Leite Mello

— Médico Sanida:ista, 17-A .. 	 25%
23) Renato dos Santos Araido

— Médico Sanitarista. 17-.A	 25%

Nome e Cargo	 Percentagem

211 Christoval de Oliveira Matos I
-- Médico Sanitarista 17-A ótf	 25%

25) José Alberto de Oliveira Bastos;
— Médico Sanitarista, 17-A .. 	 25%

26) Chaquib Manco) Joaquim	 .
— Médico Sanitarista, 17-A .. 	 25%

27) Evandro Godinho Siqueira
— Médico Sanitarista, 17-A .. 	 25%

28) Humberto Cabral
— Médico Sanitarista, 17-A ..í 	 25%

29) Mário Lodo Lassance Cunha (
— Médico Sanitarista, 17-A ..i	 25%

30) José Osmar Tavares
— Médico Sanitarista 17-A ..1 	 .25%

31) Maria Regina de Souza Martins;
— Médico Sanitarista, 17-A ..1	 25%

32) Octacilio de Oliveira Santos
— Medico Sanitarista, 17-A ..	 25%

33) Walter biqueira
— Médico Sanitarista 17-A .1	 25%

34) Pedro Babara_ da Costa Barros
— Médico Sanitarista, l'I-A ..	 25%

35) Hiltofi Brasil Ferreira Pinto
— Medico Sanitarista, 17-A	 25%

36) Francisco Borges dos Reis
— Medico Sanitarista, 17-A	 25%

37) Aristeu Arruda e Si va
— Médico Sanitarista, 17-A •..	 25%

38) Alexandre Gomes de Manuel
Netto
— Médico Sanitarista, 17-A ...1 	 25%

39) Luiz Ferreira de Tavares
Lassa (*)
— Diretor da Divisa° de Pru
filaxia, 3-C 	 I	 25%

40) Wiadimir Lobato Paraense —
Diretor do Instituto Uac. de
Enaeimas Rurais, 3-C	 25%

41) Alfredo • Eugenio Vervioet
— Medico, 18 13 	 	 25%

42) Julio Pinto Duarte
— Mediei.), 13B 	 	 25%

43) Gen:tida Martins -
— Medico 17-A 	 	 25%

44) Hamilton Mamado de Cai-ia:dl-o
— Medico, 17-A 	 	 25%

45)Faulo ac Araujo - Magaibaes
__. Médid), 17-A	 . 25%

46) Alcitao Paulo Steffen
— Medico, 17-A 	 	 25%

47) Alfreao Gabriel
.,... Médico, 17-A 	 	 25%

48) Pertalio Alvos de Carie ra
_ Médico, 17-A	 257v

P	

1

49) Doarngos Armando aticcarnpo
— Médico, 17-A 	 	 25%

50) Romeu Bastos Pira
— Medico, 17-A 	 	 25%

51) Jose Pealdrino
— Médico, ).7-A 	 	 25%

52) Ma:ceio de Vaaian eaaos Coeltio
•

- Médicn, i7-A 	 •	 25%
$3) Ziginan Crener

— Médico, 11 .A 	 	 25%
54) Cyro Juaquaara rlasros

- angeureiro,	 25%
55) Clarimundo Cnaoarieii

aiagenreiro, 17-A	 25%
56) Alberto Cambiata Netto

— ta/genrciro, i7-A 	 	 25%
57) Jesas daia/ador Ceclii Silva

— Eingenreira, 17-A	 25%
58) Jader Amora de aus's. Repu-

blicano
Eni;enhelio Agrónomo, 17-A 	 	 25%

59) Mana Helena Mendes de Abreu:
- Assisiente Soema	 15%

60) Aaaida ca. Si1,"1. Sequeira Dias
— assist•inte atc.ai, 17-A	 15%
— Engenheiro Aaranáno, 	 25%

	

8.250,00

	

1 1-1-61

	8.250,00
	

1-1-61

=37e

25%

II

1

1

13 500,00

9.000,00

9.000,00

8.250,00

8.25-0,60

8 . 5e0,30

8. 250,00

8 500,00

8.500,00

8 5011,00

8.500,00

8.500,00

8 500,00

8 500,00

8 . 250,00

8.250,00

8.250,00

8.259,00

1-1-a

8.250,00

4 . 950,00

4 956.00
2.250,00 1-1-U

I	 8.250,00

(•( — Aposentrdo por dacreto publicado no Diário Oficial de 22-3 -1961,
O pagan anta da gratificac.5.o ora conced ida fa r-se-á de acôrdo com

O disposto nos artigos 6.9 e 7.9 do Decreto n.9 50.562, de Ifi61.



8 . 250.00

8.150 00

8 250,00

8 250,00

8 75;1),00

8 25100

8 250.00

8. 250,00

8 . 250.00

8.25030

8 250.00

8 250,00

9 000,t0

9 0e° 00

9 000.00

8 250 00

82a0,00

8.250.00

8 27/.1.00

25%

25%

25%

25%

25%

2e%

25%

25%

25%

25%

25%

25%

25%

25%

23%

25%

'25%

25%

1-1-61

1-1-81

44) Júlio de Araulo Costa
- Medico I7-A

43) Tomaz Correla Aragao
- Medico, "

461 Raimond.)	 runha
- Medico,

47) Val/enir Roer; eles de Castro
- Medico. 17-A 	

48) Bileno Amara. Banhos
- Medico. :7-A 	

491 Eridan (ovatieli e Abatia
- Medico, 17-A 	

50) Jayme da Moei Silveira
- Medico 17-A
JarlIPS F24.Ward:	 Filho
-- Medico. 1O--1

52) Here:lho leoarleoes
- 1M5dic) 17-

53) Silvio de Semeera Arcoverdes
- Mereco. 1)-A

541 Orlando Cove:same de Melo
--- Medico

55) João C..)seOcero de
--- Medico. 17-e

56) Valem:ui A:eiear de Souza
- Medico. 17-á

57) Adido Slaemllo de Almeida

591 E- rnest Faelin:
- Qami.,e)

59) Jandyra se Me. oes Barbosa
- Qunnico, 1e-13 	

60) Feitsberto Joe) Vianna Mello
• Eneenleero. 17-A 	

Gil Antemie de Az,)sra- , di, Ca 'valho
- Eivienheiro. 17-A 	

62) José Franeolino Vieira Alves
Berrei-)
- Engenheiro, 17-A 	

53) Luie Lesse leibáire
- Engenheiro, 17-A 	

O pagameiro ria gratificação ora concedida far-se-a de acard0
com o disooszo nos artieus f^. 9 e 79 do Decreto no 51 562, de 196'.

N9 44-8 - Cei).eeder, na forma do Decreto n o 50 e62,- de 1901, que
regulamentou o ar! 74 da Lei n° 8 780, de 12 de Ol! !!..e de 1960 a gra..
tincação especial de uivei universitário aos funciceeeios da Circrinscri-
ção Alazoas do Departamento Naelonal de Endenbers Rurais, a seguir
indicados:

• Data
N.nue e Cargo	 Percenoleena Importáncla 	 da

vigendo,

1) José Calheiros Nobre
- - Médico Sardrailsia, 18-13 	 !

21 Rolend Courtnay Simon
- Médico Sareterista. 1(3-13

3) Odon Buenç Lessi, de Andrade 1
- 1Medieô Sandoliste 18-B

4) Manoel Estevão de, Ilzéda Lunat
Filho

- Mediee Sanitarista. 12-B 	 I
5) José Nlendonea cie Almeida

- teo.-kne,) .s. ni! ti ista.. 18-B
6) Manoel Plinenle 1 de Aniorim

- Medieo 5 it l :tarista, 17-A 	
7) Darcy da

- médi-o si:vier:st-a, 17-A. 	 ,
8), Fernando Sarmento Plech

• Medico Siind,o.i ta. 17-A 	
9) Geraldo cava" ..• )nti (7ameiro

- INIedico , 17-A
10) Jose Pinica)! cl de Amarim

- Meiiico . 17-A 	

O pa gnmenio da eratificseão ora concedida far-se-á d	 :-,córd•
com o disposto -nos antros 6 9 e 79 da Decreto n° 50 502. de 1961.

N 9 45-13 - Coeceder, na forma do Decreto n 9 50.562. de 1961, que
regulamentou o ar1 74 da Lei n 9 3.730. de 12 de 41ho de 1920, a
gratificação espe e)el de nível unieersiterto ao funcionaric ciêste Minis-
tério, com exercício no P, eventório Paula Candido da Secreèaria
saúde e As,se-dène i a no Estado do Rio de Janeiro, j seetilr indicado:

• 000,00

o0C,00

9 . 000.00

0e0,00

e00,00

8.O50.00

9.150.00

2t.0.00

8 250,00

8.250,00

25%

25%

2e%

25%

25%

25%

25%

25%

25%

I	 I	 Data
Nome e Cargo	 Percentagem ,1 Importância	 da

I	 1 vil:enchi
Antonio Thornaz Ferreira

- Farmacêutico 18-13 	 I	 15%	 !	 5.400,00	 I 1-1-51

O pagamento da gratificaçáo ora concedida far-se-* de acriirdo 00ga
o disposto nos art:gos 69 e '19 do Decreto n° 50.562, de 1981.

José Medei f os - Diretor.

1

Percentagem
Data

Importai-ida
vigencla

Nome e CargG

9.000,00

9.0u0,00

9 0u0,00

9 0(10.00

9 000 00

8 25(1.00

-8 250,00

8 250,00

8 2.50,0e

8 250,00

8 .255.00

8 2,- 00

8.250,4_0

8.250.00

8.250,00

8.250.00

8.250.00

8.250.00

8.256,00

8 250.00

8 250.00

8.250.00

8.250.04

8.250.00

8.250.00

	

8 250.00	 I 1-1-61

	

8 250,00	 1-1-61

	

8.250.00	 1-1-61

	

8250,00	 1-1-61

	

8.250,00	 1-1-61

	

8 . 250.00	 1-1-61

	8.250.00	 1-1-51

8 250,00

8.250,00

8250.00

8 250,00

8.250,00

8.250,00

8.250,00

8.250.00

-8.250,00

8.25C.00

8 250,00

1-1-61

7942 Quarta-feira 30 A ,.-asto de 1961DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte I)

Resolve conceder. na forra:- do Decreto rs4 50.51, de 1961, ,lue regula-
mentou o art. 74 di Lei n9 3.780, de 1,,2 de -julho de 1960. a gratificaçlo
especial de nivel universitário aos funcíanarios do Departamen:a) Naceenal
de Endemias Rurais, a seguir indicados:

• 

i	
.	 1

j	
1
1 Data

, Percentagem 1 Impor.:ância 	 da
I	 1	 1 vigeueia
I	 I	 I

1) Frutuoso Gumes de Freitas
- electei, Sanitarista. 18-13 ..I	 25%

2) Annibal Rocireeies Santoe
- eled.co Sanien.ista 19-es .1	 25%

3 1 Jeyerre Correi, de Arruda Fillicij
- A/teci:eu Sanitarista, 18-B H . 25%

,41 Carlos Eugênio Pôrto	 1

) Jefe	 ,
- Med.co Sanitarista. 13-B ..1 	 25%

5	 ee n Carlos de Sauei ,
- Medleo Semi aresta, lb-- 1.1 , .. •	 25%

8 n Andei- Lyrio lanar
- N .: el.c.) Senitorista, 17-A .. 	 25%

.7 , Doreea) eles Cio !taico	 i
- Medico Senita testa 17-A ..1	 25%

, 8 , Rani:Pena Esan , e.e,00 Alves '	 1
— ,Mi:—::co Snliales.ta. i1-A ..1	 25%

91 ,Tree Memz 1311— eto de Aregeo1
- .1.: edier) Se:Miar:sie	 17-A ..1	 23%

10 , 2 !-..::).--r _Sobrei:e/ d) Eigi eeede
- Med . c.1 Ssrourist .	17-A ..	 25%

11 ) Pd o C r, ' estino Reinerc
- eledoe) Sandreesta 17-A .. 	 25%

12 Posoceeeo da Silva Bem
- Y.1H.c.,., 5-nea-is7e 17-A .. 	 25%

23, recaia ) eoeres Sampaio 	 1
— Meeiro\ S. :anui-Inst. ? 17-A ,„!	 25%

14 , loinae e., Araujo Correia
.	 - :vliedca esnitarisr a 17-A ...I	 25%
15) Bai o)... festos Gcmealves

- Merece seindariree. :7-A 	 25%
16 , fleme,. de Paula Brito

- MeCI1Cf: Sar (a . strz, 17-A 	 25:
17, Vitioinc de Ahoeida	 I

- Mecueo Samtaosta, 17-A 	 25%
18 , Jose r.Lialio de Souza

- Memeo 5.-,:andarisie !7-A 	 . 25%
19 , Ecesraie -ferreira de Carvalho

- Nledieo Sanainista. 1' 1 - A 	 ,25%
20) -frecieeic.., Simões Barbosa

— Medico San ;.a"ista ui - A 	 25%
31) Ney loaniense de Lacerda

'- Medico Sanitarista, 17-A 	 I	 25%
'22) tome Fidells Marques

- Medico Sanitarista, 17-A 	 I	 25%
231 Llli? Limeira Koury

,	 - :Vleoien Sani t austa, :7-A 	 25%
.24 1 Jose Onefre Filho

- Medico San ta) , Iste 17-A • 	 25%
.25) Kübern Marques Bacelar

- Medico San)tarista.. 17-A • 	 I	 25%
26 i e rancisey Gualberto Dantas

fonte:
- Niedic .) Sardtarista, 17-A • 	 25%

27) Jose Gi Moreira
- Medico Sanitarista, 17 A 	 25%

23, 1.,aerte , Prado Bastos
- Medico Sanitarista 17-A 	 25%

29) Jose Firmo de Souza Holanda
- Medico Sanitarista. 17- A .•. 	 25%

30) Aecic Meireles Souza Dantas t
- Mediei Sanitarista, 17-A 	 I	 25%

31, Miltoc, .Dias Tavares
- Medico Sanitarista. I7-A 	 25%

32) Jose Antonio do Vale Filho
- Medico Sanitari sta , 7--p) 	1

33. ) ritavr r ne Dustan Pessoa 1Nlon-I
tetro Filhe	 I
- Medico Sanitarista 17- A ..- I	 231%

34) João de Farias Pimentel Filho(
- Medico Sanitarista, 11-A 	 l	 25%

35, Helio Pra& Freire	 1
- Mecueo Sanitarista. 17-A 	 i	 25>

361 Anre ri) Carlos Rodopiano de 1
Oliveira
- .Medico Sanitarista. 1 7-A 	 25%

37) Paulo de Tarso Ribeiro Gon-
çalves
- Médico Sanitarista 17-A 	 1	 25%

33) Eldon Guttemberg Cariri 

39) able Pinheiro Eseraldo
- Medico; 17-A	

11	 - 25%
F	 m

2%,

- Mécticc, 17-A . 	

49) Fran 'isco Rocha Aguiar
- Mediu., 17-A . . ....... 	1	 25%

41) Geraldo Gonb ee de AzevetZe
- Médico, 17-A 	 	 25%

- Médico, 17-A 	 	 25%
42) Hélio Medeiros

43) Jéser de Oliveira
- Médico, 17-A 	

Nome e Cargo

25%



Preço : : Cr$ 0.40

À VENDA: 4ven1da Rodriues Alves, 1 AOncia 1 Miniçtf4rie, ralAncia

ATE.NQE,SE A PEDIDOS PELO SERV1C0 DE REEKdESOLSO POS t AL
•nn•n••• 	•n•nn•nnn••n•nnn•nn••••••W

011E1E10 005, -AUVEICAOOS

Regulamento: Código de anca
Regimentos internos dos Con-

selhos Federá' e Seccional do
Distrito federal. Caixa de Assar.
Coda dcel Advogados,

DIVULGAÇÃO N.. 557.

• Preço Cr$ 35.00
-

A VENDA;

Seção de Vendas: Av". Rodrigueç Alves. I

.Agência Is Máns1,-io da . Fazenda

Atende-se e- pedidos pelo Serviço de Reembôlao Postal

s,

,MINISTÉRIO . DAS MINAS
E ENERG-IA

• DE 1961	 .
{PORTARIA DE 24 DE AGOSTO -

GABINETE DO MINISTRO I

,. O Ministro de Estado Dos Negócios
DaJ1 Minas E Energia, resolve: ,

'Usando-da atribuição que lhe '"con-
fere o artigo 29 do Decreto n9 47.433,
de 15 de dezembro 'de 1959. prorro-
gado pelo Decreto n'49. 544 de 16 de
dezembro de 1960. •

PREFEITURA
, FED.

ATOS DO PREFEITO

PORTARIA IN9 185
O Prefeito do Distrito Federal, em

• *temido, no' uso de suas atribuições
Meais e de ackdo com o memorando

-• .

• *9 210 — Mandar servir ! rio Minie-;
tério das Minas e` Energia,! era Breai-
-11N a Partir de .4_9 de Julho, Herbert
Martins da Costat,""Auxillar de Admi-
nistração da Como/m/1bl v Urbaniza:.
dora da Nova Capital do Brasil, pôs-
to tí dispOsição deste- Ministério de -
acôrdO com . autorização preeidelicial
exarado, na -Exposição. de Motivos
n9.222 de 14 de "julho de 1961, e . pu-
blicada no Diário Oficial da dia 19 do

do Exeelentissiino Senhor Presidente
da República,., de :16 de julho de 1961,
resolve: designar Miriana Agostine
de Vilalba Alvim, funionária, do Mi-
nistério da Justiça, posta à dis-
posição da Prefeitura, para res-
ponder pelo Centro de Psicologia
Aplicada, da • Divisão do PessOal,

buindo-lhe, a titulo de remuneração
total, a ,gratificação de Cr$ 55.000,00
(cinqüenta e cinco mil cruzeiros), cor-
rendo a despesa por conta da subcon-
signação ,1.1.03 — "Gratif.cação para
o ,pessoal àelispoiição da Prefeitura':',
constante do orçamento vigente, fi-
cando- revogado a Portaria n9 87, de
16 de maio do corrente &DO.

Brasília, 29 de agésto de 1961. :—
Moo Lordello de Afeio,- Secretário
Geral de Administração, no* exereido
'do .cargo de Preielto.

• Ag8sto de 1961 7943'

tificação para o pessoal à disposiçgi
da Prefeitura", constaaite do orça-
mento vigente, a contar de 26 de Mia
de 1901.	

.

Brasília, 29 de agasto de 1961.
Dzogo Lordello de Mello, Seeretário
Geral de Administração, no exercido
do cargo de Prefeito.

PORTARIA N. 9 187
O Secretário Gerar' de Adminis-

tração, no exercício do cargo de Pre-
feito do Distrito Federal, e no uso de
sua atribuições legais, resolve de-
signar o Subprefeito ao Gama. elle+
no Mendes de Andreet#, pm seco pre-
juízo de suas funçres. rt.spOnder pelo
expediente da Eia/prefeitura do NO-.
cleo Bandeirante.
Brasília, 29 de agosto de 1961 •
Diogo Lordelfo de Mello, Secretário
Geral de Arministração no exercido
do cargo de Prefeito,

2ORTAix.t e N. '; 188
O Secretário Geral de Adminis-

tração, no exercido do cargo de Pre-
feito do Dietrito Federal, e no uso de
suas atribuições legais, resolve

Designar o Sr. Manoei Villela Lo-
pes, Aeslstente Militar, para, sem pre-
juízo de suas funções, responder peia
expediente da Subprefeatura do NO.
e,e0 Bandeirante.
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DO DISTR110
ÉRAL‘

" PORTARIA N9 186

O Prefeito do 'Distrito Federal, em
exercido; no uso de Suas atribdiçõee
legais 'e de acérdo com_ o, memorando
do Excelentis.sbrio Senhor Presidente
da República. de 26 de ¡ilibo de 1961,
resolve designar o- Bacharel Azael
Leitão ile Albuquerque; fundonerio da
Prefeitura de eieruaru, • põsto á diseo-
sição da Prefeitura elo Distrito- Fe-
deral, sem (Mus para' aquela Prefei-
tire nata . exercer a função de Dire-
tor do Departamento das Sub-Prefel-
turas, da Superintenclencia -Geral de
Seeurenea e Tre ter/0r etmeeder-The. atitulo de ren s imeração total,' a gra-
tificação meneei ri. e're 94 909 AO (no-
ven ta e qua tro mil cruzeiroe), por cor-

,'ta da subconsignacão i:1.08 	 "Gra-

CODIGO
BRASILEIRO-) DO. AR

DIVULGAÇÃO N.' 762

Preço-: Cr$ 8,00
,	 c

• A-VENDA,
	, 	 1

	

SeçA,o de Vendas Av. godrigues Alvar 11,	 .

Mexida I: Ministério da Fazenda

?tende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal -



04.01. Instalações e trabalhos pre- 07. Valor da Empreitada	 em
liminares, constando de tidos os re-
cursos ne cessáriess a realização . Inte-
gral da obra.

04.02. Modificações da linha erreis,
constando de demolição de encontres
e alas existentes, retirada de si gas 08. Caução — Tendo em vista o
metálicas, construção de uma linha ;valor da Empreitada, o valor da crer-
provisória, levantamento e reassenr ção é de Cr$ 74.535,00 (setena e
Semento da linha, empedramenses e quatro mil, quinhentos e trinta e
lastreamento se ereassentameuto da cinco cruzeiros), tendo ct Empreiterro
linha definitiva.	 eepositado como caução iniciar, em

-

face dos preços propostos e das t.itàt-1--
ticiade2 de serviços, o valor esta. da
empreitada e de Cr$ 1.490.70e.ei "usa
milhão, quatrocentos e noventa mil
e setecentos cruzeiros).
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TERMOS DE" CONTRATOMINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento Nacional
de Obras de Saneamento

aérmo de Ajuste — para construçdo
k, de unia ponte de concreto arou:no

sobre o canal Camarão, no Dturito
" da Guanabara, Estado do stio da

'

Janeiro, que o Departantewo Na-
cionat de Obras de Saneamento ;az
com a firma Rebouças Patrocínio

!Engenharia Ltda.	 i

,/ Aos 22 dias do mês de gesto do
arre de 1961, ás 16 borres, na sede do
Departamento Nue:tese de Obras (Se

oSaneamentu, sita à Praça Pio X, 78,
59 , andar, perante o Direter-Geral.
engenheiro Geraldo Bastos da Costa
Reis. com poderes bastantes na cun-
aformidacle do disposto na letra . t"
do art. 25, do Decreto n9 20.1e8 de
,24-1-16, compareceu o Sr. Ansonio
1Soressias Aroernaz Crespo, Diretor ge-
rente da firma itebouça,s Patrocínio
Engenharia Ltda., e disse que snaha
assinar o presente termo de ajuste
para construção de, urna ponte de con-
creto armado sõbre o canal Camareo,
rio Distrito de Guanabara, Estado do
'Rio de Janeiro, de acendo COM 4 sua
proposta vencedora na confesse:neer
pública realizada no Departainieto

acionai de Obras de Saneamento era
C de julho de 1961. e com as dão-
aulas e condições seguintes:

01. Designação — No presente ter-
mo de ajuste o Departamento Nacio-
'tal de Cearas de Saneamento sere
designado por Departamento e ft fir-
ma Rebouças Patrocínio Engenharia
Ltda., por empreiteiro.

04.03. Escavaçáo em terra, num vo-
lume de 300 (trezentos) metros cúbi-
cos.

04.04. Confecção de estacas de con-
creto armado, exclusive ferragem, nu-
ma extensão de 46 (quarenta e seio
metros.

04.05. Cravação de estacas de con-
creto armado, numa extensão de 46
(quarenta e seis) metros.

01.06. Fornecimento, dobragem e
colocação de ferragem, nuns total de
3.800 (três mil e oitocentos) eetios.

04.07. Concreto simples, para a es-
trutura. incrusive formas, ensecaelei-
ra.s e escoramentos, num volume de
24 (vinte e quatro) metros Ctioicos.

04.08. Acabamento, constando de
retirada das sairenciae do concreto e
arremates de suas falhas com ao.-
massa de cimento e areia e pintura
de obra.

04.09. Aterro, num volume - de 25
tvinte e cinco) metros cúbicos.

04.10. Limpeza total da obra.

05. Preços e Pagamentos — Para
pagamento dos serviços serão ouser-
vados os seguintes preços:

05.01. Inetalações e trabalhos Pre
-liminares — Ceoual — Co, 19(eueseU

•cento e noventa mil cruzeiros ) pa-
cinco • mil cruzeiros) quando eedeen

-gos em duas parcelas, a saber:

05.01.01. Cre 95.000,00 (novena e
dos os encargos constantes do iSern
das especil.caçoes, e colocauc nu io-
cal da obra pelo menos o bate-esta-
cas, oetonerra e vibrador.

05. 01.02. Cr$ 95.000,00 (noventa e
cinco mil cruzeiros) quando mictaste
a cravaçao uai estacas.

05.02. oaucteicaçáo na linha terrea
— Global — Cr$ 600.0(10,0u ssees:ens
tos mil cruzeiros,.

05 ')3. Escasação em terra — Cee
20000 (duzentos cruzeiros) por metro
cúbico.

04.

moeda corrente, a importância de
Cr$ 10.000,00 (deiz mil cruzeiros), con-
forme conhecimento n 9 92.195, de 18
de agesto de 1961, da . Caixa Econô-
mica Federal do Rio de Janeiro, o
Empreiteiro depositará na Caixa Eco-
nômica Federal ou no Tesouro New-
nal, em dinheiro, apólices da divida
pública ou obrigações de guerra, con-
forme o caso, mais a importem:ia ac,
Cr$ 64.535,00 (sessenta e quase) mil,
quinhentos e trinta e cinco cruzeires),
em parceras correspondentes a e%
(cinco por cento) do valor das me-
dições parciais dos serviços execeta-
dos, Mediante guia que o Departa-
mento fornecerá, não sendo paga me-
dição alguma sem que o Empreiteiro
faça prova de haver recolhido a im-
portáncia da última guia expedida.

09. Verba e Capacidade — O pre-
sente termo de ajuste é firmado de
acôrdo com o resuitedo da concor-
rência pública realizada pelo Depar-
tamento em 6 de julho de 1961, de-
vidamente aprovada pelo Sr. Direror
Geral em 4-8-61, estarsdo aprovadas
as obras nos termos do artigo 25, le-
tra c), do Decreto número 20 . 488 de
21-1-46, correndo as respectivas des-
pesas, no corrente exercício, por con-
ta dos recursos do anexo 4.22 —
M.V.O.P.	 Incise 08 — D.N.C.S..
— Verba 4.0.90 — Investimen-
tos — Consignação 4.1.00 •— Oersts
— Subconsignação 4.1.03 — Alínea
21 — Rio de Janeiro — Item 1) Obras
de Saneamento, etc. (Lei n9 3.834 Cie
10-12-60), ficando empenhada, para
este fira, inicialmente, a quantia de

zeeri$4),
00.000,00 (quatrocentos mil cru-

ros conforme empenho de des-
pesa n9 153. desta data, e nos exerci-
dos subsequentes por conta dos cie-
ditos próprios à disposição de Depar-
tamento.

10. Seto — O presente ttrmo de
ajuste está isento de pagamento do
selo proporcionai, de acôrdo com a
Circular n9 23. de 6-8-48 (Diário
Oficial de 12-L-48) do Sr. IsaidWx0
da Fazenda e Resolução do Tribunal
de Contas em Sessão de 10-9-48.

11. Prazo — O prazo do presente
ajuste é de 180 (cento e oitenta)
dias corridos, a contar da data da
registro respectivo no Tribunal de
Contas, não se responsaoilizando o
Governo por indenização alguma se
aquele Instituto denegar o regissro.
Vencido este prazo, deverão ser en-
tregues os serviços, independentemen-
te de qualquer aviso ou interpelação,
salvo motivo de terça maior, devi-
damente comprovado, a juizo do De-
partamento.

Em seguida foram exerninados OS
deoumenlos. tio Empresten o, neceesa-
rios á lavratura do presente aieste,
verificando-se estarem os mesmos em
ordem e em dia com os prazos cie
apresentação,

Teudo sido lavrado este teimo de
Pj1151.0 por ordem do Sr. Diretor Ge-
es: declarou o Sr: Antóum
Aibernaz Crespo, Diresor Gesense 015
firma Reeouças Patrocínio Engonha-
ria Ltda., que o aceitava letegral-
mente, nas con e icões em que este re-
digido, peio que, depois de rido e
achado conforme, o r,ssionon o Sr.
Diretor Geral, o intereseatie e doas
testemunhas. E, para constar, eu,
Humberto impes Pote s:tara da Silva,
Escrevente dactilógrale nivel 7, 'do
Departamento Nacional de Obra. cie
Sanearrento, o subscrevi.

Rio de Janeiro, 22 de asesto de
1901, — Geraldo Bastos da Costa
Reis. — António Messias Albernaz
Crêspo — — Ralfmundo
Nonato de Matos Dantas, — Wagne"
Aires dos'Santos.

(N9 27.965 — 28-8-61 — Cr$' 714,00).

Termo de ~te — para dragagem a
demais serviços complementares para
canalização de cursos d'água e cones
trução de diques, no Estado do Es
pinto Santo, Distrito do Espirito
Santo, que o Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento faz Cora
a firma "Odesa" Obras de Engenha-
ria S. A.

Aos 23 dias tio mês de agesto do ano
de 1901, tis 16 horas, na sede do De-
partemento Nacional cie Obras de Sa-
neamento, sita à praça pio X ne eie
5.9 andar, perante o Diretor Geral, ene

genheiro Geraldo Bastos da Costa Reis,
com poderes bastantes na conformida-
de do disposto na letra f do art. 25. do
Decreto n 9 20.168 de 24-1-46, (limpa-
receram s Srs. LySanlas Ferreira c RU/
Bopp T,,, chaffon . ei retores da !hena
"Odesa" Obras de Engenharia S. A.,
e disseram que vinham assinar o pre-
sente termo de ajuste para dragagem
e demais serviços complementares naus
canalizscão de cursos d'áreta e cons-
trução de diques, no Estado do Espi-
rito Santo, Distrito de Espírito Santo,
de acôrdo com a sua proposta vence-
dora na concorrência pública realiza-
da no Departamento Nacional de Obras
de Saneamento em 11 de agôsto de
1961. e com as cláusulas e condições
seguintes:

1. Designação: — No presente ter-
mo de aluste o Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento será dis-
similado por Departamento e a firma
"Odesa" Obras de Engenharia S. A.,
por. Empreiteiro.

2. Instruções: — O Empreiteiro dee
clara conhecer e submeter-se as Nor-
mas Gerais para Empreitadas aprova-
das Pela Portaria ne 8, de 11 de ja-
neiro de 1961, bem como às Especifi.
Cações para execucão dos serviços de
draefteem e demais serviços comple-
menteres para canalizaçáo de cursos
cl 'ártUa e construção de diques, no Esa
tado do F.snirito Santo, Distrito do 1es-
ntrito Sento. e ao edital n.9 86-61, pie-
elieedo no Diário Oficial de 20 de li-
lho de 1961, que. devidamente rubrica..
dos pelo Departamento e pelo Emprei-
teiro. ficam fazendo parte integrante
do eresente ajuste, para que juntos
nroduzasn seus devidos e legais efei-
tos.

03 Ffsealesaelloe — A fiscalizae
cão da execualo dos serviços ora seus.
tecles, ficará a cargo do Distrito do Et*
;ereto Santo, aqui denominado Pisca*
lização, com o qual deverá o Emprele
tetro entender-se diretamente e sem"
pre por escrito, sôbre todos e quais"
quer assuntas que interessarem à per.*
feita execução dos referidos serviçais

04. Discriminticão dos SertgeOS:
Os serviços ora ajustados.( constam de
essevacão e demais serviços complee
mentores para canaTizacão de CUT801
ri ken e construção de diques, no Th-
taco do Esnirito Santos. Distrito do
Resfrie, Sento, num vollime de 	
1.00e .0e0 (um milhes') de Metros Cflbtoa
cor <4 e terra e extreeS0 a fogo de are-
nitri para construção doe canele num
enl eme do ?ti 000 (vinte e cinco mil)
metro cúbicos,

04.01. Ces serriess seren Iniciadas nas
Rf",—»'.f..:.7. canais: nenevente, Costa e
Rio

 c-.	 rr'h	 — rara exed
si n rif .:r:03 e	 Mn tr. Cri to for»

nereel ao Empreiteiroo seguinte apeei

	

05 os. 1 (em)	 eellne	 Teor»
thrves t . medeio 6, motor Caterpillaena O NJ. latira dp 15.00 m. et	 ce-
camas de 1 34 de jarda cebless de
rn rrnrf(, 9de, número de registro 	

molriA(in

	

i, :r 2e!D,ra	 marcaarca MariosIo
motor Caterpillar

D-12 .re10. lanea ele 18,00 metros e cem
earnes do 1 2 .'4 de lerda cúbica da co"
nkteliarir., número de registro 	

14-1M-(Vel/i efraz-line, TrinTen
rneeeln lie-D. motor Caterpillar
D-13.000, !artes. de 18,00 metros e es:

03. Fiscalizaçdo — A fiscalização
da execuçáo dos serviços ora i
dos ficarficará a cargo do Distrito de
Guanabara. aqui denominado Fisca-
lização, com o qual devera o Em-
preiteiro ereender-se diretamente e
sempre por escrito, só:are Iodes e
quaisquer assuntos que interesstuein
à perfeita execução dos referictos
laços.

I 02. Instruções — O Empreeeiro
declara conhecer e submeter-se as
Normas Gerais para Empreiliesae,

• aprovadas pela Cortaria nç 8, ee 11
de janeiro de 1961, bem corno ás.
Rspecd icaeee.s para execução :Lis
viços de censtrução de uma ponte cie
concreto ermado sóbre o canal Ca-
marão, no Distrito de Guanaoara, Es-
tado do Riu de Janeiro, e ao eartes
21951-61, publicado no Diario Oóstal Confecção de estacas de
de 17 de junho de 1901, que, leseta- concreto armado, exclusive terraeena
mente rubricados pelo Departamento — C r$ 700,e0 (setecentos crueeirses)
e pelo Empreiteiro, ficam reuna° por metro.
parte integrante do presente seese,	 05.05. Cravação das estacas de coa-
para que juntos produzam seus eevi-
dos legais efeitos.

creio ermado — Cr$ 1.400,o0 kan.1

duzentos e cuistieme cruzerees) por
metro.

05.06. Fornec imento, dobragem e
colocação de ferragem — Cr e 70,00
ieetenta cruzeiros) por quilo.

05.07. Concreto simples, para a e-
triiera, suclusive fôrmas, ensece lei-
ras e escoramentos — Cr$ 10 tele
(dez mil CAIZCI3C4.,) por metro reoeo.

05

05.08. Acabamento e
04. Discriminação dos Serviços ___ Global s-- Cr$ 20.000,00

Os serviços ora ajustados constam de cruzeiros).
construção de uma ponte de ....Quer e tu	 05.03, eteieo —
armado, para ferrovia, sôbre o cana: ias esmaece) por
Camarão, situado no Iiin3.684 ue
Ramal de Niterói da Estrada de Ferro 05.10. Limpeza total da
Leopoluiria, no Estado do Rio -ie ea_ Global Cr$ 20.000> (vinte
neiro, Distrito de Guanabara, de eeireet •
acórdo com o projeto conetanse ci..3 ob. Nos preços acima estão teceu-
plantae nu. BC-1.954, BS-1 9O4-A e doa todos 03 daneis serviços ecoes-
S-2.50.9 de E. F. Leopoldina. com- ejetes a rerli seçOs integrai da oess.incendendo:

Cr$ 200,00 fe'etells
mau° eu ece.

pintura —
ulule me

>era —
mil cru-



[ .rOu a:4 ft-ferr—a -56'

r, Çamba de 1 3/4 de jarda cúbica de
capacidade, número de regisarb 	

.
. 1 (um) drag-Une, marca Bucyrus,
rnodèlo 5, motor Caterpillar D-13.000,
lança de 15,25 metros e caçamba de
2. 1/2 jarda cúbica de capacidade, ml-
mero de registro 12-B-2;

h	 1 (um) drag-line, marca Koering,
Modelo 603, motor Caterpillar 	
1)-13.000, lança de 15.00 metros e ca-
çamba de 1 1/2 jarda cúbica de cepa-

; cidade, número de regletro 	
fe2-K-24.	 .
, 05.02. O aparelhamento acena rela-
cionado será entregue ao Empreiteiro,
no canal Iconha, o drag-line 14-N-87;

1 no canal Benevente, o drag-line 	
' 12-13-2; no canal Rio Novo, o drag-h line 14-M-101; no canal São Francis-

co, o drag-line 14-M-102 e no canal
Çasta, o drag-line 12-K-24,i	 05.03 O valor atual do aparelha-

/ Mento relacionado na cláusula 05.01.
é de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta mi-
lhões de terneiros) sendo Cr$ 	
6.000.000,00 (seis milhões de cruzei-
ros) para cada um dos .drag-line . 	

I
12-B-2 e 12-K-24; Cr$ 10.000.000,00
(dez milhões de cru s.eiros) para cada
um dos drae-l!"e 11-M-101 P 14-M-102
e Cr$ 8.000.000,0e (oito milhões de cru-
zeiros) nora o d ear-line 14-N-87,

0e. Preços e Pargtmentos: — pare
pagamento dos serviços serão observa-
dos os seguintes preços:

06.01. Serviços preliminares. cons-
' tendo de todos os recursos nereeeários

realização dos serviços, conforme
.1-tem 6 - das especificações — Global —
Cr$ 1.500.000,00 (um milhão e qui-
Inhentos mil cruzeiros).

k , 06.02. Escavação em terra ou ma-
terial mole, inclusive tôdas as opera-
ções necessárias à realização integral
doa serviços e acabamento dos taludes

:dee canais;
08.02.01. Cr$ 16,60 (dezeeseis cru-

leeiros e sessenta centavos) por metro
cúbico de dragagem Ou remoção do

'Material dragado, por tombo.
i 08.03. Extração de arenito a fogo —
'Cr$ 650,00 (seiscentese e cinqüenta cru-
freiras) por metro cúbico.

06.04. Taxa fixa — Cr$ 8,00 frete
htruzeiros) por metro linear e por mar-
'rem de canal ou vala coletõra draga-

os com os taludes regularizados.
06.05. Conformace0 do material dra-

tado para confecção de diques. inclu-
sive Melas as operações necessárias PO
seu perfeito acabamento Cr$ 3,00 (três
Cruzeiros) por meter) cúbico.

.. 06.08. Dragagem eventual de mate-
'Leal duro — Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros)
leor metro Cúbico.

06.07. Viagem de drag-line sem
pranchões em campo limpo e firme ou

. estrada — Cr$ 200.00 (duzentos cru-
Izeirw) por quilômetro.
+ 06.08. Viagem de drag-line sem
Tanchões com preparo do terreno
poeira ouou mato) exigindo o emprego
de foice ou machado — Cre fi0ser0
(oitocentos cruzeiros) por quilómetro.

' 08.09. Viagem de draz-line sôbre
'pranchões com ou sem preparo do ter-
reno — Cre 10.0e0.00 (dez mil cruzei-
ros) por quilômetro.

08.10. Viagem sôbre e traillere — C-$
25.000,00 (trinta e cinco mil cruzei-
ros) por dia de viazera.

08.11. Desrachntaeern necessária
'viagem de drag-11ne — Global — Cr$
20 e0(1.00 (dez mil crezeiros) .

06.12. Montarem de drag-line con
eentiente da ocerrencia prever ia na
cláusula ORAL — Global — Cre
25.000.00 (quinze mil cruzeiro:o .

06.13 Fortecitner.to e a sem her men! n
eventual de buetros, ti po ARMCO,
0,90m de dlemetro,-bitchla 12. inclusive
Cintas or Mises de concreto arreado do
Mesmo dlemetr0 — Cre 12 000.00 (do-
te mil cruzeiros) por metro.

06.14. 'kat:atar:ciente, marual neees-
eerio à construção de valas e canais

P cruzeiros por metro 'quadrado,
sendo P calculado Pela fórmula ••••
P = D2 SN (6 -e 0,5 L) na qual:

P — O preen do metro geadrado
Itlesmatado e limpe em cruzeiret.

D = O diâmetro media das ).rvores
Im metro.

DIARIO °nein' "~ra r=4. Frart§ rr

TOS por hora.
N =

	

	 dem e em dia com o prazos de apre-O número medio de árvores por sentação.metro quadrado.
L = A largura da faixa desrnatada	 Tendo Sido lavrado eate termo de

em metros.	
ajuste por ordem do Sr. Diretor Ge-

'
ral declararam os Srs. Lysanias Fer-

06.15. Desmantamento manual ne-P reira e Ruy Bopp Tschaffon, Diretoces.sárlo a construção de diques 	 res da firma "	
-

cruseiros por metro quadrado, sendo P	
Odessa" Obras de Enge-

calculado pelo. fórmula:	 nharia S. A., que o aceitavam inte-
P = DO SN r 6

	

	 L) observadas as gralmente, nas condições em que está
redigido pelo que. denors de lido edemais condleões da cláusula 06.14. achado Conteenie, o assinam o Sr. Di-

06.10. Não será Pago o desmatamen- retor Geral os interessados e ditas tes-
to cujo preço unitário foi inferior a ternunhas E. nara constar, eu Hum
Cr$ 0.50 (cinqüenta centavos)	

-

tro quadrado.	
por me- berto Lopes Potvguara da silva, Fe-

crevente-Dactilógrafo nivel 7. do De-
06.17. Se o preec de desmatamento, oarta.mento Nacional de Obras de Sa-

calculado peia fórmula, fôr sunerinr a neamento, o subscrevi.
Cre 5.00 (cinco cruzeiros) por metro
quadrado. os serviços serão contrata- 	 Rio de Janeiro. 23 de agôsto de 1901.
dos a Parte.

7. Valor de Empreitada: — Em face
d re precos p ropostos e das auantidades
de serviços, o valor total da Emprel-
eada é de Cre 37 1150 000.00 (trinta e

sete milhões, oitocentos e cinstienta mil,
crueeiros) .

8. 'Caucão: — Tendo PM VISta n va-
lor daEmpreitada. o valor da caução TArmo de Ajuste — para dragagem de
é de cre 1 f',92 5e0,0o rum mem)) rase- canais, construção de diques, duro-
centos e noventa e dois mil e quinhen- .comento e terraplenagem, no Dis-
tes crueelrase. tendo (s Emnreiteiro	 trito de São Paulo, Estado de São
nositado como caseie° inicial, em tf- 	 Paulo, que o Departamento Nacional
tulos da Meies pública, a imnortância 	 de Obras de Saneamento faz com a
de Cre 50 n000n Mire:relen te mil cru-	 firma Cia. Paulista de Dragagem.
zeiros). conforme conhecimento núme-
ro 24.710-551. de 23-8-61. da Contado-
ria Seccional do 

Ministério da Traem- 'Aos 23 dias do mês de • agásto do ano

da. O Emnreiteiro depositará na	
às 15 horas, na sede do De-Traem-de 1961,

na Econômica Federal ou no TOÇM O 
partanseneo Naclona+ de Obras de Sa-

Nacional, em dinheiro, ap
ólices da df- neamento, sita à Praça Pio X número

vida palies ou obri gações de trierr• a.
conforene o ceso. riais a imrsorteneia
de Cr$ 1.842.5,30,0e (um milhão, oito-
centeet e nurenta e dois mil e cminhen-
tos cruzeiros), em parcelas corre senn-
dentes 8. 5e.- (cinco por Centos do va-
lor das medicões parciais dos servicoe
executados. mediante guia e lle o De-
partamento fornecerá, não senda nein
mediceo annum sem rue o E-im pe-
tetro fa ca prova de have,- reoreei d e a
Importância da última Q17111 expedida.

9. Verba e Capacidade: — o pre-
sente termo de ajuste e firmado ee
acôrdo com o resultado da concorrên-
cia pública realizada pelo Departa

-mento em 11 de agôsto de 1981, devida-
mente aprovada pelo Sr. Diretor Ge-
ral em 22-8-61, estando aprovadas as
obras nos termos do art. 25. t e tra e,
do Decreto n9 20.488 de 24-1-46. cor-
rendo as respectivas despesas, no cor-
rente exercício, por conta dos recur-
sos do anexo 4.22 — M.V:O.P. — In-
ciso 08 — D.N.O.S. — Verba 4.0.00
— Investimentos — Conslenação
4.1.00 — Obras— Subconsignação
4.1.03 — alínea 08 — Espirito Santo
—/tern 1) Obras de Saneamento. etc.
(Lei n.9 3.834 de 10-12-601, ficando
empenhada. paro este fine inicialmen-
te, a quantia de Ore 5.000 0041,00 (cin-
co milhees de crtiseirce). conforme em-
penho de despesa n.9 87. de 22-6-Ri
extraído no Distrito do Espirito Santo,
por conta da parcela deste credirs dis-
tribuiria a Dele gsicia Fiscal do 'remiro
tencionei, em Vitória, restado da Es-
pirito Santo. e nos exercícios subse-
qüentes por conta dos créditos dróprios

dispristeão do Departamento
pele. Sélo: — O reesente termo dci
rairiete rip í isento de nnqrSTner!,f,eseesesier,a7 (Re irey"rI ,) "oro a coe
colar n ea. de 5-8-48 (Deitei) oficie7de pernam	 •r, 1% InM.rn ris ,sea-
renda e le e mlucãe do Tribunal de
Contas em Sessão de 10-9-48.
11. — O prazo do prescrito

ajuste e de 50 (quinhentos e dez+ das
corrides. a contar da data do reels-
tre respectivo no nebline,' de rionrer.
não se re.sPorsabilizando o Governe
nor indenieeçâo alemma se aqume
Mut() deneear o registro. Vencido es-
te prazo. deverão ser entretruee os 5 f,r-
vicos, indeüendentemente de qualquer
aviso ou interpelarão. salvo motfeo de
Meça maior. devidamente comprovado
a juízo do Departamento.

Em esguida foram examinados os de-
aumentos do Empreiteiro, riecesserine

•
1. Designação — No presente ter-

mo de ajuste o Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento será de-
signado por Deeartainento' e a firma
Cia. Paulista de Dragagem, por Em-
preiteiro.

2. Instruções — O Empreiteiro de-
clara conhecer e submeter-se às Nor-
mas Gerais para . Empreitadas, apro-
vadas pela Portaria n9 8, de 11 de ja-
neiro de 1961, bem como às Especifica-
ções para exccuçáo de serviços de dra-
gagem de canais, construção de dl-
ques, derrocarnento e terraplenagene
no Distrito de São Paulo, Esiedo
São Paulo, e' ao Edital n9 60-61 pu-
blicado no Diário Oficiai cie 24 de ju-
nho de 1961, que. deveramente lente-
cedas pelo Departamento e pelo Em-
preiteiro, ficam fazendo parte lote-
errante do presente ajuste, pare. ceie
juntas produzam seus devido::: e legais
efeires.

3. Fiscalhação — A fecalimeãe d
execii^iin das serviços Ora
ficará a cargo do Detrito rir São
Paulo, aqui denominado Fecelemeic
com o qual deverá o Empreiteire Ml-
tenfler-Se dmetamente e sempre resr
escero, sõbre todos e ouaerreer as-
suntas que interessar em á eerfees
execução dos referidos servirms.

78 — 59 andar, perante o Diretos-Ge-
ral, engenheiro Geraldo Bas tos da
Costa Reis, com poderes bastantes na
conformidade do disposto na letra 1
do art. 25, do Decreto n9 20 488, de
24 de janeiro de 1946, compareceram
os Srs. Cícero Vianna Cruz e Paulo
Ernesto Kanbach, Diretores da firma
Cia. Paulista de Dragagem, e disse-
ram que vinham assinar o presente
termo de ajuste • para dragagem de
canais, construção de dique.s, derroca-
mento e terraplenagem, no Distrito
de São Paulo, Estado de São Paulo ae
acõrdo com a sua proposta vencedora
na concorrência pública realizada no
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento em 14 de julho de-1961,
e com as cláusulas e condições seguin-
tes:
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04.01.07. — Transporte do material
escavado do rio Tietê, além dos 80
meeiros iniciais e até 1 500 metros,
num volume de 40.000 (quarenta mil)
metros cúbicos.

04 01_08. — Transporte do material
escavado no leito do rio Tietê entre
as distâncias de 1.500 metros e 4.600
metros, num volume de 60.000 (ses-
senta mil) metros cúbicos.

05. — Preços e pagamentos — Para
pagamento dos serviços serão observa-
dos os seguintes preços.

05.01. — Serviços preliminares —
Global — Cr$ 1.000.000,00 (hum mi-
lhão de cruzeiros).

05.02. — Dragagem ou remoção do
material dragado, por tombo, nu Inte-
rior do Estado — Cr$ 35,00 (trinta e
cinco cruzeiros) por metro cúbico.

05.02. — Extração a fôgo de areni-
to, com retirada do material para fo-
ra do leito do canal — Cr$ 450,00
(quatrocentos e cinqüenta cruzeiros)
por metro cúbico.

.05.04. — Escavação em terra ou
material mole, do leito do rio Tieté
Inclusive transporte at éa distância de
80 Metros — Cr$ 80,00 (oitenta cruzei-
ros) por metro cúbico.

05.05. — Escavação de rocha, do
leito do rio Tietê, inclusive transporta
até a distancia de 8() metros —
Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) por
metro cúbico.

05.06. — Acabamento e regulariza-
ção dos telteles e avenidas marginai
do rio Tietê).— Cr 35,00 (trinta e cimo
cruzeiros) por metro quadrado.

05.07. — Transporte de material es-
cavado cio rio Tietê Bem dos 80 me-
tros iniciais e até 1-500 metros —
C r$ 60:00 (sessenta cruzeiros) por me-tra rábico.

05.08. _ Transpertede material ca-ravana do rio Tiete entre 1 500 e ...
leen merece — Cie 120,00 (cento e
mress crmeiros) per rneires cebico.

1)5 re). — Taxa fixa — Cr$ 8,00 (oito
crezeires) TiOt nl,v,ro linear e por
margem de canal ou vala cohetóra
aeseadoe . com Os - taludes remi:mm.2.-de: .

Oe 10. — Contormação do material
draeseo mira cunleceee de deves. la-

as as opereeões neceesárleseo se; ps.:.1•e:',3 acabamento — 	Cri	 çtr2.15 cruze:ree) por metroc emes).

8 = o salário mínimo hora na re-
gião Inclusive leis sociais, em cruzei- à layratura do presente ajuste, ver1-1 . eaele, deven do os serviços serem lese.

ficando-se estarem os mesmos em or- ciatios nai canais Ribeirão Preso.
lombo e Tietê.

04.01. Os serviços constarão de:
04.01.01. — Serviços preliminares,

constando de instalação de barracões
para pessbal e material, bem como co-

,

locação nos locais de serviço da ma-
quinaria de propriedade do Emprei-
teiro,

04.01 f12. — Dragagem ou remoção
do material dregado, por tombo no
interior do Estado, num volume ao
250 3e0 (duzentos e cinqüenta mil)
metros cúbicos.

04.01.03. — Extração a fô,go de are-
reto, com retirada para fora do leito
do cana', num volume de 10.000 (dei
in11) metros cúbicos.

04.01.04. — Escavação em terra ou
— Geraldo Bastos da Costa 1",!els. material mole, do leito do rio Tiete,
r.vsanias Ferreira. — Ruy Bopp TS, inclusive transporte até a distância
chaf fon. — Testemunhe s; pitimumin de 80 metros, num volume de 120 COO
Nonato de Matos Dantas, — Wagner (cento e vinte mil) metros cúbicos
Alces dos Santos.	 04 01.05. — Escavação em rocha do

(N.9 27.960 — 26-8-61 — Cr$ 918.00) leito do rio Tietê, inclusive transporte
até a distância de 80 metros. num vo-
lume de 25.e00 (vinte e cimo mil)
metros cínicos.

04.01 06. — Acabamento e reMact-
zação dos taluees e avenidas margi-
nais do rio Tietê, numa área de ...
100,000 (cela mil) metros quadrados.

Ge •	 D.searrerre eventual de :na-tal. Discriminacae (Mt; serz..i(^ns — ru te-ial duro — Cr$ CO ieepeuiaserviços ora ajustares comessin de ee ceszetresr pin metro ce.ame,	 -cavação e demais serviços crAilpielnell.-
Lares para dragagem de emiaie ou va-	 — Vtasern de dreeline sem
les coletores, em:semeie de diques, Pheeeeoes em campo leepe firme
derrocamento e teirs ee re eleehea, ne ' ou ee "eada — Cre 200e4) trefeepea,
Distrito de São Paulo, Et:sai:a de See i cruzeiros) por quilômetro.
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respectivas despesas, no corrente exer- trito de São pauto, de acôrdo com
cle'.o, por conta- das recursos do ane-
xo 4.22 - M,V.O.P. inciso 08- D.
N. O._	 — Veeba .4.0.00 - Investi-
mentos Consegneeão -4.1.00 Obras
- Subconsignaçâo 4.1-93 - atinei 20
— SAo Paulo e- item 11 Obras d.e sa-
neamento, etc. (Lei ne 3.834, de 10
de dezembre de ISM), ficando empe.
:Veada, inicialmente, por estimativa, a
importância de .,0r$ 5.000,000.00 (cinco
milhões de cruzeiros, conforme em-
penho de despesa n9 138, de .22 de
ageeto de 1981, enraieis) no Distrito
de enteie Pairo. por conta da parcela.
deete eiedito d,esribeicia a De,egaele.
Piscai do Tesouro Nacional am São
Pateio, Usado de Sáo Paulo, e nos
exercidos sunsedientes por conta dos
créditos próprios à disposiçâo do De-
partam ento,.

9. - Sêto - O presente termo Sle
ajuste esta isento de pagamento do se-
lo proporcional, de acdrdo opin a
enrede:ir ns 23s de' 6 de agosto 'de 1943
(Dideto Oficiai de 12 de eg6sto de
1948) do Sr. ministro da Fazenda 72

ReSoluçào do Tribunal de Contas em
Sessão de lu-9-48. 	 •

10. - Prazo - O prazo do presen-
te ajuste é de e60 t trezentos• e ees.sen,-
ta) dias corridos, a contar da data
de registro respectivo no triburai de
(Jornas, 'no se responsabilizando

• ovem() por indenização algurria ee-aquele Uistituto denegar -o registro.;
Vencido este prazo, deverão ser entre-
gues os serviços, independentemente

quaiquer aviso ou interpelaçáo sal-
vo motivo de fórça maior, devidamen
te comprvado, juizo do Departa-
mento.--

Em eeguida foram examinados os
documentas do Empreiteiro, necessá-
rios à laeratura do presente etjusee,
verificando-se estarem os mesmos ern
urdem e em dia com os prazos eee
apresentação.

Tendo sido lavrado este termo . de
ajuste por ordem do Sr. Diretor-Ge-
rai, declataram os Srs. Cicero Viam-
na Cruz e Paulo Ernesto Kanbach,
Diretores da firma Cia. Paulista de
Dragagem, que o aceitavam integrai-
mente, nas condições em que esta re-
digido, paio que, depois de lido e
achado conforme, o assinam o Seehor
Diretor-Geral, oe 'interessados e duas
testemunhas. E, para cen,sese ,eu,
Humberto Lopes Po:erguera /da Silva,
Esereventeactilógrafo nivel 7, do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, o subscrevi.

lecessarld a constresee de" valas e ca-

i 

jlaill — P cruzeiros por metro e lauta.-
to. sendo P calculado pela láfini.ua

: r z--: D2 . SN (6 -I.. 0,5 L) na qual:
. P = o predo do metro quadraao deu-

matado é limpo- ene . cruzeiros re . u
• Iiâmetro medi° das ilrvpres em me-

lro. S = O salário" minimo n e e na
região inelusive leis sociais, em cruzei-
ros, por hora. N = O neniero mede)
ll e árvores por metro quadrado. .1., ..."
r£ largura de Santa desmaiada em me-
itere .

05.20. - Desmatamento, manual
Desessárm a uunstrução de dieues –
p cruzeiros por metro quadrado. een-
ao F. calculado pela fórmula: P = D2
SN (6 '4.i- le observadas as demais
sondidfies da cláusula 05.19.

05.21. - Não será pago o desmata-
mento mijá preço unitário fôr infe-
rior e Gr$ 150 ' (num cruzeiro e dei-
cruenta centavos) der metro quadrante

05 22. Se o preço de desmatareen-
/to, caldeado pela fórmula, fôr supe-•
rior a Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) por

• metro quadrado, os aerviços será()
contratados a parte.	 ,

06. - varo) aa empreitada --Em
face dos preços propostos e 'das quan-
tidades 'de serdiiços, o valor toear ea
-Empreitaea é- de . Cr$ 50-450,000,00
(cinqüenta milhões quatrocentos e
cinqüenta mil cruzeiner.

I 07. - Caução - Tendo em vista o
k, valor da Empreitada, o valor de
' caliça° e de cr$ 2.522.530.00 (doei mi-

lhões quinhentos e vinte e dois mil
4 e quinhentos cruzeiros), tendo o • Em-

preiteiro depositado como caução Mi-
1 ciai, ene titulas de divida pebitca, a

Importância de Cr$ 100.000,00 (cem
Mil cruzeiros), conforme conheeinsen-
do ti9 24.708:549, de 23 de agasto de
2961, da Contadoria Seccional do Mi-
elisterio da » Fazenda, O Empreiteiro
a ,poeitstrá, na Caixa Económica Ft-
( .1.1 ou noTesouro Nacional, em.di-
e viro, apólices e'da divida pica ou

tgações de guerra, conforme e) ca-
e • inala a Importância de 	
( s 2.422.500.00 (does milhões quetro-
C e;os e vinte 'e dois mil e reinhere
1-i cruzeiros), em parcelas 	 corres-
] 'adentes a 5% (cinco por cento) do
- Ir das medições parciais doa tervi-
( os ***editado.% mediante guia que o
re--.7-• e-emento fornecerá, não sendo
Pe:r. aiedição alguma sem que e Ent-
er:: - ro faça prova de haver recolhi.
eu e enportância- da última guia ex-
pede. (.	 .

oe - verba e. capacidade .- (Z) pre-
ce:: termo de ajuste é firmado de

are:- - e-com o resultado da ooneurren-
cda i Italica realizada.. peloD1.	 _exa-

em 14 de julho de 1961; devi-
da.:::.ite aprovada pelo Sr. Diretor-

:Gerai em 7- do agosto Ce lei, esteai-
Ide apeovedas as obres nos teemos do,
ftir:. 25, letra c, do Deereto ne 20.4e8,
rile 21 de janeiro de 1945, cerreneo as

Rio de Janeiro, em 23 de agalsto de
1961. •-• Geraldo Bastos da Costa Ite-3.- Ctcero Vianna Cruz. - Pauto Er-
nesto Kanoirch. Testemunhas: Adeli -no Tinoco 3V:titias. - Wagner ellees
dos Santo.V.
(N9 27.979 - 28-8-61 - Cr$ 203,00).

s	 ••
Termo de Ajuste para dragagem e
. demais serviços complementares pa-
ra caeuezação de cursos d'água e
construção de diques, no Estado de. seio Paulo, DIstritd dp Stio Paulo,
que o Depariamento Nacional de
Obras de saneamento tas com a
firma Cia. Paulista .de Dragagem,

Aos 24 dias do mês de ageleto do
ano de 1961._ às 15 horas, na Sede do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, sita à Praça pio X, 78
—59 andar, perante o Diretor-Geral,
engenheiro Geraldo Bastos da gosta
Reis, com poderes bastantes na con-
formidade do disposto' na letra "V' do
artigo 25; do Decreto n9 20.488, de
24-1-46, compareceram os Srs. Mero
Vianna Cruz e Paulo Ernesto Kan-
bach, Diretores da firma Cia. Pau-
neta do Dragagem,' e disseratn que
vinham assinar o presente termo de
ajuste para dragagem ,e demais sor-
viços complementares para canaliza-
erso de cursos cl`egaia e oondtrução
celques Ao Estado de São Pedia,

Acuo, no' canal 104 o drag-Ilne
Ø-P-85; na canal Jundiai, os drag-
Unes 8-Lm-124 e 8-Lm-169; no canal
porcos, o drag-line 8-Lm-136; no ca-
nal Anhumas, os drag-lines 8-11-191
e 14-0e113 e no canal Picaram, o
drag-Une e-Lra-200.

05.03 - o valor atual do apare-
lhamento relacionado na cláusula
0.01. é de Cr$ 47.000.000,00 (qua

-renta e sete milhões de -cruzeiros).
sendo Cr$ 3.000.000,00 (três milhões
de meeiros) para cada Um dos dragd
lineS	 e 6-Lm-169; Cr$ 	
6,000.000p (seis milhões de cruzei-
ros) para cada um dm draz-nnes
e-Line124 e 6-N-126; Cr$ 10.000.000,00
(dez milhões de cruzeiros) para o
drag-line 6-11-191; Cr$ 7. 000. 000,00
(sete milhees de' cruzeiros) para o
drag-line 6-Lin-200 e Cr$ 2.000.000,0a
(doze milhões deõ cruzeiros) para es
drag-line 14-0-113.

08, Preços e pagamentos; Para pa-
gement° dos serviços serão observa-
dos os seguintes preeos:

- serviços' preliminares, de j
adirdo com o discriminado no item 5 j
das especificações - Global - Cr$ eee
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros)." -1

08.02, - Escavação em -terra je.•
material mole, inclusive tOdas as rdise- -
rações necessárias à realização mte-
gral dos serviços e acaoaneento dos
taludes dos canele:

06.02.01. - Cr$ 21,00 (vinte e una
cruzeiros) por metro cúbico de dra- •
mem ou remoção do material ata-
gado, por tombo, quanto executada
pelos drag-lines 6-M-128;. 6-Lm-169;
e-P-85, 6-Lm-124.

06.02.02. '- Or$ 18,00 (dezoito cru-.
zelros) por metro cúbico de draga-
gem ou retnoçãp do material draga-
do, por tombos quando executada pe-
la drag-lines 6-11-191 e 13-Lm-200.

06.02.03. - Cr$ 16,00 (dezesseis
cruzeiros) por metro cúbico de dra-
gagem ou remoção do material dra-
gado, por tombo, quando executada
pelo drageline 14-0-113.

- Extração de rocha ou are-
nito compactado, com retirada para.
fora do leito do canal Cr$ +50,00
(quatrocentos ,e cinqüenta cruzeiros)
por metro cúbico.

06.04. - Enrocamento para prote-
çãO de margens contra erosão doe
cariais dragados, inclusive transporte,
fornecimento e arrumação Cr$ 800.00
(oitocentos cruzeiros) por metro ceibi- 	 1

•
08.05, - Taxa fixa Cr$ 8;00 (oito

cruzeiros) por metro linear e por
margeie' do canal ou vaia coletora
dragados com os taludes regulariza- i-
dos.	 e"

06.06. - Conformação do material
dragado para confecção, de diques, in-
clusive todas a operações necessárias
ao seu perfeito acabamento,. enes 3.00
(tres cruzeiros) por metro cúbico. 	 _ _

1 (um) titag-Une iarca Nortenvost,
modelo 25; motor Caterpillar D-318,
lança cie 12.23 metros e caçamba de
3/4 de jarda cúbica de capacidade
número de registro 6-N-126;
s 1 (um) drage/ine/marea Lima, mo-
delo 34, motor Caterpillar D-313, lan-

ça de 10,50 metros e caçamba' de 3/4
de jarda cúbica de capacidade, nú-
mero ,de . registro 6-Lm-169;

1) Mn» drag-Une marca }Meche
modelo 1TE-06, motor CIM 4/11, lança
de 13,0e metros e ene:unta de 3/4
de jarda púbica de capacidade, nú-
mero de registro 6-11-191;

1 (um) drag-line marca Uma, mo-
delo 34, motor Caterpillar D-318, lan-
ça de 10,50 metros e caçamba de 3/4
de jarda, cúbica de capacidade, nú-
mero tia registro 8-Lm-200;.-

1 (Ura) drag-Une marca Osgood,
modele 816, motor CaterpMar . 	
D-13.000, dançam-ft 15,25 metros e ca-
çamba de '1 3/4 de jardas rúbicat de
capacidade, número de registro 	
14-0-113.	 ••	 •

05.02. -- o. adarelhaenento acima
ez. ...eloreer	 er 77 • "."	 lereprei-

05.13.4 --.' Viagem de drag-line. sane
ranchiSes com preparo - do terreno -

teapoefra ou mato) exigindo o emPré-
go de foice ou machado - Cr$ 800,80

l eonecentoe cruzeiro- por quilómetro.
-05.14': - Viagem de dragifine eo-1

i bis prancheree com ou sem- preparo
, to terreno - Cr$ 10.000,00 (dez mil
, cruzeiros) 1 por quilômetro. 	 .
It 05.15. - Viagem sitbre utraitler" -

! Cr$ 30.030,00 (trinta mil cruzeiros)
, por dia de viagem.

00.16. - Desmontagem necessária 'à
•cuecas as drag-lines - Gloma - se.

i
Cr$ 20.000.00 (vinte mil cruzeiros).

05.17. e- Montagem de drag-lines
i sonseqüente da ocorrencla prevista na
4 ia mula 05.16. - Global

Cr$ 311.000,00 (trinta mil cruzeiros).
r1.. 0e,18. - Fornecimento - e ementa-
s aamto eventual de 'cueiros, tipo

1
 14.1%/WO, ele 0,90m de diâmetro, bito-

le - 12, inclusive cintas eu tudros de
ronereto emacio do mesmo datada,
- Cr$ 15:020.Q0 (duinze ,m11 cruzeiros)
der metro linear.

1• 05.19. ;- Desmatamento manual

a sua proposta vencedora na concor-
rência pública realizada no Departa-
mento Nacional de Obra de Sanea-
mento em io de julho de 1061, e com
as cláusulas e condições seguintes:

01, Designação: No presente termo
de ajuste o Departamento Nacional
de Obras ,de Saneamento será dadee
nado por Departamento e a firma
Cia, Paulista de Dragagem, por Em-
preiteiro.

02. Instruções: O Empreiteiro de-
clara conhecer e submeter-se àa Nor-
mas Gerais para Empreitadas, apeo-
vades pela Portaria n 9 8, de 11 .de ja-
neiro de 1951, bem como as Especifi-
cações para . execução de serviços de
dragagem e demais serviços comple-
mentares para" canalização de cursos
d'água e construção de diques, no
Estado de São Pau/a.' Distrite de São
Paulo, e ao Edital n9 57-61, publicado
no Diário -Oficial de 23 de junho de
1961, que, .,- devioamente rubricados
delo Departamento e pelo Empreitei-
ro, ficam fazendo parte inregrante do
presente ajuste, para que-juntos 'pro-
duzam, seus devidos Jegaes efeitos.
. 03, Piscatte'ciedo: A _fisealização da
execução dos serviços ura ajustados,
ficará a-cargo do Distrito de edeo Pau-
lo, aqui denominado Fiscalização, com
o qual deverá o Empreeteiro enten-
der-se diretamente e sempre per es-
crito, sôbre todos e' quaisquer assun-
tos mie Interessarem à perfeita exe-
cução dos referidos serviçss.

4. Discriminação dos serviços: Os
serviços ora ajustados. censtam de
escavação e demais servlças comple-
mentares para -canallza

''
seo de cursos

d'água' e construção de dieues, extra-
ção de rocha ou arenito compactado,
para composição de canais e enroca-
mento de proteção de amsgens com
respectivamente 1.000.000 (MIM mi-
lhão) de metros cúbicos de terra;
22.000„(vinte .e dois mil) metros cúbi-
cos de rocha e 1,000 (mil, metros
cúbicos de enrocamento, no -Estado de
São Paulo, Distrito de São Paulo..

04,01, --: os seeviços serão inicia-
dos nos seguintes canais: Mogi, Qui-
lombo de Cubado, Judiai, Anhundle,
Plçarrão, Porem e Quilombo de-Ame-
ricana.

5. Aparelhamento: .Para execução
dos serviços o Departamento forne-
cerá ao Empreiteiro o seguinte. apa-
relhamento:
*05.01,	 .f (um) drag-lina marca

modelo 255-A, motor CM 3/71,
lança -de 10,60 metros e caçamba de
3/4 de jarda cúbica de capacidade.
número de registro 6-P-85e

1 (uni) drag-line marca Lima, mo-
delo 34, motor Caterplilar 0-318, lan-
ça de 12,00 metros e caçamba de 3/4
de jarda cúbica de capacidade, nu-
mero- sele registro 6-Lna-124:.

06.07. - Dragagem eventual de
material duro Cr$ 20,00 (vuee cru-
zeiros) por metro cúbico, quando exe-
cutada pelo drag-line 14-0-113.

08.08. - Dragagem eventual . -de
meterial duro Cr$ 25,00 (vinte e en-
e° cruzeiros). por metro cúbico quart.-,
do executada pelo drae-l ine 6-P-35. •
6-Lm-124, 6-11-126, 6-Lm-169, 6-11-191
e 8-Lm-200.

08.09. - Viagem de drag-lines sem
pranchões em campo limpo e firme
ou estrada, Cr$ 200.00 (duzentos cru-
zeiros) por queômetro.

06.10. -- Viagem de drag-Ilne
pranchões com preparo do terreno
empoeira ou mato) exigindo o em-
prego de foice ou machado, Cr$ 800,e0
(oitocentos cruzeiros) por quilômetro.

06.11. Viagem de drast-Unes see
bre pranchões com ou sem preparo
do terreno, Cr$ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros) por quilómetro.	 •

06.12. - Viagem 'sõbre traider
Cr$ . 30.000,00- (trinta mil cruzeiros)
por dia de viagem.
• 08.13, Desmontagent neeesseria
a viagem de drag-lines - Global -e.
04 20.000,00 (vinte inil cruzeiros). e



Otlarta-feira 30	 DIMVO OFICIAt (SeçãO 1	 Parats 1) Agasto de 1951 7'347

consequente da ocorrendo prevasta na , partamento.	 no Diário Oficial, ie 7 de junho d
clausula 06.13: — Global — Cr$ .... 1 lo , Selo: O presente têrmo de ajus- 1961, que, devidarnen rubriMados pe
a0.000,00 (trinta mil cruzeiros)	 te está isento de pagamento do saio lo Departamento e pelo Empreiteirc

06.15. — Fornecimento e assenta- proporcionai, de acordo com a Cir- ficam fazendo porta integrante d
mento eventual de bueiros, tipo AR, ciliar n a 23, de 6-8-48 D.O. de .... presente ajuste, para que juntos prei
MCO, de 0,90 m de diâmetro, bito l a 12-8-48) do Sr. Ministro da Fazenda duzarn - seus devidos e legais efeitos
12, inclusive cintas ou tubos de con- e Resoluçao do Tribunal 'de Contas
ereto armado do mesmo diâmetro — em Sessão de 10-9-48.	 i 03. Fiscalioação ___ A fiscalizaçá.
Cr$ 15.uao.00 tquinze mil cruzeiros)	 .	 da execução dos seri iços o: a ajusta

.	 11. prazo:. O prazo do presente i dos ficará a cargo in Distrito de Mi, por metro.
06.16. — Desmatamento manual ajuste é de 360 (trezentos e sessenta) i nas Gerais, aqui deaammaao Fisco

-
Conta.s, nao	 responsamlizando o ;pra por escrito, sõbre todos e geais

06.14. — Montagem de drag-1ines1 créditos próprios a, disposição do De- rals, e ao Edital n.° 49-51 publicaelo 05.0a. Fornecimento dobrarem ar-
1731 Pão e colocação- de ?erra-gera — Cat$
80.00 (oitenta cruzeiros) por quilo,
pagos em duas parcelas, a sabe::

06.05.01. Cr; 58.60 (cinqüenta e
seis cruzeiros) por quilo, quando o
material estiver no iocal da obra.

05.0-5.02. Cr$ 24 00 (vinte e quatro
cruzeiros) por quilo, querido cortado,
armado e paisto nas falimos

05 Ga. Revestimento da faixa de
rolamen to — Cr$ 1 na000 (huni
cruzeiros) por metro ounrieed

05 07	 R evestirmnao de oasse i on

e

o

•
o

Preitadaol'iservadas	 r ordena

é de . Cr$ 33.700.006.00 ;trai-

necessário a construção de valas e dias corridos, a contar da. data doslização, com o qual d avera o Empre:
canais — p cruzeiros por metro que- regi:st:o respectivo no Tribunal de!teiro entender-se zaretamense e sem
drado, sendo p calculam° pela fôr-na Governo por indenização alguma se quer assuntos que interessarem- mula p	 D2 SN (6 -1- • 0,5 L)	 aquêle Instituto denega, o registro. perfeita execução dos referidos servi

D	 O diâmetro Médio das ativo-
qual:	 vencido aete prazo, deverea ser eia-, aos.

res em metro.

	

tragues os serviços, independentemen- 	 04. Discriminação dos serviços —
s =	 Salário-mínimo hora ris re• te de qualquer aviso ou interpelação,lOs serviços ora 0.11.1:5':5.(10S constam é

gião inclusive leis sociais, em cruzei- salvo motivo de força me:0r devida- prosseguimento da soeetrocão d
;tos por hora. mente comprovado, a juízo do Depor- uma ponte de concreto armado sôbr

N = C) número médica de árvores tomento.	 . o canal Giram na eataea 13 1- 6.00 na
por metro quadrado. 	 Em seguida foram eaarninados os em Santa Maria de I t.-alara . Fetedo

A laegura	 faiea desmaeauti documentos do Empreiteiro, necessá- ide Minas Gerais Dismit o de MinasL	 i mos à lavratura do presente a laste, 'Geris, de acôrdo eme o projeto
06.17. --a Desmatamento manual

em metros.	 verificando-se estarem os mesmos em constante das, Picotas tas. 9 125 e
necessário a construção de diques — Ordena e em dia com os, Prazos de 9.127 e DOM — 95, compreendendo:
p cruzeiros por metro quadrado, sens araa`entaa50- eb

	

Tendo sido lavrado asee termo de 	 e'aos pre-04.01. Instaltueões e Ir
do p calculado pela•fornsula aiuste Dod	 do Se Diretor-Ge- liminares, constando dr *odeia' os re-)
s:asp e:Imana: condições da

ea Da SN (6 -I- L.
Mau-saia Cie 16. roa decia earam os Srs. Cieero Vianna cursos necessários à remização iate-

06.18. — Nao será pago o desmae Cruz e Paulo Ernesto Kenhach. Di- gral da Obra,
retomes da firma Cia. Paulista de 	 a4.02, Escavaoãtamen•-o cujo preço unitario fôr in	 o, Tiro volume de

ferior a Cr$ 1.50 (um crise o e in-
- Drameern •que o aceitavam integral- 50 (cinqüenta) metros cúbicos.'r	 c

mente,	 eqüenta centavos) por metro quadrado. 	 nas condições em qu está re- 04.03. Concreto simeles, para roas-
Se o preço do desmataioauto,	 i m o, p..o que,	 matas	 e lido e trução da estrutura. vazes e tales In-fo:asado conforme,- o asem= •o Sr.culado pela fórmula, fôr,	 C1,superior a	

desmontagem de f ormas e escora-
fornecimento, montagem eci	

chisiwe

testemunhas. E, para constar, eu, mentos e construção is drenos, numHumberto Lopes Potvguara da Silva, volume de 65 (sessenta e cinco)
Fserevente-dactilógrafo . nivel 7, do
Departamento Nacional de Obras de ¡ metros cúbicos.

i	 pSaneamento, o subscrevi.	 04.04. Concreto ciclapico, ara com-
Iplementação de pegões, encontros e

Rio de Janeiro, cria 24 de agasto de muro de contenrão, ire:a-ra ive fome-
ta e tres milhões e setecentos ma 1961. — Geraldo Bastos da Costa Reis cimento, montaaern e desmontagem
cruzeiros),	 — Cícero Viantia Cruz — paul() Er-; de fôrmas e 'escoramentos e conatru-

a esto Kanbach. — Testemunhas:Ição de drenos, num volume de 30

or da Einpreitada, o vaior da
08. Caução: Tendo em viata o va- Metido Tinoco &tolhias — Wagner , (trinta) metros cúbicos.l	 caução

é cle Cr$ 1.635.000,00 (Mon milhão 
Alves dos ,Santos.	 04.05, 'Fornecimento, dobrarem, ar-

seiscentos e oitenta e cinca mil cru- (N°	 mação e colocacão	 ferraaem, num
zeiro.l. tendo o Empreiteiro depusi-

27.978 — 28-8-61 — Cr$ 1.122,00) ' total de 8.000 (oito mil) quilos.
tado coam caução inicial, em títulos • 04.06, .Revestimento da faixa de
da divida pública, a importância de Termo de Ajuste — Para prosseaW- rolamento, numa área de 130 (cento.

--Cr$ 10o %.0.00 icem mil cruzeiros), mento da construcáo de ama ponte e trinta) metros quadrados.
de concreto (Irinard° 1.31)re- ° ra"tit 04.07. Revestimento de PasseiosGirdu. no Estado de )llina 4? GerGerais. com tuna camada de 0.01 en de azga-Detrito de Minas Geras, que o De- massa de cimento e areia de traçopartanterto Nacional . de ()broa de I1 . 4 numa área de 100 (cem) mearesSaneamento ia': com a firma Em- ' 'quadrados.préa Tercon Ltda.	 04.08. Construção de guarda-cor-

e mas, Inclusive c forn ecim ento de canoAr- 24 dias d3 mês de _ agasta) de galvanizado, exclesive a armadura,ano de 1901, as 14h, na sede do De- 'numa
e oitenta e cinco,	 ircrizeos), em pertamento Nacional de (abras de Sa- metros. extensãoq'

parcelas correspondentes a 5% (cinco neemento. sita à Praca Pio X n.° 78 04.09. Atérro, nos coodi eõess esre-por cento) do valor das medições par- — 5 0 andar. nerente o Diretor-Gera). cificadas num volume de 150 (centociais dos serviao.s executadtm mediara- Eneenheiro Gemido /lesto, dl Costa e cinqüenta) metroa eabicos.te guia que o aDepartamento f o rn ecera. Reis, com poderes bastantea	con-	 04.10. Acabamento e pinsura danã o sendo fraga medico 31'11111" sem forrniclode da dlannafn no lafa.a "f" '''`!! obra de acórJo com o item 7 das es-que o fonp reiteiro faça peroro de ha- art 25 do Derreto n ° 20 48a de 24 •peeffieavaes.
04.11. Limpeza e en rreas da obra,

de acórdo com o itern 8. das especifi-
cacõe.s.

05. Preços e priaament.ls — Paeaseice te-mo de atas te para rolasse:mi- pagamento c.o. serv i das serão obser-men to do conatrocão de uma nome aaaos os seguintes preços:
de concreto Remedo • tasre n c ons.! +ti-
rátt. no Fetado	 Minas Grima, Dia-
frito de Minas Gerida, de acôrd e cem

e le a	 ar-nesta esta vermednea na redo-
rancia pública realize :ia no Deriarta-
mento Nec i onel de Garms d. Sanea-
mento em 28 junho de 19G1. e com
as cláusulas e condições seguintes:

01. D esignação —	 preaente ter-
mo de aiuste o Departamento Name,-
nal de Obras de Easem nem) se-á 05 O. Concreto atolo es para CCM-
designado por Depar tamento e fir- taução da , estrutura, vigas e lajes, 1n-
ma Emprèsa Tercon Ltda.. por Em- clusive fornecimento, montagem e
preiteai°. desmontarem de f ôrtrils e escora-

mentos Cr$ 10.000e0 (dez mil cruzei-
ros) por metro cúbico,

ma gu ia expedida.	 naor laubena Vieira do Naseimento,

Cr$ 10,00 (dez alteemos) por metro
quadrado, os serviços serão contrata-
dos a porte.

, 07, valor da Empreitada- Em face
dos preços propostos e das quantida-
des dos serviços. () valor total da Em-

mrecraho a traportancia

	

	 Ciai- de janeiro de 1946. eotraa- ec e n o se_

aec i o da firma ,""Ientar asa Te eren 'mi-09 Verba e canactrlade• () presente •
ferino de ajieste e firma ria de acordo toda, e diase que vinha assiner o tre-
coro o resultado da concorrência
Mica realizada peio Departamento e-n
19 de de 1961, devidamente
aprovada pelo Sr. Diretor-Geral em
e-8-(1. es t.:indo aprovadas as obras
rios termos do artigo 25, Letra c, do
Decreto n* 20.488 de 24-1-46, corren-
do as respectiva, despesas, no corren-
te exereicio, por conta dos tecnrsos do
anexo 4 taa — M.V.O.P. — inciso 03

D.N,O,S, .._ Verba 4.0.09 — In-
vestimentos — Consignação 4 1.00 —
Obras — Subconsignacão 4.1.03 —
alínea 26 — São Paulo — item 1.
Obras de saneamento, etc liai n5
3 834. de 10-12-60), ficando empenha-
da, inicialmente, por es timetiva, a 02. Instruçães — O Empreiteao
importando de Cr$ 6.000.00000 (seis declara conhecer e subsrese --se às
milhões de cruzeiros), conforme em- Normas Gerais para Empreitadas, 05.04. Concreto elefante° pata
penho de despesa na 137, de 22. de norrena:3s pela Portaria n.° 8, de 11 complementação de pegões, en-.-tin-ogCtsto de 1961. extraído no Distrit ode inr eiro de 1961, toem como às Es- tros e muro de contenção, inclusive
de São Paulo, por conta da parcela pecificações para execução dos ne-M- fornecimento, montagem e desmonta-dêste crédito distribuído	 Delegada cos de prosseguimento da construção gana' de fôrmas e esco-amentos eriscai do Tesouro Nacional em San de uma ponte de concreto 11. r1IRCIO construção de drenos — Cr$ 	pauto, Estado de São paul°, e nos sôbre o canal 'Giram no Estado de 9.000.60 (nove mil cruzeiros) por
exercidos subseqüentes por conta dos Minai Gerais, Distrito de Minas Ge- metro cúbico.

conforme connecimento n v 24.709-550
de 2a-8-61, da Contadoria Seccional
do Ministério da Fazenda. O Empiel-
teiro depositará na Caixa Econômica
Federal ou no Tesouro Namona., em
dinheiro, apólices da divida pública
ou obrigações de guerra, conforme o
caso, mais a importância de Cr$ ....
1.585.000,00 (hurra milham quinhentos

05 01. Instol erain e trabalhes pre-
liminares — Global Cr$ 200.06000
(duzentas mil cruzeiros) anos Quan-
do concluíd,es os O-o-rutiles e rietsto na
obra pelo menos dois vibradores e a
betoneira.

05.02. Escavacan — Crsa 220:oc (du-
zentos cruzeiros) por metro cúbico.

-
à com uma camada de MOI m de arai,-
- mossa de c!mento de areia de traço

1:4 — Cr$ 20.00 idtamatos cemseiree)
por nteirc quadredo,

e	 05.01. C enstrucão de guia rda -co--
e mia, inclusive forneci:imo l o ra- (-p.a
e ealvaniee do exclusive a arme mit5 —
, Cr$ 1.000.00 (hum mil cruzeiros) por

metro.
03.09. Aterro _	 300.9e ttre-

zereaa cruzeiros) por metro cailico
05 10. Acabamento e pintura ria

obra — Global — Cr$ 30.000,00
mil cruzeiroa).

05.11. Limpeza e entrega da obra
— G l obal — Cr$ 17 5e0.0e ic1zesmite
mil e quinhentos cruze som

6. Nos preços acima Fa i am) Incie l
-dcs tocaris os demais se..	 Mos reemaa-

ries à realização integral da obra.
7. Valor da emprei t a ria — Em fa-

ce dos preços pr000stos e dar, (mame-
dades de serviços, o v.:Vor tetm
empreitada é de Cr$	 042 5e0
(dois milhões, sessenta e dois mil e
quinhentos cruzeiros)

8. -Caução — Tendo em vista o
valor da Empreitada, o valo- ha caio
ção é de Cr$ 103-12500 (cento e trés
mil, cento e vinte e Cir.IJO cruzeems.,
tendo o Emnrei ea•() dem-a:ta-ia corno
caução inicial, em mo eda corrente a
im portância de Cr$ 20 000" (vinte
mil cruzeiros), confoeme Conheci-
mento n.° 92.236, de 23 -a-(i ), da Cai-
xa Econômica Federal do Rio ri . Ja-
neiro. O Ernoreiteiro depositara na
Caixa Econômica wederal ou no Te-
souro Nacional em dinheiro apólices
da divida pública Ou ao-temeram ,3e

guerra, conforme o cose mais a lm-
portânela de Cr$ a3 12510 ( oi te nt a e
três mil, cento e vime, e cinco cruze.-
roa), em parcelas rosreeenniaa •Ns

5% (cinco por cento) do valor das
medieões pardais. dos serviços
cutagos . mediante guia que o 3emar-
tamento fornecera. não sendo paga
medição alguma sem que o Emprei-
teiro faca prova de nas ei riiriolhirio
importância da Ultima guia expe-
dida.

9. Verba e cagacidale — O 'are-
sente termo de ajuste é firmado de
acórdo com o resultado da coneor-
rência pibllca realizada' pelo Depr-
tamento em 28 de junno de 1961, de-
vida-mente aprovada pele Sr. Dire-
tor-Geral em 22-8-61, estando amo-
va daa as obras nos •:érminas dc a rt 25,
letra "c", do Decreto na) 20.483. de
24-1-46, correndo as resoectiva5 cies-
pesas no corrente exereielo, por curt-
ta doa recursos do anexo 4 2 te —
M.V.O.P. — inciso 03 — D.N
— Verba .4.0.00 — Intre4i 4 nientoe —
Consignação 4.1.00 — Obras — Sub-
consignarão 4.1.03 — aliava 14 —
Minas Gerais — item 1) Obras de
Saneamento. etc. (Lei ro o 3 834, de
10-12-60), ficando smoenbada, naea
êste fim, inicialmente, a quant ! a de
Cr$ 500.000.00 (quinnentos mil cru-
zeiros), conforme empenho ie despe-
sa n.o MG — 77-61. de 24-841, etc-
traido no Distrito de Minas Gerais,
por conta da parcela dêste crédito
distribuída à Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no estado de Miam
Gerais, e nos exercícios subseqaentes
por conta dos créditos próprios à.
disposição do Departamento. -

10, Sélo — O pressnte têrmo
ajuste está isento de pagamento co
sélo proporcional, de acbrio com a
Circular n.`' 23, de 6-6-48 (Maria



Ais	

cargo da Seção de Aparelhagem, aqui i
denominada Fiscalização, com a qual
deverá o fornecedor entender-se dire-
tamente e sempre por escrito, sõbre
todos e quaisquer assuntos que inte-
ressarem à perfeita execução do refe-
rido fornecimento.

01. Discriminação do forncemento
— O fornecimento ora ajustado consta
de 1 (uma) escavadeira "drag-line",
nova, marca P&II, modelo 255-A, de
3/4 de jarda cúbica de capacidade,
motor marca Mitsibishi, modelo
DB-31 C, cabine metálica, com vi-
dros de segurança, montada sabre
esteiras "standard", lança de 10.5 me-
tros, caçamba "standard" de 820 kg,
completa, com jõgo de cabos e fer-
ramentas. Local de entrega: Almo-
xarifado Central do Departamento, à
Avenida Brasil 119 2.540, Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara..

5. Preço e pagamento — Para pa-
gamento do fornecimento será obser-
vado o preço unitário de 	
Cr$ 10.168.000,00 (dez milhões, cento
e sessenta e oito mil duzeiaos).

6. Valor do fornecimento — Em
face do preço proposto e da quanti-
dade prevista,. a vaior total de for-
necimento é de Cr$ 10.168.000,00 (dez
milhões, cento "e sessenta e oito mil
cruzeiros),

7. Caução — Tendo em vista o va-
lor do fornecimento, o valor da cau-
ção é de Cr$ 204.000,00 (duzentos e
quatro mil cruzeiros), tendo o for-
necedor depisaitado esta quantia, em
títulos da dSaida pública, na Tesou-
raria geral a Tesouro Nacional, con-
forme confie mento na 24.702-537, de
21 de agash le 1961.

-08. Verba o capacidade — O pre-
sente termo do ajuste A firmado de
aciardo com o resultada da concor-
rência pública realizada pelo Depar-
tamento em 5 de julho de 1961, devi-
damente aprovada pelo Sr. Diretor-
Geral em 16 de agasto de 1961, es-
tando aprovado o fornecimento nos
termos do art. 25, letra c, do De-
creto n9 20.488, de 24 de janeiro de
1946, correndo as respectivas despe-
sas, no corrente exercício, por conta
dos recursos do anexo 4.22 — MVOP
— inciso 08 — D.N.O,S. — Verba
4 O . 00 — Investimentos — Consigna-
çaia 4.2.00 — Equipamentos e Insta-
lações — Subconsignação 4.2.03 —
Embarcações e material flutuante,
dragas e material de dragagem, etc.
(Lei na 3.834, de 10 de dezembro de
1960), ficando empenhada, para este
fim, a quantia de Cr$ 10.168.000,00
xclez milhões, cento e sessenta e oito
mil cruzeiros), conforme empenho de
despesa n9 158, desta data.

9. Sèlo O presente termo de
ajuste está isento de pagamento do
selo proporcional, de acordo com a
Circular n9 23, de 6 de agasto "de
1948 (Diário C fieial de 12 de agasto
de 1948) do Sr. Ministro da Fazenda
'e Resolução do Tribunal de Contas
em sessão de 10 de setembro de 1948.

10. Prazo — O prazo do presente
ajuste é de 90 (noventa) dias, a con-
tar da data do registro respectivo no
Tribunal de Contas, não podendo em
qualquer hipetese ultrapassar de 31
de dezembro de 1361, não se respon-
sabilizando o Governo por indeniza-
ção alguma se aquele Instituto dene-
gar o registro. Vencido este prazo,
deverá o fornecimento estar concluído,
independentemente de qualquer aviso
co interpelaca.o, salvo motivo de farça
maior, devidamente comprovado, a
juizo do Departamento.

Ene seguida foram examinados os
documentos do fornecedor, necessá-
rios à lavratura do presente ajuste,
verificando-se estarem os mesmos em
ordem e em dia com os prazos de
apresentação.

Tendo sido lavrado este termo de
ajuste por ordem do Sr. Diretor-Ge-
ral, declararam os Srs. Paulo Anta-

rito Azeredo e Martin Chrysostomus
Holzrneister, Diretores da firma Ex-
pansão Mercantil Importadora e Ex-
portadora S. A., que o aceitavam in-
tegralmente, nas condições em que
está redigido, peto que, depois de lido
e achado coniorme, o assinam o Se-
nhor Diretor-Geral, os interessados e
duas testemunhas. E, para constar,
eu, Humberto Lopes .Potyguara da
silva, Escrevente-dactilagraio, do De-
parianlento Nacional de Caras de Sa-
r _emento, o subscrevi.

Rio de Janeiro, 25 de agasto de
1961. — Geraldo Bastos da Costa Reis.
— Paulo António Azeredo. — Martin
Chrysastonvus Holzmeister.

Testemunhas. — Raimundo Nonato
de Matos Dantas. — Wagner Alves
dos Santos.

(N9 27.976 - 28-8-61 — Cr$ 459,00).

Térmo de Ajuste — para forneci-
mento de 2 (duas) escavadeiras
"drag-lines" novas, que o Depar-
tamento Nacional de Obras de Sa-
neamento jaz com a firma Expan-
são Mercantil Importadora e Ex-
portadora S. A.

Aos 25 dias do mês de agasto do
ano de 1961, às 14 horas, na sede do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, sita à Praça Pio X nú-
mero 78, 59 - andar, perante o Dire-
tor-Geral,-tEngenheiro Geraldo Bas-
tos da Costa Reis, com poderes bas-
tantes na conformidade do disposto
na letra 1 do art. 25, do Decreto nú-
mero 20.488, de 24 de janeiro de
1946, compareceram os Srs. Paulo
Antônio Azeredo e Martin Chrysos-
tomus Molameister, Diretores da fir-
ma Expansão Mercantil Importadora
e Exportadora S. A., e disseram que
vinham assinar o presente termo de
ajuste para fornecimento de da (duas)
escavadeiras "drag-lines" novas, des-
tina.clas aos serviços deste Departa-
mento, no Estado do Espirito Santo,
de acordo com a sua proposta ven-
cedora na concorrência pública rea-
lizada no Departamento Nacional de
Obras de Saneamento em 5 de julho
de 1961, e com as claueulas e coucli-
ções seguintes.;

01. Designação — No presente
termo de ajuste o Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento será
designado por Departamento e a fir-
ma Expansão Mercantil Importadora
e Exportadora S. A., por fornecedor.

02. Instruçes — O fornecedor de-
clara conhecer e submeter-se ás cem-
d ,—s do Edital de Concorrência ú-
mero 54-61, publicado no Diário Ofi-
cial de 12 de junho de 1961, que, de-
vidamente rubricado pelo Departa-
mento e pelo fornecedor, fica fazendo
parte integrante do presente ajuste.
para que juntes produzam seus devi-
dos e legais efeitos.

3. Fiscalização — A fiscalização do
fornecimento ora ajustado, ficará a
cargo da Seção de Aparelhagem, aqui
denominada Fiscalização, com a qual
devera o fornecedor entender-se di-
retamente e sempre por escrito, sa-
bre todos .e quaisquer assuntos que
interessarem à perfeita execução do
referido fornecimento.

4. Discriminação do fornecimento
— O fornecimento ora reeditado cons-
ta de 2 (duas) escavadeiras "drag-
Unes", novas, marca P&H, de fabri-
cação da firma Robe ateei Works
Ltda., do Japão, modelo 255-A, de
3/4 de jarda cúbica de capacidade,
motor marca Mitsubishi, modelo
DB-31 C, cabine metálía. a, com vidros
da segtirança, montadas sabre' estei-
ras "standard", lança de 10,5 me-
tros, caçamba "standard" de 820 kg,
completa com jogos de cabos e fer-
ramentas. Local de entrega: Almo-
xarifado Central do Departamento, à
A,venida Brasil n9 2.540, Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara.

05.. Preços e pagamentos — Para
pagamento do fornecimento será ob-

Termo de Ajuste — para forneci-
mento cie 1 (uma) escavactetra
"drug-line", nova, que o Departa-
MelliO Nacional de Obras de Sa-
mcatnc:ito fez com a firma Expan-
s ,io Merca;itil impartadora e Ex-

ortadora S. A.

Aos 25 diai do mês de agasto do
ano de 1331, às 15 horas, na setie do
Isepartamento Nacional de Obras de
Saneamento, sita à Praça Pio X nú-
mero 73, 5 s nnder, perante o Dire-
tus-Geral, Engenheiro Geraldo Bas-
tos da Custa Reis, com puderes bas-
tante na conformideele elo disposto na
letra "V' do art. 25, do Decreto nú-
mero 20.438, de 24 de janeiro de
1946, compareceram os Srs. Paulo
Ansonio Azeredo e Martin Chrysos-
tomas llotzineiater, Diretores da firma
Expansao Mercantil Importadora e
Exportadora S. A., e disseram geie
vinham assinar o presente têrmo de
a i nete ptiea fome:Ar:lento de 1 (urna)

, cscavacieira "drag-line", nova, desti-
nada aos serviços deste Departa-
mento, de acordo com a sua proposta
vencedora na concorrência pública
realizada no Departarbento Nacional
de Obras de Saneamento em a de ju-
lho de 1961, e com as cláusula; e con-
dições seguintes:

Ols'Desieraecia — No presente
termo de ajuste o Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento será
designado por Departamento e a
firma . Expansão Mercantil Importa-
dora e Exportadora S. A., por funue-
cedor.;

2. Instruções . — O fornecedor de-
clara conhecer e submeter-se às con-
dições do Edital de Concorrência nú-
mero 56-61, publicado. no Diário Ofi-
cial de 12 de junho de 1961, que, de-
vidamente rubricado pelo Deparaa-
mento e pelo fornecedor, fica fazendo
parte integrante do presente ajuste,
para que juntos produzam seus devi-
dos e legais efeitos.

3. Fiscfflização — A fiscalização do
fornecimento ora ajustado, ficará a

Oficial, de 12-8-48) do Sr. Ministro
da Fazenda e Resolução do Tribunal
de Contas em Sessão de 10-9-48,

11, Prazo — O prazo do presente
ajuste é de 240 (duzentos e quarenta)
dias corridos, a contar da data do re-
gistro respectivo no Irounal de Con-
ta.e, não se responsaallizendo o Go-
verno por indenização alguma se
aquele Instituto denegar o registro
Vencido este prazo, devera-10 ser en-
tregues os seeviços, indeasndeutentea-
te de qualquer aviso ou ineei'peediao,
salvo motivo de fdrça maior, devida-
Mente comproatado, a juizo do De-
partamento.

Em seguida foram examinados os
documentos do Empreiteiro, aecessa-
rios à lavratura do preeente nju.ste,
verificando-se estarem os mesmos em
ordem e em dia com os prazos de
apresentação.

Tendo sido lavra 13 este termo de
ajuste por ordem do Sr. ioiretor-Ge-
ral, declarou o Sr, Rubens Vieien. do
Nascimento, sócio da firma Empresa
Tercon Ltda., que o aceitaisa inte-
gralmente, nas condições em que está
redigido, pelo que, depois de lido e
achado conforme, o assinam o Se-
nhor Diretor-Geral, o interessado e
duas testemunhas. E, para constar,
eu, Humberto Lopes Potyguara
Silva, Escrevente-dactilóse a ta, uivei
7, do Departamento Nacional de
Obras de saneamento, o subscrsvi.

Rio de Janeiro, 24 de agaa'm de
1001. — Geraldo Bastos da Costa
Reis. — Rubens Vietra do
mento,

Testemunhas: Raintur ,lo Nonato
de Matos Dantas. — Wagner uives
dos Santos.

(N.° 27.0e6 — 23-3-01 — Cr$ 514,00).
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serrado o preço unitário de 	
Ora 10.168.000,00 (dez mi liióes, write
e aessenta e oito mil cruzeiros).

O. Valor do fornecimento —
face do preço proposto e "da quanti-
dade prevista, o valor total da prr1f
preitada é de Cr$ 20.336.000,00 (vinte
milhões, trezentos e trinta e seis Mi:
cruzeiros),

7. Caução — Tendo em vista ti
valor do fornacimento, o valor doN
caução é de Cr$ 407.000,00 (cmatr ,
centos e sete mil cruzeiros) tendo ajl
fornecedor depositado esta quantia
em títulos da divida pública, na Te,'
souraria Geral do Tesouro Madona

de 18 de agasto de 1961.
conforme conhecimento ny 24.700-534a1

8. Verba e capacidade — O pre-
sente termo de ajuste é firmado de
acarido com o resultado da concor-
eencia pública realizada pelo Depar-
tamento em 5 de julho de 1961, de-
vidamente aprovada pelo Sr. Dire-
tor-Geral em 14 de agasto de 1961,
estando aprovado o fornecimento nos
termos do art. 25, letra c, do Decreto
n9 20.488, de 24 de janeiro de 1916,
correndo as respectivas despesas, nof
corrente exercício, por conta dos re.;
cursos do anexo 4.22 — M.V.O.P.
Inciso 03 — D.N.O.S. — Verba ...a "
4.0.00 — Investimentos — Consigna
ção 4.1.00 — Obras — Subconsigna
ção 4.1.03 — Prosseguimento — ali
nea 08 — Espírito Santo — Item 1).
Obras de Saneamento, etc. (Lei nú-
mero 3.834, de 10 de dezembro de
1960), ficando empenhada, para este
fim, a quantia de Cr$ 20.336 000,00'
(vinte milhões, trezentos e trinta (1
seis mil cruzeiros), conforme empe
nho de despeaa n9 ES-90-61, extraiA
ne Distrito do Espírito Santo, pol
conta ua paicela deste credito dis-
tribuída à Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional em Vitória, Estado do
Espirito Santo.

9. Sêlo — O presente ajuste está
Isento de pagamento do selo propor-
cional, de ecardo com a Circular ml-
mero 23, de 6 de ragaisto de 1941
(Diário Oficial de 12 de agásto CU,
1948) do Sr. Ministro da Fazenda e
Resolução do Tribunal de Contas em
Sessão de 10 de setembro de 1948.

10. Prazo — O prazo do presente
ajuste é de 90 (noventa) dias corri-
dos, a contar da data do registro res-
pectivo no Tribunal de Contas, não
pcdendo em qualquer hipótese ultra-
passar de 31 de dezembro de 1961,
não se responsabilizando o Governo
por indenização alguma se aquele
Instituto denegar o registro. Ven-
cido este prazo, deverá o forneci.
mento estar concluído, independente-
mente de qual aviso çu interpelação,
sairá motivo de. fõrça maior, devida.
mente comprovado, a juizo do De.
par tamento.	 —

Em seguida foram examinados 0.1
documentos do fornecedor, necessá-
rios à lavraturia do presente ajuste,
verificando-se estarem os mesmos em
ordem e em dia com os prazos de
apresentação.

Tendo sido lavrado êste termo de
ajuste por ordem do Sr. Diretor.
Geral, declararem os Srs. Paulo An-
tnio Azeredo e Martin Chrysosto-
mus Holzmeister, Diretores da firma
Expansão Mercantil Importadora e
Exportadora S. A., que o aceitavam
Integralmente, nas cendiaes em que
está redi gido, pelo que, depois de lido
e achado conforme, o assinam o Se-
nhor Diretor-Geral, os interessados e
di as testemunhas. E, para constar,
eu, Humberto Lopes Potyguara da
Silva, Escrevente-dactilógrafo, nível 7,
do Departamento Nacional de Obras
de Saneamento, o subscrevi.

Rio de Janeiro, em 25 de agasto de
1961. — Geraldo Bastos da Costa
Reis. — Paulo Antônio ,4zeredo. —
Martin Chrysostontus Holzmeister.

Testemunhas. — Adendo Tinoco
Mathias. — Wagner Alves dos San-
tos. 11(N9 27.077 - 28-8-61 — Cr$ 459,00)..
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tubulação, num volume de 3.900 (três
mil e novecentos) metros cúbicos.

04.05. — Espalhamento lateral ee
material proveniente da abertura do
canal, nuen volume de 5.000 (cinco
mil) metros cúbicos.

04,06. — Transporte de atèrro, pa-
ra os braços mortos, numa distância
máxima de 1.000 (mil) metros, num
volume .de 10.200 (dez mil e duzen-
tos) metros cúbicos.

04.07. — Fornecimento e colocação
de tubas de concreto para esperes
pluviais:
- 04.07.01. _ Diâmetro de 0,60 m,
numa extensão de 60 (sessenta) me-
tros.

04.47.02. — Diâmetro de 0,40 m,
numa extensão de 100 (cem) metros.

04.08. — Enrocamento de pedra,
para consolidação das fundações, num
volume de 250 (duzencas e cinqüenta)
metros cúbicos.

04.09. — Alvenaria de pedra ar-
gamassada com argamassa, traço 1:5
(cimento e areia), num volume de
2.100 (dois mil e cem) metros cúbi-
cos.

04.10 — Concreto magro, para ba-
se da tubulação, com teor de cimento
de 150 Kg/m3, exclusive cimento, num
volume de 150 (cento e cinqüenta)
metros cúbicos.

04.11. — Concreto simples, para
revestimento do fundo do canal, com
teor de cimento de 300 Kg/m3, ex-
clusive cimento, num volume de 310
(trezentos e dez) metros cúbicos.

04.12. — Concreto armado, para
capeamento do canal e poços de visi-
ta, com teor de cimento de 300 ,tre-
zentos) Kg/m3, inclusive fôrmas. ex-
clusive cimento e ferro, num volume
de 380 (trezentos e oitenta) metros
cúbicos.

04.13, — Concreto armado, para
confecção de tubos, com teor de ci-
mento de 300 Kg/m3, inclusive fôr-
mas, exclusive cimento e ferro, num
volume de 300 (trezentos) metros
cúbicos,

04.14.	 Fornecimento de cimen-
to, num -total de

04.15. — Fornecimento de ferro,
num total de 6 .1.000 (sessenta mil)
quilos.

1. — Preços e pagamentos — Pa-
ra pagamento dos eerviçoe serão ob-
servados os seguintes preços:

06.01. — Instalações e trabalhos
preparatórios — Global — Cr$ 	

	

700.000,00 (setecentos mil cruzeiros) 	
06.02. — Escavação manual em

terra, para abertura do canal — Cr$
200,00 (duzentos cruzeiros) por me-
tro cúbico.

05.03. — Escavação manual em
modêio. para abertura do canal —
Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros) por
metro cúbico.

05.04. — Reatêrro — Cr$ 108,05
(cento e oito cruzeiros) por metro

Espalhamento lateral de
material proveniente da abertura no
canal — Cr$ 108.0 (cento e oito cru-
zeiros) por metro cúbico.

06 06. -- Transporte de etéreo, pa-
ra os braços mortos, numa distância
máxima de 1.000 metros — Cr$ ..
250.00 (duzentos e cinqüenta) por
metro cúbico.

05.07 — Fornecimento e colocação
de tubos de concreto para esperas
pluviais:

05.02.01. — De diâmetro dr 060 na
— Cr$ 1.000,00 (hum uni cruzeiros,
por metro.

05.02.02. — De diâmetro de 0.40 m
— Cr$ 800,00 (oitocentos cruzeiros)
por metro.

05.08, — Enrocamento de pedra,
tiara consolidação das fundações —
Cr$ 600.00 (seiscentos cruzeiros) por
metro cúbico.

45.09. — Alvenaria de pedra erga-
massada com argamassa, traço 1:6,

i(cimento e areia), exclusive cimento
— Crr2.600,00 (dois mil e seiscentos
cruzeiros), por tn/3.

05.10. — Concreto magro psea ba-
se de tubulação, com teor de cimento
de 150 Kg/m3, exclusive cimento —
Cr$ 2.400.00 (dois mil e quatrocen-
tos cruzeiros) por metro cúbico.

05.11. — Concreto simples, para
revestimento do fundo do cantil., com
teor de cimento de 300 Kg/m3, ex-
clusive cimento — Cr$ 2.700,00 (dois
mil e setecentos cruzeiros) por me-
tro cúbico.

05.12. — Concreto armado para
apeamento do canal e poços de visi-

ta, com teor de cimento de 300 Kg'
m3, inclusive fôrmas, exclusive ci-
mento e ferro — Cr$ 5 900,00 (cinco
mil e novecentos cruzeiros) por me-
tro cúbico.

— Concreto armado. para
confecção de tubos , com teor de ci-
mento de 300 Kg/m3, inclusive f5r-
mas, exclusive cimento e ferro —
7.000,00 (sete mil cruzsiros y por me-
tro cúbico.

05 14. — Fornecimento de cimento
— Cr$ 450 00 (quatreneetos e cin-
qüenta cruzeiros) por saco.

05.15. — Fornecimento de ferro —
Cr$ 55.00 (cinqüenta e cinco cruzei-
ros) por quilo.

06. -- Nos preços acima estão in-
cluídos todos os demais serviços ne-
cessários à realizacão integral da
obra, tais como ensecalceres, asgota-
mentos, escoramentos, bem como a
colocação de uma plac-a de bronze e
a limpeza total da ebra.

07, — Valor da empreitada — Em
face dos preços nropestes e das quan-
tidades de serviços, o valor total da
Empreitada é de Cr$ 29.920.200.00
(vinte e nove milhões. novecentas e
vinte mil e duzentos cruzeiros).

08. _ Caução — rendo em vista o
valor da Empreitada, o valor da cau-
cão é de.Cr$ 1.496 010 00 (hum mi-
lhão, quatrocentos e noventa e seis
mil e dez cruzeiros), tendo o Emprei-
teiro depositado como, caução inicial,
em moeda corrente, a importância de
Cr$ 40.000.00 (quarenta mil cruzei-
ros), conforme Conhecimento núme-
ro 92.229, de 22-8-61, da Caixa Eco-
nômica Federal do Rio de Janeiro
O Empreiteiro depositara na Caixa
Econômica Federal ou no. Tesouro
Nacional, em dinheirm apólices da
divida pública ou obrigações de guer
ra, conforme o caso, mais a impor-
tância de Cr$ 1.456 010.03 (hum mi-
lhá,o, quatrocentos e c i nqüenta e seis
mil e dez cruzeiros), em parcelas cor-
respondentes a 5% . esinco por cento)
do valor das medições parciais dos
serviços executados, mediante guia
que o Departamento fornecerá, não
sendo paga medico alguma sem que
o Empreiteiro faça prova de haver
recolhido a importância da última
guia expedida.

09. — Verba e capacidade — O
presente têrmo de ajus ta é firmado
de a.côrdo com o resultado da concor-
rência pública realizada pelo Depar-
tamento em 26 de telho de 1961, de-
vidamente aprovada pelo Sr. Diretor-
Geral em 21 de agóseo de 1961. es-
tando aprovadas as obras nos tèrmos
do art. 25, letra "c", do Decreto nú-
mero 20.488, de 24-1-48, correndo as
respectivas despesas no corrente exer-
cício, por conta dos recursos do ane-
xo 4.22. — M. V .0. P — inciso 08 —
D. N. O . S. — Verba 4 . 0 . 00 — Inves-
timentos — Consignscão 4.1.00 —
Obras — Subconsignação n.° 4.1.03
— alínea 23 — Rio Grande do Sul —
Item 6) saneamento de Tape etc
(Lei n.° 3.834, de 10 - 12 -60), ficando
empenhada, para este fim, inicial-
'mente, a quantia de Cr$ 3.000.000,00
(três milhões de cruzeiros) conforme
Empenho de deseesa no 199 de 23
de. agasto de 1951, extraMo no Dis-
trito do Rio Grande da ijul, por con-

ta da parcela clêste crédito dietrIbule
da à Delegama 'Fiscal do Tesouro Na-
cional em Pôrto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, e nos exercicios
subseqüentes por conta dos eréditos
próprios à disposição do Departa-
mento.

10, — Sélo O presente têrmo de
ajuste está isento de pagamento do
sele nroporcioniV, de a,corao com a
Circular n. , 23, de 6-8-43 (Dieir!o
ciai. de 12-8-48) do Sr. Ministro ca
Fazenda e Resolução do T-ibunal de
Contas em Sessão de 10-9-4P.

11. — prazo — O p razo do presen-
te ajuste é de 700 /sete ien t os) dias
corridos, a contar da data do revjs-'
tro respectivo no Trib . mal de Contas,
não se responsabllizando o Govèrno
por indenização alguma _se anuè:e
Instituto denegar o registra Venciao
ôste prazo, deverão ser entr e i-1.7es os
serviços, independentemente de qual-,
quer aviso ou interperlação. salvo
motivo de fórca maior„ievidementei
comprovado, p	 7.1) do Departa-
mento.

Em seguida foram examinados os
documentos do Empreiteiro, necessà-
rios à lavratura do wesen".e ajuste,
verificando-se estarem os tre strás pra
Ordem e em dia com os prazos de
apresentação.

Tendo sido lavrado êste tèrmo Por
ordem do Sr. Diretor-Geral declariu
a Sra. Oscarina Bento Pereira,' Pro-
curadora bastante da firma Cobrasol
Construtora de Obras Ltda.Que o
aceitava intgeralmente, nas doniii•ôes
era que está redigido. pelo mie, s'de-
pois de lido e achado conforme, o ss-
sinam o Diretor-Geral, a interessa-
da e duas testemunhas

E, para constar, eu, Humberto Lo-
nes Potyguara da Silva, Escrevente-
dactlió grafo, nível 7, do Departamen-
to Nacional de Obras de Saneamento.
o subscrevi.

Rio de Janeiro, em 25 de s cieNsto de
1961. — Geraldo Rastos da Costa
Reis.	 Oscarina Rent-o Pcreira.

Testemunhas: Adei l fo 7'inoco Ma-
thias. — Wagner Al'oes dos Santos.
(N.° 27.980 — 28-8-61 -- Cr$ 969,00),

-
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Gabinete do Ministro
Instrumento de contrato que entre si

fazem o Ministério da Agricultura
e o Escritc*io Técnico de Aar icul-
tura com o fim de promover ativida-
des e cursos de educacão vocacional
agrícola e de educação vocacional
de economia rural doméstica. (Pro-
jeto n.9 59).

1."étino de Ajuste — para canaliza-'do
' , das sangas do Mônica, do Ficanha,

do Matadouro e 5 irmãos, na Cidade
de Tapera, Estado do Rio Grande
do Sul, Distrito do Rio G;ande do
Sul, que o Departamento Nacional
de Obras de Saneamento faz tom a
firma Cobrasul Construtora de
Obras Ltda.

Aos 25 dias do mês de adsto do
ano de 1961, às •15h, na sede do De-
partamento Nacional de Obras de
)Saneamento, sita à Praça Pio X nú-
mero 78 — 5.0 andar, perante o Di-
;r et or-G er a 1, Engenheiro Gerado
(Bastas da Costa Reis, com rodeies
bastantes na conformidade do dis-
posto na letra "f" do art. 25, do De-
creto n.° 20.488, de 24-1-43 comua-
meu a sra. Oscarina Bento Pereira,
Procuradora bastante da firma Co-
brasul Construtora de Obras Ltda. e
disse que vinha assinar o presente
iêrmo de ajuste para canalização das
sangas do Mônica,- do Ficanhe, do
Matadouro e 5 Irmos. na Cidade de
Tapera, Estado do Rio Grande do
Sul, -Distrito do Rio Grande do Sul,
de acôrdo com a sua preposta vence-
dora na concorrência pública rea ise-
da no Departamento Nacional de

!
Obras de Saneamento em 26 de ju-

o de 1961, e com as cláusulac e
Icondições seguintes:

1 01. Designação — No presente têr-
amo de ajuste o Departamsnto Nacio-
nal de Obras de Saneamento será de-
isignado por Departamento e a filma

iiCobrasul Construtora de Obras Il-
imitada, por Empreiteiro.
t 02, Instruções — o Empreiteiro
declara conhecer e submet er-se as
Normas Gerais para Empreitadas,
aprovadas pela Portaria n.° 8 de 11
de janeiro de 1961, bem como às Es-
pecificações para execução dos servi-
am de canalização das sangas Co
Mônica, da Fica.nha, do Matadouro e
5 Irmãos, na E.Adade de Tape ea Es-
tado do Rio Grande do Sul Distrito
do Rio Grande do Sul, e ao Edital
0.0 70-61, publicado no Diário Oficial,
de 8 de julho de 1961, que, devida-
mente rubricados pelo Departamento
e pelo Empreiteiro, ficam fazendo
/parte integrante do preeente ajuste
para que juntos produzam seus devi-
dos e legais efeitos.

03. Fiscalização — A fiscalizarão
da execução dos serviços ora ajusta-
dos ficará a cargo do Dist e to do Ric
Grande do Sul, aqui denominado
Fiscalização, com o qual (reverá o
Empreiteiro entender-se diretamente
e sempre por escrito, sô'ore todas e
quaisquer assuntos que interessarem
à perfeita execução dos serviços te-
f eridos .

4. Discriminação dos serviços —
Os serviços ora ajustados constam de
canalização das sangas do Mônica, do
Ficanha, do Matadouro e 5 Irmãos, e
revestimento com tubos de concreto
da sanga do Mônica (trecho entre as
estacas 20 e 41 4- 4,00 m) e com ca-
nal revestido e capeado da sanga do
Ficanha (trecho entre as estacas 11
-4- 6,00 e 44 - 1 - 14 ('Cl na Cidade de
Tapera, Estado do Rio Grande do
Sul, Distrito do Rio Grande do Sul
de acôrdo com o °raiem constante
das Plantas na. DRS — 1.917, 1,91'?-
A, 2.362, 2.363, 2.511 e 2.512, com-
preendendo:

04.01. — Instalações e trabalhos
preparatórios, constando de todos os
recursos necessários h realieeçan in-
tegral da obra, de acôrdo com o item
1.1 das especificações.

04.02. — Escavação manual em
terra, para abertura dos canais, num
volume de 20.300 (vinte mil e trezen-
tos) metros cúbicos.

04.03, — Escavação manual em
}modelo, para abertura dos canais,

i

num volume de 8.800 (oito mil e oi-
tocentos) metros cúbicas.

04.04. — Reatarro, após a conclu-
são do canal e do assentamento da

Aos 23 dias do mês de adeto
1961, presentes na Secretaria de Es-
tado e Negócios da A gricultura, re-
presentado pelo seu titular, Dr. Ro-
mero Cabral da Costa, e o Escritório
Tecnico de Agricultura (daqui por di-
ante referido como "ETA"), repre-
sentado pelo seu co-Diretor Brasilei-
ro, Dr. José Irineu Cabral. designa-
do pela Portaria n. 9 361-BR do Se-
nhor Ministro da Agricultura, betai-
cada no Diário Oficial de 20 de mato
de 1961, e o seu Co-Diretor Ame-a-
ceno, Sr. Robert W. Tyson, aceito
conforme Portaria n.9 591, do Senhor
Ministro da Agricultura, publicada no
Diário Oficial de 16 de tiniam de 193%
órgão executor b "Acârdo para um
Programa de Agricultura e Recursos
Naturais" (daqui por diante referido
como "Acôrdo-Intergovernamental",
estabelecido entre os Governos dos
Estados Unidos do Brasil e dos Est.
dos Unidos da América do Norte, e
26 de Jambo de 1953, aprovado peio
Decreto Legislativo n.9 20, de 1956,
prorrogado por troca da Notas, em 24
de agôsto de 1960. e publicado no
Diffrio Oficial de 17 de novembro de,
1960, firmam o presente contrato pa-
ra a execuçãc do projeto 'adiante ca-
racterizado.
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Parágrafo Segundo - A fim de

Unçor ds objetivos acima mencinia
dos, serãO desenvolvidas as segiaint*.
atividadea, através da colaboração ;le
especialistas brasileiros e estrangeiro

1

 , no treinamento de' educação amacio-
,"- nal agrícola e economia rural domes-
l' tlea.
, a) o estudo das condições em que
'são Ministrados os miram de educando

: a'acacional agrícola e economia total
doméstica no nrenente. e as modi fica-
caes recomendévels Ft serem feitas . a
'fim de Oacancar um- nível mais ele-
vado e de maior eficiência; 	 .

to a 1ntrodue50 no Brasil de eureos
prátiCos e Mais econAmicea. dettinados

x\ k edocaçáo voceetoreo. aaricola e os
1 economia rural dornexticai

e) o desenVolvonerdo de um tare-;
grama de educado vocal-tonel ama-
cola e de economia rural aemastfe.a
nos 14'111410e, 'col itotoq e •eseolas nor-

r
ifais leallap eee em zonas de econo-

in 1a aarolastoril: •
da a seledo e treinamento de•Pra-

'lie/adires no Bar,11 e no estren acirõ:!
aa aaroeato ci e professares paralcs

!c, sana voe- morta ia;
si arriolt a ego do alefAma dø

Ao veraeJone l agrícola e de economia
u-al .dor•astiea:	 .
g) treinamento de ammirrtademaa-

te 100 profesebres é tecnicos em min-
cao vocacional aericola e economia

rural etkáéstica• no Brasil e no eit-i
jtericir..	 • ;	 -	 ..	 . •
q Cláusula; Segtatdef — Para e finan:
Memento deste Projeto será instituldo
lum "rondo Contento." cot as contd-

lirei
baaatiest em. cruzeiros que forem ore-

ltorip Geral • da fterniblica. sob ao-
;vistas, na forma do- Parecer da Coo-

(mero $72 Z -- P.R. 8.14049 n.c '200,
Ide 6-10-59.	 .
-4 Parágarf0 'Primeiro - As 'contri-

buições em cruzeiros. dos Partes Côo-
tratantes; para o, a rindo Conjunto".
sere° depnettadas em conta corrente
bancária, denominada "EacritórinTec
Pico de Agricultura" - Projeto nit-
mero a. ." aberta no Banco do
prasil ou em suas A eténciea. e será
movimenttida pelo Diretor dó Prejetra
que na forma da cláusula onin in se-

ao	 eA, o Suberintendente do Ensino
.Agricola e - Veterinário..	 -,
t. Parágrafo Segundo - Á conta refe-
rida no parágrafo' anterior serão obri-
Éatbriamente reolhidos todos os juros
ou rendas de (Malquer natureza ou
origem advindos da execução do Pres-
jéto e que herán aplicados nos termos
áPs itens 'uni.• tiés e quatro do artigo

do "AeOrdo-Intergovernamental".
arherrafo Terceira .- lAs Importân-

cias descrita-3 to sertleo antera& sea8o
tiaopregadas exclusivamente tio Pro-
feta.	 ..	 .	 .	 .. .
il rardgrajo . Quarto - Além du con-

bribuições em dinbeiro, para o "Fundo
Conjunto" as Partes Contratantes po-
derão põr ati dispósiello do Projeto ou-

11
-

i	 ..	 .

[	 .• -
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. Cláusula -Primeira .,•-• O Preseite

contrato é celebrado dentro dos tét-
anos do *Acõrdo-intergbvernamenal"

' • lenominar-o-á "Fscritório Wertleu
; de Agricultura •• *Projeto n.9 59.

Pardgrafo Primeiro - A finalidade
, do presente contrato é o emprêgo de

recursoa combinados doa Partes Con-
tratantes num programa destinado'

a) ao estabelecimento de cursos vo-
cacionais agrícolas e de economia ro-

l. ral doméstica, principalmente como
1 parte do currículo regular das escolas

I

secundárias;
b) ao estabelecimento de cursos de

treinamento para professbres de ensi-
1 no vocacionai agrícola e de 'economia

rural doméstica em escolas espetai-
) anente. escolhidas, ligadas ao sistema

da "SEAV";
c) a promoçâo de cursos especiais

de .ittualização em localidades selecio-
nados para êste fim para profesaares
e outras pessoas associadas ao pro-
grama.

•
tras contribuições em Pessoal, mate-
rial. equIpamenws. . Instalações, bens
móveis e imoveas, alem das verbas or-
çamentárias normais , ou de outrae
providências que serãoempregaMta
nós termos da ie gisiação S.normas que
a elas se aplicarem.

'Parágrafo Quinto As contribui-
ções ern dólares do "ETA" obedecerao
as normas estabelecidos pelo "Actirdó-
Intergovrenamental", no Item dois,
art. VI.

Parágrafo Sexto -_ A contribuições
da Partes Contratantes- serão entre-
gues em prestaçâeS trimestral& ini-
ciadas apôs a aprovação, do progra-
ma de ttaba!hc e deoebdendo da dis-
ponibilidade de fundos, deade que, o
Tribos:1i de Contas registre este gr-
mo 'de contrato.

Parágrafo Sétimo - As Partes Con-
tratantes instruirão por escrito o Di-
retor do Projeto .st)bre a forma a to.e
devem obedecer a aplicarão' dos re-
cursos e, a -prestacão de contas rafe-
rentes às respectivas coritribulobes
destinadas aos servicos previstos neste
eu.) e., terá constittilda, tão sbmente,
dos recibee respectivoe passados Pelo
1Zzecutor deste contrato:

Parágrafo Oitavo.- O material to:-
fletido diretamente pela *SEAV" se-
rá sempre de propriedade- da meanía
e não será retirado sem aquiescên-
cia das Partes Contratarítes. •

Parágrafo Nono - O material per-
manente fornecido diretamente pelo
"ETA" será de sue p-opriedade até o
final do Projeto, Se--durante a vigên-
et). deste Proieto q o-rairetarea do
"E'rA" acharem e . ' decidirem que tal
equinarnento ou qualquer parte do
mesmo não está 'sèrído usado de acór-

; eb com os termos do ,oresente c an-
trato asi mote-tal . poderá ser removi-
do e ,Seitetribo i.do ou .de outra Manei-
ra raiiieado An te ornino do Projeto
o material do "ETA" di e tribuido ao
Projeto será removido, doado, substi-
tnido, trocado ou vendido, de cohfor-
inidade com a decisão- dos co-Direto-
res do "MA" e consoante os térnma
do " Ao:3.rd o- Intergovern ementa!" . .

Pardgrafo Décimo - Todos OS bens
moveis, materiais, e equipamento&
animais ou quaisquer outras aquisi-
cões 'eitos coam os recursos do *Fun-
do Conjunto" serão de propriedade do
PrOleto e Por ene extinclo passarão à.
pronaledede "BEAV" do Ministé-
rio da Agricultura.

Pará graf o Décimo Primeiro - As
benfeitorias, .construções ou Instala-
ções realizadas em bens de qualquer
das Fartes C N'ratantes passarão a
Integrar os mesmos.

Cláusula Terceira*- Para a realiza-
; çfte doa a t ividades deste Projeto . chi
1961, as Partes Contratantes • compro-
metem-re a e-a-erret com sas .seguin-
tes contribuições:	 •

Parágrafo Primeiro - Ministério da
Agricultura, através da Superinten-
dência do Entoo- Agrícola e Veteri-
nário	 (-SERV"):

cl assistência técnica, informações
e • serviços prestados pelos seus órgliaa.
e esiabelecimenaas, os quota poderão
participar mais Intimamente deste
Projeto:

b.) pagamento de seu priori° pes-
soal designado ova colaborar no Pro-
jeto;

o) utilizado de mobiliário, instala-
çoee é material já admilrldo que po-
dem ser utilizados de pronto;

dl para o "Fundo Conjunto" com a
Importância de Cr$ 12.000.000.00 (do-
ze milhões de cruzeiros), que corre-
rã, à conta do Orcamento Geral da
República, Lei na 3834, de 10-12-60,

12	 M . A . 19.01 - Superinten-
Unia do Ensino Agrícola e Veteriná-• ("SEAV"), Despesas Ordinárias -

, Verba 1.0.00 - Cutelo - Consigna-
ção 1,6.00 - Encargos Diversos. Sua
consignação 1 .6.13 - Serviços Educa-
tivos Culturais, 8) Instalação e Ma-

j nutenção de Cursos Vocacionais para
as ativulactés agrIcolas Cr$ 	

, 12 000 . 000,00 cuja im portando- roi
' deduzida e escriturada na oontabilla
dade da SÉAV, para distribuição ao
Tesouro Nacional e posterior depósi-
to no Banco do Brasil S, A. ou em
ama agências nos Estados, à dispo-
sição do latiper1,2itendente do EUSIJIO
Aetirola e v .•e-Inerlo fieel ,”nci3 na
forma da Cláusula quinta deste cima
trato.

Parágrafo Segundo - Facritório
Técnico de Agricultura S"ETA")

ai assistência técnica, e pagamento
do seu meando pessoal designado a
col aborar no Praleto;

til tretterial de importação ou des-
nasala -no Exterior de aditai° com lu
necessidades do Projeto, aprovadas pe-
lo "Eras";

c) para-o "Pondo Conjunto" com a
impostencia de Cr$ 500.000,00 (VI-
nhentos mil cruzeiros).

Calunia Quarta - Pica entendido
e certo que Cate Projeto não tateara
nenhoma das Partes Contratantes,
mas é um trabalho realizado em in-
fira, a...mano-tio visando m olhar oro-
vettamento de recursos e de técnica na
eXecnçalo- do programa estabelecido.
. Parágrafo  Primeiro - A supervisão,
a fiscalizarão, e a orientação geral do
Peoteto será da competência do seu
diretor e a aprovação dos programas
de trabalho e orçamento serão feitos,
een iontamente, pelas Partes Contra-
tantes.	 •

Parágrafo' Segundo - Cada unia
d;u; Partes Contratantes, terá sertipre
o direito de proceder, quando julgar
'conveniente, à fiscalização nos traba-
lhos e 	 do. Projeto.

Parágrafo Terceiro - A aprovação
das prestações de contas do Projeto
caberá lts Partes Contratantés, respei-
tando odisposto nos parágrafos
quarto, Minto é sétimo da Cláusula
segunda.	 .

Parágrafo Quarto - As Partes Con-
tratantes reunir-se-ao até quatro Tê-
aen nor ano e a sua eonvorecao pode-
rá ser feita, fora dessas épocas, por
auti temer uma delas ou pelo Diretor
dçé Projeto.	 •

Pardorafo Quinto - As Partes Con-
tratantes serão convocadas por escri-
to e as decisões serão consignadas em
ata ou resoluções.

Cláusula Quinta - A direção deste
Projeto 'caberá ao Superintendente do
Enaino Agrícola e Veterinário, como
reuresentante do \Ministério da Ari-coltora e oue na qualidade dé Dize-
ter do Projeto terá plena autoridade
e completa responsabilidade dentro do
programa e orçamento aprovados.

Perda/rafo Primeiro - O Diretor do
Profeta) contará com a assistência téc-
nica .de uni especialista em educação
vocacional a grícola e outro em como-
:ri, rural domestica ambos por éle es-
colhidos;

Parágrafo Segundo .- As instru-
des. ordens ou qualquer espécie de de-
terminação ao Diretor serão dadas por
emito, com a assinatura dm Partes
Contratantes, que não poderão Isola-
dainente tomar tais medidas, excetua_
asa os casos ¡ninam:mente dee/arados
neste contrato,

Pardorafo Terceiro - Todo o pes-
soal emnreasdo pelo Proieto ôu pesto
k sua disposição, inclusive os técnicos
do "STA", ficará subordinado ao Di-
retor do Pmieto. eorn exceeão doS téc-
nicos orientaddres ou assistentes que
tssbalharão sob a supervisão da entl-
de ste a nua pertencerem.
• Parágrafo Quarto - Compete ao
Diretor do Projeto:

a) apresentar, antes do comleo de
casta exercido, um proerame de tra-
belho. acompanhado do respectivo or-
çamento para ter aprovado pelas Par-
tes COnerettntet; •

Agasto de 1961

h) movimentar o oPundli Conjunto"
ou outros recursos postos à sua dis-
posição para o fiel desempenho do
Projeto;

e) moer, eeenestraimente, As Partes
Contratantes, Um re.ategio sucinto doe
trabalhos realizados, apontando ca
~rem obtidos e os eibiss encon-
trados e juntando um boi cete de
caixa acumpanhado de resumo
das &arcana efetuadas;

dl enviar, às' Partes Contratatites„
até Q dia 31 de janeiro de 1962, 'um'
relatório complé:.o. aos ativaledes de-
senvolvidas no oreienta ano. ,aeonatat,-1
nhará esse relatório uma 'demonstra-
ção das -despesas -eanzade g À conta
do "Fundo Conjunto" e das verbas
orçamentárias' especificas 'destinadas
ao Projeto.

Parágrafo Quinto Cabe ainda ao
Diretor do Projeto realizar ajustes
com Outras entidades que estejam in-
teressadas mos objetivos. do Projeto,

mediante audiências as Partes Con-
tratantes,	 4-

Cláusula „Sexta - As Partes Contra-
tantes reservam-se o direito de rescin-
dir Cate contrato, no caso de infração
das cláusulas contratantes ou se o
Projeto fôr desviado dos seus obje-
tivos.	 -

os

Pardorafo dato - No eiaso de reSa
cisão ciaste contrato os saldos em cru
zeros. 'denota de liquidados todosa
débitos do Projeto, serão distribuidos
ha Partes Contratantes, proporcional-)
mente As contribuições até então efe-
findas.

Cláusula Sétima - Opresente cena'
trato terá a durado até 31 de dezena
bro de 1961, podendo ser prorrogado
desde que o aAcaardo-intergoverna-
mental" seja renovado e figura no ora
cemento da União crédito especifico
nora ésse fim. 'ficando obrigatório •
termo de contrato a ter submetido ac
Tribunal de Contas.	 •

Cláusula Oitava - 1n caso de ter.»'
minaçao da gestão do HETA", o 351a •
niatério da Arioultura,' atreve! da
"SEAST", continuará a levar avante o
Programa do presente Projeto.

Munira Nona - O presente con-
trato está isento do Balo na forma do
art. 50 da Consolidação das Leis do
Imptisto de Selo, a que se refere o De-
creto nal 45.421. de 12-2-59 e ent•are
em vigor depois de reaistrado pelo
Tribunal de Contas da União, não
responsabilizando o Oovêrno por ina
denização alguma, cato seja denegada
o seu registro.

E, para firmeza e validade do quei
acima ficou estipulado, lavrou-se o
presente termo, o qual, depois de ido
e adiado certo, vai assinado pelas
Partes Contratantes, já mencionadas,
TARA testemonhas: Moam T.nures
Filguelras. Marta Aparecida de Ala'
melda e Por mim.- lerece Pinto de
Vasconcelos, Escriturário uivei 3, com
exercício da SeeãO de Exemicao da Di-
visão do fircaanento. do Departamena
to de Administração, que o dactilo-
grafei.

Em 23 de adeto de 1961. - Reme-
to Cabral da Costa. - José binem Ca-
bral. Roberte W. Toon. - Moacir"
Loures Paineiras. - Mario Aparecida
de Almeida. - Uma Pirata de Vas-
eanceIns.
(N.9 21.963 - 23-8-61 - Cr$ 1-326.90)':

Instrumento de contrato que entra
si fazem o Gouérao da Unido • o
Escritório Técnico de Agricultura,
o Instituto Agronômico do Sul e o
Serviço de ~anseio do Trigo,
para o erectifflo de um programa
destinado a promover a produção.
de sementes e mudas na drea de

DIÁRIO OFICIAL (Seçâo I — 1-trte I)
---• - —

Instituto Agronômico do Sul.

Aos 23 dias do irtés de agêsto dI
1

1961, na sede do Ministério da Nal
-eultura, representado pelo respectivo

titular Dr. Romero Cah:a: da Coita
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DIÁRIO OFICIA!: "(Se00 I 	 Nrte 1)'-
Partiffrajo ecoando —	 conta re- reit i; conta de: 09,02.10 — 1 .A.11., do objetivo traçado neste Projeto •

dos que, posteriormente, forem- acore
dados pelas Partes Contratantes. 	 (

•4.
; r
i' e o	 Vedo Temem)" de Agriclultura,1 }-	 EUri	

.

I- órgeo executor do Arkreo para um
Programe de Agricultura .e Recursos

;Naturais (claqiu por diante referido
rompo "At:Dedo"), estabelecido entre
•os Governos. dos 'Estados Unidos do
Brasil e elstadoa Unidos da América
em 20 de junho de 1953, e aprovado

i pele Decreto Legislativo 'n 9 20 de maio
. de 1951; nEsceltório lemico de Agre-
i cultura- (daqui por cliente -referido

, como "ETA"), representado pelo seu
( ;Co-Ditetor Brasileiro Dr. Jose leineu

Cabral, designado pela Portarei ntt-
mero 361-BR, do senhor' Ministro da
Avicultura publicada no Diário
Oficiai-de 20 de mato de 1961 e o-seu

,f eci-Diretor americano, Zr.. Robert W.
i 'resma aceito conforme Portaria _neta
s mero 591- do Sr. Ministro da Agri-

cultura, publicada no Diário Oficial
I de 16 de junho de 1958; o Instituto

Agionea leo do Sul do Ministério' eIt
'Agricultura • (daqui -por diante. referi-
do corno - L IAS", representado 'pelo
seu Diretor Professoe CaW evien de,
Aerecultura Geral e genética Vege-

, tal, Padrão 'O" ,Ady Raul da Silva;
e o Sere* de.-Expansão do Trigo do
Ministério 'da Agricultura (daqui . 1 er

. diante referido como "eri"'") reme-
i-sentado pelo eseu Diretor 'Praiano

i' Augusto •Ubatuba, firmam o presente
contrate para s ex,4•Uclio do Projeto

, adiante caracterizado. •••
_	 Cláusula primeira,

k
j O presente contrato' é celebrado
dentro do termos do "Acordo .' e de-

e neetinar-se-á "Escritório Técnico 'de.
ii Agricultura — Projeto IV 52".	 ••

Parágrafo primeiro .-- O presente
..	 _

J 1 tontrato vai assinado pelo senhor
, Ministro da Agricultura, senhor dou-

.1 toe Roraero Cabral acia Costa, em
! vista de *Serem duas . das partes con-
tratantes repartições do , Ministério

i da Agricultura,,	 -,
! Perdurai,. segundo --' A -Mande-
, de do Presente contrato én emprê-
.. go de reellr303 combinados das .Par-
tes Con estantes num programa des-
tinado a' organizar e promover 'a .pro-
duçãci de' semente& ; e muds • na 'área
abrangida pelo Instituto Agronõrree
oro do Sul, dentro do seguinte pra-
grama:' .	 •

et organizar a produção de se-
:alentes de ce_eats e hortaliças; e de
mudes, especialmente de plantas fru-
tíferas de clima leinperado. nartindo
-de material -básico produzido' . petas
-Seçrres Técnicas e Estações Experi-
, mentais de Instituto 'Agronómico do
Sie;	 ,	 .

te dar assistencla -técnica it• age-
L oultoree previamente escolhidos, a

fim de Iniciá-los e orientá-los na.
predução de sementes e mudas
. c) facilitar e introdução do uso de
maquinaria 'adequada à produção 'de
sementes;

rt) proetaver a produção de semen-
tes, mediante •contratação de serviços
compra e 'venda de parte da produção
de agricuttores, a fim de garaptir
preços básicos, e estabeleci' serviços
de compra e venda de • fertilizentea. 11.1_.
aeticidas e equipamentos para es prea
(tutores;

e) organizar ara sistema de culturas
•fiscalizedas e de certificação de • se-
mentes e mudas.	 • _,

• Cláusula. segunda
-( para o" flnanciame, et deste PrO-
; jeto, seree instltuldo um "Fundo Con-
junto" 'ckler es contribuições previstas
neste contrato,

Parágrafo primeiro --:. As 'contri-
buições em cruzeiros tara Partes
Contratantes, para o "Pundç Coa-

i junto" serão depositadas -e mconta
' corrente bancária, denominada "ES-
reritõrio 'Técnico de Agricultera . -a

Projeto n9 52", aberta no Banco do
• Brun 13. A., e 'será movimentada
e• Delo Diretor da Projeto. 	 ....	 ,

ferida no parágrafo anterior, sere.*
obrigatbriamente recolhidos todos os
juros ou rendas de qualquer nature-
za ou origem advihdos da execução
do Projeto e que serão aplicados nos
termos dos Itens um, três e quatro de
art. IX do "Acetedo" .

•Parágrafo terceiro — As 'importan-
dee descritas no artigo anterior
serão empregadas exclusivamente no
Projeto.

Perdure.) quarto Além das con-
tribuições em dinheiro, para o "Fun-
do Conjunto", as Fartes Conteataler
tes poderão per à disposição do Pro-
jeto outras contriba.ções em pessoal,',
material, equipamentos, -Instalações,
móveis, bens móveis e Imóveis,- além
das verbas orçamentárias normais ou
de outras proveniências que serão
empregadas nos termos da Legislação
que a elas se aplicar.

Parágrafo quinto.— As contribui-
ções em dólares do eETA", obedece-
tio ás normas estabelecidas -pelo
"Acôrdo" no item dois do art. VI.",	 •
' Parágrafo sexto — As contribui-

ções Mie Partes Contratantes serão
entregues em prestações trimestrais,
lanudas. após a aprovação do progra-
ma de trabalho.

Parágrafo sétimo• As partes
Contratantes_ instruirão,- por escrito,
o. Diretor do Projeto sôbre a forma
que devem obedecer a aplicação doa

nrecursos e a prestação •de cantas re-
ferentes às respectivas contribuições.

Parágrafo .oitavo — .0 Material
permanente fornecido diretamente
pelo "IAS" e "SEI" será sempre de
propriedade dos k mesmos e net: será
retirado sem aquiescência das Partes
Contratantes.

Perrágraf a -nono — O material for-
necido diretamente _pelo L'ETA", de
conformidade com o disposto no

ACOMO"

53arágraf o décimo — Todos 'os bens
'móveis, materiais e equipamentos,
animais ou quaisquer outras aquisi-
ções feitas com os recursos do "Fun.
do Conjunto" serão de propriedade
da Projeto.

Parágrafo décimo primeiro —
benfeitorias, construções ou instala-
ções realiza& eme bens, de., qualquer
das Parte. Contratantes paa'sàrão a
integrar os mesmos. 	 .

Cláusula terceira
eeara a refdização das atividades.

deste Projeto em 1981, ai Partes
Contratantes comprometem-se a con-
correr com as seguintes contribuições':

Parágrafo primeiro — Escritório
Técnico de Agricultura ("ETA")

a) assistência técnica e pagamento`
de seu próprio pessoal designado a
colaborar • no Projeto;

b) material de 'reportação ou des-
pesas no exterior de aceire* 'com as
nuessidades do Projeto, aprovadas
pelo eETA";

c) para o "Fundo Conjunto" com
a importanda de Cr$ 200.000,00 (du-
zentos mil cruzeiros).

. Parágrafo segundo	 Instituto
Agronômico do Sul- (*IAS"):
,a)- assistência técnica, Informações

e serviços normalmente prestados pe-
los seuir órgãos e estabeleoimentos,
os quais mediante entendimentos com
os respectivos chefes, poderão partici-
par mais intememente deste Projeto;

da Lei n9 3.834, de 10-12-60, Art.
49, Anexo 4, Subinexo 4.13 M.A., da
Verba . 3.0.00 — 'Desenvolvimento
Econômico e Social. Consignaçã,o
3.1.00 — Serviços em Regime Espe-
cial da Financiamento — Subconsig-
nação 3.114 — Acôrdos, Item 2)
Acôrdo, ebc., cuja 'importanda foi
deduzida e escncurada na : contabili-
dade da Divisão do Orçamento do
Departamento de Adm inistração, a
fim de ser obrigatdriamente deposita-
da e movimentada no Banco do Bra-
sil El. A. ou era suas- Agências nos
Estados, conforme determina • a' lei
n9 1.482; de 10-12-31.

Párdorafo terceiro — Serviço de
Expansão dó, Trigo (oser"):

a) para o "Parido Conjunto" com
• importância de Cr$ 1.500.000,00
(hum milhão e quinhentos mil cru-
zeiros), que correrá à. conta de cré-
dito de 04 112.607.240,00 (cento e
doze milhões, oitocentos e- sete mil'
duzentos e• quarenta cruzeiros), da,
Lei n9 3.834, de 10-12-80, Art. 49, Ane-
xo 4 — Subanexo 4,13 M.A., obser-
vada a- seguinte classificação orça-
mentária: 14 — Serviço de ~an-
do do Trigo, Despesas de Capital
— Verba .3.0.00 — Desenvolvimento
Econômico e Social — Consignação
3.1.00 — Serviços em Regime Espe-
cial .de Financiamento — Subconsig-
nação — Desenvolvimento da
Produção -a. ‘I) Trabalhos relativos
à expansão do Trigo — 4) Outras des-
pesas, cuja importância foi deduelda
e escriturada na contabilidade da Di-
visão do Orçamento do Departamen-
to de Administração, para 34.1* obri-
gattelainente depositeda e movimen-
tada no Banco do Brasil S.A. ou em
suas Agênclas nos Estados em forma
de, Lei na 1.489-5/.

Cláusula quark
Fica entendido o certo que èste

Projeto não integra nenhuma das
Partes Contratantes, mas é um tra-
balho 4 realizado tm intima coopera-
ção visando melhor aproveitamento
de recursos e. ee •tecnIca na execução
do programa estabelecido.

Parágrafo primeiro — A supervi-
são, a fiscalização, a orientação ge-
ral, e a aprovação dos programas de
trabalho e orçamento serão (cites,
conjuntamente pelas Partes Contra-
tantes. -

Parágrafo -segundo • — Cada uma
das Partes Contratantes terá sempre
o' direito de proceder. quando ¡idear
conveniente, à fi geanzação nos tra-
balhos e costa do Projeto.

Parágrafo terceiro — A aprovação
da prestação de contas do Projeto
caberá às Partes Contratarias, res-
peitando o dispute nos PaNterefoe
quarto, quinto e sétimo da • clausula
segunda.

Parágrafo quarto — As partes Con-
tratantes retenir-se-5,o pelo menos
quatro vêzes 'por ano e a sua convo-
cação poderâ ser feita fora dessas
épocas por qual0uer uma -delas ou
peio Diretor do Projeto,	 -

Parágrafo quints.-- paleeS Con-
tratantes serão convocadas . por es-
crito e as decisões serão tomadas
pelo voto da maioria presente.

Cláusula quinta
A direção ,deste Projeto caberá a

um Diretor residente em Pelam, Rio
Grande do Sul. 'escolhido de romtert-
aceirdo• pelas Partes Contratantes o
qual terá plena autoridade e cone:.
pleta responsabilidade,' dentro do -pro-
grama e orçamento aprovados.

Parágrafo priméko — A Indicação
do Diretor terá feita o Meie :leve
possivel- depois de assinado êste Con-
trato.

Parágrafo segundo — O Diretor do
'roleta terá a sua permanência coa-

Aesto da 1961 7951

Parágrafo terceiro — As Instruções‘
ordens ou qualquer espécie de deter.
minaçao ao Diretor, serão dadas pai
escrito, com a assinatura das Partes
Contratantes que não poderão isola-
demente tomar tais medidas. exce‘
tuados os casos expressamente deolae
rados deste contrato.

Parágrafo quarto. -- Todo o peseriel
empregado pelo Projeto ou põsto '11
sua • disposiçao a qualquer titulo, ine
clusive os técnicos do "ET&" ficara
subordinado ao Diretor do Projetei
com exceção dos técnicos orientador
ou assistentes mits ficarão sob a su-
pervisão das entidades a que pertene
cerem.

Parágrafo quinto -- COmpete 84

Diretor do Projeto; -
a), apresentar, antes do coméço de

cada exercício, um programa de tra-
balho, acompanhado do 'respectivo
orçamento, para ser aproeado peias
Partes 'Contratantes;

b) movimentar o *Fundo Conjunto'
ou outros recursos postos à sua die-
posição para o fiel desempenho do
Projeto;

ce enviar, trimestralmente, às Pare
tes 'Contratantes, um relatório encan-
to, dos. trabalhas realizados, apontan-
do os progressos obtidos 'e oe óbices
enentratios e juntando um balancete
de caixa acompanhado de um resumo
das despesas efetuadas;

á) enviar às Partes Contratantes,
até o dia 31 de lancho, um relatório
completo das- atividades desenvolvidas
no ano imediatamente anterior.
Acompanhará êsse relatório tunaede-
monstração das despesas realizadas 4.
conta do "Fundo Conjunto' e das
verbas orçainentárlas especificas dee-
dr:tachei jVit Projeto..

• •.	 •
- Cláusula sexta

As contribuições referenteanc.s anos
subseqüentes serão'acordadas Delas
Partes* Contratante dentro dos re-
cursos financeiros ou orçarneutáriore
disponi vela.

Mi:tilda -sétima

b) pagamento* de seu próprio. pes-
soal designado para colaborar no
Projeto mediante solicita,çao do Di-
retor do Projeto; -	 t

C) instalações. edificlos, Máquina.% e
materiais, atualmente em uso para a
produção de umentes;

d) para o "Pundo Conjunto com
importância de 04 2.000.000,00,dtc onada 3.0 bom e fiel desempenho

(dois milhões de cruzeiros), que cor- ide sua missão, centro do programa e

As Partes Contratantes reservam-
se o direito de •rescindtr este Contra-
te, no caso cie infração dee cleusulaa"
contratuais ou se o Projeto fôr dei-
vindo dos -seus objetivos.

Parágrafo primeiro — No caso de
rescisão deste contrato os . saldos em -
cruzeiros cimas de lieuidades todos
03 débitos do Projeto, serão distri-
buídos às Partes Contratantes, pro-
porcionalmente .1e.e contribuiçema ate
então efetivadaa.,	 •

Cláusula ilécint..

O presente centrato semente eu-'
trilei em vigor depois- de registrado
no Tribunal de Contas da União não .
se responsabilimndo o Governo da
União por indenitraçao alguma caio
seja denegado o seu registro. '

para firmeza e validade do que
acima ficou ui:Minado, lavrou-se o
presente contrato, o qual, depois de
lido 'e• achado certo, vai assinada
pelas Partes Contratantes já inea-

• Cláusula 'oitava	 '
O presente terá it duração de 1

exercício financeiro. terminando em
31-12-81, podendo' ser prorrogadO, 88
assim- convier- tes nortes contratantes
e constar verba especifica para a sua
renovação,.

Cidusuie ffOriel

Está, o presente _contrato Isento' de
pagamento de selo, na forme do Ar-
tigo 50, da ConsolldaçAd das Leis de
leripôsto de Selo e que se refere *-
Decreto n9 45.421 de 12 de fevereiro
de 1959.	 •



portância de Cr) 1.400.000,00 (Um
milhão e quatrocentos mil cruzeiros),
raia intermédio da Superintendência
co Ensino Agrícola e Veterinário, para
ser aplicada de acôrdo com o que es-
tabelece a cláusula segunda.

Cláusula segunda

As Obras Sociais Salestanas da Pa-
róquia de- Rocha Miranda oorigarn-se
a aplicar a subvenção aludida na
clausula anterior, na ampliação e
custeio das suas atividades, de acôrdo
com o plano 'cie aplicação praviamente
estabelecido pelo Ministério da Agri-
cultura.

Cláusula Terceira
As Obras Sociais Salesianas da Pa-

rócalia de Rocha Miranda icam oori-
gauas a observar a Lei Orgânica do
Ensino Agrícola (Decreto-ri numero
9 613, de 2) de agosto de 1946) e
apresentarem comprovação especifica-
d& da aplicação da importância rece-
adia, mediante recibos originais e có-
pias seladas e assinaaas na fana da
lea até 15 de fevereiro de 1962.

*Cláusula Quarta
Qualquer alteração ao plano de

aplicação será precedida de autoriza-
çaa do Ministro da Agricultura que,
se a conceder, fará constar de seus
assentamentos próprios e lavrará
Jarmo Aditivo a ser submetido a re-

,gistro premo no 'Tribunal de Contas.
Cláusula Quinta

A despesa decorrente do presente
Convênio, na importância de Cr$
1.400.000,00 (Um muna() e quatrocen-
tas mil cruzeiros), saldo aplicável, em
virtude do Plano de Economia, da do-
tação de Cr$ 2.000.000,00 (dois mi-
laões de cruzeiros) correrá it conta
de 19.01 — Supa rintendancia do En-
sino Agrícola e Veterinário — Despe-
sas Ordinárias — Verba 1.0.00 —
Custeio, Consignação 1.5 00 — Servi-
ços de Terceiros, Subconsignaçãn
1 5.14 — Outros serviços contratuais,
1) Ampliação das atividades didáticas
das Escolas; 10) Guanabara, 41 Obras
Sociais da Paróquia de Rocha Miran-
da, Artigo 49 Anexo 4, Poder Executi-
vo, Subanexo 4.13 — Ministério da
Agricultura, da Lei número 3.834,. de
la de dezembro cie 1960, cuja impor-
tância foi deduaioa e escriturada na
rontabilidade da sueprintenciência do
Ensino Agricola e Veterinário, con-
soante empenho número 45, de 22 de
maio de 1961,

Cláusula Sexta
C) pagamento da importância a que

se refere a clausula primeira será efe-
tuado mediante requisição, logo após
o registro do Convênio pelo Tribunal
de Contas.

motivo justificado o expressamente
aceito, Implica na inabilitação Para
firmar outro Convanio de natureza ou
finalidade do presente, até Integral
etanprimento das obrigações aqui as-
sumidas.

Cláusula
Fica eleito o Fôr° desta Capital pia-

ra dirimir quaisquer dúvidas que se
originarem na execução do presente
Convênio.

Cláusula Décima Primeira
O presente Convênio está isento do

pagamento de sêlo ex vi do artigo 50
da Consolidaaaa das Leis do Impaste,
do saio, a que ae refere o Decreto nú-
mero 45.421, de 12-2-59.

E, para firmeza e validade do que
ficou estipulado, lavrou-se o presente
térmo, o qual depois de lido e acha-
cio certo vai assinado pelas parteá
acordantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas: — Moacyr Louras Faguei-
ras — Maria Aparecida de Almeida 19

por mim — Irecê Pinto de Vasconce-
ld — Escriturário nivel 8, com axe.-
cicio na Seção de Execução da Divi-
sãe do Orçamento, do Departamento
da Administração, que o-datilogralei.

Em, 21 de agôsto de 1961. — Rome-
ro Cabral da Costa. — Cleto Calmam.
— Moem' Loures Filgueiras. — Maria
Aparecida de Almeida. — Irece Pin-
to de Vasconcelos. )
(N° 27.983 — 28-8-61 — Cr $510,00).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

Diretoria rin Ensino Superior

Termo de Acordo celebrado entre G
Diretoria do Ensino Superior do Mi-
nistério da Educação e Cultura e a
Faculdade Catódra de Et/aso/ia do
Piaui, (Teu: • , para encargos
de execuçao de obras, do referido
estabelecimento de ensino.
Aos onze dias do mas de agasta do

ano de mil novecentos e seasenta e um,
presentes no Gabinete do Diretor do -
Ensino Superior lo Ministério da Edu-
cação e Cultura, :apitai, o res-
pectivo titular Dr, durandyr Lodr e
o Sr. Antonio Santana de Abreu, neste
ato representando, devidamente cre-
denciado, a Sociedade Piauiense de
Cultura, man aenedora da Faculdade
Católica do Piada ambas com sede na
Capital do Es t. ao do Piauí, firmaram
o presente acordo para o fim especial
de utilização dos recursos constantes
do Orçamento Geral da União para o
°adente eaercicio e destinados a en-
cargos de execução de obras do refe-
rido estabelecimento de emano con-
forme as cláusulas seguintes: Cláltsu-
la Primiera — A Faculdade Católica
de Filosofia do Piauí receberá a im-
portância de um milhão e cinqüenta
mil cruzeiros (Cr$ '.050.00,0(» parte
liberada da dotoçâo orçamentária
.70%) conforme processo n 9 44.024-61,
pará aplicação, de acôrdo com o se-
guinte plano constante do proresso
n 9, 04 265-61 do Ministério do Educa-
ção especificada da aplicarão da irn-
adi cruzeiros (Cr$ 1.050.000.00), em
obras. Cláusula Segunda — A Facul-
dade Católica de Filosofia do Piauf
fica obriatola a apresentar camprova-
ção esperara:adio da aplicaess o da im-
portância recebida, mediante recibos
originais, seaados e assinados na for-
ma da lei, até 15 de fevereiro de 1961.
Cláusula Terceira Qualquar alte-
ração no plano de aplicação será pre-
cedida da autorização da Diretoria
de Ensino Superior, que, se a conce-
der, fará constar de seus assenta-
mentos próprios e lavrará Têrmo
Aditivo que sara, ata-metido a registro
prévio "no Trama. d a Contas. Cláusu-
la Quarta — A partir da data da assi-
natura do presente Acôrdo, a Facul-
dade se obriga a não majorar, nos
anos de 1961 e 1962, as taxas ou çmo-

Clausula Sétima
A despesa com a publicação ao pre-

sente Convênio no Balá° O boiai,
correrá por conta das Obras Sociais
Salesianas da Paróquia de Rocha Mi-
randa, que providenciará o respectivo
pagamento. ficando de sua inteira res-
ponsabilidade a não publicação dêste
Convênio no prazo legal, isentando o
Ministério da Agricultura de qualquer
participação pela não inserção no ór-
gão oficial por falta do pagamento
mencionado

Cláusula Oitava
o presente Convênio terá vigência

a partir da data de seu registro no
Tribunal de Contas, até 31 de dezem-
bro do corrente ano, não se responsa-
bilizando a Uniria por indenIzaçao al-
guma, caso aquêle Tribunal denegue
o registro.9

Cláusula Nona
O inadimplemento, por parte das

Obras Sociais Salesianas da Paróquia
de Rocha Miranda, de qualquer dos

• diapositivos do presente Convênio, sem
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•tonadas e pelas testemunhas: Jes-
ale aaaniago Seira, Maria Aparecida
de Ainie.Ua e raar mim lerece Pinto
de Vasconcelos, Escriturário nivel "8",
com exercido aa Secção de Execução
da Divisão do Orçamento, do Depar-
tamento de Administoaação, que o dac-
tilografai.

Em 23 de agõsto de 1961. Romeno
Catnai aa Costa — José irineu Cobriu

Robert W. rysou — Ady Raul da
Mita. — Irajano Augusto Ubatuba —
'mie Santiago Sena — Maria Apa-
recida de Almeida — lerece Pinto de
Vasconcelos.
(N9 2'1.964 — 284-61 — Cr$ 1326,00)

Termo de Convênio celebrada entre
e Ministério da Agricultura e a Es-
cola Agricola Dom BACO de Ca-
choeira de Campo. Estado de Minas
Gerais, visando a atapu:agro das

aias •atividades uadciticas.

Aos 21 dias ao mês de admito de
1961, presentes na Searetaxia de Esta-
do dos .Negocios da Agricultura, o de-
tahor Doutor atornero Calaral da Cos-
ta, Ministro de Estado, por parte cio
Oovarno da União e o Sr. Pe Décio
Batista Teixeira, como representara-
ta da Escolb, Airricola Dom Busco de
Cachoeira de Campo, conforme cre-
dencial que exibiu, deliberaram assi-
nar o presente Convênio para apliaa-
gato da Importância de C.$ 	
1.400.000,00 (hum milhão e quatrc-
centos mil cruzeiros), mediante as se-
guintes condições:

Cláusula Primeira — O Ministério
da Agricultura, no presente exercido
concederá a Escola Agricola Dom
Bosco de Cachoeira de Can-.po, Esta-
do de Minas Gerais, a importancia de
Cr$ 1.400.000,00 (hum milhão e qua-
trocentos mil cruzeiros), por intermé-
dio da Superintendência do Ensino
Agrícola e Vetermario, para ser a,pti-
de acôrdo com a que estabelece a
cláusula segunda.

Clausula Segunda — A Escola Agrí-
cola Dom Bosco de Cachoeira de
Campo obriga-se a aplicar a subven-
çào aludida na ciausuli a.ateriora_na
ampliaao das suas atividades didá-
ticas de acôrdo zona o plano de
aplicação previamente estabelecido
pelo Ministério da Agricultura.

Cláusula terceira — A Escola Agri-
aola Dom Busco de Cachoeira de
Campo dca obrigada a observar a
I, ti Organiza do ensino A daciala sil e-
er a o-lei n9 9.613, de 20 de agas,00 de
I.)41 e a ata esentar co np.ovaçã,a as-
>tat aca. a da aplicação da impurian-
•ta reee(!cla, mediante- realbas ordi-
nais e capda seladas a asa radas r a
fi ma da Le., até 15 de levere lu de
1J43

portaacia lui decima ..a e escriturada
na ( c n ta a i dilue tia Superint :dna:nela
da Ensino Agraana a Veterinário em-
pedia, n.a 15 de 8 le junho de 1961.

Ciátsula S.ata — O oagamenta da
impo tandia a que se -anda a cláu, r -
Ia primeira sei'a ciewlacc ine1it te
reqtaciçao, loa° apta, o registro do
cor,anio pe.0 Trandial de CM-liba.

Cia.a.sida auttina -- A despesa tom
a puolicaçao do preseate Conaatilo
no iiiefio c.,ireril por cali,a,
da Escola Agricola Dom Busca, de
Cachoeira do Lampo, que raddiden-
ciará o respectivo aaaan.eato, ateando
de sua inteira ...rapa:asada:dada a uno
publicação deste dunvanio no prazo
legal, isentaria° o Ministetio da Aari-
cultura, de qualquer parecipaçao peia
não inserção no o rgão oficial por ida.
ta do pagamento nienciotiado.

Cláusula Oi.ava — O presente Con
vênia terá ‘igencia a partir da data
do seu registro nu 'iribuual de Con-
tas, até 31 de d..:.anbro do cordeate
ano, não se respoaaabilizando a lataáo
por indenizaçao alguma, caso aque'e
Tribunal denegue o registra.

Cláusula Nona -- O inacinnplemen-
to, por parte da Escola Agrícola Dom
2.3aCo de Cachoeira de Campo, de
cai( 'quer dos dispositivos do prenn-
te Contrémo, sem motivo justificado
e expressarreme aceoto, implica na
ina afiliação para airmar outro Con-
van i ( da da raeza ou finam:a te uo
presente, até integral cumprimento
das obriaações aqui assunacias.

Cláusula pecara — O presente
Convênio está isento do pagamento
de sêlo, "ex-vi" do art. 50 da Consoli-
aação das Leis do inlpecto de Sêlo,
a que se raiare o Decreto n.9 45.421,
de 12-2-59.

E, para firmeza e validade do que
acima ficou eatipulado, la arou-se o
presente térnio, o qual depois de lido
e achado certo, vai assinado pedia
partes' convenentes- já mencionadas e
pelas testemunhas: Moacyr Lures
Filgueiras, Jessie Santiago Serra e
por mim Ligia Melo da Silva, escri-
turário Nível 8, com exeraicao na Se-
ção de Execução Orçamentaaia da Di-
visão de Orçamento do Oniartamento
de Adminastraçáo, nue o datilografei.

Em 21 de agôsto de 1961. — Rame-
la Cada/ da Costa — Décio Batista
Teixeira — Moaear r oures Filqueiras

Jessie Santiago Serra — Ligia Ms.
lo da Si!Da

N.9 27.982 — 28-8-61 — Cr$ 510,00.

?armo de Convênio celebrado entre o
Ministério da Agricultura e as Obras
Sociais salesienas da Paróquia de
Rocha Miranda, Estado da Guana-
bara, para aplicação da importando
de Cr$ 1.403.00'1,00 (Um milhão e
quatrocentos mil cruzeiros), saldo
aplicável, em virtude do Plano de
Economia, da dotarão de 	
Cr$ 2 . 000 . 00(i.00 dois milhões de
cruzeiros), conforme consta do or-
çamento da Ministério da Agricul-
tura, para o exercício de 1961.

Aos 21 dias do mês de agõsto tle
1931, presentes na Secretaria dos Ne-
gócios da Agricultura, o Senhor Dou-
ior Romero Cabral da Costa, Ministro
de Estado, por parte do Govêrno da
União e o Senhor Pe. Cleto Calimam,
como representante das Obras Sociais
Salesianas da Paróquia de Rocha Mi-
randa, conítorme credencial que exibiu,
deliberaram assinar o presente con-
vênio para aplicação da importância
de Cr$ 1,400.0.00,00 (Um milhão e
quatrocentos mil cruzeiros, mediante
as seguintes condições:

Claásula Primeira

O Ministério da Agricultura, no
presente exerciel o, concedera its
Obras Sociais Salesianas da Paróquia
de Rocha Miranda, G ranabara, a im-

Cláusula quarta — Qualonuer alte-
ração no plano de aplicaaão será pre-
cedida dr auterização superior, a qual
se lar concedida, deverá constar de
meus assentamentos propilas a fim de
ser ikvrado Taram Adidvo a ser sub-
aactacto a registro prévio io Tribunal
de acatas.

Clausula quinta — A despesa de-
correndo do presenie Convênio, na
Mala, landa de era 1.400.0004)u 'Man
tailbão e quatrocentas mil cruzeiros)
cornaa à cena de 4 01 — Suaedn-
tendaacia do Ensaio Agrícola e Ve-
tern:alia (Despesas Próprias) Despe-
sas ultimarias — Verba — 1.0.00 a-
Cus te-a, Consign Iça° 1 .5 . 00
viços de Terceiros, Subconsignaçãa
1.1.14, — Outros Se.viços Contrai( ais
— 1 , Ampliação ias ata/idades dia&
tina das Escolas, lu) Minas tarais,
12 • Escola Agrídna Dom' BOSC9 \ de
Cachoeira de Campo, Estada de 11-
paa Gerais, Art. 4a, Anexo 4, Neer

ecutivo, Subanexo 4.13 — Mina i é-
da Agricultura, da Lei n a 824,

e 10 de dadembro de 1900, cuja ira-•

r •ff (rei,



çaruarra-aeleas 30
	

DIÁRIO OFICIAI (Seção I — Parte I)	 AgSsto de 1961 7953

Aos doze dias do mós de aeesto
ano cie mil novetteritoe e seasema
um, presenses no Gabinete ca) Disesor
do Eesino Supermi do Musisvaio ria
Educeção e Cultura, nesta Capital, o
respectivo titular Dr. Jurandyr Loa:
e o Revmo. Sr. Pacae Paulo cie Tanso
Nacca S. d. Reitor Magnifico da Uni-
versidade de Golas, neste ata repre-
sentando, devidamente credenciadie
Sociedade aaoiana cio Cultura man--
teneciora da Escola cie Belas Artes aa
Univeesiseacte mie Goiás Goiânia.,
(Golas), firmaram o preeenle acôruo
para o fim especais de utilizeção dos I
recursos constantes do Orcamento Ge-1-
ral da União par. o corrente exercido
e destinados a encaigos de mamado
çao e, excepcionalmeate, a ooras e
equipamentos do referido estabeleci-1
mento de ensino conforme as ciatesu-1
las seguintes; Ciem:cuia Prifneira 1
A Escola de Belas Artes da Univers:si
da.de de Goiás receberá a importando
de dezentos e oitenta mil cruzeiro.'
(Cr$ 280.000,00) parte libem:ie. da
dotação orçamentária elilaa conferme
processo n. 9 44.024-61, para aplica-
ção, de acôrdo corá o seguinte plane
constante do processo r.." 63.718-61
do Ministério da Educação e Cultura:
cento e doze • .1i cruzeiros 	
(Cr$ 112.000,00) _,ara Pessoal 	 cento, I
e sessenta e oito mil cruzeiros .
(Cr$ 168.000,00) para obras. Clamaria
Segunda — A Escola de Belas Artes
da Universidade de Goiás fica obri-	 Aos quatorze dias do mas de assas-,
gaga a apresentar comprovacao espe- to uo ano ae mai novecentas e see-
cifica da aplicação cia importância sonsa e um, prceentes no Gaaincie

cio Lamelar cio ansino Superior do ala-recebida, • 'diante - recibos ora:anais.
metano da Educaçao e cultura, nos-selados e as.sinactos na turma da Lei

até 15 de fevereiro de 1952. Cláusula ta Capitai, o respectiva titular, Dr.
Jurataistr L.odi e lana. Name Maura
Paradisio neste esc representando,
cieviclamente creuenciada o Estado da

•
alimentos Cobrados ema aluno Matri-
cula:ala. Cláusula Quinta — A despe-
sa decorrente do presente Acôrdo, na
importância de um milhão e cinqüenta
mil cruzeiros (Cr$ 1.050.000,00s, cor-
rerá à conta da verba 3.0.00 — De-
aeneelvimento Econômico e Social,
consienaçáo 3.1.00 — Serviços em Re-
gime Especial de Financiamento sub-
consienação 3.1.17 Acordos, i tem 1)
Coop 'ração financeira com as seguin-
tes instituições do ensino eupe sior ou
de a to podrão, para prosseguimento
de oras, equipamentos ou pesquisas
clentiadis, alínea. 18 , Pina subsilinea
1) Fesuldade Católica de Fi l osofia do
Piauí. anexo 4.41 — Minis térin 'cla
Educação e Cultura. Unianie 20 --
Direterin do Enoitas Stioeior, da Lei
n9 3 434, de 10-12-5e tendo g ide em-
Penheda sob o n 9 139 e desiezy cla do
crédito respectiva. ClAusu la Sexta —
O palsmento da impor i enc a a oue
se re e ers a cleasela Tear-ara F ora efe-
tuado no Tesouro Nacional. Cláusula
Sétima — A despesa com a pubace-
ato d") naesiente acôt do no Diário off
ciai correrá por coima de Fama-lede
Católisa de Filosofia da Piauí que
Pr ovi a 'emi tira o TM =Tn Pef ,r, mana-tenso
ressalvado que a Diretoria do Ensino
Superior náo as:talara nava tarro. se
o pressente não fôr ralbl icala em tem

-po edil por falta de pareemeato, .catu-
Caía ("fitava — o presente Areerio troa
ali-saneia a partir da data da seu regis-
tro na Tribuna! de Crestas fite 31 de
dezembro de corrente anis tile se rese

-ponsaailizendo a Italian nal' !ia-i oniza-
ção alma. casa anuale Tribunal de-
negue o reteistre. Cana/ria Nara —
O inedimolamentr par trate da Pa-
culdr ei e Católica de Pilosefin do Piauí
de qualquer dos dispositivos do ore-
sento A rôrdo. sem motivo aistificado
e exr ressamente aceita annlica inna
bilitiadi n para firma! nutro ara • in da
naturrsa ou finalidade nresente, ate
intemal . ctim prirnento das abelgeeões
aqui rs.sumidas. C'áusuln Décima —
Pica Wei to o Mu., d n Cani t al Ferira-NI
pare dirimir as devidas que se caiai-
na rem na execucão do DrP5prtP streir-
do. E por se acharem ass i m acordo-
das as nartea contra tantes. fel Isvetain
o Presente Tarmo, com 'sermão do pe-
gemente) de séloS vista do eliannsto
no param:tifo 59 do enfiem In ela C:me-
tias:d. o Federal (n9 2 de (arreatar DRT.
n9 16e-51, e oficio de 12-6 -53. da mes-
ma Diretoria), o mai! é a.ss i nmie ralos
interesseados e pelas tPctemunlias
abaixo firinada.!, depois de lido e ache-
do conforme. Rio de Janeiro, 11 de
assaste de 1 951. — tia-ea ster reata —
Aateein San tana freAbrej, Tes temu-
nhas: Manoel Rab elo Salnykain...._ Ar-
'Mondo Barcelos. Aprovo; Brigtde Ti.
coco.
(N9 27.967 — 28-8-61 — Cr$ 4a8,90)

..n•n•n•n•n••

Termo de Acórdo ,"ceiebrado entre a
Diretoria do Ensino 'Superio r do Mi.
ntstério da Educação e Cultura e a
Faculdade de Filosofia de São Luís
do Maranhão para encargos de
prosseguimento de obras do re1erido
estabelecimynto de ensino.
Aos onze data do mal • de seasto do

ano de mil novecentos e senta e
um, presentes no Gabinetr: do Dire-
tor do Ensino Superior do eaniseério
da Educação e Cultura, nesta capital
o respectivo titular Dr. JerarrA rr tad:
e c Senhor Antônio Santana de Abreu
neste ato representando, devidamente
credenciado, a Sociedade Maranhen-
se de Cultura Superior (SOMACS,
mantenedora da. Faculdade de Filo-
sofia. de São Lula do Mar: anil-ao fir-
maram o presente acôrdo para o fim
especial de utillaação dos recursos
constantes do Orçamento Geral da
União para o corrente exercido e des-
tinados a encareas de prossezulmento
de obras, equipamentos ou peaquisos
cientificas do referido estabeLecimento
de ensino, Conforme as calis t a.; se-
guintes: Cláusula Primeira — A ra-
cuidado de São Luís do Maranhae re-

mil cruzeiros (Cr$ 7(Ka000,00) parte
liberada da dotação orçamentária
MO%) conforme processo n9 44.024-61,
paia aplicação, de acôrdo cem o se-
guinte plano cansiante do processo
ns 45.898-61 do Ministério da Educa-
ção e Cultura clitzen tns e oitenta inil
cruzeiros (Cr$ 280.000,00) en) equipa-
trenas; trezentos e cinquenta mil cru-
zeiros (Cr$ 350 000,00) em matas e se-
tenta mil cruzeiras (Cr$ 70.000,00i oro
divesios. Clezzisnla Sequnãa — A Fa-
culdale Filosofia de São Luis do Ma-
renliS o fica obrigada a apresentar
comp"ovação especificada da aplicação
da hanortância receiada, medierte /a-
casos originais, selados e assinados na
forma da Lei, até 15 de feve reiro de
1962; Cláusula Terceira — Qualquer
siteraefu no plano de apticação será
precedida da atrririzdçãO rla Diretoria
do Ensino Superior, que, se a conceder.
Sara constar de seus assentamentos
próprios e lavrará Termo Arlitiv n que
será submetido a redeiro prévio no
Tribunal de Contas. Cláusula Quarta

— A partir da data do assinatura do
oreeente Acôrdo a Faculdade se obri-
ea a não majorar, nos anos de 1001
e 1962, as taxas ou emolumeptas co-
brados aos alunas matriculndos Cláu-
sula Quinta — A despesa do piesente
Acôrdo, na importância de
tis milmil crpzeiros M IS 700 . 000.00) cor-
rera à conta da verba 3 O 00 — De-
senvolvimento Econômico e Social,
consignacáo 3.1.00 — Serviços em Re-
eime Especial de Financiamento, sub-
cs nsignação 3.1.a7 Acôrdos. item 1)
Coonesarão financell'a com as sere:an-
tes ine tituleaes de nst rs o superior on
de alto padrão para prossaradmento
de oh-'as equipamentos ou pesquisas
cientificas, alínea 111 Maranher su l-i-
alinea 21 Faculdade de Pling ^fil do
Maranee'o. a cerco da SC)NfACS el1e7z()
4.14 — Ministério da Educarão e Cul-
tura. enidarle 20 — lat eran eie rin re-
sino Punerior, da Lei ne 3.834 de 10
de ris- embro de 1950. tendo aidn em-
nenhaaa sob no 145 e deduzida do cre-
dito resisectivo.	 Caataseal Certa —
O paramento da importencla aos
se re`ore a cláusula primeira, será
efetuado no remire Nadarei r.mári_
suta Sétima — A desaese com a nu-
blicaceo do presente Arando no rsiarto
O fi rna7 corr,rá por conta da Pada-
dede de Passeata( (IP Sfir• Lula do-Ma-
ranhão nue pi o-adem:Iara o resneetivo
paparnEnto, riNssa i V q (10 rine a Direiaeria
do Ensino Surierinr ren pi ria^fN novo
termo se o aresente não . ffir anblicaao
em tremas dlii por falta do neaseri on-
toC trausalo Oitava — O pl....ase/sie
facôrria tora vimencia e aartir as alto
do seis retsistro no Tribunal de Con-
tas a té 31 de dezembro do corrrente
ano não se responsabilizando e Unia°
por inclenizacen alguma, caso annéir
T ribunal denegue o testeira. asaótistari
;Vaca — O inadimnlemento por parte
da Frculdade de a-lir:sole do San Luis
do Maranhão de qualquer dos diersnsi-

rea do presente aceirai° sem motivo
lustifMado e expressamente !aceito
aman sa inabilitaria° para fi rmar cetro
AcArdo ela natureza ou finelidarle pre-
sente, até intearal carrilara-isen ta deis
obriaacões Faiai eseumiartee_ Cláusula
Dérimiz — Fica eleita o fôr° da Ca-
pital Federal para dirimir es riavidas
que se ori ginarem na exermeen do um"-
sente acôrdo. e por se acharem araim
erori sides as neesea reneratee ras. foi
lavraart o presente Termo com Isen-
eão de paramento de saio. visto do
a i epasto no parámfo 50 do eirilea 15
da Constituição Fed erei (n 0 2 aa

R. I. , 519 162-51. e oficio de
12-r-55. ria tnÉ,M5 aaretnr i 51, o mial
A -assinean pelos Ineeressadna e pelas
triaterniinhaa Omitas firmadas .depois
de lido e paharin cer Corei a. Rio d e :Te -
.n(ir0, 11 de asró taa de 1961. — Juran-
dur Iole. — Anistias Santona de Abreu
Te S t ent enbas • afanosa Rabelo Samntl:o

to Santo, com sede xá Capitai cio Es-
tado os Espirito Santo, firmaram á
presente Acôrrio para o fim especial
de unnzaçao doa recursos consianics
do orçamento Gerai da união para
O cie/ rente exercido e destinados a
meamos de monutençáo do referido
estabelecimento de ensino, no/Mormo
as cláusulas seguintes: Cláusula Pri-
meira — A Escola Auxiliar de Etifer_
rnagem tu 0e:espirito Santo receberá a
importa:cria de Cr$ 28 0 .000.00 (du-
zentos e oitenta mil cruzeiros) parte
alberaaa da dotação orçamentária
(70%), conforme processo número
44.024-61. pa.a aplicação de acendo
com o seguinte piano constante do
preeesso n° 62 219-61, do Ministério
da Educaçao e :Maura: cento e cinco
ma cruzemos (Cr$ 105.000,00) eu

cebeeã. a Importância de setencentos TêT7710 oe Acôrdo celebrado *ltre a de earzembre do iJorrevte ano, não sa
Diretoria da aaucação e Cultura e respansatalizandu a uuiao por rudezas

• era) alguma, caso aqueie Tribunas
a Escola de Belas Arte,. da Univer-I denegue o registro. Clausula Nona

staade de Goiás para encargos efe 0 mactimpiemento por parte da Esa
cola de -leias Arles da uruversidaue

manutenção e p, osseguinzeuto ae : oe cuaas as qualquer dos dispositivo.,

obras do referido estabelecimento da apeesente Acareio, sem motivo jus:

de	
taxado e expressamente aceito un-

anszno. plica maisilitaçati para firmar ousas
Acare() aa nature: ou tinalidade prea
santo, ale integral 'cienpameeto ema
obeigeções acari asa:uma:ias. Cleustila
Decima — Fica eleito o faro tia Ca^
pial Federal aara dirmir as devirias
que se originarere	na execuçar
presente Aceiram E per se af:.11:':reril asa
eirn asioertaciae • s partes °entala:leres,
101 lavrado o presente	 [armo, com
ecençáo se _arnerkin ;é sem. à ViStrl
do disposto o parágrafo 5. , do artmo
15 cie Canstituieão Federa) (fl. 2 da
.Circular D. se . 9 lea-51. o . oficio
de 12-0-53. da mesma Diretoria), o
qual e assinado pelos interessados e
pelas testemunhas anaian firrnades,
depois de lido	 achado conforme
Rio de Janeiro. 12 de araisto de alei
- J-7(i Nidar Loa: — pe. Paulo da
Tarso Narca. 'Testemunhas: — Sabes,

—.Manoel d . sais 'eiras L-37"?`(),
Aprocrl . — Erigido Tinamo,

(Ne 27.969 - 28-a-61 — Cr$ 408.00).

ae Acórdo eelebrudr entre

Direorza do Ensino ,Superta, do
espessem da Ectucaçao e Cultura N

a Escota Atizzliar de EnfeimagCm

do Espirito Santo (vitória —ES),
paia encargos de manutenção do
referido estabelecimento de ensino.

geinhencia	 ras eruzeiros (e	 52.500A))
em equipamentos. Chufai:a Segunda
— A Escola Asariam de Enfermagmn
do Espirite Santo fica obrigada a apres
sentar coinprovr cio esaecificada as.
247 icacão da importancia recebida,
mediante recama originais selados 4

seaensidoe	 forma da Lei, ate 15 de
fevereiro de 1962. Cláusula Terceira
— Qualquer alteração no plano de
aplicação será precedida de autoriza-
çãe da Diretoria do Ensino Superior
eue se a cance ram. fará coneter de
seus assentamentos próprias e lavrará
Termo Aditivo crie sere siaim e ti-io • •

em tempo	 por falta de asem-I ma- e ',"gt3" prévio no Tribunal de oco-
_ armando Bareelos. Aproam Brigido Cláusula oitava —O precente Ae5rda ta.s. Clausula Qualta — A partir da

ter% vigência a partir da data de ecu: rata da asesinacura do prescrita
fala 2:,913	 20-8-61 — Cr$ 403 00) I regatro no Tribunal de Centas até 	 1 CUzia, a Eistaela se ciai-1;a a msee ama.

Terceira — Quaiquei alteração no
plano de aplicação será precedida de
autorização da Diretoria do Ensino
Superior, erse, se a conceder, Iara Espirilo Satau, ianteuenor da &ema

Auxieetr de Enfermagem do Espiei-constar de seus assentamento] pró-
prios e levará Termo Anitivo que será
submetido a registro prévio no Tribu-
na' de Contas. Cláusula Quarta — a
paitir da data dá agsinatura do pre-
sente acôrdo, a Escola se obriga a não
majorar nos anos de 1961 e 1962. as
taxas au emmumentos cobreclas aos
aluncs matriculados. Cláusula Quinta
— A despesa decorrente do presente
Acôrdo, na importância de duzentos e
oitenta mil cruzeiros (era 280.000.00)
correrá à conta da verba 3.0.00 —
Desenvolvimento Econômica e Social,
consienação 3,1.00 _ Servires em
Regime Especial de Financiamenta,
subconsignaçáo 3.1.17 Acõrdos item
2) Ac6rdos com os seg•uites estabele-
cimentos de ensino superior 'ara en-
cargos de manutenção e, excep.cianga
mente, para	 obras e equipinnenteas,	 „ ,easenal; cento e vinte a doas mil ealínea 10) Goiás subalinea 7) Escoai iminlientos creseiroe (Cr$ 52.500,00iC1oinna de :idas Artes, anexo 4 14 — em material; e cingilenta e dois mil
Ministério da Educacão e ctis"a,
unidade 20 — Diretoria do Ensino S e -
peno'', da Lei na 3.834, de 10-12-60.
tendo sido empenhara' sob o n. 9 132
e deduzida do crédito respectivo. Ciam-
sua Sexta — o pagameto da imporcia
a 'que se refere a cie.ueula prendia,
será efetuara) no Tesouro Nacional
Clausula Sétima — A despesa com a
publicação do presente .tmórdo na
Dal eici Oficial correrá por conta da
Escala de Belas Artes da Universidade
de Goiás, cfae provideralara pari.
monto, ressalvado que a Direto.. da
Ensino Superior não assinará nevo
tartuo. se o presente não fõr aublieacla
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f
eorar nos a,nas cit 1961 e 196e, as là& -

4L.) ou elogiem-matos • cooradoe dusIfibes inanimada,. Clitueula ladina
' a despesa aecorrente ao presente

.aeotuo, na emporiancm cie d.ugentos
, e'toitenta ate duienos eure 2841.000.-e))
.correra a conte. da verga 3•0.0a —
"Vez-envolvimento Económico e social,
'cite:laça.) 3.i3O0 — Serviçok eu Ar.-
gi -e especial cie Financiaradeto, Suo-
c4ngnaçfto 3.1.1e — Acordos, tem
e Acordos dom os segaintes 'estime-

- leiarneraos de ensino superior litere ene
céreos de manutençeo e, excepcionai-
IM:nte, para °oras e egapenceem, ao-
LIt'p 08) espirito Santo, stiettlines. e)

tua de Auxiliares , as Entermagem.

e Cult
Vitoria, :mexo 4.14 ..e Mimarem

2).4 Diretoria -cio Ensino Superior, de
Educaçâce , ura, unidade 20

Lei ne 3.834; de 10-12-60, tenda sia°
erapenhada sele o ne 138 e deduzida
. Co tcrecinge respecence Cláusula Sel-a
— :)pagamento da nnportáncia .- que
sejlerere a elivietzta prundea, cera
efectuado no Tesouro Nacional. cláu-
sula Setuna — e despesa decorrente
eitZputilicação '. do ereeente Adercio no

e Dita" o Oficiai,. carrete por conta da
Esct a de Auxiliares de Enfermagem

s

ao . -pinta Sante que providenciara
a .respectivo ' beeentento,„ ressalvado
gutas( Diretoria ,do Ensino Superior
em prazo útil, por falta de pagamento.

s• Cititesuia oitava — O presente Acordo
tertetrigeocia a partir da data do seu
registro .no Tribunal de Contas, aee
31 de - dezembro do corrente ano, não
se rêspensaauizando a' União por in-
denileteao alguma, caso aquele Tribu-
nal denegue o registro. Cláusula "Vona
— eitnactimpleinento por parte da Es-

- cola kluicalar le Enfermagem do . Es-
. pirita Santo, de qualnuer das dlepe-

eições• do exeeente Aceirdo unpeca
inabilitação pene firmar outro Adiado
da natureza de finalinade presente,
ate :Mearei cumprimento das obriga-
oes aqui a.seuanclai, Cláusula De-
cima 1,_ . trica eleito o Fero da Capi-
tal .Federai para dirimir as dúvidas
'que se °Mamarem ha execuçao no
pre,setite Actedo, e por se acharem as-
sim egorclauee a.a partes contratantes,
foi 'lavado r presente Tênno, com
1..senç' . do pagamento do sele, à, vistasi
ou Cr.s asco no- parágrafo 5.' do artigo
15 da Constatuiçee Federal (Ne . 2 de
Circular' 1), E. 3, n.9 162-51 e °liem
ele 1226-53, da mesma Diretoria), o
qual A assinado pelos 'interessados e
pelas ,t,es, tenninhaa abaixo firmados,
°apoie e lido e. achatto conforme. Rio
oe JaX1Nro, 14 de' agtisto de 1961. —
Jurandpr Lodt. — -Nader Moura Da-
radizioe Testemunlias — Antorro San-
tana cr4 oreu. _ Josz 2. Dias -Aprovota
Erigido' TatioCo.
(N.° 27,,, 73 — 281-61 — Cr$ 408,0) .

Têrnio ele aceirda celebrado entre a
Diretoria do Ensino Superior de
Ministério da Educação e Cultura
• a &Coda de Serviço Social de São

— Paulo I (S. Paulo' — SP), para -en-
cargos, de manutenção do referido
e,stabelecimento de _ensino.
Aos qúatorze dias do mês de ageteta

de mil novecentos , e sessenta e 121:1,"

presentes no Gabinete do Diretor do
• Ensino Superior do Ministério da

Educa.çãd e Cultuta, o respectivo ti-
tular, Dr. Jtirandyr Loa e o Dr. Ar-
mando Barcelos, neste ato represen-
tando, devidamente , credenciado, o

.4,

Centro de Estados e Ação Social, mau-
knedora da Escola de Serviço Social
de São Paulo, ambos com sede na
Capital do atado de São Paulo, fir-
niarain`qpresente acterdo com o tim
especial ide utilização 'dos recursos
constantes- do Orçamento dual da
União papa o corrente exercido e

i destinadoe a • encargos de reanutene
MIO do 'referido estabelecimento de
',ensino, conforme . u cláusulas eeguin-
eteef Claufitta Primeira — A Escola
ele, Serviço Social dá São Paulo tre-
eeberá • a importancle de 'duzentos e
entintacrer--...„4	 •,:2 :: '....,0 . r... .;;;',`: • ,MI

— . -1

parte libera& da dotação orçamen-
tária (1O%) conforme processo nú-
mero 44.0i:4-61, para aplicação de
acureo com os 'seguinte plano °ou-
latuie Processo n9 78.171-81, do Mi-
nisteela cia Educação e Cultura: cento
e doze anl cruzeixos tCr$ 112.000,00f
em pessoal:, quarenta e • sela mli e
novecentos ei azeiros • t Cr$ 4U S t2,00)

inaterien demo mil e oitocentos
cruzeiros (Cr$ 5,800,0) em equipa-
Mentos; e caio e quinze nin e .tre-
zentos cruzeiros (04 115,300,00) em
diversos. Clausula Segunda — u Lse
cola de Serviço Social de São Paulo
fica oorigada- a apresente- compro-
vação especificada da aplicação da
linportincia recebida, meaiante reci-
bos originais, aeiados_ e. assinado na
ferina da lel, até 15 de .fevereiro de
1982. Cláusula Terceira — Qualquer
*Iteração no plano de aplicação •beite
procedida de autorização - da Direto-
ria do Ensino Superior que, se a con-
ceder, fará constar de seus éssenta-
mentos próprios e lavrará Terno Adi-
tivo, que .será, submetido a registro
prévio no Tribunal de Contas. Cláu-
sula Quarta — A partir 'da data da
assinatura .do presence ao ..do, a Ese
cela se obrign a não majorar-nos :Mos
de 1961 e 1962, as taxas ou ernolue
reemos cobrados aos alunos enatel-
culadou Cittunila Quinta — A des-
pesa .decorrente do presente acento,
na Importância ele duzentos e oitenta
mil cruzeiros (Cr$ 280.000.00), cor-
rerá à unta da Verba 3,0.00 — De-
senvomunento Economico e Social,

onsignação 3.1.00 — Serviços em
Regime Especial de Financiamento,
Suoconsignação 3.1.17 Aceneis, Item
-2) Acentos com os seguintes estabe-
iedmentos do Ensino auperior -para
encargos de manutenção e, excep-
cionalmente, para obras e equipa-
mentos, alínea .261 Saci Paulo, suoae
linea.35) Escola de' Serviço Social de
Sito Paulovetnexp 4-14 — Ministeno
da Eciucaçao e t Cultura, unidade 2J) —
leiretoria cio Ensino Superior, da - Lei
n9 3.834, de 10 de dezembro de" MO,
tendo sido empenhada sob o n9 143
e ' deduzida do credito respectiva
Cláusula .Sexta 'O pagamento da
importauela a que se relere a deu-
suia primeira, será efetuado no Te-
souro Nacional. Cláusula Sétima —
A despesa com a publicação do pre-
sente acordo no Diário Oficial ocor-
rerá por conta da Escola do Serviço
e:ciciai de eao Paulo, que providen-
ciará 'o respectivo pagamento, rase
saivado que a, Diretoria do Ensino

•superior não aseinará novo tdrillo, se
o presente não fetr 'publieedd em
prázo útil, por falta ,de 'pagamento.
Clausula Oitava — O .presente • acordo
terá vigência a partir dá data do seu
registro no Uh:ninai de' Contas ate
Ce de, dezembro do corrente ano, não
se responsabilizando a União por M-
ental •ção alguma, caso aquele Tri-
bunal denegue o • registre. • Cláusula
asna — O madimpiemento por parte
da Escola de Serviço, Saciai de São
Pado, de qualquer dos dispositivos
do ,presente acerdo, sem moleirg . jus-
enleado e expressamente aceito, im-
plica inabilitação pare Armar outro
acordo da natureza ou 'finalidade
eeesentee até Integral cumprimt.ao
das obrigaçãea aqui armumidaa.
nua Decima — Fica eleito o Fero da
Careital Federal para 'dirimir as dú-
vidas que se originarem na execução
do presente aderdo. E por se acha-
rem assim acordadas as partes con-
tratantes, foi lavrado o presente
termo, com isenção do pagamento do
selo, à vista do disposto no • i 59 do
art. 15 da Constituição Federal (nú-
mero 2 da Circular n9 162-51 da
D.R.I. e oficio de 12 de junho qe
1953 da mesma Diretoria), o qual e
assinado pelos interessados e pelas
testeinualeas abaixo firmada; depois
de lido e achado conforme. Rio de
Janeiro, 14 de agesto de 1961. —•Jue
render Lodi. — Armando Barcelos.
Testemunhas. — Antonio Santana de
Abreu. — •Nadir Moura Paredido.
Aprovo. — Brigido Moco;
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Termo de -.dardo Celebrado entre a
.Diretora do Ensino Superior do Mi-
nistério da Educacão e CgItura • a
Faculdade Católica de Direito de
Santos (Santos.: — SP), para ert-
en? go de manutenção do referido
estabelecimento de enstno.

Aos dezenove dias do mês de ligas-
te da ano de mil noveceútos e sue
senta ' e' Ma, presentes -no Gabinete
do Diretor de 'Ensaca. Superior do Mi-
nistério da Eclucaçáo Cultura nesta
Capital. 0 respectivo titular Dr. Ju-
randyr Lodi ee o Dr. Armando Sai'-
calos, neste . ato representando, de-
vidamente credenciado a Sociedade
Visconde.,Sab Leopoldo, mantenedora
da Faculdade Católica, de Direito de
Santos, ambas com sede na Cidade
de Santos, no 1 atado de São Peie°,
firmaram o piei ente Adento para o
fim especial cie teilizaçâo dos recur-
sos constantes .do Orçamento ueral
da União para ei corrente exercido e
destinados a encargos de manutenção
do referido estabelectmento de- ensino
conforme as cláusulas seguinte: —
Cláusula Primeira — A Faculdade
Católica de D:reito de Santa rece-
berá a. impor:Uca de quinhentos e
sessenta me cruzeiros (Cr$ 560.0U0,00),
parte liberada da dotação orçaineutá-
ria t70%), conforme processo número
44.024-61, para aplicação, de ec.terdu
com o seguinte pano constante do
processo • n9 '73.090-61, do Minuiterio
da Educação e Cultura; duzentos e
vinte e queixo mil cruzeiros 	 •
(Cr$ 224.000,00) em pessoal; deito
e 'setenta e 'seis mil e quatrocentos
cruzeiros (Cr$ 176,400,00) em, mate-
rial; e cento e cinqüenta e nove mil
e seiscentos cruzeiros (04 159.600,00)
em' equipamentos. Cláusula Segurda
— A' Faculdade Católica de areie°
de Santos fica obrieada -a apresentar
comprovação especificada da anima-
ção da importância recebida. median-
te recibos originas, seladois e assi-
nados, na forma da Lei, até 15 de
fevereiro de - 1962, Cláusula Terceira
— Qualquer álteraçâo . no Mano de
aplicação será precedida de' autori-
zação da. Diretoria de Ensino Supe-
rior, que, se a conceder, fará constar
de seus assentamentos próprios e la-
vrará Têrmo Aiitivú que e será subme-
tido a registro prévia no Tribunal de
Contas.; Cláusula Quarta — A partir
da data da assinatura do presente
Acórdo, a Faculdade se obriga a não
majorar, nos anos de 1961 e 1962, as
taxas ou emolir:tentos - cobrados aos
alunos matriculados. Cláusula Quine
ta — A despesa decorrente do pre-
sente Acórdo, na importância de qui-
nhentos a sessenta mil cruzeiros 	
(Cr$ 560.000,00), correrá • à conta' da.
verba 3.0.00 — Desenvolvimento Eco-
nómico e Social, consignação 34.00
—. Serviços em Regime Especial de
Financiamento, subconsigna,ção 3 147
— Acordos, 'item 2) . Acórdos com ' os-
seguintes estabelecimentos ele ensino
sdperior para encargos, de manuten-
ção e, excepcionalmente, para • cegas
e equipamentos, alínea 26) São Pau-
lo, subalinee. 10) Faculdade de Direi-
to de Santos,' anexo 4.14 Ministério
da Educação .e Á:feitura, unidade 20
— Diretoria do Ensino Superior, da
Lei n9 3.834, de 10-12-60, 'tendo sido
empenhada sob o n9 135 e deduzida
do crédito respectivo. Cláusula Sexta
—a le pagamento da importância), a
geie se, refere a 'cláusula primehra,
será efetuado no Teeouro
Cláusula' Sétima — A despesa com a
ublicação do presente Acento no

Didrio Oficial correrá por conta da
Faculdade Católica de Direito de
Santos, que providenciará o respecti-
vo pagamento, ressalvado que a Di-
retoria do Ensino Superior não ati-
narà novo térmo, se o presente não
feir publicado em prazo titile por falta
de pagamento. Cláusula Oitava — O
presente Acórdo terá vigência -a par-
tir -da dita do seu registro no Tribu-_

Agasto di 1951

Termo de Acordo celebrado entre a
Deretorurdo Ensino Superior do Mi-
nistério da Educação e Cultura e a
Faculdade de Filosofia de Campo
Grande (It'o de Janeiro — Gb),
para encargos de ' manutenção do —
referido estabelecimento, de ensino.'

Aos dezenove dias do mês de ageesto
de mil novecentos, e sessenta e um,
presentes no Gabinete do Diretor do
Ensino Superior do Ministério da Edu-
cação e Cultura, nesta Capital, o res-
pectivo titular, Dr. Jurandyr Lodi e
o, Prof. Deblangy Machado de Almei-
da, neste ato representando, devida-
mente credenciado, como seu Presi-
dente, a Sociedade Universitária Cam-
pograndense, mantexiedora da Facul-
dade de Filosofia de Campo Grande,
ambas com sede nesta napital, fir-
_reanima o presente acOrdo para o tini
especial de utilização dos recursos
constantes do Orçamento Geral da
União pare. o corrente exercleao e des-
tinados a encargos de manutenção e,
excepcionalmente, para obras e equi-
pamento do referido estabelecimento
de ensino, conforme as cláusulas se-
guintes: Cláusula Primeira — A ra-
cuidada de Filoeofia de Campo Grande
recebera a importância de setecentos
mil cruzeiros (Cr$ • 700.000,00), perta
liberada ela dotação orçamentária
(70) %), conforme proc. n9 44.024-61,
para aplicação conforme o seguinte
plano, constante do processo número
15.9e5-61, do Ministério da Educação
e Cultura: duzentos e setenta e. três
reli oitocentos e quarenta 'cruzeiros
(Cr$ 273.840,00) em pessoal; cento e
quatorze mil e oitocentos cruzeiros
(çe$ 114.800.00) iun material; e tre-
zentos e onze mil trezentos e sessenta
cruzeiros (Cr$ 311.260,00) atil equipa-
mentos. Cialusdla Uganda — A Fa-
culdade de Filosofia de Campo Gran-
de fie:Lobrigada a apresentar com-,
provação especificada da aplicação da
importância recebida, mediante' Teci-
bos originais, selados e assinados ia
forma da Lei, ate 15 de fevereiro de
1962. Cláusula Terceira — Qualquer
alteração no pleno de aplicação seta,
precedida de autorização da Diretorial
do Ensino Superior, que se a concederei
fará constar de seus assentamentost
próprios • lavrará Teimo AditIV° que'
será zubmetto a, registro prévio no!
Tribunal deeContas, Cláusula Quartel
—A partis' da data da assinatura do,'
presente Acerdo, a Faculdade se obri-)
ga a não majorar, noa anos de 1960
e 1982, as taxas ou emedaineenTos co-i

-•

DIÁRIO OFICIAL (Seção I —' "ide

nal de Contas até 31 de dezembro da
corrente ano, não se respoesabelizen-
do a União por indenização alguma,
caso aquele Tribunal denegue o re-
gistro. Cláusula Nona — O inaden-
plemento por parte da, Faculdade Ca-
tólica' de Direito de Santos de q aale
quer dos dispositivos do presente
Acórdo, sem motivo justificado e ex-
pressamente aceito, Implica inanti-
tação para firmar outro Acórdu da
natureza ou finalidade presente ale
integral cumprimento das obrigadiés
aqui &resumidas. Cláusula Decime —
Fica eleito o Feiro da Capital Feueral
vara dirimir as dúvidas que se mi-
gizarem na execução do • preeenus
ActIrdo. E por se acharem assim acor-
dadas as parte contratantes, foi la-
tirado o presente Termo, com isen-
ção do pagamento do selo, à viste do
disposto DO parágrafo 59 do aatege
15 da Constituição Federal (n9 2 da
Cremar D,R.1.. n9 162-51, e oficio
de 12-6-53, da mesma Diretoria). o
qual é assinado pelos Interessados e
pelas testemunhas abaixo firmadas.
depois de lido e achado conforme.
Rio de Janeiro, 19 de apesto de lell.
as1 Jurandyr LrXit — as) . Armando
Barcelos. Testemunhas — aa) Anto-
nio Gonçalves de Morais Filho. —
as) Antonio Santana de Abreu. —
Aprovo; Brigido TiDOCO.

(N9 27.975 — 28-8-61 — Cr$ 40300), i
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ferido estabelecimento de ensino, con-
forme as•clatirsulae seguinte; CiaUsu-
Ia Primeira —. A Escola de Enferma-
gem •Ltuza de . Marillao receoera a ine•
potrincia de trezentás 'e cinqüentee
mil cruzeiros (Cr$ 350.000,06),, parte
liberada da dotaçã'o ,orçarnezitár.a
47050, conternae processo n u 44.024-
61, para a seguinte, aplicação, confor-
me pleno constante do proceso nee

' raerõ 54.005-61, do Menisserlo'da Ed
cação e Cultural-trezentos e amue
ta mil cruzeiros (Cr$ S50.600,00; eia
obrai. -Clausuia Segunda — A Esco-
la de Emerintigem Lima ele 'Maritiac
fica -obrigada a apresentar comprova-
ção especifieada da aplicação da im-
pdrtencia recebida, atectiente reemos
'originais Selados e- assinands, na for-
ma da Lei, Et t.è lá de fevereiro de
.1962., Clausula Terceira — Qualquer',
alterne° te plano de- apucageoeserá

'precedida- cie autorizaçlo da. Direeorla
do EnsIrio Superior 'que, se -aconceder,-
fará constar' de seus assentamentos
próprios e leetraraeTérino Aditivo, que'
será submetido a registro no.Tribunal.
de Goetes. Cláusula Quarta — A pare
Urda data da assinatura do presente
.Acôrdo, a Eáco•a se obriga a pão aia-Rà- Sarar, nos anos de 1961 e 108 as, te-
exas ou embitunentes cobrados . tes alu-
nos matriculados. Clausuia Quinta —
A dispam deerrrente ao presente
Aceirem, ria iniportánc.a .de trezentos
e cinqüenta mil cruzeiros (Cr$ ...,...
350.000,00 correra á. conta da ;Pata'
3.000 — • Desenyolvimento Económico
e. Social, Consigrnaçâo 3.1.00 — Ser-
viços em Regime Eseecial. de Finan-
ciamento, SUbconeignaçào 3.1Ç1 • —
AcsOrdos, item 2) Acôrdos com os se-,	 .	 ,guintes estabelecimentos de ens.no su-
perior . para encargos de manutenção
e, excepcionalmente, para dbras e
equipamentos,. alínea 11; -Guanabara,
7) Escola de Enfermagem Lulu de'
Marillac, anexo 4.14 — Ministério-.da
Educação e Cultura, Unidade 20 --
Diretoria do Ensino Superior, da Lei
zeit 3.834,- de 10-12-60e tendo sido èm-.

i' larados aos alunas matriculados.
uld Quinta — A despesa decorrente

ide presente Ateirdo, na importância
i de setecentos mil cruzeiros (Cr$ ....
'700 000,00) • correrá 'à conta da verba,	 • 
3.0.00 — Desenvolvimentoe Económico

l 'e Social. consignação 3.1.00 — Servi-
• ços em Regime Especial de Financia-
! mento, subconsignação 3.1.17 —
Acórdos, item 2) •Aceordos com os se-
guintes estabelecimentos de ensino eu-

' perior, para encargos, de manutenção
tee, excepcionalmente, para obras e
equipamentos, alinea 11) Guanabara,'

; sUbalinea. 12) Faculdade de Filosofia
de Campo Grande, anexo 4.14_ Mi-

' nistério da Educação e Cultura, uni-!, (fade 20) Diretoria. do Ensino
rior, da Lei n9 3.834, de 10 de selem-

3 1oro de 1960, tendo sido empenhada
., Sob o nt 134 e de-duzida, do crédito res-

pectivo. Cláusula Sexta — O paga-
i mento da iraportancia a que se refere
' a cláusula primeira, será efetuado no
Tesouro Nacional; Clausula Sétima —
A despesa com a peblicaçâo do pre-
sente Acôrdo no Diarlo Ofioial corre-

--rá por conta da Faculdade de Filoso-
fia de Campo Grande, que providen-
ciará o respectivo pagamento, ressal-

•evado que a Diretoria do Ensino Supe-
rior não assinará noto Quimo, Se d
presente não fôr publicado em prazo

Fica eleito Fôro da Capital Federal
para dirimir ea- dúvidas que se orle-

„fiarem , pa .exclusão ao presente Acôr-
do. E por. seacharem assim acorda-
das as partes conh'atantes, foi, lavra-
do o presente Termoe com isenção do
pagamento do sélo, à vista do dispas-

. to- no parágrafo 59.-do artigo 15 da
•Constituição Federal (n9 2 da Cir-
cular D.R.I., n9 ,-162-51 e oficio de
12-6-53, da mesma Diretoria), o anal

. `e assinado pelos interessados e pelas
testemunhas abaixo firmadas, depois
de lido e achada conforme. — tifo de
Janeiro, 19 de ageisto de.1961. — Ju-
randyr Dodi— .Deblangy Machado
de Almeida, — TessemunhasieAato-
nio Coleie de Almeida. — Antonio
Gonçalves de Morais Filho Aprovo?
Brigicto Tinoco,	 -
• (N"27.914 — 284-61	 Cr$ 408,60)

Tèrmo de Acórdo celebrado entre a
Diretoria de Ensino SiiPerioi ,d0 Mi-
nisterio da Educaçtio e Cultura e a

r, Escola de Enfermagem- Luzia
MarUlao (Rio de Janeiro-	 Gb),
para encargos de execução de'obras
do referido estabeleeimentb de en-
sino,'

,
AOs onze dias do mês de agéisto.do

ano de mil -novecentos e sessenta- e
um presentes no Gabinete do Diretor
do Ensino Simerfor do Ministério da
18citicação e Minara, , nesta Capital
o . respectivo titUlar, Dr. Jtirander

- Lodi e a irmã Alzira Eugenia:ESPIA-
ghaut, neste ato representando, devi-
damente credenciada, a Associação de

'São Vicente de Paulo, rilantenedOra
da Escola de, Enfermagem Lulu de
Marillac, ambas com sede aa Capital
do Estado da Guanabara, firmaram
presente Acôrdo para o. fim especial
de utilização -dos -recursos constantes
do Orçamento Geral da União para
o corrente exercício e • destinados a
,encargos de execução- de obras do re-

perthada sob o.n9 140 e deduzida d
Tredito respectivo. Clauezea SexUL
pagemento .cia _linportaincia a que s
refere acláusula primeira. sela eef
tilado no Tesouro Nacional. Ciausee
Sétima A despesa cem a,ptioncw.14
do presente Ac5rdo no Ticitio 01:c
'correrá porconta da rscoia. de .
fermagera, Ltuza , de Mariliac, que p.a
videnciara . o, - re,sPect.vo pagainen:c
reg-salvado caie a Diretorm, cio Ens:nt
Superior nilo lesinerá noeo termo, .st
o presente não 'fór petbactido em n piem
útilapor falta de pegainete o. Ceaesut
/a Oitava — O' preeente Aceirai), Uai
vigência a parcir da' data no seu /e,
g.stro no Tribunei ao Contas, ate 31
'de dezetuorodo cerrente ,ano. nen st
reeponeabilizando a • Unieo P or . ibriet
nizaçe o alguma.- caso aquele Tribuna/
denegue 'o rettlettes.	 •
CNUSUtta _Nona — O_ inadirnplementil
_per-parte da Escala de Enfsrmageni
Lu.zii de Marillace de quelquer” dos
dispositivos de presente- Morde, sere
motivo justificado e exprese.ameritt
aceito,' implica Inaeiliteçâo paia tr-
mar outro atOrciti . da natureza ou ti-
baldado presente, ate integeal cum.'
.primento 'das abnegações aqui assumi.
dag. Clausule Béclina — Fica eleito o
Fój.o da Capital Federal para dirimir
as dúvidas- que se originarem na exe-
•cuçáo de presente -Acõrdó. E Por se
acharem assim ecordedas as pastes

_contratantes foi lavrado o presente
Termo—cetra' isene.bq do pagamento do
selo -à viste do disposto no parágrafo
59. do artigo . 15. da Constituição Fe-
deral ar 2- da Circular nr, 162-51 da
D.R.I., e oficie dá 12-E-53, da mearas:-
Diretoria), o qual é assinado ne:os
-Interessados e pelas -te,stentanhes
abaixo firmadas,edepois . de lido e
achado conforme.	 Rio de Jarien"0.
11 -de '-agetsto de le61... 	 Jurandtír
Lodi: — Irmã Alzira - 	Solvia-

_ ghatise — Testemunhes: Arma ndo
Barcelos. — .Aprovo: 'Brigido Tivera.

• (f,79 21.981 — 28-8-61	 Cr$ 408,0e)

Citil, por falta de pagamento. Clem-
- suta Oitava — O presente Acordo terá

vigência a partir da data do seu ree
gistro no Tribunal de Contas até 31
de dezembro do corrente ano, não se
responsabilizando s União por indo-
nizacio alguma, caso aquêle 'Tribunal

• denegue o registro. Cláusula Nona —
o inadimplemento Por. Parte da ra

-culdede de Filosofia de Campo Gran-
de, de qualquer dos dispositivos do
presente Acôrdo, sem motivo justifi-
cado e expressamente aceito, implica
inabilitação para firmar outro Adirdes
da natureza ou finalidade presente,
até integral cumprimento da sobriga-
ções aqui assumidas. Clausula Décima
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Inscrições — Horário
a 50 — 8 horas
a 100 — 8 noras e 3a minutas
a 150 — 9 horas
a 200 — 9 horas e 30 minutos.
em diante — 10 horas.

I	 ED1TNI, — D.S.A. — N 21
Correm-sei para preenchimento de em-

a :ii3rac da Banco Nacional
.•IN".r.letZtO EZ:011(illlie,). 	 -

O. 437
Faço paia :Lie°, para conhecimento dos

inte.aasacias, que as provas ria con-
careo acama releram serã.o realizadas
no mas de setembro próximo, na Dis-
trito Feceral eBrasiliai e na cidade cio
Ria de Janairo, de aceira° com a se-
guinte escala: a

Dia 2z 9-1n 1 — às 14 horas — Partu-
garea

Dia 3-9-61 — Dactilografia .
2. No tilo de Jane.ro, a prova de

Português será reaiizarla na Escola do-
ServiÇo Público do D.A.S.P. (Av.
Marechal Câmara, 350) e a prova de
Dactilografia, na Escola Remington
é rua Sete de Setembro, 59), de aaardo
com a seguinte escala:

rEESIDÈNCIA

'...r...pari-n-!Pnt.n Administrativo
do Serviço Publico

Divisão de Seleção
,tspárfeicoíán,ento

EDITAL

Proarasa C ara -,trzA) para prava/t e nro I
em eraiges da ClaSa 1nical aa el::e.-
ra de Engenheiro do M.A

C. 325	
j

Tor);19 em vista decisa o unân'rae ao
'1 ou:ial Ferie-ai de Recurso, jui-
ganclo o Agravo em alafidado de ae- I
gurança n9 11.531 (Oficio n9 534, co
Exmo. Sr. Ministro Presiden:a da,
guria Egrégia Côrte), proponno seja i
considerado habilitado o candidato ee
numero de inscrição 8, Salomão Lipka,
ria prova de Investigação Soera:, ao
concurso acima referido, realizado por
este Departamento, no ex-Distrito Fe-
deral, e incluído no edital de resultado 	 1final,. Seção I, com a média 61,39. 	 I 51

Rio de Janeiro, em 20 de junho de 101
1961. — Beatriz Marques de Souza 151

I 201Wahrlfelz, Diretora da Divisão.

3. Ein Brasilia, as provas serão laia-
liaaaas mas meamos dias e horários
previstos para a cidaae do Rio de
Janeiro. Os cancliclatos deverão obter
informações sóbre os loca:s e !manos
cai que preetarao as provas com o Eu-
carreada da Divisão de Seleção e
Aperfeiçoamento cio D.A.S.P. (Es-
planada cios Minsterios, Bioco 7, BY
andai. D.A.S.P.).

4. A prova de Técnica de Taqui-
grafia será realizada, para os candi-
datos de Brasilia, no dia 3 de setem-
bro, após a mova de Dactilografia.. Na
cidade da Rio de Janeiro os candida-
tas farao a prova de 'Técnica de Ta-
quigrafia após a correção e identifi-
cação das provas prestadas.

5. Não será permitida a prestação
das provas fora dos locais determina-
dos neste Edital. — Rio de Janeiro,
em 10 de agiasto de 1961. — Acto Go-
mes Leite, Chefe da Seção de Provas.

EDITAL — D.S.A. N9 24
Concurso para preenchimento de

cargos de Engenheiro do Banco Na-
cional do Desenvolvimento Econômico.

C. 408
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que as provas dta
concurso acima referido serão reali-
zadas, na Escola Nacional de Belas
Artes (raiá Araujo Pôrto Aleg fe), de
acôrdo coto a seguinte escala:

Dia 16-9-61 — às 14 horas — Prova
Geral

Dia 8-10-61 — às 8 horas — Prova
Erma:ar:mia

Rio de Janeiro, eia 22 de a gasto de
1961. — Myr Gomes Leite, Cafifa da,
Seçao cie Provas.

EDITAL — D.S.A. N9 2 o

Concurso para prcenchimento de
cargos de Economista ào Bana) Na-
cional do Desenvolvimento leconamicoa

C. 409
Fao pablico, para conheeanenta

cios interessadas, que a Prova Lacrara
do concurso acima referido será reali-
zada, em duas etapas, no mês de se-
',amaro próximo, na Escola Nacienal
de Belas Artes (rua Araújo Pôrto Ale-
gre), de acôrdo com a seguinte esca-
la:

Dia 2-9-61 — às 14 horas — 19 Para
te — Questões objetivas

Dia 9-9-61 — às 14 horas — 2 9 Par-
te — Prqblemas

Rio de Janeiro, em 10 de ageosto da
1961. — Adyr Gomes Leite, Chefe da
aeçâo de Provas.

"	 EDITAIS E . AVISOS-

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Serviço do Pessoal
Ficam oe candidatos aprovados no

eonauisu da carteira de aiacai adaa
raie° (valia() para ingresso na serre
de ciasses de Agente Fiscal do On-
pasto Acivaneiro), convidados a de-
clarar, por escrito, ao Serviço cio
Paesoal ao Minisierio da Fazenda,
Seo de Jau:adile saia à35, se ateei
auintaçat para Estado diferente ac
(laqueie en que se na alitaram.

As declarações devera° ser apresen-
tauas no- prazo de 8 (oito dias) a
cari ris oubirraçao dte Edital e

,e- nomeações serão feitas na ordem de
ol.d- f,eacão no concurso

(Dias 22 e 3te-8-61)

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PuBLICAS

Departamento Nacional
de Obras de Saneamento

EDITAL N9 103-61
Edital de concorrência nública par:

exaeaçao aos serviços cie canalizaçãu
• reveistanciitu cio Ribeirão do Meio,
iao municio:o ne Mozoca, Estado de
bao adulo,

Auturiaacto pelo Samoa Diretor-Ge.
rui siaste.. Deptatarnanto, laao pablic

.1 n.- sues, que
fica aberta, nesta data, a cone:cri:ên-
ea, parada, pala os sei Vfl u: acima
ni enciorianos, cie aceira° com ai con-
chaoes seguintes:

1 — Da Inseriçdc

19 Condiç .Jzo: — Para inscrever-se
na c—a:aio-alem deve a iirma pre-
tendente requerer ao Sr. Diretor-Ge-
ral ate a vespera da mesma, apresen-
tando os documentos abaixo na Tur-
ma, de Contrato dêste Departamento
(Praça Pio X, 78 — 59 andar — Rio
de Janeiro).

a) Certidões de quitação com to-
dos os impostos devidos, federais e
municipais, inclusive certidão nega-
tiva de quitação com o Impôsto só-
bre a Renda.

b) certidão relativa ao cumprimento
da Consolidação das Leis do Trabalho

(Lei dos 2/3).
c) Certidão relativa ao exercício

das profissões de engenheiro e ar-
quiteto.

d) Documentos comprobatdrios da
Capacidade técnica • flnanaeira da
firma ou do seu respontível taenie0.

e) Recibo provando ler efetuado o
depósito de Cr$ a00.0a0,00 (trezentos
mil cruzeiros) para garantia da apre-
sentação da proposta.

1) aontrato Social atualizado e re-
parado no Departamento Nacional
de Indústria e Comercio, devendo o
capital era firma, registrado antes da
publicação dêste Edital, ser igua. ou
superior a Cr$ 1.000.000,00 (um mi--
ihão de cruzeiros).

yi Certame) a que se .efere o De-
creto-lei n9 2.765 de 9 : 11-40 (quita-
ção de empregadores para com as
instituições de seguros sociais).

h) Apólices de Seguro de Acidente
do Trabalho.

Li Quitação com o Impasto Sindi-
cal da firma e do aeu responsável
teenico.
jr Certificado de reservista e titulo

eleitoral do responsável pela firma ou
atestado de permanénzia no pais,
atainao se tratar cle estrangeiro.

29 Condição — Examinada a do-
eurnentaçfto indicada na ao:1010,c ul-
terior, a qual ficara arquivada neste
Departamento, será o candidato au-
torizado a assinar de próprio punam
ou do represantante legalmente ha-
bilitacia, no livro próprio de inseri-
cassa sendo então considerado inscrito.
Dar-se-a a inscrupo até às dezes-
sete horas de alatoo dia 1 111 aa-
tarIor a data da concorrencia, ou ate
às 12 horas se esse dia fôr sábado.

ri — Da apresentação da proposta

31 Condição — No dia 14 de setem-
bro de 1961 os concorrentes julgados
aluneas e por isso inscritos, apresen-
tara° na Divisão de Projetos à Praça
Pic X, 18 — 49 andai — Rio Ia Ja-
ntara), suas praparaas, que serão
recebidas até ás 15.00 noras, pala co-
missão de recebimante de propostas.
A coralssaai de julganiento será pre-
sidida pelo Sr. Diretor da Divisão de
Projetos.

4.s Condtcao • — As propostas serão
apresentadas oca quatro .41 via, col
hm:Gila:ao fouhado; som araendaa, ra-
suras, ontrelinkaa ou ressalvas e *a-
vario- declarar qui o proponente ae
submete as condições dada) *ditai,
constando ainda: o preço global por
extenso e em algarismos, o prazo em
dias consecutivo, para a tcrialnapc
da orra; assinatura de propelenta e
a data.

19 Condiçio — As proaostai *Mac
do irtodélo radloado pala Derisão de
Projetos
6' Condição: Abertos os invólucros,

cada coam-anta presente rubricara
ai memoram doe demais. lafriallIdO-Se

a seguir uma ata em que serão men-
Constatas ce nomes dos proaonentes
coin as respectivos preços, a classifi-
cação cios mesmas e outras ocorrên-
cia.' que interessarem ao juigamento
da licitação.
III — Do julgamento das propostas.

7! Conazçao — Nenhuma proposta
sera levaria em consicieração desde
que exceda a Importaram de 	
Cr$ 82.125.000,00 (oitenta e dois mi-
lhões cento e vinte e w.nco mml cruzei-
ros) ou estabeleça para a reatização
do serviço um prazo .naior do q:me 700
(setecentos) dias consecutivos, conta-
dos a partir da data do , registro do
contrato no Tribunal de Coraria.

89 Conaiçac — Não serão aceitas az
propostas que contennam redução so-
bre á mais van tajosa Ou que drvirjam
dos têrmos ciaste edital, por menor
que seja esta divergencia ou. amua
que se oponham a qualquer dos pre-
ceitos do Regulamente Gerai da Cora-
tatuilidade Publica.

9a Condição: O prazo no qual o
proponente se propõe a terminar *a
abriu não será considerado para a
classificação e alto poderá exceder
fixado neste edital.

109 Condição: No caso de absoluta
Igualdade catre alias aropostais ia °o-
missa° procederá per ateio de carta
a nova cuacurrénem caie o. respec-
tivas autores, a fim de se verificar
qual a maior redução que poderá fa-
ma nu propostas empatadas. Caso
haja novo empate, proceder-se-a aos
termos dos aras. 742 e 18 de Regula-
mento Geral de Contabilidade Pú-
blica.

lla Condição: Antes de qualquer de-
cisão superior as propostas receumaa
serão publicarias ao Diana Otzezat
para conhecimento dos interemadca.

12a Condição: A presente concor-
rência poderá ser anularia por ordem
de Sr. Diretor-Geral clêste Departa-
mento, iam que, por êste motivo. ra-
nham os concorrentes direito a qual-
quer indenização.

IV — Do contrato
13¥ Condição: As condições esta-

belecidas no presente editai floram
parte do contrato.

14a Condição: Mias as despesas ne-
cessárias ou inerentes á iavralwa do
contrato marrarão per conta da fira
empreiteira.

15* Condição: Não assiste à firma
empreiteira pleitear qualquer indeni-
zação a. Gevkno. Pele fato de não
ser registrado 'o contraio pelo Trileu-
aial . de Cogita..

16a Condição: Picam fazendo parte
laragrante gaste editai as Noivas Ge-

raia para Empreitadas do Departas
mento Nacional de Garis de Sum.
mento, aprovadas pela Portaria ma.
mero 8, de 11 de janeiro de 1961, bem
tomo as ftspecificaçõea para a preaen-
te concorreraia. que serão tornearam
diariamente aos interessados das II
as 17 nona. pela Divisão de Projetei
ciaste Departamento, onde serao presa
tataca quaisquer suam esc rareei.

eZ	 .
V — DiVefiff

11' Condição — A caução a que sa
refere a alínea e) do Capitulo I do
presente editai, cuja cuia selai ex-
travia pela Divisão de Administraçao
deste Departamento até a vespersi
realização da concorrancia só poderá

fr Levantada pelo concorreria, mato
• pelos demais concorrentes após a
lavadura do contrato.

18 9 Condição:...Se dentro de cinco
(5P dias contados da data nu [acata-
mento da notificação, não comparecer
o proponente vencedor à Divisa° de
Administração para assinar o ajuste,
perderá o mamo, a favor da Fazen-
da Nacional a caução referida na 17,
Condição, A juizo do Diretor-Geral
ciaste Departamento serão convidadosvidlaendos
a assinar o contrato, sucessian 

te

os demais proponentes, na ordene em
que tiverem sido clas.oficacios ficando
os masmos sujeitos as penandadea
previstas para o primeiro.

19a Condição: Será julgada inidémea
para outro e qualquer serviço, com e
(amarrai Federal, a firma que se ne-
gar a cumprir 111111 proposta.

20 9 Coadiado: A desposa com a
execução dos trabalhos correrá á con-
ctaonsdiagnávavboa 4.8.00 — Investimentos,

4 1 00 — Obras, suucon-
siaraçao 4.1.03, alínea 23) — Diver-
sos — 1) — Obras de saneamento era
diversos Estados, etc. do Anexo 4.22
— M.V.O.P. — 08 — D.N.0 S., da
Lei n9 3.334, de 10 de dezembro de
1960 no presente exarcício e nos exer-
cidos subseqüentes pelas verbas pró-
prias distribuirias a éste Departa-
mento.

Jorge Paes de Figueiredo, Dirarame
da Divisão de Projetos.

EDITAL N° 115-61

Edital de Concorrência Pública para
o fornecimento de uma câmara aero-
fotogranntrica de precisão, nova,
completa e destinada ao prosroaui-
mento de serviços' do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento, no
Distrito do Nordeste.

Autorizado pelo Sr. Diretpr-Geral
déste Departamento, faço público •
dou Ciência aos interessados que nu



Ano	 Tipo	 N° do Motor
1957	 Sedan — b lugares	 643-57ME23219M

S	
338 57ME23214M195'	 Sedan — 5 lugares

1199N	
edan — 5 lugares 	 57ME23217M

 Socian — 5 lugares 57ME23211M
1957	Sedan — 5 lugares 57ME23213M

As propostaa em envelopes fechados devera(' ser dirigidas ao Diretor
do Patrimônio e entregaea nos dias ateis, exceto aos sábados, entre 14 e
17 horas, no 9‘ malar dc Edificio Anexo da Câmara dos Deputados, em
Bras lia.

Ao apresentai seus preços deverão as interessados mencirnar as careta-
teris'icas de Cada veiculo, tal como no presente edital, bem como seu nume
e enderêço

Não serao admitidas ofertas Inferiores a Cr$ 800 000.00 para os veiculas
constantes dos itens 1, 2, 3 e 4, e de Cr$ 500.000,00 para u constante do
item 5.	 .

Os referidos veículos poderão ser examinados, das 8 às 17 horas. na
Garagem da Câmara dos Deputados, andar térreo, O esquerda da entrada
principai em Brasais onde os interessados obterâo informaçaes a respeito.

Diretora) d Patrimônio, 18 de agasto de 198l. — 1,az0in Guedes Diretor
Comunico tiara conhecimento dos interessados, caia a Mrsa da Camara,

em sua reunião ar 10-8-61,. resolveu cancelar a Concorrência Publica 1-61,
Cujo editai tara oubliradc no Diário do Con giesso Nacional de 14-7-81.

Diretoria da Pea o mônlo; 18 de agôsto de 1961. — Lazarv tairttes Diretor.
(R. 13-8 a 21-2-61).

CÂMARA DOS DEPUTADOS
•

Diretoria do Patrimônio•

CONCOR•Rf:NCIA PUBLICA N). 2-81, PARA VENDA DE CARROS USADOS

EDITAL
Par determinação da Mesa da Câmara dos Deputados, faço público,

para conhecimento dos interessados, que se acha aberta cancorrência. até
às 16.00 horas do aia lo de setembro p, vindouro, para venda dos seguintes
veiculas

Marca
Mercury
Mercury
Mercury
Mercury
Mercury
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aberta nesta data a concorrência pú-
blica para o fornecimento acima men-
cionado, de acôrdo com as seguintes
COndiçõeS:

I — Objeto
A presente concorrência é para o

fornecimento de 1 (uma) câmara
aerofotog.-amétrica de preciso, para
tomada dia fotografias de quatidade
necessária ao preparo • de plantas to-
pográficas, empregando filmes e com
acionamento elétrico, na conformi-
dade das especificações seguintes:

Os componentes •da, câmara a se-
rem fornecidos são:

a) Corpo da câmara e chassis in-
tercambiável-

b) Suporte da câmara;
c) Visor de deriva e intervalo;
d) In tervalômetro;	 -
e) Cabos de ligação e acessórios;
f) Um chassis suplemeritar.
a-1) O corpo da , câmara no qual

estão montados solidariamente a ob-
jetiva com diafragma obturador e fil-
tro, e as "marcas fotogrametricas"
deve ser constituído de material 'prà-
ticamen'e invariável às mudanças de
temperatura, umidade e pressão
ocorrentes no vôo.

a-2) A objetiva grande angular
com a abertura da ordem de f/6.3 ou
melhor e distância focal calibrada de
seis polegadas (6") (152 mm) terá
ainda o diafragma ajustável por con-
trôle externo, o obturador entre • len-
tea e intercaanbiável sem perturbar a
calirragem da câmara e permitindo
exposições de 1/10 (décimo). de se-
gundo a 1/500 (um quinhentos avos)
de segundo.

a-3) Disporá a câmara de filtro
amarelo de vidro ótico especial em
placa de faces plano paralelas de di-
mensões que não formem vinheta na
imagem.

a-4) O formato da imagem sera
quadrado, de nove (9) polegadas por
(9) polegadas, com margem retangu-
lar de mais uma (1) polegada de lar-
gura para a impressão do tempo de
exposição, distância focal calibrada,
número de fotografia, números da
objetiva e da câmara, altitude do vôo
e data da tomada. ..--

a-5- A distorsão ética em todo o
plano da imagem será menor que 10
micra e a resoluM da imagem a 45°
terá uru infnimo de 15 linhas por nal-
Bre-tro.

a-6) A bomba de vãcuo para pla-
nificar o filme será incorporada à câ-
mara evitando longas tubulações, sen-
do a deprersão controlada e ajustável
às necessidades da câmara.

a-7) A placa de sucção no piano
focal será plana dentro de 5 milési-
mos de milimetro de tolerância.

a-8) O chassis destacável e inter-
eambiável terá capacidade para 390
pés (117 metros) de filme.

a-91 A objetiva, o filtro e o corpo
da câmara com as "marcas fotogra-
métricas" serão testadas e calibradas
de modo a que fique definido o poato
principal tendo êrro provável menor
de 0,01 (um centasimo) de mitimetro
as distancias entre marcas fotogra-
métricar opostas.

a-10) Um atestado dos test e cali-
bragem será fornecido juntamente
com uma placa negativa de vidro pla-
no-pare lelo impressionada diretiunen-
te no plano focal.

a-11) O acionamento da câmara é
elétrico em corrente contínua de 24 a
28 volts fornecida pelo avião.

O suporte da câmara, auto-
centiado e ajustável para a deriva e
inclinatóes deve absorver a vilaaçáo
e choques.

c-1) () visor ajustável para deriva
deve cobrir área suficiente à orienta-
çào da câmara e permitir determinar
o intervalo entre eposlçaes.

d-1) O intervalôrnetro de aciona-
mento elétrico deverá tornar auto-
mático o funcionamento da danara e
permitir ocasionalmente tirar fotogra-
fias roia de série sem perturbar esta.

e-1) Os cabos de ligaçad e todos os
acessórios deverão ser fornecido.

I

f-1) Um chassis suplamentar deve
ser fornecido conjuntamente com a
câmara.

II — Da ln,ciição
1' Condição — Para inscrever-se na

concorrência deve a firma pretenden-
te requerer ao Sr. Diretor- , ieral ate
a véspera da mesma, tpr....,eatatidr
documentac abaixo na Da ale de Con-
tratos dêste Departamento (Praga
Pio X, n° 78 — 50 andar — Ra) de
Janeiro .

a) Derlaaôes de matação com todos
os impostos devidos, federais e muni-
cipais, inalo:ave certidão negativa de
quitação com o Impaisto sóbre a
Renda;

b) Certidão relativa ao cumpri-
mento da Consolidação das „ireis do
Trabalho (Lei dos 2/3);

c) Documentos comprobatórios da
capacidade técnica e finariteirst da
firma;
tti Recaio provandc ter efetuada o

depósito de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta
mil cruzeiros), para garantia da apre-
sentação da proposta,

e) Contrato social atualizado e re-
gistrado pelo Departamento Nacional
de Indas ria e Comércio;

1) Certidão a que se refere o De-
creto-lei n° 2.765, de 9-11-40 (quita-
ção dl empregadores para com as ins-
titiaçóea de seguros sociais);
o) Apólices de Seguro de Acidente

do Trabalho;
h) Quitação com -4 lmpôsto Sin-

dical da firma;
1) Certificado de res 3:vista e titulo

eleitoral do responsável pela firma ou
atestada de permanência no pais,
quando se tratar de estrangeiro.

2' Condição — Examinada a do-
curnent .ção indicada na condição an-
terior, a qual ficará arquivada nêste
Departamento, será o candidato auto-
rizado a assinar, de próprio punho ou
do repoasentante legolmael e habilita-
do, no livro próprio de inscrições sen-
do enlata cons.derado inseria,. Dar-
se-á a inscrição até às dezessete horas
do último dia útil anterior :. data da
concor-ência, ou até IS 12 horas se
êsse dia fôr sábado.

III — Da Apresentação
da Proposta

Sa Coadição — No dia 19 de setem-
bro de 1961, os concorrentes julgados
Idôneos e por isso in=itos, apresen-
tarão na Divisão de Projetos, ã Praça
Pio X, n° 78 — 4° andar — Rio de
Janeiro, Guanabara, suas propostas
que serão recebidas até às 14 horas,
pela Comissão de recebimento de pro-
postas. A Comissão de Julgamento
será aaeaidida pelo Sr. Diretor da
Divisar) da Pajeto.

4' Condição — As propostas serão
apresentadas em quatro (4) vias, em
invólucro fechado, sem emendas, ra-
suras, entrelinhas ou ressalvas e de-
verão declarar que o Proponente se
subm ate às condições dêste edital.
constando ainda: o preço global, por
extenso e em algarismos, o piela() em
dias consecutivos para r T. t a ram a-
to; assinatura do Proponente e a data
O fornecedor deverá juntar a Ima
proposta catálogos e especificações
discriminando pelo menos: a) Marca
e modélo da câmara e, b) Dimensões
da camara e suporte.

5* Condição — Abertos os tratólu-
caos, cada concorrente presente rubri-
cará as propostas dos demais, lavran-
do-m a seauir uma a A* ar ri . .a Feral'
meu. 101111,.:MP Os nomes aos ;5:oponen-
tes tom os respectivos o . .cos a clas-
sificação tais mesmos e 'rara (Icor-
rênc,a mie interessarem ao j arigmen-
to da lichação.

IV — Do Julgamento
aas Propostas

Si Condição — Mo i) ma prapesta
será levada em consideração desde
que exceda o preço globa, de 	
Cr$ 5.600.000,90 te in ao milhões e seis-
centos mil cruzeiros) ou astabeleça
para a realização tdc fornecimenta um
prazo maior do que 30 (trinta) dias

consecutivos, contados a pildar da
data do registro do contrato no Tri-
bunal de Conta,

74 Condição — Não serão aceitas na
propostas que contealiam redriaã o
sabre a mais vantajosa ou que divir-
jam dos térmos déste editai, por me-
nor que seja esta divergência ou, ain-
da, que, se oponham a _Inalo:per dos
preceitos do Regulamento Geral co
Contabilidade Pabliea.

8' Condição — O prazo no qual o
proponente se propõe ao fornecimento
tido staa cena—larada para a alassiti-
caaao .1 valerá exceaer o fixado
neste edital.

9° C.. ;.Jugio — No cas) de absoluta
igualdac:e entre duas propostas a Co-
missão aroceuttu, por melo de carta,
a nova ssaaa.a . -a rai Prti.e OR reswe-
tivos autores, a fim de se verifeiar
qual a maior reuaçau moa ptalera fazer
nas propostas empatadas. C550 haja
novo empate proceder-sé-á nos termos
dos arts. 742 e 756 do Regulaniento
Geral de C ntabiliatior Pablica.

10a Condição — Antes de qualquer
decisão superior, as propostas rece-
bidas serão publicadas no D ano
Oficial para conhecimento dos tate-
ressados.

1 l a Condição — A presente colocar-
réncia poderá ser anulada por ordem
do Sr. Diretor-Geral desta beparta-
mento, Sem que,, por êste motivo, te-
nham os concorrentes direito a qual-
quer inienizacao.

V — Do Contrate
12* Condição —.As condições esta-

belecidas no presente edital fazem
parte do contrato.

13' Condição — Tâclas as despesas
necessárias ou inerentes à leso atura
do contato correra° pot aonta da fir-
ma fornecedora.	 •

14' Condição — Não assiste à firma
fornecedora pleitear quateaer indeni-
zação co Govêrno, pelo Lao de não
ser registrado o contrato pelo la:bu-
nal de Contas.

15° Condição — A câmara, suporte
e acessorios serão entregues ao Alma-
xarifada Central, à 'Avenida Brasil,
n° 2.5<0 — Rio de Janelic — Gua-
nabara.

16° Condição — Quaisquer outros
esclarecimentos serão fornecidos aos
interessados das 15 às 17 horas, na
Divisão de Obras dêste Departamento.

VI — Diversos

17' Condição — A caução a que se
refere a alínea c/) do Capitulo Il
presente edital, cuja guia será extrai-
da pela Divisão de Administração

déste Departamento até a véspera da
realização da concorrência, só poderá,
ser levantada pelo concorrentes aceito
e pelos demais concorreates após a
lavratura do contrata.

18' Condição — Se dentro de 5 (cin-
co) dias contados na data do recebi-
mento da notificação, na() compare-
cer o proponente vencedor à Divisao
de Administração para assinar o ajus-
te, perderá o mesmo, a :avo .: da Fa-
zenda Nacional, a caução referida na
17' Conaição. A juizo do Diretor-Ge-
ral dêste Departamento serão convi-
dados a assinar o contrato sucasriva-
mente os demais proponentes. na or-
dem em que tiverem sido classifica-
dos, ficando os mesmos sujeitos as
penalidades previstas para o primeiro.

19*. Condição --I Será julgada ini-
dônea para outro e qualquer serviço,
se negar a cumprir sua proposta.
com o Govèrno Federal, a firma mie

20° Condição — A despesa k.u111

execução dos trabalhos correrá à con-
ta da" Verba 4.0.00 — Investimentos
— Consignação 4.1.00 — Obrar: —
Subconsignação 4.1.03 — Prossegui-
mento — Alinea 15) Pará, 'ter 1)
Obras de Saneamento inclusi ve . eaau-
dos etc., do Anexo 4.22 d a Ministério
da Viação e Obras Paalicas, inciso (13
— UNOS — da Lei n° 3 834. de. 10 de
dezembro de 1960. — Jorge Paes de
Piane'redo, Diretor da Divisão de.
Projetos.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Obras

:"1AL N 9 16-s:
Retificação e Ailainentc de

Concorrência Pülnica

'Na 28 condiçáo do Edita, de Con-
correacia Pública n9 16-a1. publicado
no Diário Oficial de 12 da corrente,
na pág. n9 7.375, onde se lê:

28a condição — A despesa aontra-
tante fará publicar por sua conta no
Dittrio Oficial, no prazo previsto na
lei vigente, texto do contrato a ser
assinado com esta Divisão;

Leia-se:
28 condição — A desoesa com a

execução do contrato correra à conta
da Verba 4.0.00 — 4.1.00 — 4.1.04 —
Anexo 4 — 4.13 — 12, do vigente or-
çamento, cujo arédito astá subordi-
nado à Lei na 3.834, de 10-12.1960.

Esta concorrência será realizada no
décimo sexto dia útil — após a »lib)t-
cação dêste aviso no Diário Oficial.
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C:REDMAN ' — CREDITO., 71N4N•
CIAMSNTO E INVESTIMENTOS

' 1 , SOCIrDADE ANOMMA.
• EUPERINTENDENCIA D' 1,102.11A
• il	 e DO CREDITO

etratoÃo	 .
!i ;Atendendo 'ao requerido era dezes-

seis de agôsto de bill novecentos e
sessenta e um, peia CREDISAN —
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E IN-
VESTIMENTOS SOCIEDADE ANO-
NIZJA; com - sede na Cidade do Rio
dei Janeiro, Estado da Guanabara,
para fins de' arquivamento no Re-
gistro do Comércio, certifico, na for-,
relia legislação em -vigor, que çloa
aut s do processo número quinhen-
tos À' ' vinte oito barra sessenta e um;
de ',teu inter:43e, consta: Eserittons
— Traslados das escrituras públicas
'aviadas em Notas do Declino Ter-
ceirò, Oficio citt Cidade do Rio de Ia-
ndrd, cru vinte e dr, de março e vin-te ali dosdo,e -de 'maio de mil novecen-
tos 'e sessenta e um — a segunda

siiárt Oficioo	 tuo
de ie-rat.D.Cati 	

da. bua-o do Esd
e publicadao 110

nabaia, em ol ' de junho do • munia
and. ' ,,Iksunto —. Constituição de 111113.
socielade com 'o captai 'de cem int-

•.lhõed,' de cruzeiros, dividido dal cem
mil lições ordinárias nommativaS ou

' ao portador, que, sob a denominação
de "CREDISAN" — Credito,' IPI-
NANOIAMENTO. E INVESTIMENIOS
SOCIEDADE ANÓNIMA, pratuwa,
por prazo indeterminado, cerrecur-
sos próprios ou de terceiros, as ope-
raçõeiL permitidas as sociedades do
tipo -Misto — credito, iSnandamento
e inveikimentos — observadas as 'nor-
mas legais e regulamentares amen-

-, tes. N administração : societária tan-
tã á cargo de quatro a seis elemen-
•tos, com mandam de quatro ao....s, d'e-
signadalnente, Diretores Presidente,

, Vice-Presidente (dois), Superne en-
dente e' ExeçutivO (dois), para cujos
ete..gos,,tnantidos 'vagos Orn de Vice-.
Presiderite e um de Executivo; taram
escolhidos, respectivamente, os senho-,
res Mareel.no Marrins dos Santos Fi-
lho, Sylitio de Magalhães Lins, José

 dRangel ' e Almeida e Theoplulo de
Azeredo' Santos. No Conselho Piscai
da sociedade,.bomposto de três mem-
bros efetivos ' e igual mime; o de su-
pleniesafigitrarão os senhores infire.
Alves dó Carvalho, Antônio Carlos'
de

in
Alai 'da Stage; Azarias Martins.).

Vda :, efetivos) , Glower • Duat te
Marce.loj Ribeiro de Oliveira Rezende
e Genro Vidal Leite Ribeiro (suplen-
tes). Osfestatutos que regerão a no-
vel soc,edade encontram-se trainscri-
tbs na escritura de vinte e dois . de
maio supi%, citada, Despachos — Pri-
vieira — pespacho de sete de a4bsto
de mil novecentos g sessenta e um,
do Excelentassimo , Senhor Dietor
Execut.voi desta Superintendência,
em que, l homologando pareceres
constanteal do • processo, determinou
sua rerricesa à sanção. ministeriai.
opinando peio deferimento da pre-
tensão em causa. alegando _ — Des-

pacho de dezessete de agfiste' de mil
novecento4e sessenta e um, do Ex-
celentissimn Senhor Ministro da Fa-
renda, publ:eado no Ululo () mria
da União ide 'deu:leve do mesmo
mês e anO. concedendo autorizacát)
para funcionar coma sociedade de
crédito, fufanciametto e investImens
tos, pelo arazo de Cinco anos, de
.acôrdo com - os pareceres. que _ins-
truem . os autos. PagaMento Selos —
Prova . do. pagamento, por verba do
Zelo proporc:onal devido ..pela cons.
tituiçSo de Sopitei levada a ersitc.
E. . por- eerlaterdade. 'eu João pmdo
.Alves de Miranda Góes. funcionário
da Superintendência da Moeda e . do
Crédito, lavei a presente Corte:lãs
que tarnbelí•Oval assinada pelo Chefe
da Divisão de Organitaçâo \e Fun-
cionamento Ide Estabelee mentos -de
Crédito, Senhor Eudides Parentes de
iteanda, aoslt vinte e • quatro . dias do
enf.& de agtisto to azul de mil Dollt-
centos e sessenta e. um. — Euefides
.Pe.ren tes de Miranda ..r Selada com
Cr$ 2000.	 t ,	 .	 .,
. (N9 27.971 -- 	 -2— Cr$ 30e,OM,	 .	 .,...	 •	 4

Instituto N. C, Auxiliadora, feito, a
requerimento de Irmã Amada Rosai,

ern três de abril de mil siovecentos e

guinte; Estatotos do Instituto Nossa

rseão de benfe r.eres e subvencão dos
ond si'es Públicos. — Art. 49 O corpo

do por elementos pertencentes ao

Instituto das Pilhas de 15,304111 AuX1-
11adura ou Saleslanas da Crio João
Blue°, instituição civil com sede na
Avenida do Contertio n9 8.902. Belo
Horizonte, Estado de Minas Gerais,
edno ainda, por outros professares
que a diretoziasachar bem contratar.
— Art. 50 0.. Instituto Nossa Banho.
na Autilladotn se constitui em pe,ssoa
jurídica autônoma e independente, na
forma da legislação em vigor, mas
nr1S de moda_atooluto, porque reco-
nhece cbmo Superiora a provincial da
supra Provinda Madre Maezarello de
Belo Horizontes Sem sua autorização
'escrita não poderá -a diretoria do ins-
tituto Nossa Senhora Auxiliadora,
validamente contrair dividas que ul-
treparem a quantia de . Cr$ 10.000,00,

l nem" alienar ou onerar de qualquer
modo seu património em bens imó-
veis, Os anus contraluots peto insti-
tuto N. S. Auxiliadora serão de sua
inteira e exclusiva restsensebilidade,
não podendo agravar e província. —
Art, 69 A Diretoria do Instituto Nos-
sa Cenhcra AtixiIiaclora é constituída
de uma/ Diretora, P uma. Secretária e
uma Tesoureira. — Art. '15 A Dire-
tora é. eleita em . Assembleia Geral
detedemente constituida é seu man-
•dato dura seis anu s Compete priva-
tivamente à Diretoria que poderã en-
tretanto." detonar seus poderes a Jul.
per conveniente: aí renresentse r Ins-
tituis" ativa' e. passivamente. em juizo
ou fora dele, -perante Órgãos gover-
nativos mi particulares, em geral, nas
suas relações com terceiros:: b) pra-
ticar os atos de patão concernentes
ao património, inclusive alienar, hi-
potecar ou onerare respeitados os dis.
prieltivos do art. 59. c) receber as
eubvençaes dos poderes' púSilleos. Por
si ou Dor outrem, Passando, sendo na-
ceçsário, documento de quitação: (1).
emitir e endossar' cheques e ordens
bancárias. — Art. 8 1 A Secretária e
a Tesoureira são escolhidas pela- Di-
retora. permanecem no cargo gad
.nutum" e suas atribuicões são deter-
m lnetlas pela mesma Diretora. — Ar-
tigo 99 Os membros_da diretoria, nem
em - drinfunto, nem separadaemnte.
respondem subsidiariamente Pelas
obrirecões sociais do Instituto. —
tiro 10,10, O Instiauto não remunera
sua ' Diretoria pelo exercido especi-
fico de . suas funções,' não- distribui

Azdste de 1961
1

dividendo sob forma .alguma: aplica
o eventual Imperai* de seus exercia.
dos financeiros na amplificação do
suas obras de educação e ass:sténcia
ou o deatinarà Provindo Madre
Magarello, da qual recebe seu pes-
soal docente e administrat:vo, na
fotnia do art. 49, e para as mesmas
finalidades. — art. Il. Fazem parte
do Instituto Nossa Senh":13: Auxilla‘
dera. aláin dos membros da diretoria.,
tem!~ na protetoras religiosas ta.
lesionas em exerdelo de ministério
e as superioras, também religiosael,
que letritimamente desempenham qual-
quer atividade administrativa ou

— Art, 12. • A aiest mbiala
será convocado de modo ordinário no
prinefoio de cticla ano e, em via ex-
traordinária, sempre que 'a diretoria
julver conveniente. Sua atrilinicáo é
el eger a Diretoria e dar parecer
sebre a matéria que a diretoria sub-
meter a seu exame. — Art. 13 Dis-
poalrbes geral. — a) O Institut°
Neesa Senhora Auxiliadora, alem doa
cursos Primado • Ginasial, mantém
,ssateNirente o.Patronato Madre
meesa sello, a Escola de Alfabetizactso
de et:leites Teme, Valse e o °retorto
Festivo Dom Bosco. b) Os casos
mi-esta nestes estatutos serão resol.e
'vidos pela diretoria, c) O Instituto
'Missa Senhora Auxiliadora, de 'sua
natureza, é Unia instituição de dura.
vão illmitada: . 56 se poderá extinguir
Por decreto dos superiores eciesiásti.
cos: eeere cego seu Detrimento e bens
paii.ntreo-. para a Provinda Madre
Maezarello: dl O fbro é o do Distritá
Federal. el O presente estatuto po-
derá ser reformado, quand, a prática
assim demanstrar. (Pa) Irmã Amá-
lia Rossi.. Diretora. — Irmã Marfa
Pareeen, Tesoureira. — Irmã Mares
Maolia lena Lomhardo, Secretaria. —
Documento datilografado, Nada mala
me sendo pedido, passo a presente
certidão, Mie subscrevo e assino, nes-
ta cidade tio Rio de Janete^ rstado
ela Guanabara, em oito de aghsto de
mi: novecentos e sessents e um, Eu.
Almh• Ates:andel/10 da- Silva. Oficial
&Minuto, subscrevo e assino.

Rio de Jeneirn, a de om ste de 1961.
Almir A. da 3i1,1,a, Oficial substi-

tuto.
(F19 27.980 — 28-8-81 — Cr$ 1510,00)l,

SIONAL MADRE mAzzArer.tto -1
- Eu, Alvaro César de MeSo C
Menem, Oficial do P-'-'-
da Pessoas Juridicas, nesta Cidade
do „Rio de Janeiro, Capital do Esta-
do da Guanabara.

Certifico contorme pedido verbal,
que revendo em o livro °A" número
quatro, do Registro Civil das Poisem
Jurídicas, cilste Cascaria, dele COTIM"

registrado 'sob o número de ordem
quatro mil oltosentos e setenta e do
Protocolo número onze mil cento •
noventa e dois, à reforma- de estatuto
da Escola Agro-Técnica Pron./firma)
Madre Maneie-20, ex-Escola Agro-
Profissional Técnica Madre Mhzarellt, '-
feito a requerimento da Irmã Orlin-
da Santos Bandeira, sua Presidente •
representante legal, eia Oito de les,
adro de mil novecentos e cinqüen-
ta e sete, cujo ter g o seguin te: Es-'

cola Agro Técnica Profissional Ma-

	

dre lfazzarello.	 Estatutós — Art-
1 9 — Denominação e finalidade —
A Eecola Agro Técnica Profissional
Madre Mazzarello, situada na Rua
'tiniram n9 WS, inc Distrito Fede-
ral, é unia Instituição de assistén-,
ela à juventude pobre. Fundada Cal
vinte de janeiro de mil novecentos •

DIÁRIO OFICIAL (Sacão	 Parta 1)

INSTITUTO.- 'NOSSA SENHORA
AUXILIADORA

IMPÕ, STO t DO .-SRLO
Coasolidaese baixada lema

• Doem* as 43.421. de 12 4,

**afim** de 1939. — Oveidar
▪ é. de 19 de fevereiro de 19311,
▪ Ministre da ramada.

DIVULGAÇÃO N. 810

Preso Cr$ 40,00

A VENDAI

Seçle de Vendas i AN, Rodriguee Moas, 11

• Agenda It MiniaNcrio da ,Pseende

Ateadein 'a pedido" 'peio Serviço 4 Reeeabéiso Poete*

Eu, Alvaro Cesa,r de Mello Caatro
Menezes, oficial do Reala.,to COM
das Pessoas Jurídicas, nesta cldatte.
do Rio de Janeiro, Capital do EStado
a„ Guanabara, certifico, conforme

pedid0 verbal, que reVenclo em o livro
"A" número dois,. de Regitsro Civil
das s'essoas Juildleaa desta Cartorio,
dêle. consta. registrado 504 numero
de, ordeffl três' mil cento e "sessenta e
sete e do Protocolo númeró sete mil
e dezenove, a .reforma de estatuto do

sua Diretora -'e rearesentante

eloqüente e quatro. dijo teor e o ee-

Senhora Auxiliadora do ~rito
oral,	 Art, 19 0 Instituto Nossa
Senhora Auxiliadora; fundado .no
trito Federal, -na rua Ibitururia Úme-
ro 108, a 13 de abril de 1958, é uma
instituição- de caráter rellemso,-.
nefieente, caritativo, educalive,

instrutivo e de a.ssisieneoi social
e tem' por fim animara' à tuventlide,
visando. a formaçãn integral da ado-
leecen!e, dentro das narinas do Sis-
tema Pedarágiso •de Sito Jo so Basca.
-L--" Art. 2° Dentro ele suas. possibilida-
des e na medida. 'que es excunsten-
cias permidrem, o. Instituto Nossa
Senhora AuXiliadora podeSal desen-
volver qualquer obra de editcação,
eneino .e assistência social' que venha
beneficiar a juventude, soPredido a

pbandonada. — Art. 39 O pa-
trimónio é constitufelo atualmente
n elas 'Móveis sitsierlos na rua Ibleu-
runa ns. 98 e 108. Poderá Ser au-
mentado por todos ns titulos .de aqui-
sicãe e posse,. na fOrrita da légiLla-
cão civil e da legislar:Ars eciesiasiSca,
ceios canones o Institutn" Nessa Se-
nhora Akixillado.ra declara querer
aceitar em quelquer meteria, Náo
produzindo rende, o Patrimônios.°
Instituto . Nossa Senhora masaissa;ss
manterá suas atividades- medients a
contribuição de . suas • ainnas, odeie-

Ancente e, admintstrative e conétitul-

nn•
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IA Escola Agro-Técnica Profissional
Medre Mazzarella mantera as seguin-
tes entidades: Obras sociais — Latim
de Vicuilte .1Ze1a de Alfabetização
"Aurora Lera toe Instituto de Corte e
Costura Leoneeria Duarte: - b) Os ca-
sos omissos nestes. estatutos serão re-
solvidas pela Presidente. O prazo da
duração da sociedade é ilimitado.. Só
Be poderá extinguir por deliberação
de assemb:ela geral extraordinária
para isso expressamente cónvocada,
com a presença de, ao menos, dota
tercoa dos sécios. Esta assembléia de-
cidirá 'altibre á "clestinação a dar aos

bens acaso existentes. Art. ge — O
presente estatuto poderá ser refor-
mado, qundo a prática assim o exi-
gir. — Presidente I. Orljereer Santas
Bandeira. — Tesoilreira:	 'Assurnp-
ia — Secretária: 1. Sarah
Nogueira de Carvalho. — Documento
dactilografado. Nada mala me sendo
pedido, passo a presente cezeiddo, que
subecreVO e usino, nesta cidade do
Rio de Janeiro. Estado da Guanabara,
era sete de e,geisto de mil eroyecentos
e sessenta e um. — Eu Almir
xandrino da Silva,. Oficial, substitu-
ta subscrevo e assino. — Rio de Ja-
aleiro. 7 de agesta de 1961. 	 dimir
Aiezandrino da SOIM..

(N'.21987 — 28-8-01 -- Cr$ 459,00).

12VSTITUTO POSSA SENHORA
AU X11.1 ADORA.

Eu, Alvaro. César de Mello 'Castro
Menezes, Oficial do Registra Civil dag
Pessoas Juridicag, nesta cidade do RIO
de janeiro, Capital do Estado da Ouse
nabara, certifico que no itero ME" nas
mero três, de Documento Integral de
Pessoas Jurídicas, degte Ciertórioe-dele
consta, registrado sob o número de
ordene três mil seiscentos e noventa e
dois e do Protricoio número vinte mil
quinhentos e vinte e seis, -uma ata
apresentada pelo Instituto Nossa Se-
nhora Auxiliadora, em vinte e três d8
fevereiro de mil novecentos e sessenta
e um, cujo teor é o seguinte: Ata da
Assembléia Geral que empossou a
atual Diretoria do Instituto Nossa Se-
nhora Auxiliadora. Aos dias seis de
fevereiro de mil novecentos e sessenta
e um, numa sala do Instituto Nossa
Senhora Auxiliadora, presente a, Ma-
dre Superiora da Congregação dez Fi-
lhes de Maria Auxiliadora Ou Sala-
Sumas, e thdas as Irmãs da Casa,'
abriu-se a sessão presidida pela mes-
ma Madre Superiora. Após as opor-
tunas palavras de abertura, a Revaa.
Medre passou a expõr o fim precipuo
da kessão que é comunicar à assem-
bléia a posse de um novo Conselho.
diretivo do Instituto Nossa Senhora
Auxiliadora, formado pelos Revdas.:
Irmã Ruth Rodrigues Lustosa, Dire-
tora, Irmã •Maria Pacheco, Tesoureira
e Irmã Zu/mira Carvalho — Secre-
tária. A-posse da nova Diretoria foi
acolhida com aplausos, e, nada mais
havendo a tratar, deu-se par encer-
rada a seuto, da qual eu, Irmã Zul-
mira Carvalho lavrei a presente ata e
mino pinterriente corri a nova D ere-
toria. (aa) Irmã Ruth Rodrigues
Lustosit Diretora, Irmã Maria Pa-
.checo — Tesoureira. Irmã ZUlmira
Carvalho — secreterla. A presente ata
era lançada de feilhas pove verso, de
um livro de atas do Instituto Nossa
Senhora Auxiliadora, com cinqüenta
fõlhae, não estendo as mesmas rubri-
cadas, riem contebdo os termos de
abertura e encerramento. Registrada
fielmente na data retro, E, para cons-
tar, onde =vier. passo a presente
certidão, que subscrevo e assino, nesta
cidade do Rio de Janeiro. Estado da
Guanabara em vinte e Ires de feve-
reiro de mil noveaentos' e sessenta e
um. Eu, Almir Alexandrino da Silva,
Oficial subsfittro.. dou fé e 'usine.
Rio'de Janeiro, 23 de fevereiro de 1981.

dimir Alexandrino da Silva.
21.985	 264-61 — 04 204,00'.

BANCO MUNROZ SOCIEDADE
ANÓNIMA

Suverintendsnria da ,Moedi •
'Crédito

Certidão

Atendendo ao requerido em dezes-
seis de apesto de mil novecentos e ses-
senta e um, pelo Banco E. Munhoz
Sociedade Anônima, com sede na ci-
dade de São Paulo, Capitai elo Es-
tado de São Paulo, para fins de ar-

-	 •

quivamento no Registro tio Comércio
Certifiete na forma da legislação em
vigor, que doe autos dos processag
numeras hum mil quatrocentos e se-
tenta e três -barra cinquenta e nove
e dois mil cento e quatorze barre sege
senta, de seu interesse, consta: •

Assembléias — Cópias, autentiradas
das atas dag assembléias gerais extrit-
erdinárlas de traia de eevereiro de
mi/ novecentas. e cinquenta e neve,
trinta e um de outubro e quatro do
novembro de mil noveCent01 e Sessen-
ta publicadas no Diário Oficial tio
Estado de São Paulo, edições de vin-
te e seis de.julho de mil nevecentos
cinquenta e noVe e dezessete e vin-
te e nove de. novembro de mil nove-
centos e sessenta, respectivamente.

Issunto — Nas duas .primeiras reu-
niões foram reformados os artigos ter-
celroa treze dos estatutos apelais,
passaram a que como tranacritog
no corpo da, ata da assembléia de
trinta e um de outubtO, ficando, as-
sim, alterada a duração social do es-
tabelecimento e a forma de eubstitui-
ção da Diretoria. No conclave de qua-
tro de novembro de mil novecentos
e sessenta processo número dois .mii
cento e quatorze barra sessenta --
foi' novamente alterado o artigo ter-
ceiro dos estatutos, passando agora o
prazo' de duração da sociedade a ser
por tempo indeterminado, conforme
se verifica da- transcrição constante do
"corpo da ata da reunião. Na oriortue
nidade requereu o Rene() prorrogação
do prazo Arle validade 'de sua er
patente, por mais dez anos.

Despachos — Primeiro Despa-
cha de 'onze de ageeto de mil nove-
centos e sessenta e um, do Excelen-
tissimo Senhor Diretor EltecutiVo des-
ta Superintendência, em que, homolo-
gando pareceres constantes dos pro-
cessos, determinou sua remessa à san-
ção ministerial, opinando pelo défc-
rirnento das pretensões era causa. Se-
gundo — Despacho de dezessete de
agõsto de mil novecentos e sementa e
um, do Excelentissimo Senhor Minis-
tro da Fazenda, .publicado -no Didrio
Oficial da União de dezenove do mes-
mo mês e ano, aprovandó as reformas
estatutárias' e concedendo prorroga-
ção do prazo de autorização paraeun-
cionar, até vinte e oito de março de
mil novecentoe e setenta e utn.
•E, por ger-verdade, eu Mão Paulo

Alpes de Miranda Góes), funciónário
da Superintendência da Moeda e do
Crédito, lavrei a presente . Certideo
que também, vai assinada pelo Chefe
da,1Divisão de Organização e Puncio-
namento de Eseabelecimentos de Cre-
dito. Senhor Eliclidaa Parentes de Mi-
randa. aos, vinte e quatro dias do :nes
de . R Ê(39t0 do ano de mil novecentos
e sessenta e um. •

	

Selada com Cr$ 20,00. 	 .
:Euclides Parentes de . Miranda.

CN° 27.970 — 28-8-80 — (1r$ 255,00).
'

CASA BANCARIA GERMANO
LIMITADA

Superintendência da Moeda e do
Crédito

.	 •	 -
(9 ) CERTIDA0

Atendendo ao requerido era nove
de agasto de mil novecentes e sessen
ta e uni, pela casa Bancária -Germe-
no Limitada, com sede na cidade do
Rio de Janeiro, Estaria da Guanaba-
ra, para fins de arquivamento no Re-

tos e Oitzata e. sete barra sessenta la
um; de seu tatereese, cOriste..

Esoavrtma — Traslado da escria
tura pública de alteração contrattude
lavrada a folhes um do livro de no-
tas número uni mil duzentas e 'Mia
e três, do Cartório do Décimo
melro Oficio do., Cidade do Rio da
Janeiro, em ,quinze de mano - de tnn
novecentos e sessenta e Um e Pn•
hlicado no Diário Oficial do Patada
da. GUaleabari em vinte e nove da
abril do 'mesmo ano.•

ASSUNTO — Alteração do Contra4
to social, mai cessão de cotas da ca•
pitai; admissão de novos Motos; and
mento de carntal;"transformação . esti
sociedade anônima; e mintam:a dl
categoria para bano0 sob a dencsni.
nação de "Rancei de indústria e 004
Inérelo da Guanabara Sociedade
Anónima", Na forma dos atos con-
substanciados na escritura em foco,
o capital social, de cinco milhões de
cruzeiros, foi elevado para vinte mu
lhÕes de crizzeirce, mediante a te-
meda, pelos . 86050e, de quinze Mil vit)e
vas odes do valor unitário de- hum
toll ~roa, som realização de
cinqüenta por cento no ato e o salde
no prazo máximo de um ano, 0Ontade
a partir da. aprovação dos atos pelo
autoridade sunerior. Consoante, ao
atos praticados a transformação es.
efetivou sem qualquer. interrupção das
atividades da firma, assumindo a tss+
ciedade anónima todo o ativo e peei
alvo, direitos e obrigaçóes da Iode.
dade por cota de responsabilidade
ninada,. Dos estatutos transcritos esi
escritura em apreço e que regerão a
Vida da sociedade, destacamos: por
sua relevancia,--os artigos: primeiro •
segundo, -pertinentes ic denotniztaelle
e sede do estabelecimento; quarta,
atinente ao prazo de sua duração so-
cial por tempo indeterminado; quin•
to, relativo ao capital "dividido em
vinte mil ações ordinárias e ,riOininst.
tivat, do valor nominal de um mil
cruzeiros; sexto- a dez, concernentes á
administração, a ser exercida per
uma Diretoria composta de dois menta
brins, denominados Diretor-Ou:pateie
tendente e Diretor; dezoito e dessa.
nove, relativos ao Conselho
composto de trilá membros efetivos e
igual número de implantes; e vinte a
dois, que trata da distribuição doa5
lucros líquidos apurados anualmente.

quarenta • dois, dastina-se a minis-
trar és educimdati, sob regime de
Internato, fornecendo-lhes sustento,
roupa, assistência médica e dente,-
ria, ensino primário e doméstico,
curso de iniciação agrícole, arte culi-
nária, corte e costura, bordado. ten.

:do em vista, primordialmente, a sua
tormação religiosa ee Af-

.tigo 29 — Sede — A cola funciona
na 'Rua Ibiturima ele 108. Art. 39 —
Patrinalinio — constituído de ren-
das eveiltuals, provenientes da Oen-
tribuiçin de pessoas boas • e caridosas
e de eitievençoes dos poderes públicos.

'Não he. nenhuma taxa qüe. grave as
fanallitie ou responeavels das meninges
saatricuiadas. Art: 49 •••• 'COrpt) da-

•conte São és religiosas da Congre-
gação das Filhas de Maria Auxilia-
dors indicadas pela sua Presidente.
Art. 80 — Pessoa juridica	 Os atos
que importam ene alienação de bens
imóveis ou ;sita oneraçãO bem 'como

, os contratos que acarretam dividas
que ultrapassem a quantia de Cr$
1100-.000,00, dependem, para sua vali-
dade, da autorização prévia, por es-
crito, da Inspetora Provincial, da
Provinda Madre MazZarello, socieda-
de civil, com lede na Avenida Con-
torno, 8.902, em Belo II orizbnte. Ar-
tigo 6e . — Diretoria — É constitulds,
por tilda Presidente, unia Secretaria
e uma Tesoureira. A Presidente e.
eleita em assembléia gerai, devida-
'mente constituída, com mapdeto para
Vês anás. A' Secretária e a Tesou-
reira são escolhidas pela Presidente
"Ou! nutum". A Presidente é a res-
ponsável da Escola, representando-a
nas suas relações com terceiros, ativa
e passivamente, em juízo e fira dele.
A Secretária, cuida, sob a orientação
da Presidente da parte escolar das
alunas, além das atribuições comuns
ao reergo que lhe cabe nas assembleias
ordinárias.. A Tesoiraria administra,
também, debaixo da orientação da
Presidente, os bens da Escola. E' ve-
dado. à Diretoria alienar bens Má-

' veis que a 'Escola possa vir a possuir,
sem o consentimento por escrito da
Inspetora Provincial da Provinda Ma-
dre Mazzarello, como ainda contrair
dividas em seu mime. As obrigações
sociais não pesam sôbre os membros
da Diretoria individualmente nem só-
bre os sócios. Art. 79 — Membros da
Sociedade— São seelos da seviedride
clvii Escola Agro-Técnica Profissio-
nal Madre Mazzarello além dos mem-
bros da Diretoria, as profembras em
exercido de magistério em suas Es-
colas, ' as superiores que, -legitima-
mente, desempenham qualquer ativi-
dade administrativa ou dleciplinar
mesma. A Admissão de novos sócios

'depende da prOposta e aprovação da
Diretoria. Os membros da Diretoria,

i pelo exercido de suas funções não ree
cebem honorários. ,A Escola, como
Instituição de airsisténcia que é, não
distribui di.idendos sob forma algu-

• ma, revertendo qualquer eventual
' **superavit" de seus exercidos finarei
cedros em beneficio da manutenção e
ampliado de suas finalidades sedais.
Art. fre —Disposições Gerais —

DESPACHOS — Primeiro — Dam
pacho de Vinte e tiro de julho 'de mia
novecentos e sessenta II um, do Elza
eelentissirdo Senhor Diretor , Executi•
vo desta Superintendência, 'em maa.
homologando parecer constante de
processo, determinou sua remessa
dançá* ministerial, opinando Peio de-
ferimento da pretensão em Callgai.

Segundo — Despacho de primeiro 611

eget° de mil novecentos e sessenta
e UM, do Excelentessime Senhor Mi-
nistro da Irazenda, publicado no De&
rio Oficial da União dê doze do mos.
mo mês e ano, aprovando a matéria,
nos tkrmos doe parecerei que Ltili•
Unem os autos.

PAGAMENTO DE Ermos — Prova
do pagamento, por verba-, - do sele
proporcional devido pela majoração
do capitai. '	 •

E, Por ser verdade,. eu iodo Pauto
de Miranda Góes, funcionaria da Su-
perintendência da Moela e do Crédi-
to, lavrei a presente Certidão que
também vai assinada pelo Chefe da
Divisão de brga.rdzaçáo e Funciona.

glstro do Comércio, ceetifico, na for- mento de Estabelecimentos de Ore--
cia da legislação . een vigor que dos dito, Senhor Euelides Parentes die
autos do processo número quatrocen- Miranda, aos dezoito dias do mês de

• ageeto do ano' de mil novecentos e
sessenta e um,

	

(.°) Nota do a, Pb.: Republicado swiada
e	

crt 20	 •
por ter saído truncado no Didlto	 .	 - "
clafde 25-8-1950	 (N° rele6 — 33-8-01 — Cr$ 306,e()).
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OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA
Volume Tomo Assunto Preço

.__

1	
Volume Tomo Assento

)5". .".•

Preço

1 1 Peimeiros Trabalhos	 	 100,00 'ç XXIV III Trabalhos	 Jurídicos	 	 120,0G
VIII I Diversos Trabalhos 	 100,00 ). XXV V Trabalhos	 Jurídicos	 	 40.00

IX 11 Discurso	 e Trab. Parlamentares .. 40.00 XXV VI Discursos	 Parlamentares	 	 120,00
X IV Reforma do Ens. Primário 	 40,00 > XXVI I Trabalhos Jurídicos 	 50,00

XIV I Questão	 Militar	 	 120,00 XXVI II Discursos	 Parlamentares	 100,00
XVI II Queda do Império 	 60,00 XXVI III A Imprensa	 	 120,00
XVI III Queda do Império 	 50,00 XXVI IV A Imprensa	 	

,
120,00

XVI IV Queda do Império 	 35,00 XXVII I Rescisão de Contrato 	 75.00
XVI V Queda do Império 	 45,00 ).. XXVII II Trabalhos	 Jurídicos	 	 moc
XVI vi Queda do Império 	 45.00 XXVII III Dis,.arsos	 Parlamentares	 	 90.00
XVI VII •	 Queda do Império	 	 40,00 XXVIII I Discursos	 Parlamentares ` 	 120,00
XVI VIII Queda	 do Império 	

,
35.00 XXIX II Réplica	 	 120.00

XVIII II Relatório do M. da Fazenda 	 50.00 XXIX III Réplica	 	 120,0(
XVIII III Relatório do M. da Fazenda 	 65,00 XXIX V Discursos	 Parlamentares	 	 130,00
XVIII IV Relatório do M. da Fazenda 	 80,00 XXX I Discursos	 Parlamentares	 	 120.0t

•	 XIX II Pareceres	 Parlamentares	 	 40,00 XXXI I Discursos	 Parlamentares	 	 100,00
>,XIX III Trab. Jurídicos - Est. de Sitio	 .. 120,00 r- XXXI II Trabalhos	 Jurídicos	 	 80,0(•-.:, XIX IV Trab. Jurídicos -- Est. de Sitio .. 120,00 >, XXXI III Trabalhos jurídicos 	 120,01

XX II A Ditadura de 1893 	 40,00 XXXI IV Limites Ceará - Rio G. do Norte . 120,00
'. XX II! A Ditadura de 1893 	 40,00 XXXI V Limites Ceará - Rio G. do Norte . 120,0(

XX IV A Ditadura de 1893 	 60,00 XXXII I Discursos	 Parlamentares	 	 120,00
-i- XX V Trabalhos	 Jurídicos	 	 250,00 XXXIII I Discursos	 Parlamentares	 	 150.0(

XXII 1 Discursos	 Parlamentares	 	 70,00 XXXIX I O Caso da Bahia 	 • 40.01
XXIII 11 Impostos	 Interestrduais	 	 200,00 XL I Cessão da Clientela• 	 45,00
XXIV I Discursos	 Parlamentares	 	

Trabalhos	 Jurídicos	 • 	 	 . 65,00 XLVI I Campanha	 Presidencial 120,0(
'.>. XXIV II 44 On nv: ri Campanha Presidencial	 • 120,00
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t AS8OCIAÇA0 CAXIENSE PRÓ
ENSINO SUPERIOR

Extrato dos Estatutos
•Associação Pró Ensino Superior"

" Associação Pró Ensino Superior"
ACPES) entidade civil com fôro na
dade de Caxias do Sul e tem por
alidade dar amparo moral, culta-

al financeiro conseguir, para as di-
*Persas Escolas do Ensino Superior,

iaclas a ACPES, dotaçõees, subven-
es e auxílio dos poderes públicos,

bjetivar, oportunamente, a criação
e uma Universidade Regional com
de em Caxias do Sul.
Art. 2° A Fundação da Entidade

a a contar de 29 de outubro de 1960
o o seu prazo será por tempo inde-
terminado e a mesma só poderá ser
illissolvtda pela Assembléia Geral, me-
Wante proposta do Conselho Deli-
berativo.
• Parágrafo Único. Resolvida a dis-
golução da Entidade o Patrimônio será
slistribuido em partes iguais entre as
tsenlas Filiadas.

Art. 3° A Entidade será admin1s-
b-ada por um Presidente e um Conse-
Ihd

Art. 4° A Diretoria será constituí-
da por um Presidente e um Vice-Pre-
sidente, eleito pelo Conselho Delibe-
rativo, eloitos por dois anos.

Parágrafo treco. O presidente terá
um 1° e 20 S;cretários e Y:esoureiros,
por êle escolhidos.

Art. 5° Compete ao Presidente:
Representar a ACPES em Julio
fora dele; Convocar e Presidir u Con-
selho Deliberativo e a Assembléia Ge-
ral, celebrar acordos ou convénios vo-
tar nas Reuniões do Conselho Delibe-
rativo e da Assembléia, proceder a
entrega da dotações, subvenções e au-
xillos ks Escolas do Ensino Superior.

Art. 6° O Conselho Deliberativo
será composto do Juiz de Direito do
Foro. Prefeito Municipal, Presidente
da Câmara de Vereadores, Coman-
dante da Guarnição, Bispos Católicos
da Diocese Representantes das enti-
dades das Escolas do Ensino Superior.
funcionando com a maioria de seus
membros, devendo reunir-se ordiná-

riamente nas segundas quinzenas dos
meses de Março, Junho, Setembro e
Dezembro.

Art. 7° Além da Diretoria, farão
parte da Assembléia Geral, como as-
sociados, Os presidentes das Associa-
ções Culturais e de Classes; Os dire-
tores das Escolas de Ensino Medio,
Os Representantes da Imprensa Es-
crita e Falada; Todos deste Município
e outras pessOas especialmente con-
vidadas.

Art. 8° São atribuições da Assem-
bléia Geral: Amparar Odes as me-
didas que visem o incremento do En-
sino Superior, decidir em última ins-
tância, questões que não forem so-
lucionadas pelo conselho deliberativo.
Deliberar sôbre proposta da Alteração
dos Estatutos, resolver sôbre a disso-
lução da ACPES mediante proposta
do Conselho Deliberativo.

Art. 90 Os membros da ACPEs
não respondem Subsidiáriamente pelas

Art. 19. As Pessóae e entidades
obrigações Sociais.

Caxias do Sul. 1 de novembro de
1960. - Bertilo Emygdio
Presidente.

(N° 27.945 - 25-8-61 - Cr$ 510,00)..-
EDITORA CRITICA DE BRAS1LLA.

SOCIEDADE ANÓNIMA
(em organização)

Assembléia Geral de Constituiçdo
1.9 Convocação

Ficam convocados os senhores subs-
critores do cap i da Editora Critica'
de Brasilia, (em organização)
para se reunirem preliminarmente, no
dia 9 de sc tembro de 1961, às 9 horas,
na Avenida W-3, Qualra 24, Casa 225,
nesta Capital, com o objetivo de da-
rem cumprimento ao artigo 5.9, do
decreto-lei n.9 2,627, de 26 de setem-
bro de 1940, visto terem sido otere
eidos bens à incorporação no capital
social.

Brasília, 22 de agOsto de 1961. -
Dr. Rubens de Azevedo GaZtáo -
Incorporador.
'Dias 29, 30 e 31 8-61.

(N.9 27.948 - 25-8-61 - Cr$ 214,20):

NÚNCI

Weemird

_

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 4,00


